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€ Livro do Tempo 
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O Almanack de Manoel Ozzori provém de atividade 
de imprensa que se desenvolveu com intensidade em 
Ouro Preto durante o século XIX. 

Iniciada em 13 de outubro de 1823 com o periódico 
Compilador Mineiro, a imprensa de Ouro Preto pode ser 
caracterizada em três fases de acordo com a primazia 
dada ao fato noticioso. Nas décadas de 20 a 40, 
predominam as questões nacionais; de 40 a 80, a ênfase 
recai sobre a Província e, a partir da década de 90, a 
cidade é o centro do enfoque jornalístico.1 

O almanaque perpassou essas fases. 
Inicialmente, apresentou-se sob a forma da folhinha 

d'algibeira como a de 1832 que O Universal anunciava. 
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Ela continha 
"alem de sua parte principal, que é a descripção dos 

mezes do anno, dias de Gala, feriados, e de audiências, a 
Casa Imperial, Regência, Ministério, e Conselho de 
Estado, Senadores, Deputados do Império, Membros do 
Superior Tribunal de Justiça partidas dos Correios, breve 
noticia geographica do Império e particular da Provincia, 
o Almanack dos seos principaes empregados, semelhante 
os do anno passado, com o augmento dos Vigários da 
Provincia, e Sociedades Patrióticas e de Mineração, 
anedoctas, taboas de entrada e sahida do sol, e a Lei da 
Regencia."2 

A folhinha d'algibeira diferia-se do calendário sim­
ples - ou folhinha de porta, e do eclesiástico - ou folhi­
nha de padre, tanto no conteúdo quanto em seus objeti­
vos. Suas matérias incluíam muitas vezes a reprodução 
do texto constitucional e variavam entre Regimento das 
Câmaras Municipais, Código Criminal, nomes represen­
tativos da administração pública civil, eclesiástica, militar 
e um rol de informações práticas e úteis aos cidadãos.3 

Era anunciada com antecedência e vendida na tipografia 
do jornal que funcionava também como livraria, ou em 
lojas comerciais da cidade. 

Esse almanaque recebia freqüentemente a conotação 
de enciclopédia, estando, portanto, aberto a todos os in­
teresses. O jornal O Bom Senso insinuava um leitor es­
pecial - o público feminino - quando noticiava que a 
folhinha d'algibeira para o ano de 1852 continha "lindas 
poesias offerecidas ás damas, contos e anedoctas interes­
santes."* 

Permitindo-se uma linha editorial variada que atin­
gisse diversos tipos de leitor, o almanaque se propunha à 
divulgação de "cultura geral", conhecimentos práticos, 



técnicos e habilidades que o situavam como intermediá­
rio entre o jornal e o livro. Ele terá impulsionado a di­
fusão da leitura e a formação de um público menos 
afeito às publicações analíticas, geralmente identificadas 
a grupos de interesse político e associativo. Sob esses 
aspectos, o almanaque tinha parentesco próximo com os 
periódicos subtitulados literários, imparciais, científicos e 
noticiosos, geralmente recreativos e de circulação 
dominical, que surgem na imprensa de Ouro Preto a 
partir da década de 1840. Por essa época, o jornal 
literário O Recreador Mineiro se dirige a três categorias 
de leitor e inclui, com perspicácia editorial inovadora na 
imprensa local, a atenção aos leitores de almanaque. 
Dirigindo-se aos que "amão a instrução recreando", 
dedica-lhes algumas partes da publicação, convencido "da 
necessidade de seos passos não só pelos dominios da 
litteratura, e das sciencias, como também pelas regiões 
do jocoserio, e da hilaridade." 5 

O misto de intenções sérias - por vezes sisudas -, 
práticas, recreativas e indispensáveis contribuiu para 
transformar o almanaque numa espécie de livro do ano. 
Como Eça de Queirós ensina e lembra: "É que o alma­
naque contém essas verdades iniciais que a humanidade 
necessita saber, e constantemente rememorar, para que 
sua existência, entre uma natureza que a não favorece e a 
não ensina, se mantenha, se regularize e se perpetue. A 
essas verdades, chamam os franceses, finos classificado-
res, verdade de almanaque. São as altas verdades vitais."^ 

O Almanack de Manoel Ozzori que também contém 
essas verdades vitais, significativamente se refere ao Mu­
nicípio de Ouro Preto; os anteriores são relativos à Pro­
víncia. 

Em 1864, depois do Almanak Mineiro, Antônio de 
Assis Martins e José Marques de Oliveira empreendem a 
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publicação do Almanak Administrativo Civil e Industrial 
da Provincia de Minas Geraes, dedicado ao Imperador e 
impresso na Typographia da Actualidade, no Rio de Ja­
neiro. A partir de 1865, o Governo Provincial celebrava 
contrato empresarial com Assis Martins que se compro­
metia a publicar anualmente o almanaque. 

Na década de 60, circularam na cidade a-folhinha 
d'algibeira, editada por Laemmert, e o Almanack Luso-
Brasileiro de Castilho. 7 Seguiram-se outros e diversos, 
como a Encyclopedia Popular de Bernardo Saturnino da 
Veiga, editada em Campanha em 1879. Em 8 de julho de 
1882, o Liberal Mineiro tornava público o programa do 
almanaque para o ano seguinte, por ordem do Presidente 
Teófilo Otoni. Meses depois, anunciava o Almanack Ci­
vil, Administrativo e Industrial de Provincia de Minas Ge-
raes de José Joaquim da Silva, autor de um tratado de 
geografia descritiva da Província.8 Em 1885, outro alma­
naque, o da Provincia de Minas Geraes, organizado por 
Cândido Cruz, Luiz Laranja e João Duarte e publicado 
pelo Liberal Mineiro? 

O Almanack de Manoel Ozzori é mercantil, indus­
trial, científico e literário, mas não tem a intenção enci­
clopédica de dar conta de toda a Província. Ele situa 
Ouro Preto no contexto dos debates em torno da mu­
dança da Capital. Trata-se de mais um instrumento em 
mãos de Ozzori cujo pensamento antimudancista ficara 
exposto cm suas atividades como secretário da União 
Typographica Ouro-Pretana e na revista Panorama, edi­
tada em 1889. Reuniu poetas e escritores da cidade que 
também colaboravam em outros periódicos, como 
Affonso Guimarães - mais tarde Alphonsus de 
Guimaraens -, ainda estudante em Ouro Preto; José 
Sevcriano de Rezende, já em São Paulo; Rodrigo 
Teófilo, poeta e redator de Recreio Litterario; Tomás 
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Brandão, escritor e redator da Revista Escolar. Neste 
almanaque, a literatura não tem mais o sentido, que 
vigorava em publicações semelhantes, da diferenciação 
entre a atividade política e a atividade científica. 

O Almanack se atém a Ouro Preto - que deveria 
manterrse Capital -, oferecendo painel minucioso da 
vida social, política, administrativa e cultural. Manoel 
Ozzori o apresenta como humilde tentativa "cuja 
utilidade nehuma pessoa de conhecimento e senso 
poderá negar de boa-fé" e denuncia que teve "de luctar 
também com o indifferentismo de muitos e com a 
ignorância profunda que existe ainda no seio da 
sociedade brasileira." 

A esta introdução segue o texto fac-similar que dis­
pensa, pois, maiores comentários. 

Para lembrar o fascínio dos homens pelo almanaque, 
voltemos a Eça de Queirós cujo texto é coetâneo ao de 
Ozzori: 

"Mas não é certamente por esta ciência fácil que o 
almanaque me encanta: 

- e se ainda o desejo louvar, é pelo incomparável be­
nefício de nos tornar o tempo visível e como palpável."10 

NOTAS 

l.Não há exclusividade temática, mas predomínio dessas 
tendências. In DRUMMOND, Arnaldo et alii. A Imprensa de 
Ouro Preto no Século XIX (mimeo). 

2.0 Universal. Ouro Preto, 3 out. 1831. 
3. . Ouro Preto, 12 dez. 1831. 



4.0 Bom Senso. Ouro Preto, 2 fev. 1852. 
5.0 Recreador Mineiro. Ouro Preto, 1 maio 1845. 
6. QUEIRÓS, Eça de. Notas contemporâneas. In. Obras de Eça 

de Queirós. Porto, Lello e Irmãos, 1958, v. 2, p. 1631. 
7. Correio Official. Ouro Preto, 12 de març. 1860 e 12 nov. 1860. 
8. Liberal Mineiro. Ouro Preto, 31 out. 1882 e 13 de nov. 1882. 
9. . Ouro Preto, 27 out. 1885. 
10. QUEIRÓS, Eça de. Idem. p. 1641 

M. Francelina Ibrahim Drummond 
Instituto de Artes e Cultura/UFOP. 
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Eis ahi o Almanack.ão Município de Ouro Preto. 
Ao iniciar a sua publicação, que mau, levamos a efleito 

em satisfação ao compromisso contraindo para co a o p . t o . 
somos o primeiro a reconhecer, e co11fessamo 1 -o com a ma 
ma franqueza, ter elle defeitos numerosíssimos c deficiências 
qU6 '^nam^v^'"'primeiros da nossa inexperiência c 
falta de tirocinio em trabalhos d'esta natureza ; para as se­
gundas, porém, concorreram grandemente nao poucas cir 
cumstancias, independentes todas de nossa vontade. 

cuja utilidade nenhuma pessoa 
dê conhecimento e senso poderá negar de boa-fó, tivemos de 

luctar tarabem com o indifféreiitismo de W ^ S 3 * i ? ^ 
rancia profunda que existe ainda no seio da sociedade biasi ieira. 
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S i da parte de algumas pessoas f o i a nossa idéia recebida 

com animadores applausos, m u i t a s o u t r a s , e i n f e l i z m e n t e 
em m a i o r numero, negaram-nos o concurso q u e era i n d i s p e n ­
sável á c o n v e n i e n t e confecção d'esta t r a b a l h o , c oncurso aliás 
de pouca m o n t a e r e i t e r a d a s vezes s o l i c i t a d o . 

De diversas f r e g u e z i a s do Município nem ao menos se 
d i g n a r a m responder-nos as pessoas a quem nos d i r i g i m o s , e 
que são as p r i n c i p a e s d'esses l u g a r e s , p e d i n d o as informações 
de que necessitávamos, na i m p o s s i b i l i d a d e em que nos achá­
mos de emprehender urna v i a g e m para obtelas. 

Temos fé, porém, que o p u b l i c o o u r o \ p r e t a u o comprehen-
derá os nossos esforços e a n i m a nos a esperança de, no próxi­
mo anno, apresentar ura t r a b a l h o i s e n t o dos d e f e i t o s e d e f i c i ­
ências que reconhecemos n este. 
* 

» * 
Notar-se-ha facilmente uma pequena alteração no primi­
t i v o p lano d'este l i v r o ; quando, em f e v e r e i r o do anuo passado, 
communicamos â i m p r e n s a d'esta c a p i t a l o nosso i n t u i t o de 
org a n i s a l - o , pretendíamos f o r m a r u m k a l e n d a r i o com datas 
históricas da então P r o v i n c i a e h o j e Estado de Minas Geraes. 

Não nos t o i possível fazel-o pela d i f i c u l d a d e d-e, sò n a 
h i s t o r i a d'esta p a r t e do Paiz, e n c o n t r a r de p r o m p t o trezentas e 
sessenta e cinco datas, correspondentes a cada d i a do anno, 
que fossem v e r d a d e i r a m e n i e d i g n a s de menção. 

Suppomos, e n t r e t a n t o , que o l e i t o r nada perderá com es­
ta alteração, pois pretendemos p u b l i c a r sempre, nos v o l u m e s 
subsequentes do Almanack de Ouro Preto, a r t i g o s que i n t e r e s ­
sem á h i s t o r i a ou g e o g r a p h i a do Estado M i n e i r o . 
* 

» * 
Começada a impressão d'este livro antes da proclamaçào 
da R e p u b l i c a dos EsUdos-Unidos do B r a s i l , encontrará o l e i ­
t o r as'repartiçòes p u b l i c a s com as mesmas denominações que 
t i n h a m até então, assim como o g o v e r n o t a l q u a l se ach a v a 
constituído antes de 15 de n o v e m b r o . 

Damos no fim as p r i n c i p a e s alterações havi d a s até h o j e . 
Ouro P r e l o , 15 de J a n e i r o de 1890. 



Almanack 
Kalendario. 
C o m a r c a © Mlutilciplo do O u r o P r o t o . 

— REPRESENTAÇÃO PROVINCIAL. — ADMINISTRAÇÃO PRO­
VINCIAL. 

F Ü N C C I O N A L I S M O : - Secretaria da Assembléa. - Secreta­
ria do Governo. — S e c r e t a r i a M i l i t a r . ' — Directoria Geral 
das Obras Publicas. — A r m a z é m d e O b r a s P u b l i c a s . — Di~ 
rectoria de Fazenda Provincial. — C o l i e c t o r i a P r o v i n c i a l . 
— Secretaria da Policia. — C a d e i a d a C a p i t a l . — Inspec-
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torta Geral da Instrucçào Publica. — Inspectoria M uni­
c i p a l . — Thesouraria de Fazenda. -- Coliectoria Geral. — 
Caixa Econômica do Estado. — Administração Geral dos 
Correios. — Directoria Geral dos índios. 

ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS DE ENSINO : — Escola de Minas. — 
Escola Normal. — Escola de Pharmacia. — Lyceu Minei­
ro. — Companhia de Aprendizes Militares. 

MAGISTRATURA E FÒRO : — Tribunal da Relação. — Juizo de Di-
reito. — Ofíicios de Justiça. — Fôro Eeclesiástico. 

FORÇA PUBLICA. — C o r p o Policial. — Deposito de Artigos Belli-
cos. 

CÂMARA MUNICIPAL. 

PROFISSÕES DIVERSAS : - Advogados..— Médicos. - Pro­
curadores, — Professores Particulares. — Sacerdotes. • 

EM PREZAS : — Companhia Ferro-Carril. •— Limpeza Publica. 
— Illuminação Publica. — Empreza de Horticultura. — 

Typographias e Publicações. — Empreza de Canalisação e 
Esgotos. — Companhia Industrial de Ouro Preto. 

ASSOCIAÇÕES : —- Sociedade Artística Ouro-Pretana. — So-

ciedadè Beneficente Ouro-Pretana. -— Sociedade Cooperativa 
Econômica dos Funccionarios Públicos de Ouro Preto. — 

Sociedade dos Operários Italianos. -— Outras Associações. 

INSTITUIÇÕES DIVERSAS : - Banco Provincial de Minas 
Geraes.—Banco Territorial e Mercantil de Minas.— 
Santa Casa de Misericórdia. — Consultório Medico Muni­

cipal. — Caixa Econômica Particular. — Collegio Mineiro. 



— ColUgio Ouro-Pretano. — Biòliotheea Publica. — Insti­

tuto Sanitário S. Raphael. 

•DÁDE DE OURO PRETO : — Autoridades c i v i s , policiaes e 
«eclesiásticas ; professores ; commercio, i n d u s t r i a s , ar­
tes, e t c , nas-duas fregueaias da c a p i t a l e seus subúrbios. 

OUTRAS FREGUEZIAS DO MUNICÍPIO : — N o t i c i a sobre autor i d a ­
des, commercio, i n d u s t r i a s , artes, etc. 

Parte Scientifica 
Um artigo sobre a antiga companhia de mineração — Cata-

Branca — e o u t r o sobre Governo de Minas. 

Parte Litteraria 
Contos, poesias e uma variada collecção de pensamentos, anec-

dotas, etc. 

Alterações, Emendas e Omissões 
que se deram no correr da execução do trabalho typographico 

do Almanack. 
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ALMANACK D E OURO PRETO 3 

J a n e i r o 
PHASBS DA LUA 

Lua cheia Dia 6 
Quarto minguante.. 14 
Lua nova 20 
Quarto crescente ... 27 

1 * Quarta feira. — Circum-
cisão do Senhor. 

2 Q u i n t a - f e i r a . 
3 S e x t a - f e i r a . 
4 Sabbado. 
5 DOMINGO. 
6 •£< Segunda-f.—Diade/?e<*s. 
7 Terça-feira. 
8 Q u a r t a - f e i r a . 
9 Q u i n t a - f e i r a . 
10 Se x t a - f e i r a . 
11 Sabbado. 
12 DOMINGO 

• 13 Segunda-feira. 
14 Terça-feira. 
15 Q u a r t a - f e i r a . 
16 Q u i n t a - f e i r a . 
1*7 S e x t a - f e i r a . 
18 Sabbado. 
19 DOMINGO. 
20 Segunda f e i r a . 
21 Terça-feira. 
22 Q u a r t a - f e i r a . 
23 Q u i n t a - f e i r a . 
24 Sexta f e i r a . 
25 Sabbado. 
26 DOMINGO. 
27 Segunda-feira. 
28 Terça-feira. 
29 Q u a r t a - f e i r a . 
30 Q u i n t a - f e i r a . 
31 Sexta-feira. 

F e v e r e i r o 
PHASES DA LUA 

Lua cheia Dia 4 
Quarto minguante.. 12 
Lua nova. 19 
Quarto crescente.... 26 

llSabbado. 
2 DOMINGO. — Purificação 

de Nossa Senhora,'— 
Septuagesima. 

3 Segunda-feira. 
4 Terça-feira. 
5 Q u a r t a - f e i r a . 
6 Q u i n t a - f e i r a . 
*7 S e x t a - f e i r a . 
8 Sabbado. 
9 DOMINGO. — Sexagesima. 

10 Segunda-feira. 
11 Terça-feira 
12 Q u a r t a - f e i r a . 
13 Q u i n t a - f e i r a . 
14 Sexta f e i r a . 
15 Sabbado. 
16 DOMINGO.— Quinquagesima. 

—Carnaval. 
11 Segunda f e i r a . - Carnaval. 
18 Terça-feira. —Carnaval. 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
21 
28 

Q u a r t a - f e i r a . — C i n z a s . 
Q u i n t a - f e i r a . 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. — Quadrogesima. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . —• Têmpora. 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . — Têmpora* 
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M a r c o 
PHASE3 DA LUA 

Lua cheia . Dia 6 
Quarto minguante.. 14 
Lua nova.... 20 
Quarto crescente..-.. 28 

1 Sabbado. — Têmpora. 
2 DOMINGO. 
3 Segunda-feira. 
4 Terça-feira. 
D Quarta-feira. 
6 Quinta-feira. 
7 Sexta-feira. 
8 Sabbado. 
9 DONINGO. 

10 Segunda-feira.-
11 Terça-feira. 
12 Quarta-feira. 
13 Quinta-feira. 
14 Sexta-feira. 
15 Sabbado. 
15 DOMINGO.—Meia Quaresma. 
17 Segunda-feira. 
18 Terça-feira. 
19 Quarta-feira. 
20 Quinta-feira. 
21 Sexta-feira. 
%22 Sabbado. 
23 DOMINGO. 
24 Segunda-feira. 
2ò Terça-feira. — Annun-

ciação de N. Senhora. 
20 Quarta-feira. 
27 Quinta-feira. 
28 Sexta-feira. 
29 Sabbado. 
30 DOMINGO. — Ramos, 
31 Segunda-feira. 

PHASES DA LUA 

5 
tí 
7 
8 

• 9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 28 
29 
30 

Lua cheia Dia 5 
Quarto minguante.. 12 
Lua nova ií> 
Quarto crescente. .v.. 20 

1,Terça-feira. 
2|Quarta-feira. — Trevas. 
3,^ Q u i n t a - f e i r a . — Endoen-

ças. 
% Sexta-feira. — Paixão e 

Morte de Christo. 
Sabbado. — Alleluia. 
DOMINGO. — Paschoa» 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-teira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. — Paractve. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Q u i n t a - f e i r a . 
Sexta f e i r a . 
Sabbado 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
Sexta-feira. 

2§iSabbado. 
27 DOMINGO. 

Segunda-feira, 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
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Maio 
PHASES D\ LUA 

Lua cheia Dia 4 
•Quarto minguante.. H 
Lua nova.. 
Quarto crescente.... - 2 6 
1 Quinta-feira. — Maternida­

de de Nossa Senhora. 
2 S e x t a - f e i r a . 
3 Sabbado. 
4 DOMINGO. 
•5 Seguuda-f.—Dores deN.S. 
6 Terça-feira. 
7 Q u a r t a - f e i r a . 
8 Q u i n t a - f e i r a . 
9 S e x t a - f e i r a . 
10 Sabbado. 
11 DOMINGO. — Ladainhas. 
12 Segunda-feira. 
13 Terça-feira. . 

*14 Q u a r t a - f e i r a . 
15 ^ Qu i n t a - f . — Ascensão. 
16 S e x t a - f e i r a . 
17 Sabbado. 
18 DOMINGO. 
19 S e g u n d a - f e i r a . 
20 Terça-feira. 
21 Q u a r t a - f e i r a . 
22 Q u i n t a - f e i r a . 
23 S e x t a - f e i r a . 
24 Sabbado. 
25 DOMINGO. — E. Santo. 
26 Segunda-feira. 
27 Terça f e i r a . 
2 8 .Quarta-feira. — Têmpora. 
29 Q u i n t a - f e i r a . 
3 0 Se d a - f e i r a . — Têmpora. 
3 1 S bbado. 

J v i n t i o 
PHASES DA LUA 

Lua cheia.......... Dia 3 
Quarto minguante.. 9 
Lua nova .17 
Quarto crescente.... 25 

II DOMINGO. — SS. Trindade. 
2| S e g u n d a - f e i r a . 
3 Terça-feira. 
4 Q u a r t a - f e i r a . 
5 >$<Quinta-f. Corpus-ChristL 
6 S e x t a - f e i r a . 
7 Sabbado, 
8 DOMINGO. 
9 Segunda-feira. 

10 Terça-feira. 
11 Q u a r t a - f e i r a . 
12 Q u i n t a - f e i r a . 
13 SeKtta-feira. 
14 Sabbado. 
15 DOMINGO. 
16 Segunda-feira. 
17 Terça-feira. 
18 Q u a r t a - f e i r a . 
19 Q u i n t a - f e i r a , 
20 S e x t a - f e i r a . 
21 Sabbado. 
22 DOMINGO. 
23 S e g u n d a - f e i r a . 
24 %4 Terça-feira. — S. .João 

Baptista. 
25 Q u a r t a - f e i r a . 
26 Q u i n t a - f e i r a . 
27 S e x t a - f e i r a . 
28 Sabbado. 
29 * DOMINGO. — S. Pedro e 

S. Paulo. 
30 S e g u n d a - f e i r a . 
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J u l h o 
PHASES DA LUA 

Lua cheia Dia 2 

Quarto minguante . 9 
Lua nova 16 
Quarto crescente 24 
Lua cheia 31 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
n 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
20 
27 
28 
29 
30 
31 

Terça-feira.' 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. — SanfAnna, 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 

A g o s t o 
PHASES DA LUA 

Quarto minguante 
Lua nova 
Quarto crescente.. 
Lua cheia 

Dia 7 
15 
22 
30 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda f e i r a . 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Q u i n t a - f e i r a . 
ij4 Sexta-f. — Assumpção 

de Nossa Senhora. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira, 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quarta f e i r a . 
Q u i nta-feira. 
Sexta-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. 
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Setembro 
PHASES DA LUA 

Quarto minguante.. Dia 6 
Lua nova 14 
Quarto crescente.... 21 
Lua cheia 28 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
1 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quart a - f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
Sabbado. 
DOMINGO. 

Segunda-feira. — Nati­
vidade de N. Senhora. 

Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
Sabbado.—SS. Nome de M. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . — Têmpora. 
Q u i n t a - f e i r a . 
Sexta-feira. — Têmpora. 
Sabbado. — Têmpora. 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . — Nossa Se­

nhora das Mercês. 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda-feira. 
Tdrça-feira. 

O u t u b r o 
PHASES DA LUA 

Quarto minguante.. 
Lua nova 
Quarto crescente.... 
Lua cheia 

Dia 5 
13 
21 
27 

1 Q u a r t a - f e i r a . 
2 Q u i n t a - f e i r a . 
3 S e x t a - f e i r a . 
4 Sabbado.— Rosário de N.S. 
5 DOMINGO. 
6 Segunda-feira.. 
1 Terça f e i r a . 
8 Q u a r t a - f e i r a . 
9 Q u i n t a - f e i r a . 
10 S e x t a - f e i r a . 
11 Sabbado. 
12 DOMIMGO. 
13 Segunda-feira. 
14 Terça-feira. 
15 Q u a r t a - f e i r a . 
16 Q u i n t a - f e i r a . — Nossa Se­

nhora dos Remédios.] 
1 7 i S e x t a - f e i r a . 
18 Sabbado. 
19 DOMINGO. 
20 Segunda-feira. 
21 Terça-feira. 
22 Q u a r t a - f e i r a . 
23 Q u i n t a - f e i r a . 
24 S e x t a - f e i r a . 
25 Sabbado. 
26 DOMINGO. 
27 Segunda-feira. 
28 Terça-feira. 
29 Q u a r t a - f e i r a . 
30 Q u i n t a - f e i r a . 
3 1 Sexta f e i r a . 
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N o v e m b r o 
PHASES DA LUA 

Quarto minguante.. Dia 4 
Lua nova -.... 12 
Quarto crescente.... 19 

Lua cheia . 26 1 

3 
4 
õ 
6 
7 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2 0 
2J 
22 2 4 
25 
26 
§7 
28 
2 9 

Sabbado. — Festa 
Todos os Santos. 

DOMINGO. — Fieis. 
S e g u n d a - f e i r a , 
Terça-feira, 
Q u a r t a - f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a f e i r a . 
Sabbado. — Patrocínio 

Nossa Senhora. 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
S abbado. 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . . 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
S a b b a d o . 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça-feira. 
Qu a r t a - f o i r a . 
Q u i n t a - f e i r a . 
Sexía-feira. 
Sabbado. 
DOMINGO. — Advento* 

de 

de 

D e z e m b r o 
PHASES DA LHA 

Quarto minguante. 
Lua nova 
Quarto crescente .. 
Lua cheia 

Dia 4 
12 
18 
26 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

n 
12 
13 
14 
15 
16 

l | S e g : i n d a - f e i r a . 
2 j Terça-feira. 
3 Q u a r t a - f e i r a . 

Q u i n t a - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
S abbado. 
DOMINGO. 
»$< S e g u n d a - f . — Conceição. 
Terça- f e i r a . 

}0 Q u a r t a - f e i r a . 
Q u i n U - f e i r a . 
S e x t a - f e i r a . 
S a b b a d o . 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça f e i r a . 

17 Q u a r t a - f e i r a . - r - Têmpora. 
18 Q u i n t a - f V i r a . 

S e x t a - f e i r a . 
S a b bado. — Têmpora. 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . 
% Q u i n t a f. — Nascimento 

de N. S. Jesus Christo. 
S e x t a - f e i r a . 
S a b b a d o . 
DOMINGO. 
S e g u n d a - f e i r a . 
Terça-feira. 
Q u a r t a - f e i r a . 



COMARCA E MUNICÍPIO 
DF. 

Representação Pro­
vincial 

O facto de ter sido designa­
do para a eleição provincial 
um dos últimos dias do anno 
(36 de dezembro) priva-nos do 
prazer de offerecer aqui ao 
leitor a lista dos deputados 
para o biennio de 1830 a 1891. 

Fal-o-hemos ao Almanack 
que pretendemos publicar para 
o anno vindouro. 

Administração 
vincial 

Presidente da Provincia: 

Visconde de Ibituruna (Dr„ 
João Baptista dos Santos). 

Vice-P residentes: 

1.° — Conselheiro Monsenhor 
Joaquim José de SanfÂnna. 
— Reside era Ouro Preto. 
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2.° — Dr. Washington Rodri­
gues Pereira. — Reside em 
Queluz. 

3.° — Monsenhor Jusé Augus­
to Ferreira da Silva. — Resi­
de era Juiz de Fóra. v 

4.° — Visconde de Itatiaya 
(Coronel José Caetano Ro­

drigues Horta). — Reside em 
Juiz de Fóra. 

5.° — D r . Leonardo Jcsé Tei­
xeira da Silva. — Reside em 
Ponte Nova. 

6.° — Senador Barào de Santa 
Helena (José Joaquim Mon­
teiro da Silva). — Reside em 
Juiz de Fóra. 

FUNCCIONALISMO 

Secretaria da Âssem-
bléa 
Secretários : 

1.° — Dr. Francisco de Paula 
Amaral. 

2.° - Dr. Salathiel Albino de 
Almeida Cyrino (*). 

(*] — Os secretários eleitos em 
qualquer das reuniões da Assem-
bléa conservam-se nos seus car­
gos até a reunião du anno se­
guinte. 

- Official-maior : 

Commendador Joaquim Manoel 
Brandão. 

OfficiaZ-archivista : 

Capitão Francisco José Lopes. 

Officiaes: 

Alfredo Furst. 
Capitão Antônio Augusto Pe­

reira da Costa. 
Antônio Cesario de Lima. 

Porteiro ; 

Ezequiel Fernandes das Neves. 
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Continuo-ç: 

i Américo Benicio Pinto Coelho. 
José J a c i n t h o Fagundes. 

Servente: 

Quintiliano Teixeira de Oli­
v e i r a . 

Secretaria do Governo 
Secretario: 

Dr. Benjamim Firmo de Pau­
la A r o e i ra. 

Oflicial de gabinete: 

Coramendador Joaquim Cy-
pria n o R i b e i r o . 

Oflicial-maior : 

Major Pedro Queiroga Martins 
Pereira. 

1.* SECÇÃO : 

Chefe: 

Capitão Cândido Augusto da 
Cruz. 

i.° Oflicial: 

Alferes Joào Antônio Duarte. 
2.°* Ditos : 

Alferes Herculano Pinheiro 
de Ulhõa Cin t r a . 

Alferes JosephinoTorquato de 
Magalhães e Castro. 

2.* SECÇÀO : 

Chefe: 

José Coelho Linhares. 
í.° Oflicial : 
Tenente Anacleto Queiroga 

Martin s Pereira. 
2.09 Ditos: 

Alexandre Alvares de Souza 
Coutinho. 

L u i z José de O l i v e i r a . 
3.» SECÇÃO : 

Chefe : 

Capitão Luiz Leopoldo La­
r a n j a . 

i.° Oflicial : 
Francisco de Assiz Soares de 

Magalhães. 
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2.«9 Ditos: 

José Theobaldo Mitraud. 
Tenente Pedro Ângelo Tavares. 

4.* SECÇÃO : 

Chefe: 

Capitão Augusto Marciano da 
Costa Lima. 

í.° Oficial : 

Francisco Gonçalves das Ne­
ves. 

2.o» Ditos : 

Francisco Lopes Martins Jú­
nior. 

•Capitão Luiz Augusto Soares 
de Magalhães. 

Collaboradores: 

Cândido Saraiva Nogueira de 
Andrade. 

Gustavo Adofpho Linhares. 
José Jacintho das Neves. 
Lauro Cintra. 

Contínuos : 

Antônio de Barros Pereira 
Soares. 

Gregorío Pedro Ferreira. 

Porteiro : 

Luiz Serafim de Jesus* 

Correios: 
» 

Camillo de Lellis Pereira. 
Francisco Gonçalves da Costa 

Leal. 

SECRETARIA MILITAR 

Ajudante d'Ordens : 

Capitão José Florencio de To­
ledo Ribas. 

QuarteUmestre: 

Sargento Bene^enuto de Sou­
za Magalhães. 

Amanuenses : 

1.° Cadete José Salustiano da 
Silva Jún io r . 

2 .° Sargento Francisco-Emilio 
da Silva (do Corpo Policial). 

Directoria Geral das 
Obras Publicas 

Director: 

Dr. Alberto Eugênio de An­
drade Parreiras Horta. 
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Secretario: 

Francisco Luiz Maria de Brito. 
Ofiisiaes : 

Rodolpho Augusto Gonzaga. 
Virgílio José dos Sanfos. 
2.°» Ditos: 
C a m i l l o da Costa Braga. 
Custodio João dos Santos. 
José P i n h e i r o de Ulhòh C i n t r a . 
Nicolâu José F e r r e i r a . 
Desenhista: 
G a b r i e l Carlos A l v a r e s da Cesta. 
Porteiro: 

Manoel V i e i r a do*s Reis. 
Continuo: 

José Justinodos Santos. 
Corrcio-servente : 

José L u i z T e i x e i r a . 
Collaboradores: 

Carlos de A n d r a d e Gama. 
E m i l i a n o A u g u s t o O l y n t h o . 
J a c i n t h o G r e g o r i o dos Santos. 
J o r g e A u g u s t o R i b e i r o de Ma­

galhães. 
Engenheiros de Districtos : 

l.o _ Dr. Álvaro Rolemberg 
B h e r i n g . 

2.° — Dr. Antônio O l y n t h o de 
A l m e i d a Gomes. 

3.°' —r Dr. E r n e s t o v o n Sper-
l i n g . 

4.° — Dr. líygino Soares de 
O l i v e i r a A l v i m . 

5.° — Dr. Catão Gomes J a r d i m . 
6.° — Dr. J o a q u i m Francisco-

de Paula. 
7.° — Dr. Francisco Lemos. 
8.°-— Dr. T h e b p h i l o B e n e d i c t o 

O t t o n i . 
Engenheiros-fiscaes de Estradas 

de Ferro : 
Leopoldina e Juiz de Fóra ao 
Piáu — Dr. loào C r o c k a t t de 
Sá P e r e i r a de Castro. 

Oeste de Minas — Dr. J o a q u i m 
C y r i a c o D u a r t e do A m a r a l . 

Bahia e Minas — Dr. J o a q u i m 
da S i l v a L e i t e Fonseca. 

Jacutinga a Lavras — Dr. Jo­
sué de Q u e i r o z F i l h o . 

Mogyana — Dr. C h r i s p i n i a n o 
Tavares. 

Sapucahy — Dr. Lucas T e i x e i ­
ra de Souza Magalhães. 

Congonhas do Campo e Pitan-
tguy a Patos — Dr. O l e g a r i o 
D i a s M a c i e l . 

Marianna a Conceição do Cas­
ca — Dr. Antônio O l y n t h o 
de A l m e i d a Gomes. 

Engenheiro-fiscal. do Engenho 
Central — Iiio-Branco : 

Dr. Luiz Mariano Rodrigues 
da Costa. 
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ARMAZÉM DE OBRAS PU­
BLICAS 

Administrador: 

Capitão Agostinho José Carlos 
do Couto. 

Escripturario: 

Joào Carlos de Azeredo Couti-
nho Gouveia. 

Servente : 

Leoncio Fernandes Lopes. 

Directoria de Fazenda 
Provincial 

flirector : 

Comraendador Serafim Fran­
cisco Gonçalves. 

Contador : 

Jucundino Júlio Santhiago. 

Procura dor-fiscal : 

Dr. José Jacintho de Azevedo 
Baeta. 

Chefes de sesçào; 

Affònso Moreira da Silva. 
Cândido Eloy Tassara de Pa* 

dua. 
Custodio Vieira de Brito. 
José Bernardes de PauU 

Aroeira. 

1.** Offxciaes : 
Antônio Pereira Soares. 
Antônio Virgílio Nunes Ban­

deira. 
Carlos Fortunato Meirelles. 
Francisco José Soares Mo­

reira. 
José Neves. 
José Rodrigues Pombo. 

2;»» Officiaes : 
AíTonso José de Oliveira. 
Antônio Rodrigues de Bar-

cellos. 
Augusto Coutinho. 
Ezequiel Augusto Nunes Ban­

deira. 
Galdino Augusto da Luz. 
José Felicíssimo de Paula Xa­

vier. 
Zoroastro Pires. 

5.<>» Officiaes : 

Antônio Carlos Felicíssimo. 
Arthur Rosemburg. 
Aurélio Pires. 
Avelino Francisco Máximo de 

Jesus. 
Carlos Pinheiro de Ulhòa Cin­

tra. 
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Francisco de Paula Dias Ma­
rinho. 

Vicente de Souza Neves. 

Addidos :, 

Galdino Lopes. 
Oscar Augusto da Silva Bessa. 

Praticantes: 

Alieno Ferreira Lopes. 
Antônio Nicoláu Tolentino de 

Paula Xavier Felicíssimo. 
Berardo Augusto da Rocha 

Nunan. 
Eloy Prado. 
Francisco de Paula Rodrigues 

de Barcellos. 

Thesoureiro : 

Joaquim Teixeira de Souza. 

Fiel: 

Ernesto Augusto de Oliveira. 

A rchivista: 

Miguel Archanjo Teixeira 
Ruas. 

Porteiro: 

Conrado Ribeiro de Araújo. 

A ddido: 

Joio Antônio Pimeata, 

Contínuos : 

Carlos Joaquim da Silva. 
Joaquim Emygdio da Rocha 

Couto. 
Òvidio Saraiva Fidelis. 
Roberto Ferreira. 

Correios: 

Agostinho G. Fereira. 
Florencio Godinho. 

Escrivão dos Feitos: 

Francisco Patrocínio Dias dos 
Santos. 

Soliciiador: 

José da Costa Lima. 

Meirinhos : 

Antônio do Carmo Lino. 
Hyppolito Fernandes Braga. 

COLLECTOR1A PROVINCIAL 

Collector — Tenente-Coronel 
Domingos Magalhães Go­
mes. 

Escrivão — Carlos Horta Bu-
zelin. . 

Agente — Silverio Teixeira 
da Costa. 
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S e c r e t a r i a da P o l i c i a 
Chefe de Policia : 

Desembargador Carlos Hiono-
rio Benedicto Ottoni. 

Secretario: 

Dr. Donato Joaquim da Fon­
seca. 

Officiaes : 

Capitão Antônio de Carvalho 
Brandão. 

Eugênio Simplicio de Saltes. 
Thesoureiro: 

Martinho Alexandre de Ma­
cedo. 

kmanuenses: 
Jo.iquim Lourenço Machado. 
José Feliciano Pinto Coalho 

da Cunha. 
José Baptista de Figueiredo. 
M»rtinho Alexandre de Ma­

cedo. 
Porteiro : 

Manoel dos Santos Leal. 
Continuo: 

José Nunes Cardoso. 

AUTORIDADES POLICIAES 

# Delegado: 
i 

Major Antônio Alves Pereira 
da Silva. 

1.° Supplente: 

Dr. Joaquim Cândido da Costa 
Senna. 

2.° Supplente: 

Capitão Francisco José Lopes. 
3.° Svpplénle: 

Dr. José Serrano Moreira da 
Silva. 

CADEIA DA CAPITAL 

Carcereiro : 

José Simplicio Guimarães. 
A judante: 

Manoel Eugênio da Cosia. 
Capellão e Professor: 

Padre Candidj Ferreira Vel-
loso. 
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Fornecedor de alimentação: 

Capitão Fortunato Pereira 
Campos. 

I n s p e c i o n a G e r a l da 
Instrucção Publica 
Inspector Geral: 

Dr. Horacio Lane de Andrade. 
Secretario : 

Affonso Luiz Maria de Brito. 

Chefes de Secção: 

Antônio Deocleciano Cardoso 
Roriz. 

Gustavo Soares de Vasconcel-
los Lessa. 

i.os Officiaes : 

Francisco José Bento Soares. 
José Ag o s t i n h o Lessa. 
2.o* Ditos: 

Joào de Souza Leal. 

Vicente Ferreira ds E s p i r i t o -
Santo. 

Ârchivista: 

Casimiro Pires de Figueiredo 
Camargo. 

Collaboradores: 

Alexandre Arthur Pereira da 
Fouseca. 

Cornelio Pereira Lima. 
José Ignacio dos Santos. 
Q u i r i n o Alves de Carvalho. 
Porteiro: 
Joào Martins Coelho. 
Continuo: 

Francisco de Paula Lopes de 
O l i v e i r a . 

DELEGACIA ESPECIAL 

Delegado : 

Affonso Luiz Maria de Brito. 
Secretario: 

^ente Pedro Ângelo Ta­
vares. 
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INSPECTORIA MUNICIPAL 

Inspector : 

Dr. João Baptista Ferreira. 
A^eRoso. 

Supplente: 

T h e s o o r a r i a de 
zenda 

F a -

Inspector : 

Commendador Henrique Adeo-
dato Dias Coelho. 

Contador: 

João Carteio .Moreira da Sil­
veira. 

Thesoureiro : 

Agostinho José Cabral. 
Procurador fiscal : 

Dr. Camillo Augusto Mariftsde 
Brito. 

Primeiros escripturarios: 

•Affonso Pinheiro de. Faria. 
Capitão Carlos Coelho de Ma­

galhães Gorues. 7 

Domingos Fernandes Monteiro. 
Francisco Roberto Velasco. 
Joaquim Osório Teixeira. 
Capitão Leopoldo Augusto R i ­

beiro Bhering. 
Segundos ditos: 
Carlos Simões Prata. 
Cesario RodrigneS Pombo. 
' Francisco de Magalhães Gomes. 
Joào Orosimbo Teixeira. 
José Maria dos Reis Barcellos. 
José Soares de Miranda Jordão. 
Terceiros ditos: 
Antônio Augusto Malard. 
Antônio Augusto de Souza 

Brito. 
Jacintho Augusto Sepulveda 

de Ewerard. 
Luiz Gonzaga deOliveiraLana. 
Pedro Mourthé. 
Hugolino Maria de Albuquer­

que Mello Mattos. 
Cartorário: 
Ezequiel Antônio de Mello. 
Fiel do Thesoureiro: 
Antônio Joaquim Ferreira dos 

Santos. 
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Solicitador: 

Claudino de Souza Brandão. 

Escrivão dos Feitos : 

Francisco de Assiz Júnior. 

Praticantes: 

Alfredo Maximiano Tavares. 
Antônio Sardinha. 
João Pinheiro de Ulhòa Cintra. 

Porteiro: 

Florencio Fernandes de Jesus. 

Contínuos: 

Carlos Pereira. 
Lucindo Caetano dos Santos. 

Servente: 

Gabriel Teixeira do Rosário. 

COLLECTORIA GERAL 

Collector — Tenente-Coronel 
Antônio Francisco Jun­
queira. 

Escrivão — Francisco de Pau­
la Magalhães Musqueira. 

Agente — Silveno Teixeira 
da Costa. 

CAIXA ECONÔMICA DO 
ESTADO 

A Caixa Econômica do Es­
tado, que fur.cciona em um 
dos compartimentos do edifício 
da Thesouraria de Fazenda, é 
garantida pelo governo impe­
rial e recebe em deposito desde 
a quantia de lgOOO até 4:000$, 
a juros de 5 ° / 0 , capitalisados 
no fim de cada semestre. 

Consultando o interesse pu­
blico, o governo resolveu crear 
agencias nos municípios mais 
importantes da Província, an-
nexando-as ás collectorias de 
rendas geraes. 

Existem actualmente agen­
cias nos seguintes municípios: 
— Abaethé. Barbacena, Cam­
panha, Carmo do Parnahyba, 
Cataguazes, Christina, Dia­
mantina, Itabira, Juiz de Fóra, 
Lavras, Leopoldina, Mar de 
Hespanha, Oliveira, Passos, 
Pomba, Ponte Nova, Pouso 
Alegre, Pouso Alto, Queluz, 
Rio Novo, Rio Preto, Sabará, 
S. Joào Baptisla, S. João d'El-
Rei, S. Joào Nepomuceno, S. 
José d'Além-Parahyba, S. José 
dEI-Rei, Ubá e Uberaba; ao 
todo—29. 

E' o seguinte o pe.joal da 
caixa matriz : 
Gerente — o inspector da The­

souraria de Fazenda, Com-
mendador Henrique Adeo-
dato Dias Coelho; 
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Officiaes de escripta — Antô­
nio Luiz Deslandes e José 
Orosimbo de Araújo ; 

Thesoureiro — Capitão Agos­
tinho José Cabral. 
Nas agencias ou caixas f i -

liaes serve de agente o collec-
tor e de escripturario o escri­
vão da coliectoria. 

Administração Geral 
dos Correios 
Administrador: 

Dr* Francisco Gualberto de 
Souza. 

Contador: 

Alfredo Carlos Soares da Câ­
mara. 

Chefe de Secção: 

Francisco de Paula Bueno de 
Azevedo. 

Thesoureiro : 

João Paulo Ferreira de Oli­
veira. 

Fiel do Thesoureiro: 

Alfredo Augusto Ferreira de 
Oliveira. 

l.° Oficial: 

Francisco de Paula Alves.dos 
Santos. * 

2.09 Ditos : 

Antônio Leão Lopes da Cruz. 
Carlos Antônio de Santa-Rosa. 
Francisco José de Oliveira 

Júnior . 
Sebastião Maggi Salomon. 

3.°» Ditos : 

Antônio Ribeiro de Toledo. 
Augusto César Brandão. 
Francisco de Paula Correia de 

Miranda. 
João Baptista de Souza Couti-

nho Júnior . 
José Belarmino Ferreira da 

Silva. 
Luiz Teixeira de Souza Maga­

lhães. 
Octavio Barreto de Oliveira 

Braga. 

Praticantes dei.* classe: 

Antônio Alvares Antunes. 
Arthur Ribeiro de Carvalho. 
Eugênio Sue Verelia. 
Firmino Brigido Peixoto. 
Francisco de Assiz Dias Ri* 

beiro. 
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Modestino Elisiario de Arnide. 
Rosalvo Rodolpho Moreira de 

Mendonça. 

Ditos de 2.* : 

Affonso Teixeira de Mello. , 
Álvaro Cursino dos Santos. 
Antônio de Assiz Martins. 
Antônio Theobaldo Mitraud. 
Eugênio Vidal Leite Ribeiro. 
Firmino Caetano de Jesus. 
Francisco Augusto de Figuei­

redo. 
Honorio Pinheiro de Faria. 
João Bento Soares. 
Joaquim José Soares de Sentia. 
Joaquim Júlio dos Santos. 
José Coutinho. 
José Fiúza da Rocha. 
Jorge Augusto Santhiago. 
Paulino José de Souza Sobri­

nho. 
Paulino Pio Pereira. 
Theophilo José daSilva Cha gas. 

Carteiros de l.h classe: 

André Ferreira da Silva. 
Antônio Quintino dos Santos. 
Justino Guedes de Mendonça. 
Ricardo Casimiro de Carvalho 

Gama. 

Ditos de 2.": 
Caetano Arcieri. 

Fernando Augusto Osório. 
Francisco Albano da Silva. 
Joào da Conceição Barbosa. 
João Teixeira da Fonseca So­

brinho. 

Luiz Diogo Paes Leme. 
Raymundo Pereira de Salles. 
Rodrigo Luiz Osório. 

Supplentes: 

Antônio Juvencio Balbino. 
Francisco Antão da Cunha. 

Porteiro: 

Francisco de Paula Camillo. 

Serventes: 

João André dos Santos. 
Joaquim lldefonso Pinto Coe­

lho. 
José Pereira de Faria. 
José dos Santos Lucas. 
Manoel José de Paiva. 

Directoria Geral dos 
índios 
Director interino : 

Major Antônio Alves Pereira 
da Silva. 

Amanuense: 

\ Antônio Carlos Gregorio. 
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E S T A B E L E C I M E N T O S P Ú B L I C O S D E E N S I N O 

Escola de Minas 
DIVISÃO DAS CADEIRAS : 

J.° Anno do Curso Geral: 

!.* Cadeira. — Arithmetica, 
geometria, álgebra e i r i -
gonometria elementar. 

2. a Cadeira. — Desenho de 
imitação, 

2.° Anno: 

l.a Cadeira. — Complementos 
de álgebra, calculo das 
derivadas, geometria ana-
lytica a duas e trez dimen­
sões, complementos de t r i -
gonometria rectilinea. 

2.* Cadeira. — Geometria des-
criptiva, linha recta e pla­
no. — Epuras. 

& a (Cadeira. — Agrimensura, 
eosrnographia e topogra-

phia elementar. — Pratica 
de trabalhos de campo. 

4.* Cadeira.—Chimica dos me-
talloides. — Physica : ea-
lor, magnetismo, electri-
eidade. — Trabalhos pr.a-
ticos de chimica, physica 
e zoologia. 

5." Cadeira — Zoologia. — De­
senho de imitação e topo-
graphia. 

5.° A nno: 

l.a Cadeira. — Calculo dife­
rencial e integral, mecâ­
nica racional, trigonome-
tria espherica. 

2 . a Cadeira. — Geometria des­
cri ptiva, planos, tangen­
tes e intersecçào de super­
fícies. — Epüras. 

3.* Cadeira.— Chimica dos me-
taes e orgânica. Physica: 
acústica e luz. 

4. a Cadeira. — Botânica. — 
Trabalhos práticos de chi­
mica, de physica e de bo-
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t a n i c a . — D e s e n h o de i m i ­
tação. 

i.° Anno- do Curso Superior : 

1.» Cadeira. — Mineralogia, 
d o c i m a s i a , c o m p l e m e n t o s 
de p h y s i c a e c h i m i c a i n -
d u s t r i a e s . 

2.' C a d e i r a . — L a v r a s de m i ­
nas, l . a p a r t e ; metâllur-
g i a , l . a p a r t e . 

3.» C a d e i r a . — S t e r e o t o m i a , 
m a d e i r a m e n t o , s o m b r a s e 
p e r s p e c t i v a s , p l a n o s c o n ­
tados. — E p u r a s . 

4, a C a d e i r a . — Mecânica ap-
p l i c a d a ; m a c h i n a s p o r v a ­
p o r , t h e r m o d y n a r a i c a e h y -
d r a u l i c a . — T r a b a l h o s prá­
t i c o s de m i n e r a l o g i a , de 
c h i m i c a e de d o c i m a s i a ; 
v i s i t a s de m i n a s , e x c u r ­
sões m i n e r a l o g i c a s . 

2.° Anno: 
1.» Cadeira — Geologia, l.a 

p a r t e ; p h e n o r a e n o s ac-
t u a e s , p h o t o g r a p h i a . 

2. a C a d e i r a . — L a v r a s de m i ­
nas, 2. a p a r t e ; m e t a l l u r -
g i a dos p e q u e n o s metaes. 

3." C a d e i r a . — Mecânica ap-
p l i c a d a á resistência dos 
m a t e r i a e s de construcções. 

4.a C a d e i r a . — E s t u d o dos ma­
t e r i a e s de construcções, 
a r c h i c t e c t u r a , t e c h n o l o g i a 
das p e q u e n a s profissões. 

5.* C a d e i r a — T o p o g r a p h i a s u ­
p e r f i c i a l e subterrânea ; 
traçado de u m a e s t r a d a de 
r o d a g e m . — T r a b a l h o s prá­
t i c o s de g e o l o g i a e d e t o -
p o g r a p h i a , d e s e n h o de ar-
c h i t e c t u r a , v i s i t a s de m i ­
nas e d e e s t a b e l e c i m e n t o s 
m e t a l l u r g i c o s , excursões 
geológicas. 

5.° Anno : 

1 > C a d e i r a . — G e o l o g i a , 2.* 
p a r t e ; descripçào dos t e r ­
r e n o s e dos p r i n c i p a e s f o s ­
seis q u e os c a r e c t e r i s a m . 

2. a C a d e i r a . — E s t r a d a s de f e r ­
r o , p o n t e s , v i a d u c t o s e es­
t r a d a s ordinárias. 

3. a C a d e i r a . — C o m p l e m e n t o s 
de mecânica a p p l i c a d a aos 
r i o s , canaes e p o r t o s ; 
h y d r a u i i c a a g r i c o l a . 

4.a C a d e i r a . — Legislação de 
m i n a s e e c o n o m i a política, 
d i r e i t o a d m i n i s t r a t i v o e es­
tatística. — T r a b a l h o s prá­
t i c o s de g e o l o g i a , t r a b a ­
l h o s g r a p h i c o s , redacçào 
de p r o j e c t o s de m e t a l l u r -
g i a , explora vào de m i n a s , 
mecânica a p p l i c a d a a es­
tr a d a s de f e r r o —- Exercí­
c i o s t e c h n i c o s , v i s i t a s aos 
t r a b a l h o s de construcção 
de estradas de f e r r o e ás 
u s i n a s ; excursões geoló­
g i c a s . 
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PESSOAL : 

Director — Dr. Henrique Gor-
ceix. 

Secretario — Dr. João Victor 
de Magalhães Gomes. 

LENTES : 

1.° Anno do Curso Geral: 

Dr. Marciano Pereira Ribei­
ro — l . a Cadeira. 

Dr. Leonidas Damasio Bote-
lha — 2.a Cadeira. 

Dr. Joào Victor de Magalhães 
Gomes — Desenho. 

2.° Anno : 

Dr. A reinas Euripedes da Ro­
cha Medrado — l . a Cadeira. 

Dr. Domingos da Silva Porto 
— 2.a Cadeira. 

j ) r . Antônio Olyntho dos San­
tos Pires — 3.a Cadeira. 

Dr. Joaquim Cândido da Cos­
ta Senna — 4.* Cadeira. 

Dr. Leonidas Damasio Bote­
lho — 5.a Cadeira. 

Dr. Joào Victor de Magalhães 
Gomes — Desenho. 3.° Anno : 

Dr. Augusto Barbosa da Silva 
— l.« Cadeira. 

Dr. Domingos da Silva Porto 
— 2.a Cadeira. 

Dr. Joaquim Cândido da Costa 
Senna — 3.a Cadeira. 

Dr. Leonidas Damasio Bote­
lho — 4.a Cadeira. 

í.° Anno do Curso Superior : 

Dr. Henrique Gorceix — I.« 
Cadeira. 

Dr. Paulo Ferrand — 2.a Ca­
deira. 

Dr. Domingos da Silva Porto. 
— 3.a Cadeira. 

Dr. Francisco Paulo Van-Er-
ven — 4.a Cadeira. 

2.° A nno ; 

Dr. Henrique Gorceix — 1.» 
Cadeira. 

Dr. Paulo Ferrand — 2.a Ca­
deira. 

Dr. Francisco Paulo Van-Er-
ven — 3.a Cadeira. 

Dr. Domingos José da Rocha 
— 4.a Cadeira. 

Dr. Antônio Olyntho dos San­
tos Pires — 5.a Cadeira. 3.° A nno: 

Dr. Henrique Gorceix — 1.* 
Cadeira. 

Dr. Domingos José da Rocha. 
— 2.a Cadeira. 
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Dr. Francisco Paulo Van-Er-
ven — 3.* Cadeira. 

Dr. Bernardino Augusto de 
Lima — 4.» Cadeira. 

OUTROS EMPREGADOS: 

Porteiro : 

Januário Ponciano Gomes. 
Serventes: 

.Antônio Emilio do Sacra­
mento. 

Be l m i r o Crescencio dos San­
tos. 

Lúcio Miguel da Costa. 
Pedro Pereira de Queiroz. 
Severiano Henrique de Frei­

tas. 

HORÁRIO : 

Curso Geral — 1.° Anno : 

Mathematicas — Segundas, 1 

terças, quartas, quintas 
(trabalhos práticos), sextas 
e sabbados — 10 horas da 
manhã. 

Chimica — Segundas, 2 '/̂  
horas da tarde. 

Physica — Quartas, 2 '/2 horas 
da tarde. 

Desenho: — Para matricula­

dos, terças, 1 hora da tarde ; 
para ouvintes, sextas, 1 
hora da tarde. 

2.9 Anno ; 

Mathematicas — Segundas, 
Íuartas, sextas e sabbados, 
0 horas da manhã. 

Trabalhos graphicos — Se­
gundas, 1 hora da tarde. 

Physica — Segundas ãs 2 * / t 
e sextas ás 2 horas da tarde. 

Geometria descriptiva — Ter­
ças, 11 Vs horas. 

Zoologia — Terças, 2 J / i ho­
ras da tarde, e domingos 
(trabalhos práticos), 11 ho­
ras da mannã. 

Cosmographia — Quintas, 9 
horas da manhã. 

Desenho — Sabbado, 1 hora 
da tarde. 

Chimica — Quartas as 2 */* « 
quintas (trabalhos práticos) 
ás 12 horas. 

5.° Anno ' 

Mathematicas — Segundas, 10 
hora^ da manhã ; quintas 
2 da t a r d e ; sextas, ÍO1/^ 
da manhã. 

Epuras — Segundas, l hora 
da tarde. 

Physica. — Terças, 2 horas da 
tarde. 

Chimica — Quintas, 10 horas 
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da manhã; 3abbados (traba­
lhos práticos), 11 horas. 

Geometria d e s c r i p t i v a — Q u a r ­
tas, 11 í horas da manhã. 

Desenho — Quartas, 1 hora 
da tarde. 

Botânica — Sextas, 2 \ ho­
ras da tarde; domingos ( t r a ­
balhos práticos), 11 horas 
ras da manhã. 

Curso Superior — í.° Anno : 

Segundas — Stereotomia ás 
11 4-, epuras a l e docima-
sia ás 3 horas. 

Terças — Mecânica ás 10 e 
trabalhos práticos de duci-
masia ás 12 horas. 

Quartas — Mineralogia a 1 4-
e Me t a l l u r g i a ás 3 horas. 

Quintas — Lavras de rninas 
ás 9 4- e repetição de mecâ­
nica ás 3 horas. 

Sextas — Met a l l u r g i a ás 9 
e Physica e chimica indus­
t r i a l ás 3 horas. 

Sabbados — Mecânica ás 10 
horas e stereotomia a 1 
hora. 

Domingos — Trabalhos p r a t i -
ticos de mineralogia ás 11 
horas. 

2.° Anno : 

Segundas — Trabalhos de pe-

trog r a p h i a ás 10 da ma­
nhã e repetição de mecâni­
ca á 1 hora da tarde. 

Terças — Lavras de minas ás 
9 i da manhã e topogra-
p h i a a 1 hora da tarde. 

Quartas — Materiaes de cons­
trucções ás 10 horas da ma­
nhã e desenho á 1 hora da 
tarde. 

Quintas — Mecânica applica­
da ás 10 e geologia ás 2 
horas. 

Sextas — Trabalhos práticos 
de geologia ás 9 f e mate­
riaes de construcçào á 1 
hora. 

Sabbados — M e t a l l u r g i a ás 
9 4- e topographia a 1 hora. 

3.° Anno : 

Segundas -- Estradas ás 10 e 
legislação ás 2 horas. 

Terças — Geologia ás 9 i 
horas. 

Quartas — Mecânica ás 10 e 
repetição de mecânica ás 
3 noras. 

Quintas — Legislação ás 10 e 
e estradas a 1 hora. 

Sextas — Trabalhos práticos 
de geologia a 1 e de mine­
ral o g i a ás 10 horas. 

Sabbados — Pontes e viaduc-
tos ás 10 e legislação ás 
2 horas. 

Domingos — Excursões geo­
lógicas ás 10 horas. 
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Escola Normal 

Director — Dr . João Baptista 
Ferreira Velloso. 

Professores: 

1.° Anno: 

Portuguez — Randolpho José 
Ferreira Bretas. 

Arithnietica— Antônio Carlos 
Mayrink. 

Musica — José Nicodemos da 
Silva. 

2.° Anno: 

Portuguez — Randolpho José 
Ferreira Bretas. 

Arithmetica e escripturação 
mercantil — Antônio Carlos 
Mayrink. 

Pedagogia — Dr. Camillo Au­
gusto Maria de Brito. 

Francez — Joào Fernandes de 
Lima Cortes (interino). 

Musica —.José Nicodemos da 
Silva. 

3.° Anno : 

Geometria e Desenho Linear— 
Francisco de Paula Cunha. 

Pedagogia — Dr. Camillo A u ­
gusto Maria de Brito. 

Geographia e Historia do Bra­
sil — Eduardo Machado de 
Castro. 

Musica — José Nicodemos da 
Silva. 

Professores das aulas praticas: 

Do sexo masculino — Francis­
co de Paula Horta Lima. 

Do sexo feminino — D. Maria 
Fiúza da Rocha. 

Adjunta da do sexo feminino 
— D. Generosa Augusta 
Ferreira. 

Outros empregados: 

Amanuense — Samuel Joào de 
Deus. 

Porteiro; 

Tenente Fioriano Dias Ribeiro. 

Ajudante: 

João Lúcio Ferreira Guedes. 

Servente : 

João Ponciano Gomes. 
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H o r á r i o d a E s c o l a N o r m a l 

AULAS : DIAS : HORAS : 

í.° Anno: • 

C a l l i g r a p h i a e 
graphia. . 

Portuguez. . 
Ar i t h m e t i c a . 

Ortho-
• . . 
• • • 
• • • 

Todos os dias. . . . 
Terças, quartas e sabba­

dos 
Segundas, sextas e sab-

9 * ás 10 4 
10 i-ásll* 
12 4 às 2 
2 ás 3 

2.° Anno : 

Portuguez . 
A r i t h m e t i c a . 

Musica. . . 

• • • 

• • • 

. . . 

Segundas, sextas e sab-
Terças e quartas. . . 
Segundas,quartas e sex-
Todos os dias. . . . 
Terças e sabbados . . 

1 0 1 ás 11 4-
12 4 ás 2 

9 5- ás 10 4-
114- ás 124-

2 ás 3 
3.° Anno : -

Geometria e Deseuho 
Pedagogia 
Geographia e H i s t o r i a d o 

B r a s i l 

Todos os dias . . . . 
Terças e sabbados . • 
Todos os dias. . 
Quartas e sabbados. . 

114- ás 12 f 
9 4- às 10 4-
10 i ás 114 

2 ás 3 

Eífectuam-se, todos os dias, durante as horas vagas, exer­
cícios práticos de ensino, d i r i g i d o s pelos professores H o r t a 
L i m a e D. Maria Fiúza. 
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Escola de P h a r m a c i a 
DIVISÃO DE CADEIRAS : 

i* Anno : 

1." Cadeira — Physica e Zoo­
logia . 

2.* Cadeira — Chimica Mine­
r a l e Mineralogia. 

2.° A nno : 

3.a Cadeira — Botânica. 
4.» Cadeira. — Chimica Or­

gânica. 
3.° Anno : 
5.a Cadeir3. — Toxicologia. 
6.a Cadeira — Matéria Medica. 
7.* Cadeira — Pharmacologia. 
PESSOAL : 

Director — Dr. José Tristào 
de Carvalho. 

Secretario — Pharmaceutico 
Leopoldo Barbosa Ferreira 
A l v i m . 

Professores : 

Pharmaceutico Luiz Barbosa 
da Silva — ] . • Cadeira. 

Dr. José Tristào de Carvalho 
— 2.a Cadeira. 

Dr. S i z i n i o R i b e i r o Pontes 
— 3.a Cadeira. 

Dr. Pedro José da Sil v a — 4." 
e 5.* Cadeiras. 

Pharmaceutico Pedro Baptis-
ta de Andrade — 6.a e 7.* 
Cadeiras. 

OUTROS EMPREGADOS 

Porteiro: 

Clementino Luiz Pacheco. 
Serventes : 

Martinho de Souza Ramos. 
Manoel Pedro de Macedo. 

O ensino é theorico e pra­
t i c o . 

As condições necessárias 
para a matri c u l a no 1.» anno 
sào, presentemente, as se­
guintes : 

l . a — Ter idade maior de 
15 annos; 

2.a — Mostrar-se habilitado 
em portuguez, francez, a r i t h ­
metica e geometria plana e 
no espaço. 
A i d a d 6 é comprovada por 

certidão de baptismo e a ha­
bilitação por meio de attesta-
dos de exames validos para 
os outros cursos superiores 
do Império. 
A lei provincial n. 3.732, 
de 16 de agosto de 1889, au-
torisou o governo a reorgani-
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sar o curso da Escola de Phar­
macia de Ouro Preto, sob 
as seguintes.bases: 

Creará mais trcz cadeiras : 
uma de Toxicologia, destaca­
da da de Chimica Orgânica, 
uma de Pharmacia Theorica, 
destacada da de Pharmacolo-
gia, e uma de Matéria Medica 
e Therapeutica, »s quaes ac-
crescerào ao 3.° anno da Es­
cola ; 

Creará igualmente trez l u ­
gares de preparadores conser­
vadores e trez de serventes; 

Creará, finalmente, o lugar 
de vice-director da Escola, que 
será preenchido por um dos 
lentes cathedraticos, designa­
do pelo governo. 

Todos os lugares novamen­
te creados, excepto os de ser­
ventes, serào preenchidos de 
conformidade com o a r t i g o 14 
da l e i n. 2.904, de 9 de no­
vembro de 1882. 

Os vencimentos dos empre­
gados da Escola de Pharma­
cia serão os seguintes : 

Cada lente vencerá réis 
3:200$000 ; 
O secretario, 1:800JJ000 ; 
Cada preparador conserva­

d o r , 1:200$000 ; 
O porteiro, 720#000 ; 
Cada servente. 500$000 ; 
Gratificação ao director, réis 

400$oao.; 

L y c e u Mineiro 
DIRECTOR I 

Randolpho José Ferreira Bre­
t a s / 

Professores : 

Portuguez: 
l . a Cadeira — Aug u s t o Perei­

ra Rocha. 
2 a Cadeira — Antônio Carlos 

M a y r i n k . 
Francez : 

l . a Cadeira — Aug u s t o Ave­
l i n o de Araújo Lima. 

2-a Cadeira — Randolpho José 
Ferre i r a Bretas. 

L a t i m — Joào Fernandes de 
Lim a Cortes (substituto), — 
E' proprietário da cadeira o 
cidadão Affonso L u i z Maria 
de B r i t o , que occupa a c t u a l -
mente os cargos de secre­
t a r i o e delegado especial da 
instrucçào publica. 

Geographia e H i s t o r i a do Bra­
s i l — Eduardo Machado de 
Castro. 

Philosouhia e Rhetorica — 
Dr. Camillo Augusto Maria 
de B r i t o . 

A r i t h m e t i c a — Antônio Car­
los M a y r i n k . 

Álgebra — Dr. José Januário 
Carneiro ( i n t e r i n o ) . 
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OUTROS EMPREGADOS 

Regente : 

Egydio Pereira Soares. 
Amanuense : 

Augusto Berardo. 
Porteiro : 

J o i o Baptista de Medeiros. 
Continuo : 

Bernardiuo de Senna Ri b e i r o 
Mourào. 

Companhia de A p r e n ­
dizes Militares 
Commandante: 

Capitão Bibiano José T e i x e i ­
ra Ruas. 

Fiscal : 

Capitão Joaquim José dos j 
Passos. 

Instructor: 

Tenente Raymunflo Fernan­
des Monteiro. 

Ajudante e Quartel-mestre: 

Tenente Joào José Alves de 
Rezende. 

Secretario: 

Alferes Augusto de Salles 
Couto. 

Capellão-Tenente : 

Padre José Caetano dos San­
tos Faria. 

Mestre de Musica." 

Domingos Fernandes Mon­
te i r o . 
Professor de Í.a9 iettras : 

Rayrnundo Felicissimo. 
Mestre de Gymnastica : 

Anto';io Martiniano F e r r e i r a . 
Enfermeiro: 

José Theodoro de Magalhães. 
Guardas : 

Antônio Rodrigues Romão. 
Lui z Cyriuo Rodrigues. 
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Cosinheiro ; 

Francisco de Paula Satur­
n i n o . 

2 Serventes. 
40 Aprendizes; não está com 

pl e t o o num e r o . 

MAGISTRATURA E FORO 

Tribunal da Relação 
Presidente — Conselheiro F r a n ­

cisco L e i t e da Costa Belém. 
Procurador da Coroa — Conse­

l h e i r o F r e d e r i c o A u g u s t o 
A l v a r e s da S i l v a . 

Desembargador Aurélio Pires 
de F i g u e i r e d o Camargo. 

Desembargador João i J r a u l i o 
M o i n h o s de V i l h e u a . 

Desembargador José Antônio 
A l v e s de B r i t o . 

Desembargador Juüo A c c i o l i 
de B r i t o . 

D e sembargador Júlio Barbosa 
de Vasconcellos. 

Secretario : 
Dr. Cesarino Ribeiro. 

Amanuense: 

Francisco Júlio Henrique Ma-
l a r d . 

Escrivães de appellações: 

Capitão Antônio Felippe Dias 
R i b e i r o . 

Capitão H e n r i q u e E d m u n d o 
R e n a u l t . 

Porteiro : 

Augusto Fernandes de Olivei­
r a Catta-Preta. 

Continuo : 

Joào José da Fonseca. 
Officiaes de Justiça: 

Antônio Felippe Gomes. 
M a n o e l Júlio da Costa Lopes. 
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Juízo de Direito 
Juiz de Direito e dos Feitos da 

Fazenda Nacional: 

Dr. Antônio Luiz F e r r e i r a 
Tinoco. 

Juiz Substituto: 

Dr. Antônio Carlos Soares de 
A l b e r g a r i a . 

i.° Supplente : 

Capitão Antônio Pereira de 
Faria. 

2.° Supplente': 

José Januário de Cerqueira. 
3.° Supplente : 

Romualdo Antônio de Carva­
lho Gama. 

Promotor Publico : 

Dr. Antônio Augusfo Celso 
Nogueira. 

0 1 c i o s d e Justiça 
Tabelliães: 

1.° — Capitão Bento Antônio 
Romeiro Veredas. 

2.° — Pedro de Alcântara Feu 
de Carvalho. 

3.° — Agostinho José dos San­
tos. 

Escrivão do Jury : 

Pedro de Alcântara Feu de 
Carvalho. 

Contador, Partidor e Distri­
buidor : 

Antônio Augusto Pinto Coe­
lho. 

Curador Geral dos Orphãos 

Dr. Antônio Augusto Celso 
Nogueira. 

Escrivão de Orphãos : 

Tenente Pedro Nolasco Soares 
de Moura. 

Escrevente juramentado : 

Theophilo de Olireíra Bran­
dão. 
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Oficial do Registro de Hypo-
thecas : 

Pedro de Alcântara Feu de 
Carvalho. 

Depositário publico: 

O thesoureiro da Thesouraria 
de Fazenda, A g o s t i n h o José 
Cabral. 
Porteiro dos Auditórios 

Jassimiro José de Souza. 

F o r o E c c l e s i a s t i c o 
Vigário foraneo da comarca 

ecclesiaitica : 
Conselheiro Monsenhor Joa­

q u i m José de Sanf A n n a . 
Promotor: 

Padre A l f r e d o José das Neves. 
Escrivão ; 

S i l v e r i o T e i x e i r a da Costa. 
Solicitador : 

Qualquer advogado. 
Meirinhos: 

João Baptista de Medeiros. 

FORÇA PUBLICA 

Corpo P o l i c i a l 
ESTADO MAIOR 

Commandante : 

Major José V i c t o r i a n o de O l i ­
v e i r a Moura. 

Fiscal: 

Capitão Joào Quintino dos 
Santos. 

Cirurgião : 

Capitão Dr. José Serrano Mo­
re i r a da S i l v a , 
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Ajudante : 

Tenente Antônio Justino Fer­
reira Júnior . 

Secretario : 

Alferes Assiz Moreira da Silva. 

Quartel-Mestre: 

Alferes Antônio Fernandes 
Barbosa. 

Mestre de musica : 

Alferes Augusto Correia de 
Magalhães. 

ESTADO MENOR 

Ajudante : 

1.° sargento Cândido Augusto 
Fernandes Adão. 

Contra-mestre de Musica : 

1.° sargento José Eloy Dias 
de Almeida. 

Músicos de i." classe : 

Antônio Conegundes da Cruz. 
José Marcai Ricardo. 
José Pereira da Silva. 
Lucas Evangelista do Espiri-

to-Santo. 
Olyrnpio Nonato da Cruz. 
Rodrigo Elias de Miranda. 

Ditos de S.a classe : 

Cassimiro dos Santos Leal. 
Egydio Rosa da Cruz. 
Francisco Manoel dos Santos 

Cavalcante. 
Joào Cecilio dos Reis Teixeira. 
João Francisco Xavier. 
José das Dores Dungas. 
José Rodrigues Lopes. 
Olympio Amando de Santa-

Rita Gonçalves Cardoso. 
Pedro Joaquim de SanfAnna. 

Ditos de 3." classe: 

Antônio Miguel. 
Ezequiel de Alcântara Xavier. 
Francisco da Annunciação 

Severino. 
Francisco Bernardo da Silva. 
João de Deus Fabricio. 
João Silvestre de Souza. 
José Fernandes de Souza. 
Lino Gomes Alves. 
Manoel Torquato. 

1.* Companhia : 

Capitão — Joào Ignacio da 
Costa Santos. 

Tenente — Antônio Francisco 
Borges. 

Alferes — Gustavo Ernesto 
Thiebaut. 
1 1 . ° Sargento; 
2 2 . 0 3 Ditos ; 
1 Fu r r i e l ; 
6 Cabos ; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
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2.* Companhia : 

Capitão — Luiz Tertuliano de 
Moraes. 

Tenente — Pedro Jorge Bran­
dão. 

Alferes — Marcolino Ferreira 
do Espirito-Santo. 
1 1.° Sargento ; 
2 2. 0 S Ditos ; 
1 Furriel ; 
6 Cabos; 
2 Cometas; 

140 Praças. 
3." Companhia: 
Capitão — Delfino Ferreira da 

Silva. 
Tenente — João de Figueire­

do Murta. 
Alferes — Militào Gomes de 

Macedo. 
1 1 . ° Sargento; 
2 2. 0 S Ditos ; 
1 Furriel : 
6 Cabos; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
4.* Companhia : 
Capitão — Francisco de Paula 

Narciso. 
Tenente — Antônio de Olivei­

ra Machado. 
Alferes — Antônio de Jesus 

Torquato. 
1 1.° Sargento; 
2 2 . " Ditos; 
l Furriel ; 

6 Cabos; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 

5.* Companhia : 

Capitão — Fortunato José da 
Costa Lana. 

Tenente>—Joào Baptista Tei­
xeira Ruas. 

Alfeies — Illydio Martinho 
da Silva Cruz. 
1 1.° Sargento ; 
2 2. o a Ditos ; 
1 Furriel ; 
6 Cabos ; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
6\* Companhia : 
Capitão — Antônio José da 

silva. 
Tenente — Francisco Bernar-

dino de Alvarenga. 
Alferes — Álvaro Moreira da 

Silva. 
1 1 . ° Sargento; 
2 2 . 0 9 Ditos; 
1 Furriel ; 
6 Cabos ; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
7.* Companhia : 

Capitão — Aureliano Caldei­
ra Brant. 

Tenente — Francisco de Pau­
la Gi l . 
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Alferes — Antônio Alves de 
Carvalho. 
1 1.° Sargento ; 
2 2. 0 8 Ditos ; 
1 F u r r i e l ; 
6 Cabos ; 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
é?.a Companhia : 

Capitão — Francisco Magno 
de Jesus. 

Tenente—Lucas Machado Vel-
loso Caldas. 

Alferes — Nicoláu Antônio 
Tassara de Padua. 
1 1.° Sargento ; 
2 2.°' Ditos ; 
1 F u r r i e l ; 
6 Cabos : 
2 Cometas ; 

140 Praças. 
OFFICIAES AGGREGADOS : 

Capitães : 
Antônio Augusto^ Pinto de 

Souza Ribas. 
•Rufino Simões de Miranda. 
Trajano Alves Benjamim. 

Tenente: 
Manoel da Paixão Lopes. 

Alferes: 
Affonso de Siqueira Ramos 

César. 
E m i l i o Appolonio da Silva. 
Francisco Lopes da Cruz. 

2 3 . e Batalhão de Sn-
fanteria do Exercito 
Deixamos de publicar n'es-
te l u g a r a relação dos officiaes 
d'este batalhão porque não 
a possuímos ainda completa, 
como desejamos ; por conve­
niência do serviço typogra-
phico, fai-o-hemos mais adian­
te, esperando que o leitor nos 
releve esta pequena i r r e g u ­
laridade. 

Deposito de Ar t i g o s 
Bellicos 
Encarregado: 

Alferes Francisco de Paula 
Silva. 

Amanuense: 
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C Â M A R A MUNICIPAL 

Vereadores: 

Capitão Antônio Augusto de 
Oliveira. 

Tenente Antônio José deSouza. 
Capitão Antônio Pereira de 

Faria. 
Darão de Saramenha (Com-

mendador Carlos Gabriel 
An-lrade), presidente. . 

Dr. Claudino Pereira da Fon­
seca. 

Dr. Francisco de Paula Fer­
reira Velloso. 

Tenente-Coronel Jacintho Dias 
Coelho (*), 

Commendador Joaquim Cj pria-
no Ribeiro. 

Capitão Joaquim Lourenço Ma­
chado. 

Capitão Manoel Pires de F i ­
gueiredo Camargo. 

Capitão Rosnlino Joaquim de 
Oliveira Quites. 

(*) O Tenente-Coronel Jacin­
tho Dias Coelho perdeu o lugar 
de vereador por ter aceitado o de 
secretario. 

Commendador Serafim Fran­
cisco Gonçalves. 

Capitão Severo Barbosa de 
Oliveira. 

Secretario: 

Tenente-Coronel Jacintho Dias 
Coelho. 

Amanuense ; 

Ovidio Ferreira da Costa. 

Procurador: 

Capitão Rodrigo José de Fi­
gueiredo Murta. 

Medico : 

Dr. Pedro José da Silva. 

Advogado : 

Dr. Camillo Augusto Maria de 
Brito. 

Porteiro : 

Henrique Longuinho Baptista. 
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PROFISSÕES DIVERSAS 

Advogados 
Dr. A g o s t i n h o Máximo No­

gueira Penido. — Rua do 
Vasconcellos ( A n t o n i o D i a s ) . 

Dr. Antônio Augusto Celso 
Nogueira. — Rua do Boba-
delia. 

Dr. B e njamim Firmo de Pau­
la Aroeira. — Rua do Vas­
concellos. 

Dr. Bernardino Augusto de 
Lima. — Rua do Alvarenga. 

Dr. Bernardo P i n t o Monteiro. 
— Rua do Tiradentes. 

Dr. Camillo Augusto Maria de 
B r i t o . — Rua do Paraná. 

Dr. Carlos Domicio de Assiz 
Toledo. — Rua de Santa 
Q u i t e r i a . 

Dr. Cesarino R i b e i r o . — Rua 
da Boa Vista. 

Dr. Claudino Pereira da Fon­
seca. — Rua do Tiradentes. 

Dr. Diogo L u i z de Almeida 
Pereira de Vasconcellos. — 
Rua do Bobadella. 

Dr. Donato Joaquim da Fon­
se c a . — Largo do Rosário. 

• 
Dr. Francisco de Assiz Barcel-

Jos Correia. — Praça da I n ­
dependência. 

Dr. Francisco, B o r j a de A l ­
meida Gomes* — Largo do 
Rosário. 

Dr. Francisco L u i z da Veiga. 
— Largo do Rosário. 

Dr. Francisco de Paula Ama­
ra l . — Rua do Tiradentes. 

Dr. Francisco de Paula Fer­
re i r a e Còsta. — Rua do A l ­
varenga. 

Dr. Francisco X a v i e r R o d r i ­
gues Campello. — Rua do 
Paraná. 

j Dr. Gabriel de O l i v e i r a San­
tos. — Rua da Boa Vista. 

Dr. H e n r i q u e de Magalhães 
Salles. — Rua do Paraná. 

Dr. Horacio Lane de Andrade. 
— Rua do Tiradentes. 

Dr. João Gomes Rebello Hor­
ta. — Largo da Alegria. 

Dr.\loào Pinheiro da Silva. — 
Praça da Independência. 

Dr. Joaquim Augusto de O l i ­
v e i r a Santos. — Rua do 
Pilar. 

Dr. José Eufrosino Ferreira de 
B r i t o . — Rua do Bobadella. 
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D r . Levindo Ferreira Lopes. 
— Rua do P a r a n á . ; 

Dr. Manoel Joaquim de Le­
mos.— Rua do Tiradentes. 

Conselheiro Dr. Manoel Ter-
tul iano Thomaz Henriques. 
— Rua do Bobadella. 

Dr . Salathiel Alb ino de A l ­
meida Cyrino. — Rua do 
Tiradentes (Escriptorio do 
Liberal Mineiro. 

Dr. Thomaz da Silva B r a n d ã o . 
— Largo do Mercado. 

Dr . Tr is tào Pereira da Fonse­
ca. — Rua do R o s á r i o . 

ADVOGADOS COM PROVI­
SÃO VITALÍCIA 

Capitão Agostinho José Ca­
bra l .—Rua do Bobadella. 

Coronel An tôn io Luiz Maria 
Soares de Albergaria. — 
Rua do Pilar. 

Benjamim de Miranda L ima . 
— Largo de S. Francisco. 

Commendador Francisco Tei­
xeira Amaral . — Rua d o T i -
raden tes. 

\Conunendador Ovidio Joào 
Paulo de Andrade. 

Médicos 

Dr. Atabalipa A m e r i c a n o 
Franco. — Rua dé S. José . 

Dr. Cláudio Alaòr Bernhauss 
de Lima. — Praça da Inde­
pendênc i a . 

Dr . Corneho Vaz de Mello. — 
Agua Limpa. 

Dr . Francisco Alves de O l i ­
veira Catão. 

Dr. Francisco de Paula Fer­
reira Velloso. — Rua das 
Lages fAntôn io Dias). 

Dr. Henrique de F r e i t a s 
A r a ú j o . — Ladeira de Para-
catú. 

Dr. Joào Baptista Ferreira 
Velloso. — Rua do Vascon­
cellos (Antônio Dias). 

Dr. José Caetano de Almeida 
Gomes. — Rua do Boba­
del la . 

Dr. José Serrano Moreira da 
Silva. — Rua de S. J o s é . 

Dr. José Tr i s tào de Carvalho. 
— Rua das Mercês (An tôn io 
Dias). 

Dr. Manoel de Aragào Gestei-
ra. — Rua do Dr. C láud io 
(Antônio Dias). 

Dr. Pedro José da Silva. — 
Rua do Tiradentes. 

Dr. Sizinio Ribeiro Pontes. — 
Rua do Alvarenga. 

Dr. V i r g i n i o Bher ing . — Rua 
de S. J o s é . 

Dr . 'A r thu r Eduardo de Sei-
xas. — Rua do Alvarenga. 

file:///Conunendador
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P r o c u r a d o r e s 
Alberto Pereira Soares. — Rua 

do Tiradentes. 
Capitão Albino Barbosa da 

Silva — Rua da Conceição 
(Antônio Dias). 

Major Amaro Francisco de 
Moura. — Rua de Mattosi-
nhos. 

Dr. Antônio Augusto Celso 
Nogueira. — Rua do Boba­
della.—Tem escriptorio com 
o capitão Damaso Breves 
dos Santos. 

Coronel Antônio Hermogenes 
Pereira Rosa. — Rua de S. 
José. 

Coronel Antônio Luiz Maria 
Soares de Albergaria.—Rua 
do Pilar. 

Capitão Antônio Pereira de 
Faria. — Rua do Vascon­
cellos (Antônio Dias).—Tem 
escriptorio com o capitão 
Carlos Augusto Ribeiro 
Campos. 

Capitão Antônio Ricardo dos 
Santos. — Rua das Lages 
(Antônio Dias) 

Antônio Rodrigues do Nasci­
mento. — Rua do Pilar. 

Barão de Saramenha. — Rua 
do Tiradentes. 

Dr. Bernardino Augusto de 
Lima. — Rua d J Alvarenga. Capitão Bibiano José Teixeira Ruas. — Rua do Bobadella* 

— T e m escriptorio com Ray-
mundo de Paula Dias. 

Dr. Camillo Augusto Maria de 
B r i t o . — Rua do Paraná. 

Capitão Carlos Augusto Ri­
beiro Campos. — Rua do 
Vasconcellos (Antônio Dias). 
— Tem escriptorio com o 
capitão Antônio Pereira de 
Faria. 

Capitão Carlos José dos San­
tos. — Rua do Rosário. 

Capitão Damaso Breves dos 
Santos. — Rua do Bobadel­
l a . — Tem escriptorio com o 
Dr. Antônio Augusto Celso 
Nogueira. 

Coronel Domingos Magalhães 
Gomes. — Rua do Dr. Cláu­
dio. — Tem escriptorio com 
Manoel José Mendes da Cos­
ta Braga. 

Fernando José Soares Morei­
ra. — Largo do Rosário.-

Commendador Francisco Tei­
xeira Amaral. — Rua do 
Tiradentes. 

Capitão Honorio Pereira Cam­
pos. — Rua Nova. — Tem 
escriptorio com o capitão 
Torquato Donato de Souza 
Bicalho. 

Tenente-Coronel João Alfredo 
de Athayde. — Rua do A l ­
varenga. 

Capitão João Antônio Tassara 
de Padua. — Rua do Boba­
della. Joà<? de Deus Magalhães Jac-ques. — Rua do Pilar. 
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Dr. João Gomes Rebello Hor­
ta. — Largo da Alegria. 

Joaquim Cyriaco Ferreira da 
Silva. — Rua do Bobadella. 

Commendador Joaquim Ma­
noel Brandão. — Praça da 
Independência. 

José Január io de Cerqueira. 
— Rua do Pilar. 

José Manoel Alves de Olivei­
ra Catão. — Rua do Tira­
dentes. 

José Maria de Siqueira César 
Júnior . — Rua da Barra 
(Antônio Dias). 

Alferes Juvencio Periquito 
de Souza Rodrigues. — Ruai 
de S. José. 

Capitão Lauro Arthur de L i ­
ma. — Ladeira de S. José. 

Manoel Egydio de Carvalho 
(solicitador nos auditórios 
da capital). — Rua do Alva­
renga. 

Manoel José Mendes da Costa 
Braga. — Rua do Dr. Cláu­
dio (Antônio Dias). — Tem 
escriptorio com o coronel 
Domingos Magalhães Gomes. 

Manoel Ricardo Pires Camar­
go.—Rua dos Paulistas. 

JMaximiano Bento Machado.— 
Rua do Conselheiro Sant'-
Anna. 

Dr. Modesto de Faria Bello.— 
Rua de S. José. 

Capitão Olympio Ferrer de 
Faria e Oliveira. — Rua da 
Gloria. 

Tenente Pedro Pio Pereira. — 
Rua dos Paulistas. 

Tenente-Coronel Pedro Tei­
xeira da Motta. — Rua das 
Lages. 

Rayraundo de Paula Dias. — 
Rua do Bobadella. — Tem 
escriptorio com o capitão 
Bibiano José Teixeira Ruas. 

Dr. Salathiel Albino de A l ­
meida Cyrino. — Rua do T i ­
radentes (Escriptorio do Li­
beral Mineiro). 

Dr. Thomaz da Silva Brandão. 
— Largo do Mercado (Antô­
nio Dias). 

Capitão Torquato Donato de 
Souza Bicalho. — Rua No­
va. — Tem escriptorio com 
o capitão Honorio Pereira 
Campos. 

Professores parti­
culares 
Alòides Catão da Rocha Me­

diado. — lnglez. — Rua do 
Alvarenga. 

Alfredo Furst. — Piano. — 
Rua Nova. 

D. Antonina Augusta Ferrei­
ra. — 1.™ Lettras, Portu-
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guez e Arithmetica. — Rua 
do Vasconcellos. 

Antônio Augusto Mallard. — 
Portuguez e Arithmetica. — 
Alto da Cruz. 

Augusto Avelino de Araújo 
Lima. — Portuguez, Fran­
cez e Latim. — Rua Nova. 

Dr. Augusto Barbosa da Sil­
va. — Mathematicas. — Rua 
da Conceição ( A n t ô n i o 
Dias). 

Augusto Pereira Rocha. — 
Portuguez. — Agua Limpa. 

Aurélio Pires. — Inglez. — 
Rua da Boa Vista. 

Boaventura Rodrigues da 
Costa. — Portuguez, Fran-
cez, Inglez e Geographia. 

Dr. Camillo Augusto Maria 
de Brito. — Tachygraphia. 
— Rua do Paraná. 

Carlos de Azeredo Coutinho. 
— Portuguez e Arithmetica.. 

Carlos Leopoldo Prates. — Ma­
thematicas. 

D. Clementina Pereira de Fa­
ria. — Musica.— Rua do 
Vasconcellos. 

Emílio da Rocha Lima. — Es-
cripturação Mercantil. — 
Largo da Alegria. 

Eulalio Ferreira. — Portuguez 
e Arithmetica. — Rua do 
Vasconcellos. 

Francisco de Paula Cunha. — 
Arithmetica e Geometria. 

Francisco de Paula Horta L i ­
ma. — l . a s Lettras, Portu­
guez e Arithmetica. — Pa­
dre Faria. 

Francisco Vicente Costa. — 
Musica. — Largo do Rosá­
rio. 

Francisco Xavier de Azeredo 
Coutinho. — Mathematicas, 
Francez e Portuguez. 

João Carlos de Azeredo Couti­
nho Gouveia. — 1 . " Lettras, 
Portuguez e Arithmetica.— 
Padre Faria. 

Joào Fernandes de Lima Cor­
tes. — Latim e Francez. — 
Rua do Bobadella. 

Jorge Klier. — Musica. — Rua 
do Tiradentes. 

José Ignacio de Araújo Lima. 
— Preparatórios. — Rua do 
Paraná. 

Dr. José Január io Carneiro.— 
Mathematicas. 

José Orosimbo de Araújo. — 
1 . " Lettras, Portuguez, 
Francez, Arithmetica, Geo­
metria e Escripturaçào Mer­
cantil. —Rua da Barra. 

D. Laurinda Sabina da Concei-
ceicão. — 1 . " Lettras. — 
Rua do Dr. Cláudio. 

Luiz Barbosa da Silva. — Ma­
thematicas , Portuguez e 
Francez. — Rua da Concei­
ção (Antônio Dias). 

Dr. Marciano Pereira Ribei­
ro. — Mathematicas. 

D. Maria Floresmunda da 
Conceição. — Costuras. — 
Rua do Dr. Cláudio. 

D. Maria Magdalena do Pilar. 
— l . a 9 Letras. — Rua do 
Vasconcellos. 

Octavio Vieira de Brito.—Por-
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tuguez e A r i t h m e t i c a . — 
A l t o da Cruz. 

Randolpho José Ferreira Bre­
tas. — Portuguez e Francez. 
— Rua das Lages. 

D. Rosaliua A l e x a n d r i n a Fer­
re i r a . — 1 . " Lettras, Por­
tuguez e A r i t h m e t i c a . — 
Rua do Vasconcellos. 

Vicente F e r r e i r a do E s p i r i t o -
Santo. — Musica. — Rua 
Nova. 

Sacerdotes 
Padre Alíredo José das Neves. 

— Rua do Tiradentes. 

Conego Ara e i i c o Augusto R i -
"beiro de Carvalho. — Rua 
do Vasconcellos (Antônio 
Dias). 

Padre A u r e l i a n o Cândido de 
Souza Costa. 

Padre Camillo de L e l l i s Fer­
r e i r a Velloso. — Rua do 
Bobadella. 

Padre Cândido Ferreira V e l l o ­
so. — Rua do Bobadella. 

Conselheiro Monsenhor Joa-
uimJoséde S a n f A n n a . — 
ua do Conselheiro Sanf­

Anna. 
Padre José Caetano dos Santos 

Faria. 
Conego L u i z Therezio da Cos­

ta Braga. — Rua do Dr. 
Cláudio (Antônio Dias). 

Padre M a r t i n h o H o r t a Buze-
l i n . — Rua das Lages. 

Padre Pedro de Arbués Chagas 
da Conceição. — Rua do Dr. 
Cláudio. 

EMPREZAS 

Companhia F e r r o C a r r i i 
Esta empreza foi creada em 
v i r t u d e de p r i v i l e g i o adqui­
rido pelos Drs. Camillo Au­

gusto Maria de B r i t o e F r a n ­
co X a v i e r de Alcântara. 
A d i r e c t o r i a , que é e l e i t a 

annuaimente d'entre os ac-
cionistas, compõe-se actual-
mente dos seguintes cida­
dãos : 
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Thesoureiro : Tarde: 

Capitão Antônio Pereira de 
Faria. 

Administradores : 

Dr. Gabriel de Oliveira San­
tos. 

Dr. Horacio Lane de Andrade. 

Gerente: 

Capitão Carlos Augusto Ri­
beiro Campos. -
A companhia tem, além de 

•outros empregados, 1 admi­
nistrador de cocheira, 6 co-
cheiros e 6 conductores de 
bonds. 
Tem 6 bonds de passagei­

ros e 1 de carga. 
— E' o seguinte o horário 

presentemente em vigor : 

HORÁRIO DOS BONDS 

DE ANTÔNIO DIAS AO ROSÁRIO 

Manhã : 

8 horas e 30 minutos. 
9 « 
9 « «30 « 

10 « 
11 « 
11 « « 3 0 « 
12 « 
32 « « 30 € 

1 hora 
1 « e 30 minutos. 
2 horas 
2 « « 30 « 
3 « 
3 « « 30 
4 « o 30 « 
5 « 
5 « « 30 « 
6 « 
6 « « 30 « 
7 « 
1 « « 30 « 
8 « 
8 « « 30 « 
9 «, 
9 « « 30 « 

DO ROSVRIO A ANTÔNIO DIAS 

Manhã : 

8 horas e 30 minutos. 
9 « 
9 « « 30 (( 

10 « 
11 « 
11 « « 30 a 
12 « 
12 « « 30 

1 hora 
1 « 
2 horas 
2 « 
3 « 
3 « 

Tarde : 

e 30 

« 30 

« 30 
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4 horas e 30 minutos 
5 « 5 « 30 0 6 « 
6 « 30 « 
7 « 
7 « « 30 « 
8 « 
8 « « 30 « 
9 « 
9 « « 30 « 

DA PRAÇA AO ALTO DA CRUZ 

Manhã : 

8 horas e 30 minutos. 
9 « « 20 
10 « 
10 « « 40 « 
11 « « 20 « 
12 « 
12 « « 40 c 

Tarde : 

1 hora e 20 « 
2 horas 
2 « « 40 a 
4 « 
4 « « 40 
5 « « 40 « 
6 « « 20 a 
7 « 
7 « « 40 « 
8 « « 20 
9 « 

DO ALTO DA CRUZ Á PRAÇA 

Manhã : 

8 horas e 50 minutos. 
9 « « 40 « 
10 « « 20 « 
11 « 
11 « « 40 « 
12 « « 20 « 

Tarde : 
1 hora 
1 « « 40 minutos. 
2 horas e 20 • « 
3 « 
4 « « 20 « 
5 « « 20 « 
6 « 
6 « « 40 a 
7 « « 20 
8 « 
8 « « 40 « 
9, « « 20 « 

DO CAMINHO NOVO Á ESTAÇÃO 

Manhã : 

8 horas. 
Tarde : 

3 horas e 40 minutos. 
8 « «40 a 
DA ESTAÇÃO AO CAMINHO NOVO 

Manhã : 

8 horas. 
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Tarde : 

4 horas e 10 minutos. 
9 « « 1 0 « 

L i m p e z a P u b l i c a 
A administração p r o v i n c i a l 

celebrou ultimamente contrac-
to com o 5r. M a r c i l i o Casini 
para este serviço, devendo a 
sua execução iniciar-se em j a ­
neiro. 
Em v i r t u d e de cláusulas do 

mesmo contracto serão v a r r i ­
das de trez em trez dias as 
ruas da freguezia de Ouro 
Preto, a começar das 10 horas 
da noite, e de quatro em qua­
t r o as de Antônio Dias, ex-
eepto a do Dr. Cláudio e a 
praça de 8. Francisco de Assiz 
(ou Largo do Mercado), que o 
serão diariamente. 

De manhã percorrerão as 
ruas pequenas carroças, des­
tinadas a recolher o l i x o das 
casas particulares, que for 
depositado em caixões ou ces­
tos. 

Illaminaçâo Publica 
A l e i p r o v i n c i a l n. 3.455, 

de 1 de outubro de 1887, em 
seu art. 2.°, autorisa o presi­
dente da provinci a a conceder 
p r i v i l e g i o por 30 annos, sem 
garantia de j u r o s , ao bacharel 
Agostinho Máximo Nogueira 
Penido, para estabelecer na 
capital a illuminação a gaz 
corrente, observando-se o se­
gui n t e : 
No contracto que o governo 

firmar com o concessionário 
ou empreza por elle organisa-
da serão fixados os preços dos 
combustores públicos e p a r t i ­
culares ; 
O concessionário ou empre­

za por elle organisada se o l ) r i -
gará a manter o numero de 
combustores então existentes 
na capital, e mais cincoenta, 
recebendo por esse serviço an-
nualmente a q u a n t i a de 
30:000S000, da verba destina­
da á illuminação pu b l i c a d'es-
ta cidade; 
O governo só celebrará con­

tracto em v i r t u d e d'esta dispo­
sição depois de verificada a 
caducidade do contracto fir­
mado com o cidadão José Ma­
ria de Mello Freitas para a illuminação á luz electriea da mesma capital, ou de rescin-
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dido o a l l u d i d o contracto sem 
ônus para a p r o v i n c i a . 

Até hoje, entretanto, nem ò 
cidadão M e l l o Freitas conse-
g u i o a illuminação á luz elec-
t r i c a , de que f a l i a a l e i c i t a ­
da, e nem, segundo cremos, o 
Sr, Dr. A g o s t i n h o Penido or-
ganisou empreza para a i l l u ­
minação a gaz corrente. 

Tudo o que sabemos a ta l 
respeito é que a illuminação 
da capital c o n t i n u a a ser f e i t a 
como d'antes, achando-se en­
carregado d'esse serviço o c i ­
dadão Joào Augusto P i n t o 
Coelho. E m p r e z a de H o r t i ­
cultura 
E' director d'esta Empréza 
o cidadão i t a l i a n o G i o v a n n i 
Ferdinando Barbero, residen­
te no Caminho- Novo da 
Barr a . 

Dispondo de pessoal nume­
roso e h a b i l i t a d o , propõe-se a 
executar, com perfeição e 
commodidade de preços, o 
traba l h o de ajardinamento de 
qua l q u e r terreno, ou a u t i l i -
sal-o para h o r t a ou outros mis­
teres de producção luc r a ­
t i v a . 

T y p o g r a p h i a s e P u ­
blicações 
t Literal Mineiro i 
PCBLICAÇÃO DIÁRIA. — ÓRGÃO 

DO PARTIDO LIBERAL. 

flua do Tiradentes 

Proprietário : 

Barão de Saramenha. 
Redactor-Chefe: 

Dr. Salathiel Albino de Al­
meida Cynno. 

Gerente : 

José Francisco Rodrigues. 
Ajudante: 

José Augusto de Assiz Mar­
t i n s . 

Revi sores : 

Aurélio José das Neves. 
L u i z Felippe de Araújo. 
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Repórteres : 

Alfredo Carneiro Viriato Ca­
tão Júnior. 

F r a n c i s c o Júlio H e n r i q u e Mal-
l a r d . 

OFF1CINA DE COMPOSIÇÃO 

Chefe : 

Manoel Gonçalves da Costa. 
Compositores : 

Américo Olavio dos Reis. 
Antônio A u g u s t o das Dores. 
Antônio Patrício de Paula 

Fonseca. 
Fra n c i s c o Feu de C a r v a l h o . 
F r a n c i s c o de Paula G i l Jú­

n i o r . 
.Horacio de Souza. 
J e r o n y m o Carlos P e r e i r a . 
Joào da S i l v a A g n i a r . 
José Antônio Soares S o b r i n h o . 
.José P o l y c a r p o de Me l l o . 
Lúcio José da Assumpção. 
R a y m u n d o M a r c e l l i n o de O l i ­

v e i r a Lopes. 
Distribuidores : 
Antônio Paranhos. 
José V i c t o r F e r r e i r a Lopes, 
Pedro A l o n s o do Verçosa, 
Pedro Lopes. 

OFFICINA DE IMPRESSÃO 

Impressor: 

Curiacio Boeno. 
Margeadores : 

Joào da Silva Aguiar. 
José P o l y c a r p o de M e l l o . 
Foguista: 

José Scalariniv 

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernador : 

Florencio Jorge do Carmo. 
Ajudante: 

Affonso Ruíino dos Santos. 

OUTROS EMPREGADOS 

Entregador da Folha : 

Eugênio Velasco. 
Serventes : 

Firmino Ignacio de Maga­
lhães. 

Tito José V e l l o s o . 
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ASSIGNATÜRAS : 

Para a capital, anno. 12)5000 
Para o interior, anno, 14#000 

i 0 Movimento) 
PUBLICAÇÃO SEMANAL — ÓRGÃO 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

RUA DO BOBADELLA 

Redactor-Chefe : 

Dr. Joào Pinheiro da Silva. 

Gerente : 

Pedro de Macedo Varella da 
Fonseca. 

Ajudante : 

Christiano Alves Pinto. 

Imprcssor : 

Honorio da Silva Ribeiro. 

Compositores e Distribuidores: 

Francisco Eduardo de Paula 
Ribeiro. 

Honorio Patricio da Silva R i ­
beiro. 

Júlio Herculano do Espirito-
Santo. 

Assignaturas : 
Anno 8J000 

c A Província de Minas i 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL — ÓR­
GÃO DO PARTIDO CONSERVADOR 

RUA DA BARRA 

Redactores : 
Dr. Francisco Luiz da Veiga. 
Commendador José Pedro Xa­

vier da Veiga, proprietário. 

Gerente da folha e administra­
dor das oficinas : 

Horacio Boeno. 

Empregados: 

Américo Egydio de Paula 
Lima. 
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Cândido Ponciano Gomes. 
Frederico Netto de Souza. 
Florencio Juliodo Sacramento. 
Horacio Boeno. 
João Vicente do Espirito-

Santo. 
Joaquim Cardoso de SanfAnn a. 
Leonel Ignacio Pereira. 
Raul Botelho de Oliveira. 

ASSIGNATURAS '. 

Para a capital, anno. 10$000 
Para fóra, anno . . 12#000 

c A União \ 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL — OR-

"GÃO OFFICIAL 

R U A N O V A 

Proprietário : 

João Francisco de Paula Cas­
tro. 

Revisor: 

Compositores e Distribuidores : 

Antônio Caetano de Paiva. 
Antônio Hyppolito da Silva 

Quintaes. 
Bernardino Raphael de Lima. 
Eduardo F. da C. Santos. 
Eufrosino Ponciano Gomes. 
Fortunato de Souza Maga­

lhães. 
Henrique Antônio do Carmo. 
Joào da Conceição Barbosa. 
Tenente Joaquim Rodrigues 

de Paula Guerra. 
Manoel Thomaz Pereira. 

Impressor: 

Messias Caetano de Souza. 

Viradores de roda : 

Antônio FraüJ co. 
Manoel Sabino Nonato. 

lores : 

Manoel Rodr s lhaves. 
Pedro Luiz 

Entregad a folha : 

Pedro Luiz Ma-, a. 

ASSIGNATURAS : 

Para a capital, anno . 8$000 
Seis mezes 5$000 
Para fóra, anno . . . 10^000 
Seis mczes 6$00Q 
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«Resenha Jurídica i 
PUBLICAÇÃO MENSAL DE JURIS­

PRUDÊNCIA, DOUTRINA 
E LEGISLAÇÃO. 

Director: 

Dr. Francisco Luiz da Veiga. 
Redactores : 

Desembargador honorário 
Carlos Honorio Benedicto 
Oítoni, j u i z de direito de 
Nictheroy. 

Dr. Francisco Luiz da Veiga, 
advogado em Ouro Preto. 

Dr. José Antônio Alves de 
Brit o , desembargador da 
Relação de Ouro Preto. 

Conselheiro João Augusto de 
Padua Fleury, desembarga­
dor da Relação de S. Paulo. 

Conselheiro Dr. Manoel Ter-
tulian o Thomaz Henriques, 
desembargador aposentado. À Resenha Jurídica ó pu­

blicada em volumes em o i ­
tavo de 48 a 64 paginas, for­
mando annualmente um YO-
lume de mais de 700 paginas. 

Assigna-se a lOjJOOO por 
anno: na capital, em casa do 
di r e c t o r ; e na cidade da Cam­

panha, na typographia do 
Monitor Sul-Mineiro. 

Publica-se nas ofncinas ty« 
pegraphicas da Província di 
Minas. 

t Revista Escolar» 
PUBLICAÇÃO QGINZENAL — CON­

SAGRADA AOS INTERESSES DA 
1NSTRUCÇÃO PUBLICA. 

Proprietários : 

Capitão Damaso Breves dos 
Santos. 

Dr. Thomaz da Silva Brandão. 
Redactor: 

Dr. Thomaz da Silva Brandão. 
Gerente: 

Capitão Damaso Breves dos 
Santos. 

ASSIGNATURAS : 

Por anno 6g000 
Publica-se actualmente na. 

Typographia Silva Cabral» 
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Typographia de A. P. Cas­
tro & C, 

RUA DO TIRADENTES 

Proprietários : 
Antônio de Paula Castro. 
Commendador Walter Heii-

buth. 

Compositor, revisor, impressor 
e distribuidor : 

Manoel Ozzori. 

F/ uma officina aproprida a 
trabalhos de luxo : — Cartões 
<ie visita, cartões e cartas de 
participações de casamento, 
lettras, prospectos, circulares, 
recibos, cartazes, menus, eti­
quetas, rótulos, etc. 

Typographia C W o n o r Quites 

11UA DO TI R i DENTES (LARGO DA 
ALEGRIA) 

Proprietário: 
Claudionor Joaquim de Oli­

veira Quites. 

Compositor, impressor e distri­
buidor : 

José Tavares Baião. 

Ajudante : 

Augusto de Oliveira Campos. 

Destina-se, como a prece­
dente, a trabalhos de luxo. 

Typographia Silva Cabral 
(ANTIGA OLIVE) 

RUA DO BOBADELLA 

Proprietário : 

Luiz Barbosa da Silva Cabral. 

Gerente : 

Isidro Monteiro. 

Typographos : 

Emile François Doppée. 
Isidro Monteiro. 

Para outra; informações so­
bre esta officina chamamos a 
attençào do leitor para o an-
nuncio publicado em outra 
secção. 
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E m p r e z a de Ganalisa-
ção e Esgotos 
A lei provincial n. 3.455, 
de 1 de o u t u b r o de 1881, au-
t o r i s o u o pre s i d e n t e da pro­
v i n c i a a conceder p r i v i l e g i o 
até 30 annos e favor e s p a r a 
canalisação d'agua e esgotos 
n a c a p i t a l . 

Ua execução d'esse serviço» 
jâ i n i c i a d o , acha-se e n c a r r e ­
gado o e n g e n h e i r o Dr. Q u i n -
t i l i a n o N c r y R i b e i r o . 

A c a p i t a i m i n e i r a terá, 
p o i s , em breve, mais este ne­
cessário e u t i l i s s i m o m e l h o r a ­
m e n t o . 

Companhia i n d u s t r i a l 
de Ouro Preta 
Directores: 

Dr. Augusto Carlos Grey Ta­
vares, e n g e n h e i r o . 

João K a s t r u p p , n e g o c i a n t e . 
D r . Luií de C a r v a l h o e M e l l o , 

l e n t e da Escola P o l y t e c h -
n i c a . 

fonselho Fiscal: 

Ilenry Lowndes. 
J. Tavares & C. 
Tenente-Coronel V a l e r i o Cor­

r e i a N e t t o F i l h o . 
Supplentes : 

Dr. Augusto Carlos da Silva 
Te l l e s . 

Commendador J o a q u i m de 
Matt o s Faro. 

Dr. L u i z da Rocha M i r a n d a . 
Escriptorio central: — Riò 
de J a n e i r o , r u a João A l f r e d o 
( a n t i g a da Q u i t a n d a ) n. 58, 
sobrado — c a i x a do c o r r e i o 
602. 

A Companhia Industrial dp 
Ouro Preto, c u j a séde é na c i ­
dade do R i o de J a n e i r o , t e m 
por f i m estabelecer na Ca­
ch o e i r a do T o r a b a d o u r o , s i t a 
na f r e g u e z i a de Antônio D i a s , 
d'esta c a p i t a l , uma f a b r i c a de 
fiação e tecelagem de a l g o ­
dão, podendo e x p l o r a r o u t r a s 
i n d u s t r i a s q u e f o r e m conside­
radas de p r o v e i t o r e a l e se­
g u r o . 
O seu c a p i t a l é de d u z e n t o s 

contos de réis, d i v i d i d o s e m 
acções de* duzentos m i l réis 
cada uma. 

F o i i n s t a l l a d a a 12 de se-r 
I t e m b r o de 1889. 
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ASSOCIAÇÕES 

Sociedade Artística 
Ouro-Pretana 

Director: 

Commendador Miguel Antônio 
Tregellas. 

Vice-Director : 

Tenente José Joaquim Gonçal­
ves Simões. 

í.° Secretario: 

Antônio Carlos Gregorio. 

2.° Dito : 

Lúcio José de Figueiredo 
Brandão. 

Orador: 

Carlos Borja Peixoto. 

Thesoureiro: 

Alferes Antônio Pereira Tor-
roso. 

Procuradores :,. 

Estevão do Sacramento. 
Simão Ferreira. 

Conselheiros : 
Adão Martins da Silva. 
Antônio Bento de Souza. 
Antônio Cortese. 
Dr. CamiPo Augusto Maria de 

Brito. 
Dr. Cesarino Ribeiro. 
Domingos Ferreira da Costa. 
Florencio Jorge do Carmo. 
João Chrysostomo Coelho. 
Raymundo Francisco de Mo­

raes. 
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L Y C E U D E A R T E S E O F -
FICIOS 

PROFESSORES : 

De Instruccão Primaria: 

Bernardino de Senna Nunes. 
Adjunto: 

José da Cruz Figueiredo 
Brandão. 

De Portuguez : 

Carlos Borja Peixoto. 
De Francez: 

José Villa-Maria. 
De Arithmetica : 

Carlos Borja Peixoto. 

? 

H O R Á R I O : 

Aula de l.M Lettras .• — Todos 
os d i a s , das 6 ás 9 h o r a s d,a 
t a r d e . 

P o r t u g u e z : — Terças, q u i n t a s 
e sabbados, das 6 '/2 ás 8 
ho r a s da t a r d e . 

F r a n c e z : — Terças, q u i n t a s e 
sabbados, das 8 ás 9 h o r a s 
da t a r d e . 

A r i t h m e t i c a : — S e g u n d a s , 

u r t a s e s e x t a s , das 6 1/2 ás 
h o r a s da t a r d e . 

A Sociedade Artistica Ou-
ro-Pretana, q u e m a n t é m n'es-
ta c a p i t a l o L y c e u de A r t e s e 
Oíficios, f o i c r e a d a p o r i n i c i a ­
t i v a d o d i s t i n c t o e x - a d m i n i s ­
t r a d o r d'esta p r o v i n c i a , Dr. 
M a n o e l d o N a s c i m e n t o Macha­
do P o r l e l l a , s e n d o s o l e m n e -
m e n t e i n s t a l l a d a a 25 de mar ­
ço de 1886. 

Seus fins, d e f i n i d o s n o p r i ­
m e i r o c a p i t u l o dos seus e s t a ­
t u t o s , são os s e g u i n t e s : 

P r o m o v e r a propagação, des­
e n v o l v i m e n t o e perfeição das 
art e s n a p r o v i n c i a ; 

S o c c o r r e r os sócios a r t i s t a s 
q u a n d o , p o r i d a d e avançada 
o u moléstia, não p o s s a m e x e r ­
c e r a s u a a r t e ; 

M a n t e r as a u l a s q u e f o r e m 
necessárias ao L y c e u de A r ­
tes e O filei os, a f i m de p r o p o r ­
c i o n a r a to d o s q u a n t o s q u e i ­
r a m f r e q u e n t a l - a s , — n a c i o -
naes o u e s t r a n g e i r o s , m a i o r e s 
o u m e n o r e s , e de q u a l q u e r se­
x o q u e s e j a m , — a instrucção 
indispensável ao e x e r c i c i o r a ­
c i o n a l da p a r t e a r t i s t i c a e t e ~ 
c h n i c a das a r t e s o o f f i c i o s ; 

C r e a r as o f f i c i n a s compatí­
v e i s c o m a i n d o l e d o e s t a b e l e ­
c i m e n t o , d i r i g i d a s p o r mes­
t r e s c o m p e t e n t e s , a f i m de q u e 
os a l u a m o s possào b e m a p -

[ p l i c a r a t h e o r i a á p r a t i c a ; 
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Publicar uma revista â que 
se addicionem estampas ori-
g ínaes ou copias dos melho­
res trabalhos dos artistas, e 
em que, além do conveniente 
â instrucçào dos mesmos, se 
noticiem os progressos das ar­
tes na provincia e os traba­
lhos do Lyceu de Artes e Offi-
cios e da Sociedade ; 

Crear um museu industrial 
e uma bibliotheca especial­
mente artistica, franca aos 
alumnos e a todos os sócios 
de qualquer classe ; 

Promover conferências e 
leituras de escriptos sobre as 
artes e as industrias ; 

Promover exposições par-
ciaes dos trabalhos dos sócios 
artistas e dos alumnos, e, ao 
menos uma vez por anno, ex­
posições geraes, conferindo 
em umas e outras prêmios e 
distincções aos expositores dos 
melhores productos; 

Promover em favor dos 
alumnos, que mais se distin­
guirem, os auxí l ios necessá­
rios para que na capital do 
Império ou em paiz estran­
geiro possam se aperfeiçoar 
nos estudos das artes a que se 
applicarem ; 

Coadjuvaros sócios artistas 
nos trabalhos de sua invenção 
e nas viagens que emprehen-
derem dentro ou fóra do 
Paiz para se aperfeiçoarem 
em sua arte; 

Corresponder-se cora as so­

ciedades estrangeiras, que sa 
proponham aos mesmos fins, 
publicando as informações e 
idéias úteis que d'ellas obti­
ver. 

Para soccorro aos sócios en­
fermos ou cuja idade avança­
da não permitia trabalhar se­
rá formado um fundo espe­
cial, exclusivamente a isso 
destinado. 

— Do que acabamos de men­
cionar evidencia-se claramen­
te a elevação de vistas que 
presidiu á organisaçâo da So­
ciedade Artistica. 

Não pôde ella até hoje, en­
tretanto, collocar-se em posi­
ção de realisar todas as medi­
das que visa, e até a hora era 
que escrevemos esta noticia 
só mantém no Lyceu as aulas 
de 1." Lettras, Francez, Por­
tuguez e Arithmetica, sendo 
a primeira d'el!as sustentada 
acíualmente pelo governo. 

Não conseguiu ainda a pu­
blicação da Revista de que 
falia o capitulo citado dos es­
tatutos ; não promoveu ainda 
uma exposição, não lealisou 
a formação do fundo para soc-
corros. 

E tudo isso, sabe-o perfei­
tamente a população ouro-
pretana, é devido aos embara­
ços de toda a sorte que enconr 
tram as instituições de eleva­
dos fins e ao indifferentismo 
com que, desgraçadamente, 
são olhados em nossa terra 
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esses g r a n d i o s o s c o m m e t t i -
n i e n t o s . 

A r t i s t a que somos, amante 
do progresso de nossa pátria 
e conv e n c i d o da a l t a conve­
niência de instituições d'esse 
gênero, que, além d'isso, t e n ­
dem a operar o congraçamen-
t o da mais numerosa *e mais 
n t i l de todas as classes so-
ciaes, vamos d e i x a r n'estas 
l i n h a s u m a p p e l l q ao g o v e r n o 
e aos nossos generosos com-
p r o v i n c i a n o s . 

Gasta o p r i m e i r o r i o s de 
d i n h e i r o c u j o p r o v e i t o único, 
m u i t a s vezes, é l o c u p l e t a r 
aquelles que fazem da políti­
ca uma profissão, conhecen-
do-lhes apenas as conveniên­
cias, e crêa q u a s i d i a r i a m e n t e 
empregos c u j a u t i l i d a d e úni­
ca é p r e j u d i c a r os cofres pú­
b l i c o s , p o r q u e são pagos, e 
i n c o m p a t i b i l i s a r m u i t o s c i d a ­
dãos pa r a o u t r o ramo de a c t i -
v i d a d e q u e não seja o v i v e r 
do g o v e r n o e par a o gov e r n o , 
a t r o c o mesmo de todas as 
humilhações, mesmo com sa­
crifício da d i g n i d a d e pessoal. 

E n t r e os segundos ha m u i ­
tos f a vorecidos da f o r t u n a 
q u e pódem c o n c o r r e r para es­
sa g r a n d i o s a o b r a modesta­
m e n t e começada. 
A Sociedade Artistica Ouro-

Pretana t r a t a p r e s e n t e m e n t e 
da construcçào de um edifí­
cio d e s t i n a d o ao L y c e u de Are­
ies e OnTcios ; p r e c i s a promo­

v e r os meios de d i v u l g a r o 
ens i n o p r a t i c o das artes, p e l o 
e s t a b e l e c i m e n t o de o f f i c i n a s , 
e c r e a r o u t r a s a u l a s de neces­
sidade a b s o l u t a e inadiável. 

Para a consecução dos dois 
p r i m e i r o s o b j e c t o s de que f a l ­
íamos t e m e l l a necessidade de 
a u x i l i o s pecuniários, assim 
como par a a realisaçào do te r ­
c e i r o necessita do a u x i l i o po­
deroso e eflftcaz dos homens 
i n t e l l i g e n t e s e p a t r i o t a s . 

Invocamos, p o i s , p a r a e l l a , 
o a u x i l i o do g o v e r n o , que, 
concedendo-o, nada mais terá 
f e i t o do q u e em p r e g a r em be­
nef i c i o do povo u m pouco d o 
m u i t o que t i r a ao povo ; e a 
protecçao dos nossos comprò-
v i n c i a n o s f a v o r e c i d o s da f o r ­
t u n a , q u e , estendendo-Ihe 
m ã o bemfazeja, se farão c r e ­
dores dò r e c o n h e c i m e n t o d'es-
sa classe numerosa e u t i l , 
aiém da i n t i m a satisfação q u e 
sempre d e i x a â pessoa q u e 
p r a t i c a o bem a consciência de 
tel-o p r a t i c a d o . 

E x i s t e m i g u a l m e n t e no seio 
da sociedade o u r o - p r e t a n a 
m u i t o s cidadãos i l l u s t r a d o s , 
professores d i s t i n c t o s e acadê­
micos de a l t a reputação s c i e n -
t i f i c a , — cérebros cheios de 
luz e corações re p l e c t o s de 
se n t i m e n t o s n o b r e s , q u e bem 
pod i a m , sem prejuízo de ne­
n h u m a espécie, d e d i c a r d i a ­
r i a m e n t e uma de suas h o r a s 
de lazer p a r a l e c c i o n a r e m n'a-
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quelle estabelecimento, gra­
tuitamente, alguma seiencia 
ou lingua que mais tivessem 
estudado ou pela qual sentis­
sem maior predilecçào. 

Estamos certos de que, com­
binada pela directoria da as­
sociação a abertura de outras 
aulas no Lyceu, alvitre que 
lhe aconselhamos, e dirigindo 
a mesma directoria pedidos ás 
pessoas a que nos referimos 
para regel-as, não se negarão 
essas pessoas a prestar-lhes o 
s e u valiosissirao concurso 
para isso. 

Publicamos em seguida a 
acta da sessão solemne de 25 
de março de 1889, realisada 
para commemorar o 3.° anni-
versario da creaçào da Socie­
dade e o inicio da construcção 
do edifício destinado ao Ly­
ceu. 

Acta da sessão solemne de 25 de 
março de 1889, depois do lan­
çamento da primeira pedra na 
construcção do edifício destina­
do ao Lyceu de Artes e Ofli-
cios : 

Aos vinte e cinco dias do 
mez de marco do anno do nas­
cimento de Nosso Senhor Je­
sus Christo de mil oitocentos 
ô oitenta e nove, terceiro an-
niversario da creaçào da So­
ciedade Artistica Ouro-Preta-
na e da installaçào do Lyceu 
de Artes e Officios, n'esta ci­

dade de Ouro Preto, capital 
da Provincia de Minas-Ge-
raes, a corporação da referida 
Sociedade, com muitas outras 
pessoas previamente convida­
das, assistiu, às dez horas da 
manhã e na imperial capella 
de S. José, a missa solemne 
mandada celebra»" em comme-
moração ao dito anniversario 
e ao lançamento da primeira 
pedra na construcção do edi­
fício destinado ao mesmo Ly­
ceu. 

Finda a cerimonia religio­
sa, dirigiram-se a referida 
corporação e as pessoas con-
vidadas ao local em que deve 
ser construido o alluaido edi­
fício, e ahi, depois de benta, 
foi collocada a primeira pe­
dra com todas as formalida­
des do estylo. 

Dirigiram-se depois as pes­
soas presentes ao lugar em 
que funcciona actualraente o 
Lyceu e a Sociedade Artistica 
celebra suas sessões, sendo 
ahi declarada aberta a sessão 
commemorativa pelo Exm.Sr. 
Dr. Antônio Gonçalves Fer­
reira, Presidente da Provin­
cia, que tomou assento ao la­
do do director da Associação 
e do Lyceu, o Sr. commenda-
dor Miguel Antônio Tregel-
Ias. 

Aberta a sessão, o mesmo 
Exm. Sr. Dr. Gonçalves Fer­
reira dá a palavra ao Sr. Dr. 
Camillo Augusto Maria de 
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B r i t o , membro d a Sociedade 
A r t i s t i c a , q u e em s e u nome 
pro f e r e um b r i l h a n t i s m o d i s ­
c u r s o , no q u a l p a t e n t e i a a u t i ­
l i d a d e das a r t e s e dos officios, 
a n a l y s a a posição dos a r t i s t a s 
em d i v e r s a s p h a s e s da Hu­
manid a d e e nota as v a n t a g e n s 
d a instituição de que se trata, 
p r o n u n c i a n d o , como d i g n o da 
e s t i m a e da gratidão dos mi­
n e i r o s , o nome do E x m . S r . 
cons e l h e i r o Dr. Manoel do Nas­
cim e n t o Machado P o r t e l l a , 
que, quando'presidente de Mi­
nas, foi quem teve a idéa de 
fundal-a, idéa que c o n v e r t e u 
n'uma e s p l e n d i d a r e a l i d a d e e 
c u j o s benéficos eífeitosjãse 
vão fazendo e se farão s e n t i r . 

T o m a em s e g u i d a a p a l a ­
v r a o S r . Dr. Diogo L u i z de 
A l m e i d a P e r e i r a de V a s c o n ­
ce l l o s , r e p r e s e n t a n t e do j o r ­
n a l — A Unido, — que, embo­
r a não concordando com a l ­
g u n s princípios e x t e r n a d o s 
pelo precedente orador, íaz a 
apo l o g i a d a instituição e ter­
m i n a o s e u magnifico d i s c u r ­
so s a u dando aos a r t i s t a s ouro-
pretanos e ao d i r e c t o r do L y ­
ceu e da Associação, o S r . 
commendador M i g u e i T r e g e l -
las . 

I n c u m b i d o por m u i t o s ar­
ti s t a s da capita!, toma depois 
a p a l a v r a o d i s t i n c t o profes­
sor de g e o g r a p h i a e h i s t o r i a 
do L y c e u M i n e i r o e E s c o l a 
N o r m a l de O u r o Pret o , c i d a ­

dão E d u a r d o Machado de Cas­
tro, que, em e l o q u e n t i s s i m a s 
p h r a s e s , traça o el o g i o das ar­
tes e mostra o soffrimento dos 
a r t i s t a s em d i v e r s a s épochas, 
r e c l a m a n d o p a r a os mesmos a 
consideração e a e s t i m a da 
sociedade e gov e r n o s moder­
nos, como p r i n c i p a e s facto-
res, q u e são, dío progresso das 
nações. 

F a l i a a i n d a e b r i l h a n t e m e n ­
te o E x m . S r . D r . L u i z E u g ê ­
n i o H o r t a B a r b o s a , que, ana-
l y s a n d o os sacrifícios por q u e 
passam sempre as instituições 
n e s t e gênero, l e m b r a o L y c e u 
de A r t e s e Officios do R i o de 
J a n e i r o , c u j a p r o s p e r i d a d e e 
magníficos serviços ã i n s t r u c -
ção p o p u l a r se devem á i n -
q u e b r a n t a v e l dedicação e l o u -
v a b i l i s s i m a perseverança do 
benemérito cidadão B i t t e n ­
c o u r t da S i l v a , fazendo votos 
para q u e o L y c e u de A r t e s e 
Officios de O u r o Pret o , em f u ­
tu r o próximo, a t t i n j a ao gráu 
de e n g r a n d e c i m e n t o d'aquel-
l e . 

F i n d o este d i s c u r s o , que, 
como os precedentes, foi en-
t h u s i a s t i c a m e n t e a p p l a u d i d o , 
e não h a v e n d o mais q u e m to­
masse a p a l a v r a , o E x m . S r . 
Dr. Gonçalves F e r r e i r a , ma­
n i f e s t a n d o a agradável im^ 
pressão q u e l h e d e i x a v a o 
acont e c i m e n t o , dâ por e n c e r ­
r a d a a sessão. 

D o que, p a r a todo o t e m p o 
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constar, eu, Manoel Ozzori, 
art ista-íypographo, servindo 
de 1.° secretario, lavro a pre­
sente acta, que será publica­
da pela imprensa da capital, 
registrada nos livros da As­
sociação, e, com os estatutos 
da mesma, jornaes do dia e 
algumas moedas de diversos 
valores, depositada em uma 
caixa adherente á primeira 
pedra de que acimatse falia, 
sendo assignada poi*S. Exc. 
o Sr. Dr. Presidente da Pre-
vincia e todas as pessoas pre­
sentes ao acto. 

Sala das sessões da Socie­
dade Artistica Ouro-Pretana, 
em 25 de março de 1889. — 
Antônio Gonçalves Ferreira. 
— Fábio Ramos, secretario da 

Í>rovincia. — José de Castro 

'eixeira de Gouveia.—Tenen­
te João Antônio da Costa 
Campos, ajudante d'ordens da 
presidência. — Diogo de Vas­
concellos. — Aurélio Pires de 
Figueiredo Camargo.—Lau­
ro Arthur do Lima. — Luiz 
Eugênio Horta Barbosa. — 
David Moretzsohn Filho. — 
Joaquim Francisco de Paula. 
— Antônio Augusto Celso No­
gueira. — Affonso de Brito. 
Luiz L . Laranja. — Arthur 
de Rezende. — Augusto Leo-
poldino da Silva. — Eulalio 
Ferreira. — João Chrysostomo 
de Carvalho. — Antônio Ce­
dro. — Carlos José Alvares de 
Souza. — Archanjo Guima­

r ã e s . — Pedro de Oliveira Ma­
chado, bibliothecario. — A r -
nauid Gribel. — Epsminon-
das França. — Antônio Joa­
quim da Silva. — Edmundo 
Veiga (como representante da 
Provincia de Minas). — Emi-
liano Augusto Olyntho.—José 
Leite Dias.— Eduardo José de 
Moura Filho. — João Isidro 
de Magalhães Drumond. — 
Olyrnpio Ferreira Carvalhaes, 
— A r t h u r Rosemburg. — 
Francisco de Azeredo Couti­
nho. — Luiz José da Silva. — 
Joào Pinheiro. — Antônio 
Olyntho dos Santos Pires..— 
João Dias de Freitas. — Luiz 
Frederico Boisson. — José de 
Paula Souza Camargo. — An­
tônio Vilella Pedra. — Anto-
tonio Augusto Tassara.-p-J. 
Orosimbo de Araú jo . — Ma­
noel da Silva Pereira. — José 
Augusto F. Leite. — Carlosi 
Simoisi. — Antônio Joaquim 
Ribeiro. — Albino Gaspar de 
Carvalho. — Marco Ferdinan-
do Bertea. — Elov Prado. — 
Francisco de Assiz Barcellos 
Correia. — Nicoláu Brandão. 
— Avelino Bertholdo do Car­
mo.— José de Toledo Ribas 
Duarte. — Joào Rodrigues de 
Jesus. — Eduardo Machado 
de Castro. — Francisco Aza-
rias Vilella. — Theotonio Jo­
sé Rebouças. — Joaquim Ar­
thur de Carvalho. — Joào Va-
lamiel Rodrigues. — Augusto 
Gonçalves de Andrade e Sii-



62 AtMANACK DE OURO PRETO 

va. — José Rodrigues Pereira. 
Edgardo Norberto Gonçalves. 
Lázaro Hydalgo R. de O l i v e i ­
r a . — José Gonçalves F i l g u e i -
ras. — Joào Caetano dos San­
tos. — Manoel José Mendes 
da Costa Braga. — L. Alber­
g a r i a . — F o r t u n a t o José Ber-
nardes. — Cândido dos Reis. 
— Manoel Mauricio do E s p i r i -
to-Santo. — Joào Bento Mar­
t i n s . — Francisco Rodrigues 
de O l i v e i r a . — Carlos José dos 
Santos. — J o a q u i m Rodrigues 
de Paula Guerra. — Joào Xa­
v i e r dos Santos. — Manoel 
Paulestino de O l i v e i r a . — J o ­
sé Pedro de Souza. — José 
Augusto Marti n s . — Bernar-
d i n o Dias Monteiro. — Joa­
q u i m José Gonçalves. — An­
tônio L u i z Cardoso. — Joa­
q u i m Ângelo Custodio. — 
Thomaz Correia Maia.—José 
Pa u l i n o da Costa Lopes. — 
Silvestre da Costa Santos. — 
Augusto Martins Correia. — 
José Wolphango Gonçalves. 
Francisco José de Senna. — 
Gregorio Pedro Ferreira. — 
Doraiciano da Costa Carvalho. 
— José Raymundo Dias Mon­
tei r o . — Francisco Cândido de 
Burgos. — Carlos F. Ferreira. 
— M i g u e l Antônio Tregellas. 
— Manoel Ozzori. — José Joa­
q u i m Gonçalves Simões. — 
Antônio Pereira Torroso. — 
Antônio Bento de Souza. — 
Estevão do Sacramento. — Do­
mingos Costa. — João dos 

Reis S a l g u e i r o . — Antônio 
Ricardo dos Santos. — Ray­
mundo Francisco de Moraes.— 
Adão Martins da Silva. — Car­
los Borja Peixoto. — Josephi-
no Rosa da Silva. — Antônio 
Mariano de Jesus. — Agos­
t i n h o José dos Santos. — Ma­
noel Francisco de Paula. 

Sociedade Beneficente 
Onro-Pretana 
A Sociedade Beneficente Ou­
ro Pretana f o i creada n'esta 
capital em setembro de 1889. 
Tem por fim p r i n c i p a l soc-

correr os associados que, por 
moléstia ou o u t r o q u a l q u e r 
m o t i v o , ficarem sem meios de 
subsistência, estabelecendo 
pensões, logo que o fundo so­
cial a t t i n j a á determinada 
qu a n t i a , ou tratando de em­
pregar aquelles cujo estado 
p e r m i t i a o*dedicar-se a algum 
ramo de actividaue humana. 

A sua d i r e c t o r i a actual é a 
seguinte : 
Presidente honorário — D r . 

Yisconde de I b i t u r u n a . 
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Presidente effectivo — Dr. Ata-

balipa Americano Franco. 
Vice-Presidente — Dr. Fran­

cisco de Paula Amaral. 
l.° Secretario — E m i l i o da Ro­

cha Lima. 
2.° Secretario — Capitào Ma­

noel Alves de O l i v e i r a 
Catão. 

Thesoureiro — Antônio Go­
mes Monteiro. 

Procurador — Alferes Juven-
cio P e r i q u i t o de Souza Ro­
drigues. 
Conselheiros : 

Affonso L u i z Maria de B r i t o . 
Affonso Moreira da Si l v a . 
A n t o o i o Tavares R i b e i r o da 

Silva. 
Dr. Bemjamim F i r m o de Pau­

la A r o e i r a . 
Dr. Camillo A u g u s t o Maria 

de B r i t o . 
Major D a v i d Moretzsohn 

Filho. 
Dr. H e n r i q u e de Freitas 
Araújo. 

Joào Baptista dos Santos 
Freitas. 

José Antônio da Fonseca. 
Dr. José Serrano Moreira da 

Silva. 
Capitào Manoel de Paula Fer­

r e i r a . 
Pedro César de Lima. 
Dr. Salathiel A l b i n o de A l ­

meida Cyrino. 
Dr. Thomaz da Silva Brandão. 
Comraendador W a l t e r H e i l -

b u t h . Zoroastro Pires. 

Sociedade Cooperativa 
Econômica 
DOS 

FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 
DE OURO PRETO 

Presidfnte: 

Commendador Joaquim Ma­
noel Brandão. 

Secretario: 

Capitão Henrique Edmundo 
Renault. 

Thesoureiro: 

Capitão Damaso Breves dos 
bantos. 

Conselho Fiscal : 

Commendador Henrique Adeo-
dato Dias Coelho. 

Capitào Cândido Augusto da 
Cruz. 

Jucundino Júlio Santhiago. 

A Socieda de Cooperativa 
Econômica dos Funccionarios 
Públicos de Ouro Preto, recen-
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temente fundada n'esta capi­
tal , é uma sociedade anony-
ma, composta de illiraitado 
numero de accionistas que 
concorrerem com seus capi­
tães para o fim commum a 
que ella se propõe. (Art. l . ° 
dos Estatutos). 

Tem por fim desenvolver 
por todos os meios ao seu al­
cance a fraternal convivência 
entre os associados, tratar de 
seus interesses communs, es­
tabelecer todas as fôrmas de 
protecção e deíeza de seus 
membros, promover sobre só­
lidas bases a sua prosperida­
de, a sua riqueza, a sua inde­
pendência e a seu progresso 
material e mora). (Art. 2.°). 

No interesse econômico dos 
associados t ra tará a socieda­
de, em primeiro lugar, de es­
tabelecer armazéns de gêne­
ros de consumo de primeira 
necessidade para a vida, po­
dendo depois estabelecer ou­
tros de fazendas finas, armari­
nho, ferragens e tudo quanto 
é necessário ao consumo dos 
accionistas e da população em 
geral; padaria, açougue, etc. 
(Art. 3.°). 

Desde que hajam capitães 
realisados e disponíveis, além 
dos que forem necessários ao 
custeio, montagem e suppri-
mento dos armazéns, t ratará 
a sociedade de construir ou 
adquirir prédios para alugar, 
sendo preferidos alugadores 

accionistas. Poderá igualmen­
te a sociedade, com as devi­
das cautelas e garantias, ven­
der aos associados, que se 
propuzerem a comprar, pré­
dios seus, mediante hypolhe-
ca dos mesmos, amortisação 
de dois por cento ao anno e 
juros de oito por cento tam­
bém ao anno, devendo estes 
pagamentos ser feitos de seis 
em seis mezes. (Art. 4.°). 

D u r a r á cincoenta annos 
contados da data em que co­
meçar a funccionar, podendo 
este praso ser prorogado, 
quando assim o convenha á 
maioria dos accionistas, e de­
vendo esta prorogaçào ser de­
cretada pela assembléa geral, 
convocada para esse fim, den­
tro do ultimo anno de sua 
duração. (Art. 5.°;. 

O capital social é fixado em 
duzentos contos de réis, d i v i ­
didos em duas mil acções de 
cem mil réis. (Art . 6.'°). 

Poderão ser accionistas to­
dos os funccionarios públicos, 
quer geraes, quer provinciaes, 
quer municipaes, os escrivães 
do foro, os militares, os dou­
tores em medicina, os padres, 
os pharmaceuticos que exer­
cerem esta profissão, os enge­
nheiros de qualquer gráu, os 
advogados formados, os pro­
fessores, os directores de col-
legios de primeira ordem, os 
aposentados e reformados. 
Fóra d'estas classes só por 
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transmissão causa morlis po­
derão se t o r n a r sócios indiví­
duos de o u t r a s . ( A r t . 13). 

Haverá u m a c a i x a de auxí­
l i o s e soceorros, a q u a l será 
constituída pelos dois por 
cento dos l u c r o s líquidos rea-
lisados e das chamadas r e a l i -
sadas de acçôes que c a h i r e m 
em commisso, assim como das 
m u l t a s em que i n c o r r e r e m os 
sócios ^)ela demora em effec-
t u a r os pagamentos das cha­
madas, e bem assim de q u a l ­
q u e r d o n a t i v o . ( A r t . 41). 

No caso i l e necessidade a 
assembléa gera l proverá sobre 
os meios de reforçar os f u n ­
dos d'esta c a i x a . ( A r t . 42). 

D'esta c a i x a só serão dados 
soceorros o u auxílios ás v i u ­
vas pobres dos associados em 
p r i m e i r o l u g a r e em segundo 
aos sócios q u e c a h i r e m na i n -
d i g e n c i a p o r f a l t a a b s o l u t a de 
t r a b a l h o . ( A r t . 43), 

Os sócios q u e r e c e b e r e m 
auxílios da c a i x a de soceorros 
serão obr i g a d o s a re e m b o l s a r 
a mesma das q u a n t i a s r e c e b i ­
das logo que t e n h a m meios de 
o fazer, p o r pequenas p r e s t a ­
ções mensaes, n a medida de 
suas forças. 

As v i u v a s , porém, não são 
obrig a d a s em tempo a l g u m 
a r e s t i t u i r o que receberem a 
t i t u l o de a u x i l i o , soecorro o u 
pensão. ( A r t . 4 4 ) . 
. Nos armazéns da sociedade não se abrirá c o n t a c o r r e n t e 

m 
á pessóa a l g u m a que não séjà 
a c c i o n i s t a , devendo as vendas 
ser f e i t a s a d i n h e i r o á v i s t a . 
( A r t . 57). 

S o c i e d a d e dos O p e r á ­
rios fíaiiâhos 
Conforme informou-nos o 
p r e s i d e n t e d'esta associação, 
destina-se eüa ao seguinte' : 

A u x i l i a r a immigraçâo : 
P r o m o v e r o e m p r e g o dos 

associados que o não t e n h a m 
ou d e i x a r e m de t e l - o p o r 
q u a l q u e r m o t i v o ; 

Conceder-lhes pensões e 
o u t r o s auxílios em. caso de 
moléstia ; 

Pro m o v e r a l i b e r d a d e dos 
mesmos, q u a n d o d'eíla p r i v a ­
dos i n j u s t a m e n t e ; 
E m caso de f a l l e c i m e n t o de 

q u a l q u e r d'elles, p r o m o v e r o 
bem-estar da família, a u x i ­
l i a n d o p e c u n i a r i a m e n t e ás 
v i u v a s o u j p r o p o r c i o n a n d o -
l h e s m e io de v i d a honesto é 
t r a t a n d o da educação dos or­
phãos. 

A sua d i r e c t o r i a compõe-se 
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actualmente do seguinte pes­
soal : 

Presidente : 
Gio vanni Ferdinando Barbero. 

Secretario : 
Maselli Giuseppe. 

Thesoureiro: 
Achilles Balena. 

Procurador : 
Rodolpho Lodi . 

Conselheiro :• 
Francisco Tarante. 

A associação conta já cerca 
de 180 sócios. 

Outras Associações 
Existem ainda na capital as 
seguintes associações: 

O Club dos Girondtnos, car­
navalesca; 

A União Commercial e a 
Terpsychore Commercial, de 
dansa; 

A Sociedade Musical do Se­
nhor Bom' Jesus de Mattosi-
7ihos e a Sociedade Musical 
Jardim da Mocidade. 

Sobre estas, porém, não te­
mos informações. 

INSTITUIÇÕES DIVERSAS 

Banco Provincial de 
Minas-Geraes 
Capital Limitado 30,000:000$ 
Capital Inicial . 5,000:000$ 

SEDE EM OURO-PRETO, CAIXA FI­
L I A L NO RIO DE JANEIRO 

Dirirectores: 
Barão de Saramenha, presi­

dente. 
Dr. Claudino Pereira da Fon-
^ seca. 

Emilio Paulo de Lima Bar­
bosa. 

Commendador josé Pinto de 
Oliveira. 

Commendador Ovidio João 
Paulo de Andrade. 
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Conselho Fiscai: 

Conselheiro Frederico Augus­
to Alvares da Silva. 

Commendador José Pedro Xa­
vier da Veiga. 

Commendador Serafim Fran­
cisco Gonçalves. (Arthando-
se impedido, por occupar o 
cargo de director da Fazen­
da Provincial, serve em seu 
lugar o Dr. Francisco Bor­
ja de Almeida Gomes, sup­
plente). 

Gerente: 

Antônio da Rocha Miranda. 

Thesoureiro : 

Commendador Walter Heil-
buth. 

Guarda-Livros: 

\rthur Cardoso. 

Amanuenses: 

Arthur Vieira de Rezende. 
Joaquim da Silva Braga Brey-

ner. 

Porteiro : 

Manoel Antônio de Souza. 

OPERAÇÕES 

Desconta lettras do Thesou-
ro Nacional,Thesourarias Pro-
vinciaes e outros titulos de 
credito ; 

Empresta sobro caução de 
apólices geraes e provinciaes, 
acçóes de Bancos e C<<mpa-
nhias com capital realisado ; 

Fornece cartas de credito 
para dentro e fóra do Impé­
r i o ; 

Sacca sobre as praças do 
Império e do estrangeiro ; 

Encarrega-se de lançar em­
préstimos por conta de tercei­
ros, mediante commissào con­
vencionada ; 

Encarrega-se também da 
compra e venda de apólices, 
acçõps de Bancos, debentures 
de Companhias, cobranças e 
pagamentos commerciaes ; 

Recebe dinheiro a prêmio. 

O capital do Banco Provin­
cial de Minas-Geraes é d iv idi ­
do em 25,000 acçòes de 200$ 
cada uma. 

A Caixa Filial do Rio de 
Janeiro (rua da Alfândega n. 
6), acha-se à cargo dos Srs. 
Emilio Paulo de Lima Barbo­
sa e commendador José Pinto 
de Oliveira. 

file:///rthur
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Banco Territorial e 
lercaitüdeliiaasx 

«A • r» 
(COM SEDE EM JUIZ DE FÓRA)( 

Agencia em Ouro Preto Rua 
do Tiradentes. 

PESSOAL DA AGENCIA DE OÜRO 
PRETO 

Gerente: 

Major David Moretzsohn Fi­
l h o . 

Thesoureiro : 

Accumula actualmente o lu­
gar de thesoureiro o geren­
te — Major D a v i d Moretz­
sohn F i l h o . 

Ajudante: 

Pedro César de Lima. 
Guarda-Livros: 

Emilio da Rocha Lima. 
Porteiro: 

Joaquim Borges de Oliveira 
Bastos. 

O P E R A Ç Õ E S , 

Desconta lettras do Thesouro 
e outros papeis de cred i t o ; 

Empresta dinheiro sob cau­
ção, de t i t u l o s públicos .e 
lança, empréstimos por con­
ta- de companhias ou em-
prezas; 

Recebe dinheiro a prêmio e 
paga em conta corrente de 
movimento 3 °/0 ao anno! 
Em l e t t r a s : a 3 mezes, 4°/* 
ao anno ; de 4 a 6 mezes, 
5 • /0 ao anno; de 7 a 12 me­
zes, 6 °/0 ao anno ; 

Encarrega-se por couta de ter­
ceiros, mediante módica 
porcentagem, de cobranças 
e pagamentos, compra e 
venda de fundos públicos, 
acções e outros t i t u l o s . 

O c a p i t a l do Banco Territo­
rial e Mercantil de Minas, 
que pôde ser elevado a 
5,000:000^000, é actualmen­
te de 2.000:000^000, achan-
do-se já realisado o de 
1,200:000J000. 
Existem também agencias 
no Rio de Janeiro e em S. José 
d'Além-Parahyba., 
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Santa C a s a de Mise-i 

Provedor : 

Capitão Cândido Augusto da i p i t a o 
Cruz. 

Vice-ProVèdor : 

Capitào Joào Cancio Moreira 
da Silveira. 

Escrivão: 

Tenente Antônio Virgílio Nu­
nes Bandeira. 1 

Thesoureiro : 

Tenente Ezequiel Antônio de 
. Mello. 

Procuradores: 

Capitão Antônio Cesario de 
Lima. 

Augusto Fernandes de Olivei­
ra Catta-Preta. 

Visitadores: 

Capitão Antônio Pereira de 
Faria. 

Capitão Bibiano José Teixeira 
nuas. 

Capitào FortUnato Pereira 
Campos. 

João Antônio de Mendonça. 
Dr. João Bàptista Ferreira 

Velloso. 
Vicente Ferreira do Espiriío-

Santo. 
Medico : 
Dr. Manoel de Áragão Gesteira. 
Pharmaceutico : 

Joaquim Augusto Pereira 
Lima. 

Capellão : 

Conego Luiz Therezio da Cos­
ta Braga. 

Enfermeiro-mór : 

Joào José de Mello Júnior. 
Enfermeira : 

D. Fraucisca Antonia de Oli­
veira. 

Ajudante : 

D. Maria Thereza Bhering. 
Cosinheiros: 

D. Antonia Cecília da Concei-* 
çào. 

Bernardo Alves. 
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Serventes •: 

Antonia da Motta. 
R a s i l i o Josó dos Santos. 
E t e l v i n o R ayraundo da S i l v a , 
Sebastião R a y r a u n d o de Assiz. 

A o r e f e r i r m o - n o s á S a n t a 
Casa de Misericórdia de O u r o 
P r e t o , como era nosso dever, 
p o r ser e l l a sem d u v i d a u m a 
das mais úteis instituições da 
v e l h a c a p i t a l m i n e i r a , era 
nosso propósito escrever u m a 
n o t i c i a d e t a l h a d a que a t o r ­
nasse p e r f e i t a m e n t e conhe­
cida. 

Não o fazemos p o r nos f a l ­
t a r e m os dados pa r a isso ne­
cessários, q u e c i r c u m s t a n c i a s 
diversas i m p e d i r a m - n o s de co­
l h e r . 

Podemos aííirmar, porém, e 
é-nos agradável assim nos ex­
pressarmos, que a Santa Casa 
cie Misericórdia de O u r o Preto 
tende a tor n a r - s e em breve 
uTn e s t a b e l e c i m e n t o de p r i ­
m e i r a o r d em no seu gênero. 

F u n c c i o n a n d o agora em u m 
dos melhores edifícios da 
cidade, — o a n t i g o Q u a r t e l 
da P o l i c i a , c o n s i d e r a v e l m e n t e 
a u g m e n t a d o ha pouco e para 
esse f i m , — vão d i a a d i a se 
m u l t i p l i c a n d o a l l i os elemen­
tos p r o d u c t o r e s do r e l a t i v o 
bem-estar que deve ser p r o ­
p o r c i o n a d o a o s e n f e r m o s : 

accommodaçòes vastas, c o n d i ­
ções h y g i n i c a s , s o l i c i t u d e no 
t r a t a m e n t o . 

Desinteressada e zelosamen­
te a u x i l i a m - n ' a q u a s i todos os 
d i s t i n c t o s médicos da c a p i t a l , 
que p a t e n t e i a m d'esse modo 
a comprehensào do santo de­
v e r da caridade, e a i n t e l l i -
g e n t e administração que l h e 
vão dando parece-nos g a r a n ­
t i a segura de sua p r o s p e r i d a ­
de, que s i n c e r a m e n t e alme­
j a m o s . 

Temos fé que a Santa Casa 
de Misericórdia continuará a 
engrandecer-se para que cada 
vez mais se c o l i o q u e em con­
dições de p r e e n c h e r os huma­
nitários fins a qu e é d e s t i ­
nada. 
— A cargo d'esse p i o esta­

b e l e c i m e n t o se acha a d i r e c -
ção do Campo Santo de Ouro 
Preío,ou Cemitério P u b l i c o d o 
Saramenha, c u j o r e g u l a m e n t o 
p u L i i c a m o s em o u t r o l u g a r 
d'este l i v r o p a r a c o n h e c i m e n ­
to dos nossos l e i t o r e s . Consultório Medico 

Municipal 
Fundado pela Câmara Mu-
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nicipal cora o caridoso fim de 
prestar soceorros á classe po­
bre do município, começou a 
funecionar este consultório no 
dia 1 de novembro de 1889. 

E' seu director o Sr. Dr. 
Pedro José da Silva, medico 
do partido da Câmara, pres-
tando-se a auxilial-a em seu 
louvável empenho os distinc-
tos clínicos Dr. Cornelio 
Vaz de Mello, Dr. Francisco 
de Paula Ferreira Velloso, 
Dr. Joào Baptista Ferreira 
Velloso, Dr. José Serrano Mo­
reira da Silva, Dr. José Tris­
tào de Carvalho, Dr. Manoel 
de Aragào Gesteira, Dr. Sizi-
nio Ribeiro Pontes e Dr. Vir-
ginio Bhering. 

Dào consultas no paço mu­
nicipal e visitam os doentes 
pobres que dirigirem chama­
dos ao consultório ou ás ca­
sas de suas respectivas resi­
dências. 

O Consultório Medico-Ci-
rurgico Municipal conserva-se 
aberto das 10 horas da manhà 
a 1 da tarde. 

Aos consultantes necessita­
dos sào fornecidos os medica­
mentos receitados. 

Caixa Econômica Par­
ticular 

Directores : 

Coronel Francisco Ferreira A l ­
ves. 

Capitào Cândido Augusto da 
Cruz. 

Supplentes: 

Commendador José Pedro Xa­
vier da Veiga. 

Capitào Henrique Edmundo 
Renault. 

Commendador Antônio Dias 
Ribeiro. 

Secretario : 

Coronel Pedro Teixeira da Mot-
fca. 

Porteiro : 

Orosimbro Tarquinio Pereira» 

A Caixa Econômica Parti­
cular de Ouro Preto, fundada 
em 1837, tem actualmente o 
capital de 5.000.-000$000 e 
funeciona á rua do Bobadella. 

Emprega dinheiro em apoli-
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ces geraes e p r o v i n c i a e s m i ­
neir a s , acçòes do Banco do 
B r a s i l e empréstimos à Pro­
v i n c i a de M i n a s , e d i s t r a b u e 
d i v i d e n d o s semestralmente, em 
J u n h o e Dezembro de cada 
anno. 

O j u r o tem v a r i a d o de 6 a 
6 '/2 p o r cento ao anno. 

— Nos últimos dias de, De­
zembro dè cada a n n o procede-
se ã nomeação de 12 thesou-
rei.ros e 12 s u p p l e n t e s , ser­
v i n d o cada u m dos p r i m e i r o s 
o u dos segundos d u r a n t e o mez 
co r r e s p o n d e n t e ao n u m e r o de 
ordem de sua collocação na 
r e s p e c t i v a l i s t a , n o descurso do 
a n n o s e g u i n t e . 

Gollegio Mineiro 
Directures : 

Dr. Bernardo Pinto Monteiro. 
Damaso Breves dos Santos. 
Dr. José Januário C a r n e i r o . 
R a n d o l p h o José F e r r e i r a Bre­

tas. 
Regente ; 

Miguel Cordeiro de Maga­
lhães. 

Secretario: 

José Ferreira Paulino. 
Porteiro: 

João Baptista dos . Reis Tei° 
; x e i r a . 

Professores e Matérias de En­
sino: 

José Ferreira Paulino. — kM 

L e t t r a s . 
J o v e l i n o M a r t i n s de Me d e i r o s . 

— P o r t u g u e z , 1.° anno. 
A u g u s t o P e r e i r a Rocha. — P o r ­

t u g u e z , 2.° anno. 
J o v e l i n o M a r t i n s de M e d e i r o s 

— Francez, 1.° anno. 
R a n d o l p h o José F e r r e i r a Bre­

tas — Francez, 2.° anno. 
M i g u e l C o r d e i r o de Magalhães 

— L a t i m , 1.° e 2.° annos. 
Padre A u r e l i a n o Cândido de 

Souza Costa. — L a t i r a , 3.° 
an no. 

Aurélio P i r e s — I n g l e z . 
Dr. José Januário C a r n e i r o . — 

A r i t h m e t i c a , 1.° e 2.° annos. 
José ígnaciode Araújo L i m a . 

— G e o g r a p h i a e H i s t o r i a . 
Dr. M a r c i a n o P e r e i r a R i b e i r o . 

G e o m e t r i a , 2.° anno. 
José I g n a c i o de Araújo L i m a . 

P h i l o s o p h i a e R h e t o r i c a . 
D r . M a r c i a n o P e r e i r a R i b e i r o . 

— Álgebra. 
Padre A u r e l i a n o Cândido de 

Souza Costa. — Instrucção 
M o r a l e R e l i g i o s a . 
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O Collegio Mineiro tem ac-
tualmeute 127 alumnos, as­
sim divididos : 

Internos. ........ 50 
Semi-internos 18 
Externos , . . . . . 59 

Ü7 

Preços por trimestres: 
Internos. . . . . . 135$000 
Semi-internos. . . 105g000 
Externos 45$000 
Curso Primário . . 15$000 

Coliegio Ouro-Pretano 

E' director d'este estabeleci­
mento o cidadão Egydio Pe­
reira Soares. 

O Collegio Ouro-Pretanot 

inaugurado a 15 de junho de 
887, acha-se collocado em 

uma das mais saudáveis loca­
lidades de Ouro Preto ; tem 
ura curso especial de instruc-
ção primaria, dividido em trez 
classes, e um curso completo 
de preparatórios exigidos para 
a matricula das academias. 

Bibliothecã Publica 
Bibliothecario : 

i Francisco de Paula Nunan 
nMotta. 

Abre-se todos os dias úteis, 
das 4 às 8 horas da tarde. 

Instituto Sanitaio 
S. RAPHAEL 

Foi este estabelecimento 
fundado em outubro de 1889 
pelos distinctos médicos Dr. -
Pedro José da Silva e Dr. Si-
zinio Ribeiro Pontes, com o 
utilissimo e humani tár io in ­
tuito de proporcionar aos do­
entes habitações vantajosa­
mente adaptadas aos fins the-
rapeuticos, pela sua situação 
e condições de arejamento. 

Funcciona o Instituto Sani­
tário S. Raphael na conhecida 
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chácara das Casuarinas, â r u a 
das Lages, um dos pontos 
mais saudáveis da ca p i t a l , e 
recebe doentes de moléstias 
agudas ou chronicas, nào con­
tagiosas, proporcionando t r a ­
tamento medico, dieta e medi­
camentos mediante as seguin­
tes diárias: 
Doentes de 1.» classe. 5$000 

De 2.« 3)51000 
As dez prime i r a s diárias sào 

pagas no acto da entrada do 
doente e as seguintes sema­
nal ou mensalmente, confor­
me se t r a t a r de moléstia agu­
da ou chronica. 

As operações sào pagas â 
parte e mediante ajuste pre-
YÍO. 

81 
b 



ALMANACK DE OURO PRETO 75 

CIDADE DE OURO PRETO 

F r e g u e z i a de Ouro 
P r e t o 

AUTORIDADES CIVIS, PO-
LICIAES E ECCLESI-

ASTICA 
Juizes de Paz : 

1.° — Capitào Honorio José 
Barbosa. 

2.° — Alferes Antônio Maria 
Passos. 

3.° — Capitào Manoel Alves 
de Oliveira Catão. 

4.° — Capitào Olympio Ferrer 
de Faria e Oliveira. 
Subdelegados : 

A freguezia de Ouro Preto 
está dividida era duas subde-
legacias: — Ouro Preto e Mat-
tosinhos. 
Sào actualmente subdelega­

dos : 
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De Ouro Preto : 
José Feliciano Pinto Coelho 

da Cunha. 
De Mattosinhos: 

Capitào Carlos José dos Santos. 
Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil: 
Joào José dos Santos. 

Vigário : 

Monsenhor Joaquim José de 
SanfAnna. 

I I 
OUTROS FUNCC10NARÍ0S 

PÚBLICOS 

Fiscal da Câmara Muni­
cipal : 

Severo Barbosa de Oliveira 
Júnior. 

Administrador do Matadouro : 

Joaquim Caetano de Maga­
lhães. 

Professoras: 

D. Maria Izabel Bernardino 
dosReis. 

D. Ubaldina Ferreira de Car­
valho. 

D. Antonia Maria de Jesus 
Neves. 

Delegado Litterario: 
Capitão Carlos José dos Santos. 

I I I 

COMMERCIO. INDUSTRIAS, 
ARTES, ETC. 

RUA NOVA 

Alfaiate 

Manoel José de Paiva. 

Negociante de Molhados -e Gê­
neros do Paiz : 

Cândido Maximiano da Silva. 

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA 

(Lado opposto ao da Assembléa) 

Negociante de Molhados: 

Yictorino Pereira Campos. 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Agostinho de Almeida Porto. 
Antônio Bento de Souza. 
Francisco Gonçalves de Mello. 
Capitào Honorio Pereira Cam­

pos. 
I Nepomuceno & Filho. 
I Pedro Jordão. 
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Negociante de Molhados, Gêne­
ros do Paiz e Fazendas : 

Joào José de Oliveira. 

Proprietário de Bilhares: 

Júlio .Groppi. 

Proprietário de Restaurante: 

Pedro Affonso Galvâo de S. 
Martinho e Abreu (Restau­
rante Vinte eUmde Abril). 

Salão de Barbeiro e Cabellei-
reiro: 

Raymundo de Paula Dias, 
proprietário.—Joào de Pau­
la Dias e Nicoláu Caricchio, 
officiaes. 

RUA DO BOBADELLA 

(Começa na sabida da Pra­
ça da Independência e ter­
na em frente á Directoria 
de Fazenda). 

Agente de Jornaes: 

Leonel Alves da Silva. 

Agente de Loterias: 

Luiz Isidoro da Silva. 

Caldeireiro : 

Nicoláu Laporte. 

Chapelleiro : 

Luiz de Azeredo. 

Concertador de Machinas de 
i Costura: 

Christiano Schubert. 

Dentista: 

José Isidro de Magalhães Dru-
niond. 

Deposito de Sabão : 

Da fabrica do Taquaral, de 
João Alves k Corap.. 

Fabricantes de Cigarros : 

Emilio Ezequiel de Seuna & 
Comp. 

Fabricantes de Calcados: 

Achilles Balena (com depo­
sito). 

Francisco Oliveto. 

Fabricantes de Massas : 

Francisco Langire & Irmão. 

Funileiros : 

Antônio Falei. 
José Vigiano. 
Nicotàu Laporte. 
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Negociantes de Especialidades: 

Ferreira de Mello & Comp. 

Negociantes de Fazendas: 

Eduardo Pereira Barbosa. 
Joào Scovini. 
Serafim Gonçalves Antunes. 

Negociante de Ferragem : 

Antônio Fiúza da Rocha. 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz: 

Antônio Falei. 
Capitào Antônio Ferreira Vel­

loso. 
€oriolano Júlio de Oliveira. 
Francisco Eloy de Oliveira 

• Lana. 
José Pedro de Almeida. 
Leonel Alves da Silva. 
Manoel Fernandes Vieira. 
Martiniano Augusto Moreira 

da Silveira. 

Pharmaceutico : 

Francisco Xavier Machado. 

Photographo : 

Felicio Margarita. 

Proprietário deAçougue: 

Capitào José Antônio Soares. 

Proprietários de A Ifatatarias 

Hyppolito Peixoto de Carva-
ino & Comp. — Sócios com­
ponentes da firma, Hypolito i 
Peixoto de Carvalho e Da­
niel Teixeira, alfaiates 

Salvador Calandra (Casa de 
Confiança). 

Torroso &. Marian no. — Sócios 
componentes da firma, An­
tônio Pereira Torroso e An­
tônio Marianno de Jesus, 
alfaiates. 

Proprietário de Charutaria : 

Nicoláu Ralena. 

Relojoeiro : 

Antônio Vicente Ferreira da 
Silva. 

Relojoeiro e Joalheiro : 

Emilio Balena. 

Salões de Barbeiro : 

Emilio Ezequiel de Senna & 
Comp. (Salão Rio de Ja­
neiro). 

Salão Ouro-Pretano. — Pro­
prietár io Luiz Isidoro da 
Silva. — Oflicial, Antônio 
Valentim da Rocha, 
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RUA DO TIRADENTES 

(Começa em frente á Directo-
; ria de Fazenda e termina 

no Largo da Alegria). 

Dentistas: 

Augusto Halfeld. 
José Faustino de Magalhães 

Castro. 

Depositário de Tecidos da 
Companhia Cedro hf 

Cachoeira : 

Uiysses Pacheco Lima. 

Fabricantes de Calçado (com 
deposito): 

Antônio Balena. 
Antônio Cortese. 

Fabricantes e Depositários de 
Mobílias : 

Antônio Joaquim Fernandes 
Guimarães k Comp. 

Ribeiro k Santos. — Sócios 
componentes da firma, An­
tônio Tavares Ribeiro da 
Silva e Joào Baptista dos 
Santos* Freitas. 

Negociantes de Fazendas, Mo­
das, etc.: 

Major Antônio Alves Pereira 
da Silva (Empório dds No­
vidades). 

Albino da Costa Guimarães . 
A. P. Castro k Comp. (em l i ­

quidação). — Sócios compo­
nentes da firma, Antônio 
de Paula Castro, gerente, e 
commendador Walter Heil-
buth. > 

Ferreira Real k Comp. — Só­
cios componentes da firma, 
Francisco Ferreira Real, ge­
rente, e Dr. Joaquim A u ­
gusto de Oliveira Santo* 

Capitào Ronorio José BarbUSa. 
Olympio Moreira «St Fonseca. — 

Sócios componentes da fir­
ma, José Antônio da Fonse­
ca e Olympio Moreira Coe­
lho. 

Rocha Menezes k Comp. — 
Sócios componentes da fir­
ma, José Január io Rodri­
gues Goudira, gerente, e 
Nicolâu Carneiro da Rocha 
Menezes. 

Uiysses Lima & Comp. — Só­
cios componentes da firma, 
Ataliba Silva, gerente, e 
Uiysses Pacheco Lima. 

Negociantes de Ferragens, Lou­
ça, etc.: 

Antônio Joaquim Fernandes 
Guimarães k Comp. 

Negociante de Molhados, Cal­
cado, Chapéus, etc. : 

Raymuudo Moreira da Silva. 
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Negociantes de Molhados e Ge* 
neros do' Paiz i 

Antônio' Hyppolito de Mes­
quita;' 

Baráo>de Saramenha. 
Francisco Zeferiuo Candeias. 
Santos & * Irmào. .— Sócios 

componentes1 da firma, 
Agostinho Xavier dos San­
tos e JoãD Xavier dos San­
tos.-

Negociante de Peixes, Fruc~ 
* ias, etc.; 

José Perpolú 

Ourives: 

José Faustino de Magalhães 
Castro. 

José Francisco de Ncronha. 

Pharmacias 

Pharmacia • Welerson — Pro­
prietário, coronel Cândido 
José Vianna Welerson. — 
Gerente, Jovelino Arminio 
de Souza Mineiro. 

Photographo: 

José Faustino de Magalhães 
Castro. 

Proprietários de Alfaiatarias-. 

Ângelo Schiffino, alfaiate (Es­
treita do Oriente,. 

Major Aritonio ATveá' Pereira 
da Silva (Empório das No> 
viâaêes). 

Claudionor QuitesJ Alfaiataria 
Economicar.?.> 

Luiz Lembo, alfaiate (Alfaia­
taria Ouro-Prètana). 

Olympio Moreira & Fonseca. 

Proprietário de Bilhares 
Nicoláu Bertholini. 

Proprietários de Charutarias •. 

Innocencio Herculano Pinhei­
ro (Charutaria Havaneza). 

José Joaquim dos Santos. 
Raymundo Moreira da Silva. 

Proprietários de Botequins è 
Restaurantes: 

Alberto Soares k. Comp. (Bo­
tequim $ Restaurante do Com-
mercio). 

Marianno Guarnieri (Stadt 
Cobientz). — Geronte, José 
Pereira Camões. 

Nicoláu Bertholini . 

Proprietário de Casa de Tir 
ao Alvo : 

José Joaquim dos Santos. 

Proprietários de Padarias : 

José Joaquim dos Santos (Pa* 
daria Santos). 

Bertholini & Guarnieri (Nova 
Padaria). 

l i 
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. Modistas e Costureiras : 

M.me Adelina Ellena. 
M . m e Peneloppe Ricci. 

Proprietários de Colchoaria : 

Ribeiro k Santos. 

Proprietários de Livraria e 
Papellaria : 

Claudionor Quites k Comp, 

Proprietários de Salões de 
Barbeiro e Cdbelleireiro : 

João Baptista EUena (Salão 
Mineiro). «— OfficiaL Itaio 
Coustantino, 

Joào Prué. 

Relojoeiro: 

José Francisco de Noronha 

Retratista a crayon: 

José Doei (Restaurante Ber­
tholini). 

Sapateiro : 

Antônio do Carmo Lino. 

LADEIRA DE S. JOSÉ 

Dentista : 

Rodrigo Pinto Homem. 

LADEIRA DAS ESCADINHAS 

Fabricante de Cerveja : 
José Oliveto. 

RUA DE S. JOSÉ 

(Começa no Largo da Alegria 
e termina no Largo do Ro­
sado). 

Fabrica de Massas -. 

« Flòr de Minas. «—Proprietá­
rio, Claudionor Joaquim de 
Oliveira Quites. — Gerente, 
Marcilio Casini. 

Negociantes de Fazendas: 

Claudionor Joaquim de Oli­
veira Quites (Largo da Ale­
gria). 

Capitão Francisco de Paula 
Ribeiro Bhering. 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz: 

Claudionor Joaquim de Oli­
veira Quites. 

Joaquim Theodoro da Silva. 
João Fernandes Vieira. 
João Honorato do Espirito-

Santo. 
Capitào João Quintino dos 

Santos. 
Lourenço de Magalhães. 
Manoel Alves dos Passos. 
Manoel Fiúza da Rocha So­

brinho. 



82 ALMANACK DE OURO PRETO 
Manoel Paulestino de O l i ­

veira. 
Olyntho Procopio de Godoy 

Monteiro. 
Capitão Raymimdo Barbosa 

de Oliveira. 
V i c t o r i n o Gomes Monteiro. 
Selleiro : 

« 

José Augusto Ferreira Leite. 
Pharmacias : 
.« Pharmacia Catão. » — Pro­

prietário, capitão Manoel 
Alves de Oliveira Catão. 

«Pharmacia Lavoisier.»— Pro­
prietários, Baptista de An­
drade & Santos. — Sócios 
componentes da firma, Pe­
dro Baptista de Andrade e 
Alfredo Catta-Preta Santos, 
pharmaceuticos. 

Proprietário deAçougue: 
Francisco Pereira Rocha. 

(Açougue do Progresso). 
Barbeiros e Cabelleireiros : 
Pedro Tucci. 
Heitor da Silva. 
Hotel: 
«Hotel Monteiro.» — Proprie­

tário, Antônio Gomes Mon­
teiro. — Gerente, Domingos 
de Carvalho Reis. 

LARGO DO ROSÁRIO 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Antônio Rodrigues de Bar-
cellos. 

Laurindo Felisberto de Assiz. 
Proprietário de Botequim •. 

Francisco Vicente Costa. 
Proprietário de Padaria e Con-

feiiaria : 
Cassiano Emiliano da Silva. 
RUA DA BOA-VISTA 

Proprietário de Casa de 
Pensão : 

José Jacintho Fagundes. 
Relojoeiro e Ourives : 

José Jacintho Fagundes. 
RUA DO ROSÁRIO 

(Começa na parte inferior 
do Largo e termina na Ponte 
do mesmo nome). 
Negociantes de Molhados e Gê­

neros do Paiz: 
Affonso de Jesus Torquato. 
A l i p i o José Passos & C. 
Antônio Augusto de Passos. 
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Carlos Francisco Fortes, 
Júlio Rodrigues César. 
Othoniel José de Carvalho. 
Thomaz José Rodrigues. 

Proprietário de Alfaiataria : 

Antônio de Carvalho Peixoto. 

Proprietário de Casa de 
Pensão ; 

Olyntho Procopio de Godoy 
Monteiro. 

RUA DO ALVARENGA 

(Começa na Ponte do Rosá­
rio e termina no Largo de Mat-
tosinhos). 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Joào Ângelo de Souza. 
Tenente Joaquim Francisco 

Gadelha. 
Manoel Estevão dos Santos. 

RUA BERNARDO GUIMARÃES 

(Começa no Largo de Mattosi-
nhos e termina em frente ao 
Quartel de Aprendizes M i l i ­
tares). 

Fabricante de Bebidas : 

Pedro Muzzi de Abreu. 

Marceneiro : 

Antônio Zamblera. 

NegGda?ttes de Molhados e Gê­
neros do Paiz ; 

Antônio Augusto de Almeida. 
Antônio Maria Passos. 
Bernardino Martins de Mello. 
Domingos do Espirito-Santo 

Andrade. 
D. Emilia Silvestre Braga. 
João Rufmo de Araújo . 
José Pereira da Silva. 
Manoel Correia Burgo. 

AGÜA LÍMPi 

Negociante de Molhados e Ge­
ras do Paiz : 

Antônio José do Valle. 

Proprietários de Marceneria : 

Ribeiro &. Santos. 

PRAIA DE OURO PRETO 

Proprietário de Marceneria : 

CommendadorMiguel Antônio 
Tregellas. 

RUA DA GLORIA 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz ; 

Antônio Rayraundo Alvares 
da Costa. 
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D. Clara Leandra. 
Francisco Augusto dos Santos. 

LARGO DA MATRIZ 

Negociante de Molhados e Gê­
neros do Paiz: 

Florindo Dias de Almeida. 
RUA DE OURO PRETO 

Negociantes de molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Francisco José de Araújo. 
Manoel Vieitas Duarte. 

Proprietário de Hotel: 

Benedicto Paladíni (Hotel Fa­
miliar). 

Marceneiro 

Joaquim Dias de Paula. 
RUA DO PARANÁ 

Agente de Jornaes, Livros, Dro­
gas, etc.: 

Francisco Augusto Deslandes. 
A telier de Pintara : 

Deslandes & C, proprietários. 
— Taboletas com ou sem il-
lustrações, retratos a oleo e 
todos os trabalhos concer­
nentes á pintura. 

Photographo : 
José Brandi. 

Pintor : 

Antônio Carlos Gregorio. 
Proprietários de Hotel: 

Martinelli & Irmãos (Hotel 
Martinelli).— Gerente, Car­
los Martinelli. 

CAMINHO NOVO 

Casa de Tiro ao Alvo, Qbjeclos 
de Arte, Quadros Religio­

sos, etc. : 
Paulo de Roquemaure, pro­
prietário. 

Negociante de Molhados e Gê­
neros do Paiz ; 

Emygdio Rodrigues Vieira. 

RUA DE SANTA QUíTERIA 

Negociante de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Adolpho Júlio Tymburibá. 
Photographo : 

Maximino Riberi [Photogra* 
phia Çosmopolita). 
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Proprietário de Casa de 
Pensão : 

Capitão Antônio José Netto. 

Proprietários de Hotel: 

Os herdeiros de D. Mathilde 
do Carmo Pereira Campos 
(Hotel Antunes). —• Gerente, 
Antônio Maria Antunes. 

TRAVESSA DO JANGADBIRO 

Photographo; 

Waldemar Lange (Photogra-
phia Dinamarqueza). 

OUTROS OFFICIAES B ARTISTAS 

Alfaiates : 

Antônio Beobate. 
Antônio Cedro. 
Antônio Rodrigues Miranda. 
Augusto Cassiano do Nasci­

mento. 
Augusto de Jesus Torquato. 
Bernardino de Senna. 
Bernardo Lopes dos Santos. 
Caetano Maita Júnior. 
Carios Francisco Ferreira. 
Cassimiro Pires de Figueiredo 

Camargo. 
Cesario César do Carmo. 
Domingos Ferreira da Trin­

dade. 
Eduardo de Mendonça. 

Florindo da Silva Brandão. 
Francisco Arcuri. 
Francisco Correia Maia. 
Francisco Isidoro. 
Francisco San-Marco. 
Gustavo Arthur Capanema. 
Joào Rodrigues. 
Joaquim Caetano de Maga­

lhães. 
Joaquim Lourenço da Silva. 
Joaquim Mendes dos Santos. 
José Gorgioni. 
José Laurelli. 
José Luiz Teixeira. 
José Manoel Coelho. 
José Vieira. 
Jovelino Machado de Oliveira. 
Manoel Chagas dos Santos. 
Manoel Francisco Gonçalves 

Júnior. 
Manoel Gregorio Velloso. 
Marcellino Eleuterio de Car­

valho. 
Marcellino Mascaro. 
Nicoláu Carlos Magnas. 
Ovidio Prates de Oliveira. 
Polydoro Pinto Ferreira. 
Prospero Golinelli. 
Paulo J arrete. 
Salvador Marchianó. 

Carpinteiros: Adão Martins da Silva. 
Ângelo Ferreira de Carvalho. 
Antônio Augusto Pinto. 
Antônio Pinto. 
Bellarmino Pereira da Silva. 
Bernardino Pereira Guedes. 
Carlos Gomes Baptista. 
Christiano Augusto Vieira. 
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Claudino Francisco de Ol i ­
veira. 

Constantino Ferreira. 
Emygdio Rodrigues Vieira. 
Eugênio da Costa Monteiro. 
Eugênio do Espirito-Santo. 
Eziquiel de Alcântara Xavier. 
Fernando Ferreira da Silva. 
Francisco José dos Reis. 
Francisco do Sacramento. 
Francisco Xavier. 
Guilherrnino Caetano Ramos. 
Henrique Anastácio da Silva. 
Honorio Gomes da Silva. 
Joào Baptista da Cunha Car­

valho. 
João Damasio de Souza. 
João Eustachio da Silva, 
Joào Gabriel Fagundes Coelho 
Joào José Nicacio Correia. 
João Quintào. 
Joào Raymundo de Souza. 
Joaquim Ângelo Custodio. . 
Joaquim E3tacio de Oliveira. 
Joaquim Eustachio Ferreira 

da Silva. 
Joaquim Gonzaga. 
Joaquim Thomaz de Aquino. 1 

José de Araújo . 
José Estevão. 
José Ferreira Neves. 
José Xavier da Silva. 
Josino Elias dos Santos. 
Manoel Domingos de Oliveira. 
Manoel da Fonseca. 
Modestino Ferreira Pedrosa. 
Olympio Francisco de Souza. 
.Pedro Augusto da Silva Nu­

nes. 
Raymundo Francisco de Mo­

raes. 

Simão Antônio da Rosa. 
Theodolindo Maximiano Cor­

reia. 
Theotonio Augusto de Oli­

veira. , 
Vicente Dias Peixoto. 
Victor Ferreira Constantino. 

Colchoeiros. 

Alfredo Gonçalves dos Santos. 
Joào Baptista de Medeiros. 

Ferreiros : 

Francisco Tarante. 
João Chrysostomo Coelho. 
José Gomes Leite. 
Romualdo Gonçalves de M i ­

randa. 

Fogueteiros : 

Eugênio VitaL 
Tenente José Joaquim Fer­

reira. 
Pedro Luiz Maria. 

Marceneiros : 

Affonso de Jesus Torquato. 
Antônio Augusto Pinto. 
Aíaliba Víanna. 
Carlos de Jesus Torquato. 
Flauzino Brandão. 
Florentino Peixoto de Car­

valho. 
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Francisco Costa. 
Francisco de Jesus Paes. 
Gustavo B e c k t l u f f t . 
João Augusto de Souza. . 
João Baptista Ellena Sobrinho. 
José Anselmo Fernandes da 

Costa. 
José Antônio dos Santos. 
José Conrado de Carvalho Tor­

roso. 
José Domingos. 
José J u s t i n o de Carvalho. 
Josefirio Rosa da S i l v a . 
Manoel Dias de Paula. 
Manoel Francisco de Freitas. 
T r a n q u i l l i n o Rodrigues da 

Ressurreição. 
Ourives : 

Balbino José Ferreira de Mi­
randa Júnior. 

João Carlos F e r r e i r a Prado. 
Joaquim Collecta da S i l v a . 

Pedreiros : 

Antônio Bento de Souza. 
Antônio Marcellino. 
Clemente Fernandes Fraga. 
E l e u t e r i o Aíbernaz. 
Francisco Severino. 
H y g i n o Moreira da Silva. 
Joào Claudino. 
João Custodio. 
Joaquim Raphael. 
Joaquim da S i l v a Braga. 
Jorge Benicio. 
José Bonifácio da Glor i a . 

José Jeronymo da Silva. 
José Joaquim Gonçalves S i ­

mões. 
José Maria da Conceição Me­

deiros. 
L i n o Antônio dos Santos. 
Lúcio José Marçal. 
Marcolino Nunes F e r r e i r a . 
Vicente de Paula Silva. Pintores : 

Alfredo Ernesto Coelho. 
Antônio Esteves do Sacra­

mento. 
Eugênio V i t a l . 
F l o r i a n o V i t a l . 
H y g i n o Moreira da Si l v a . 
Joào Antônio de Assiz P i n t o . 
Joaquim Ernesto Coelho Jú­

ni o r , . 
José Ernesto Coelho. 
José Parata. 
Luciano de Assiz P i n t o . 
Manoel Felicíssimo. 
Pedro X a v i e r de Alcântara, Sapateiros : 

ri 
Antônio Theodoro dos Santos. 
Caetano P i t t a . 
Joào de Fa r i a Souza. 
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F r e g u e z i a de Antônio 
Dia s 

AUTORIDADES CIVIS. POLI-
CIAES E ECCLESI-

ASTICA 
J uizes de Paz ; 

1.° — Capitão Antônio Ricar­
do dos Santos. 

2.° - Capitào Antônio Coelho 
de Magalhães Gesteira. 

3.°—Capitão Fortunato Perei­
ra Campos. 

4.° — Capitào Albino Barbo­
sa da Silva. 

Suhdelegaãos : 
A freguezia de Antônio 
Dias está dividida em trez 
subdelegacias : — A n t o n i o 
Dias, Dores e Santa Iphyge-
nia. 
Sào actualmente subdelega-

dos : 
De Antônio Dias : 

Antônio Luiz Maria de Brito. 
De Dores: 

Capitão Antônio de Carvalho 
Brandão. 
De Santa íphygenia: 

Capitào Joaquim Lourenço 
Machado. 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil: 

Ignacio Jesé' de, Souza Gama. 
Vigário : 

Padre Cândido Ferreira Vel­
loso. 

II 
OUTROS FUNCCIONARÍOS 

PÚBLICOS 
Fiscal da Câmara : 

Capitào João Gonçalves de 
Magalhães. 

Guarda-Fiscai •. 

Alferes Francisco de Paula 
Dias. 

Administrador do Mercado : 

José Pedro Aleixo. 
Professoras •. 

D. Anna Pinheiro de Assiz 
M a r t i n s — Vira-Saia. 

D. Augusta Tregellas.—Barra. 
D. Eugenia Veiasco Peixoto. 
— Antônio Dias. 

D. Luiza Maria Barcellos. — 
Barra. 

D. Maria Deiminda Ferreira. 
— Padre Faria. 
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D. Placi d i n a A u g u s t a d o s 
Santos. — A l t o da Cruz. 

D. Raymunda Nonata Franco. 
— Barra. 

Delegado Litterario : 

Padre Camillo de Lellis Fer­
r e i r a Velloso. 

I I I 

COMMERCIO, INDUSTRIAS, 
ARTES, ETC. 

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA 

(Lado da Assemblea) 

Negociantes de Molhados : 

Antônio Leite Ramalho. 
Emygdio José de Souza. 

Pharmacia : 

Pharmacia Lima. — Proprie­
tário, capitào Antônio Ce-
sario de L i m a . 

Proprietário de Botequim: 

José Caetano de Magalhães 
Musqueira. 

RUA DO DR. CLÁUDIO 

Agentes de Loterias: 

Joaquim Severiano de Car­
valho k C, 

Negociantes de Fazendas : 

Capitào Antônio José Netto. 
Braz Caetano. 
Joaquim Severiano de Carva­

lh o k C. 
Manoel Bento Malheiros k C. 
Manoel Pereira de Carvalho. 
Manoel Thomaz T e i x e i r a . 
Painhas k Irmãos. — Sócios 

componentes da fi r m a , A n ­
tônio Affonso Painhas, com­
mendador Francisco Affon­
so Painhas e Joaquim A f f o n ­
so Painhas. 

Capitào Q u i n t i l i a n o José da 
Si l v a Sobrinho. 

Negociante de Livros: 
Manoel Thomaz Teixeira. 
Negociantes de Molhados e Gê­

neros do Paiz: 

Capitào Antônio José Netto. 
João M a r t i n o k C. 
João de Salles Pereira. 
José Caetano A l e i x o k C 
José Ferreira Torres k C. 
Manoel de O l i v e i r a Lana. 
Manoel Pereira de Carvalho. 
Painhas k Irmãos. 
Serafim V i o i a n t e . 
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Pharmacias : 

Pharmacia Magalhães. — Pro­
prietár io, capitão Antônio 
Coelho, de Magalhães Ges-
teira. 

Pharmacia Brandão. — Pro­
prietários, capitào Antônio 
de Carvalho Brandào k C. 

Proprietário de Casa de Pensão: 

João de Salles Pereira. 

Selleiros e Colchoeiros: 

Silverio Andrade k Irmão. — 
Sócios componentes da f i r ­
ma, Silverio Andrade e 
Roque Andrade. 

PRAÇA PB S. FRANCISCO DE ASSIZ 

Negociante de Fazendas e Mo­
lhados : 

João José Souto. 

Negociante de Molhados: 

João José Pereira. 

Proprietário de Casa de Pensão: 

José Simplicio Guimarães. 

Proprietário de Marceneria: 

José Martins Coelho, marce­
neiro. 

RUA DO VASCONCELLOS 

Negociante de Molhados : 

Antônio Alves de Azevedo. 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Antônio Basilio Ferreira. 
Antônio Fausto Ferreira Vel­

loso. 
Antônio José Souto. 
Augusto Justino de Jesus. 
Joaquim Américo. 
Joaquim Coelho de Gouveia. 
José Augusto de Carvalho 

Gama. 
José da Costa Pereira. 
José dos Passos Moreira. 
Lúcio de Lemos. 
Ovidio Ferreira da Costa k C. 
Romualdo Antônio de Carva­

lho Gama. 
« 

Proprietário de A çougue : 

Francisco Pereira Maita. 

Proprietários de Botequins: 

Albino de Almeida. 
João Ferreira de Mattos. 
Joào Paulo de Meira. 

RUA DA CONCEIÇÃO 

Negociante de Molhados e Gê­
neros do Paiz : 

Antônio Alves dos Santos. 
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Proprietário de Restaurante: 

Manoel Pires de Figueiredo 
Camargo. 

Proprietário de Casa de Pensão: 

Capitào Albino Barbosa da i p i t a o 
Silva. 

LARGO DE DIRCEO 

Negociantes de Molhados: 

Ângelo Brucci. 
Venancio de Assiz. 

RUA DO VIRA-9AIA 

Fabricante de Bebidas: 
í 

D . Delmira Augusta dos San­
tos. 

Negociantes de Molhados: 

Cassiano Francisco «Sc C. 
Ezequiel de Mello. 

Proprietários de Botequins : 

Benedicto Ferreira da Costa. 
José dos Santos Lucas. 

RUA DA BARRA 

Negociantes de Fazendas: 

José Jacintho de Almeida. 
Torres k Aleixo. 

Negociantes de Molhados e Ge~ 
neros do Paiz: 

Agostinho de Paula Ribeiro! 
Alexandre Figueiredo. 
Amancio Hermogenes da 

Silva. 
Antônio de Brito. 
Antônio Duarte. 
Antônio dos Reis k C. 
Antônio Souto. 
Carmo Massula. 
Gomide Xavier Saldanha. 
Hygino José Ferreira. 
Joào José da Rocha. 
José Berardo. 
José Francisco Netto Sobri­

nho & C. 
Luiz Pinto da Bocha. 
Luiz Xavier. 
Manoel Furtado. 
Pedro Hespanhol. 
Torres k Aleixo. 
Victorio Roteilo. 
Proprietários de Casas de Com-

missões e Consignações: 

Carlos Antunes k C. 
Jose Francisco Netto Sobri­

nho k C. 

Sapateiro : 

José Berardo. 

RUA DAS LAGES 

Fabrica de cerveja : 

Proprietários, Bertholini k 
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Marchianò. — Gerente : Ja 
cob Schmidth. 

Negociante de Madeiras, Fer­
ragem, Telhas, Tijollos, etc.: 

Capitão Fortunato Pereira 
Campos. (Annuncio na sec­
ção competente). 

Negociantes de Molhados e Gê­
neros do Paiz: 

Antônio Carlos de Carvalho. 
Antônio Coelho Netto &. C. 
João Egydio dos Santos. 
Tenente Joào Rodrigues Fer­

reira. 
Proprietários de Âçougue: 

Bento Granja de Oliveira &.C. 

Proprietário de Padaria e Con­
feitaria : 

Olyrapio Ferreira Torres. 

Proprietário de Restaurante : 

Cococcioni Annibale. 

Ferreiro (com officina) : 

Simio Ferreira. 

ALTO DA, CRUZ 

Negociantes de Molhados e Ge-
netos do Paiz.: 

Agostinho Felix dos Santos. 
Alberto de Ulhoa Cintra. 
Carlos de Oliveira. 
Eugênio Eduviges de Mello. 
Francisco de Paula Mendonça. 
Joào Antônio de Mendonça. 
José Cardoso. 
José Felippe Sardinha. 
José dos Santos. 
Laurindo Felisberto de Assiz. 
Proprietários de Botequim: 
Sabino Machado da Luz & C. 
Carpinteiro: 
José dos Santos. 

PADRE FARIA 

Negociantes de molhados t gê­
neros do Paiz : 

Felippe Ferreira. 
Manoel Machado. 
Manoel dos Santos Marçal. 
Fogueteiros: 

João Lúcio Ferreira Guedes. 
José de Paula. 
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OUTROS OFFICIAES E ARTISTAS 

Alfaiates : 

Adão da Purificação Carvalho. 
Egydio Soares dos Santos. 
Estevão do Sacramento. 
Joào Egydio dos Santos. 

Carpinteiros •. 

Adão Victorino Coelho. 
Antônio Pedro de Jesus. 
Cândido Augusto Velloso. 
Carlos Simões. 
Domiciano José de Souza. 
Fortunato Antônio de Queiroz. 
Francisco de Assiz Oliveira. 
Joào Soares Damasceno. 
Joaquim Ângelo de Souza. 
José Hermenegildo de Jesus. 
Ludovico Ferreira Velloso. 
Manoel João Marcos. 
Manoel Pedro. 
Ricardo Ribeiro Café. 
Theotonio José Soares. 
Thomaz Januário Carneiro. 
Thomé Nascimento de Jesus. 

Entalhadores: 
Anastácio Brandi. 
Domingos Bombagi. 
Miguel Ângelo. 

Pintores : 

Guilherme de Menezes. 
Joaquim Emygdio da Rocha 

Couto. 
Miguel Ângelo. 

Miguel Dias. 
Pedro Canuto dos Reis. 

Sapateiros : 
i 

Agostinho de Paula Ribeiro. 
Henrique Leandro. 
Manoel Júlio da Costa Lopes. 

Sào estas as informações 
que, quasi ã ultima hora, 
como convinha, conseguimos 
colligir sobre o commercio* 
industrias, artes e officios 
na capital mineira. 

Quanto ao commercio, pare­
cem-nos ellas completas; quan­
to ás industrias e artes, bem 
pouco, infelizmente, tinha-
mos a mencionar; quanto aos 
officios, porém, confessamos 
a sua deficiência. 

De toda a relação que apre­
sentamos o numero de alfaia­
tes é o que mais se approxima 
do verdadeiro. 

Existem na capital cerca de 
duzento carpinteiros, actual-
mente em actividade constan­
te, pois as construcções de 
prédios em Ouro Preto têm 
crescido muito e continuam a 
multiplicar-se todos os dias. 

Outros officiaes, e principal­
mente pedreiros, e x i s t e m 
ifcualmeníe aqui em numero 
considerável. 

Entretanto, não consegui­
mos obter todos os seus no-
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mes, por diversos motivos, e 
eis a h i porque nào apresenta­
mos áo l e i t o r urna l i s t a com­
pleta d'essas duas classes de 
operariosl 
Em relação aos commerciau-

tes e indústriaes, reconhece­
mos que era de grande conve­
niência que, ao reí\ rirmo-nos 
a cada um d'elles, mencionás­
semos o numero da casa em 
que se achassem estabeleei-
.dos. 

Houve, porém, uma razão 
que tirou-nos d'esse propósi­
t o : é que a maior parte das 
casas nào se acham numera­
das ; nào vali a a pena fazei-
o em relação a uns quando 
não era isso possivel quanto a 
todos. 

Aproveitamos o ensejo para 
reclamar da câmara mu n i c i ­
pal essa medida; mesmo as 
casas novamente construídas 
devem ser numeradas á pro­
porção que se acabe o traba­
lho da construcção. 

Si formos attendidos n'esta 
reclamação e s i , como espera­
mos, tivermos de con t i n u a r a 
nossa modesta publicação, o 
Almanack do f u t u r o anno con­
terá esse melhoramento, além 
de outros que nos forem sug-
geridos pela experiência e o 
estudo. 

Pretendemos confeccionar 
igualmente para o anno v i n ­
douro um trabalho histórico e geographico, o mais completo 

ossivel, sobre o município de 
uro Preto, para o que já co­

meçamos a colher os dados 
necessários, deixando por i s ­
so, por emquantó, de uma 
descripçào que não poderia 
ser pe r f e i t a . 

S. Sebastião 

O Morro de S. Sebastião é 
uma pequena povoaçào, s i t u a ­
da „á pouca distancia de Ouro' 
Preto* c o n s t i t u i n d o quasi ura 
subúrbio da capital. 

Divide-se em duas partes,. 
ertencendo uma â freguezia 
e Ouro Preto e o u t r a â de 

Antônio Dias. 
Tem duas capellas, uma 

consagrada ao Santo que dá o 
uome ao l u g a r e o u t r a á San­
ta Cruz, e uma cadeira de ins-
trucçào p r i m a r i a para ambos 
os sexos. 
FüNCCIONARIOS PüBLICOS 
Professora: 
D. Alexandrina Maria da Con­

ceição L i n s . 

8 
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Delegado litterario: 

"Tenente Florencio Machado 
Coelho. 

PROFISSÕES DIVERSAS : 

Capitalista: 

Tenente Florencio Machado 
Coelho. 

Carpinteiros: 

Joào de Souza Netto. 
José Ponciano Gomes. 
Moysés Dias de Almeida. 

Fabricantes de Esteiras: 

Cândido Alves Lima. 
Francisco Polycarpo de Lima. 

Ferreiros: 

Henrique Pereira Pinto. 
José Amaro da Costa. 
Manoel do Nascimento Costa. 
Moysés Dias de Almeida. 

Lavradores de madeira: 

Deraetrio José da Costa. 
Flausino Pereira de Souza. 
Joào de Souza Netto. 

Pedreiros : 

Francisco da Silva Lisbòa. 
Francisco Pulcherio da Costa. 
Joào de Souza Netto. 

Tropeiros : 

Adeodato Netto de Souza. 
Antônio Fernandes Alves. 
Claudino Alves Lima. 
Florencio da Costa Valle. 
Francisco Dias de Almeida. 
Gustavo Netto de Souza. 
Joaquim Dias de Almeida. 
Joaquim de Souza Netto. 
José Alves Lima. 
José Psdro Netto. 

Taquaral 

Pequena povoaçào perten­
cente á freguezia de Antônio 
Dias, o Taquara! está situado 
mais ou menos a um kilome-
tro do Ouro Preto, na estrada 
que da capital dirige-se â ci­
dade de Marianna. 

Foi alli estabelecida uma 
barreira (estação fiscal desti­
nada á cobrança de taxa i t i ­
nerária) em virtude da lei n. 
251 de 20 de Julho de 1843, 
segundo cremos. 

Tem uma capella consagra­
da a S. Vicente. 

Administrador da barreira: 

Florentino Luiz do Valle. 



Negociante : 

Messias de Toledo Rocha-
Fabrica de Sabão : 

De João Alves &. C. 

Districto de José Correia 
Pertence este d i s t r i c t o â f r e ­

guezia de Nossa Senhora do P i ­
l a r de Ouro Preto, da q u a l dis­
t a approximadamente v i n t e e 
qu a t r o kilonxetros. 

Acha-se ahi coll ocada a es­
tação de R o d r i g o S i l v a , do 
Ramal Férreo Ouro-Pretano, 
& q u a l teve até ha pouco o 
mesmo nome do l u g a r . 

Tem uma cadeira de i n s t r u c -
ção p r i m a r i a para ambos os 
sexos e possue uma pequena 
capella. 
Professora: 
D. bernarda Ferreira de Pa-

dua. 
Negociantes : 

Alberto Leocadio do Carmo,— 
molhados e gêneros do Paiz. 

Antônio Camillo, — molhados 
e gêneros do Paiz. 

Alferes Antônio Demetrio 
Gónçálves Correia Júnior, 
— molhados. Tem também 
restaurante e aceita hospe­
des. 

João Moreira, — molhados e 
gêneros do Paiz. 

Joaquim Fernandes dos Pra­
zeres, — m olhados e gêneros 
do Paiz. 

José Benicio Caldas, — fazen­
das, molhados o gêneros do 
Paiz. 

O l i v e i r a à. Silva, — fazendas, 
molhados e gêneros do Paiz. 

Vicente L u i z de A l m e i d a , — 
molhados e gêneros do Paiz. 
A população compõe-se qua-

s i exclusivamente de traba­
lhadores do Ramal. 
Proprietário de Olaria : 
Pretextato José de Almeida. 

Pertencem também ás duas 
freguezias da ca p i t a l as se­
guintes pequenas povoações : 
— Saramenha (Ouro Preto), 
Sant'Anna e S. João (Antônio 
Dias), á pouca dis t a n c i a , cons­
t i t u i n d o subúrbios da cidade; 
e mais distantes Botafogo, o 
d i s t r i c t o da Boa V i s t a e S. Ju-
lião, pertencentes ã freguezia 
de Ouro Preto ; e os d i s t r i c t o s 
de Lavras Novas, Santa R i t a e 
Salto, á freguezia de Antônio 
Dias. 
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OUTRAS FftEGUEZiAS 0 0 MUNICÍPIO 

F r e g u e z i a de Antônio 
P e r e i r a 

i 

AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES E 
ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz : 

l.# — João Gualberto de Souza. 
2.° — Antônio José de Carva­

lho Neves. 
3.° — Felicio Januário de Ma­

galhães. 
4.° — Manoel Moreira da Cruz. 

Subdelegado : 
João Nepomuceno Dias. 
Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil: 

Nora inato José de Carvalho. 
Vigário : 
Serve o padre Pedro de Ar-
bués Chagas da Conceição. 

II 
OUTROS FUNCCI0XARI0S PÚBLICOS 

Professor: 
José Bonifácio de Andrade Q 

Oliveira Fontoura. 
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Professora: 

D. Amazile Fernandes Pinto 
Coelho. 

Delegado litterario : 

Manoel Moreira da Cruz. 

Agente do correio: 

D. Augusta Moreira de Car­
valho. 

Fiscal da Câmara : 

•lympio Joaquim de Queiroz. 

III 

NEGOCIANTES E FAZENDEIROS 

Negociante de fazendas e mo­
lhados : 

João Gualberto de Souza. 

^egociantes de molhados e gê­
neros do Paiz : 

Antônio José de Carvalho Ne­
ves. 

Antônio Moreira da Silva. 
Antônio Soares da Silva. 
Manoel Sobreira Teixeira. 
Olympio Joaquim de Queiroz. 
. Fazendeiros : 

Capitão Torquato José Lopes 

Camello — agricultor e cria­
dor. 

Antônio Januário de Maga­
lhães — agricultor (*). 

Outros agricultores: 

João Gualberto de Souza. 
Joào Nepomuceno Dias. 
Manoel Moreira da Cru». 
Virgilio Rosa. 

Existe na localidade uma fa­
mília belga, composta de seis 
pessoas, que também se occu* 
pa de agrcultura. 
IV 

INDUSTRIAS. ARTES E OFFICIOS 

, Fabricante de ferro : 

Antônio Januário de Maga­
lhães. 

Fabrico de cigarros : 

Quasi todas as senhoras re­
sidentes na freguezia se occu-
pam com o fabrico de cigarros, ãue sào de excellente qualida-

e e vendidos em grande por-

(*)— Affirma o nosso informan­
te existir na fazenda do cidadão 
Antônio Januário de Magalhães. 
grande quantidade de mármore 
branco e cór-de-rosa, que se tem 
já applicado a diversas obras do 
Seminário do Caraça. 
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çao para esta capital e para a 
v i s i n h a cidade de Marianna. 
Criadores dé abelhas e fundi-

dores de vellas : 
J. S. & Roser. 
Pintor e dourador : 

Virgílio Rosa. 
A Ifaiate: 

Isidoro Nunes de Siqueira 
Lessa. 

Marceneiro: 

Virgílio Rosa. 
Sapateiro : 

Manoel Gonçalves Chaves. 
Carpinteiros: 

Antônio Valeriano. 
Francisco Gomes. 
Felicio Joaquim de Queiroz. 
Honorio Gomes. 
José Isaias de Carvalho. 
Vicente Caetano. 
Latoeiro : 
Antônio Gomes das Neves. 
Stlleiro: 

Francisco Moreira. 

Ferreiros : 

Francisco Elias. 
Joaquim Gualberto. 
Joaquim José de Carvalho. 
José Joaquim de Carvalho. 
Olyrapio Joaquim de Carvalho. 
Pedreiros : 

Elias Antônio de Carvalho. 
Joaquim I g n a c i o . 
V i c e n t e Caetano. 

V 
OUTRAS PROFISSÕES 

Hoteleiro : 

Joào Gualberto de Souza. 
Rancheiros : 

Joào Gualberto de Souza. 
Ol y m p i o Joaquim de Queiroz. 
Carniceiros : 

Innocencio José da Silva. 
Joaquim Rorges. 
Tropeiros : 

Antônio José da Costa Barros. 
Antônio José de Carvalho Ne­

ves. 
D a v i d R i b e i r o da Fonseca. 
Francisco Mendes de Faria. 
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Carreiro: 

Antônio José de Carvalho Ne­
ves. 

Proprietários de Caeiras: 

João Gualberto de Souza. 
Capitào Torquato José Lopes 

Camello. 
Theophilo Augusto de Carva­

lho. 

A freguezia de Nossa Senho­
ra da Conceição de Antônio 
Pereira, situada a 18 kilome-
tros de Ouro Preto, possue 
«ma populàção de 1.500 habi­
tantes, sendo, sob esse ponto 
de vista, uma das menores do 
município; 

Tem as seguintes capellas : 
De Nossa Senhora das Mer­

cês, que actualmente serve de 
matriz ; não se acha em bom 
estado, mas deve ser em breve 
reparada, pois existe para isso 
a quota de um conto de réis, 
ha pouco votada pela Assem-
bléa ; 

A gruta da Lapa, onde exis­
te uma capella consagrada â 
padroeira da freguezia, tendo 
nas proximidades uma casa de 
romaria. 

E* numerosíssima a sua ir­
mandade. 

Celebra-se ahi annualmente, 
a l õ de agosto, a festa de Nos­

sa Senhora da Conceição, af-
fluindo por essa occasião á fre­
guezia uma iramensa multi­
dão, composta de devotos ou 
de pessoas ávidas de diverti­
mentos. 

Existe ainda uma pequena 
capella dentro da area occupa-
da pela antiga matriz, queima­
da ha cerca de coventa annos, 
mas cujas paredes conservam-
se ainda em perfeito estado de 
solidez. 

Como se vê pelos dados que 
apresentamos, ia freguezia 
desenvolve-se, embora lenta­
mente, e é de esperar-se que 
contiuue a progredir ao influ­
xo do trabalho dos seus habi­
tantes. 

Existe na freguezia uma im­
portante lavra de ouro, perten­
cente ao cidadão Joào Francis­
co de Paula Castro, residente 
n'esta capital. 

Freguezia de S. Bar-
tholomeu 
Nào nos foi possível, por 

mais esforços que fizéssemos, 
obter a mais insignificante in­
formação sobre esta freguezia, 
que fica a uns 24 kilometros da 
capital. 

Por cinco ou seis vezes nos-
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d i r i g i m o s do j u i z de paz em 
exercício, s o l i c i t a n d o d'essa 
autoridade alguma n o t i c i a so­
bre o commercio e outros r a ­
mos de actividade humana n'-
esse lírgar. 
O silencio, porém, silencio 

-completo e desanimador, f o i a 
única resposta que ob t i v e -
mos. 

Diversos cavalheiros d esta 
«apitai, entre os quaes citare­
mos o nome do dis t i n e t o Sr. 
capitão Honorio Pereira Cam­
pos,pediram também informa­
ções a algumas pessoas de seu 
conhecimento na localidade. 

Não fomos, entretanto, mais 
feliz com a interferência d -
esses cavalheiros, a quem 
agradecemos cordialmente a 
boa vontade que manifesta­
ram para comnosco. 
Freguezia da Cachoei­
ra do Campo 
i 
AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES B 

ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz: 

1.° —José de Castro Gomes 
Ribeiro. 

= 
2.° — Canitâo Júlio César Ne­

ves Murta. 
3.° — J o a q u i m Fernandes Ra­

mos. 
4 . ° — A l e x a n d r e Fe r r e i r a da 

Costa. 
Subdelegadò ; 
Alferes José Joaquim Soares. 
Supplente : 

João José Fagundes. 
2MHU: 

Lucas Rodrigues Peixoto. 
Dito : 

Flavio Ferreira da Silva. 
Escrivão de Paz, PolitAa e En­
carregado do Registro Civil; 

João Gualberto de Lemos. 
Vigário ; 

Padre Affonso Henrique de 
Figueiredo Lemos. 

II 
OUTROS FüXCCIOffARIOS PÚBLICOS 

Professor : 

Francisco Carlos de Assiz Fer­
r e i r a . 
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Adjunto: 

Agostinho José Ferreirá. 
Professoras : 

D. Rita Carolina Soares — l.a 

cadeira do sexo f e m i n i n o . 
D. M a r i a Constância das Do­

res — 2.* ca d e i r a i d e m . 
Delegado Litterarto: 

Lucas Antônio de Figueiredo. 
Agente do Correio : ' 

Joaquim Fernandes Ramos. 

III 
NEGOCIANTES E FAZENDEIROS : 

Negociante de fazendas : 

Capitào José Fagundes Se­
r a f i m . 

Negociantes de fazendas, mo­
lhados e gêneros do Paiz; 

Antônio "Ferreira das Neves. 
Antônio J o a q u i m de Maga­

lhães. 
Carlos M o r e i r a M u r t a . 
F r a n c i s c o de P a u l a R o m ã o . 
ígnacio M o r e i r a M u r t a . 
Joào José dé Magalhães. 
L u c a s Antônio de F i g u e i r e d o . 
P edro Vaz da Fonseca. 

Capitào R o s a l i n o J o a q u i m de 
O l i v e i r a Q u i t e s . 

Negociantes de molhados e gê­
neros do Paiz : 

Alexandre Ferreira da Costa. 
F l a v i o F e r r e i r a da S i l v a . 
Joào José Fagundes. 
J o a q u i m Antônio de Maga­

lhães. 
T e n e n t e José M a r i a de O l i ­

v e i r a Campos. 
R o d r i g o P e i x o t o de Maga­

lhães. 
Fazendeiros agricultores e 

criadores : 
Alexandre Gonçalves de Mat­

tos. 
Antônio Gonçalves do Sacra­

mento. 
Antônio R o d r i g u e s P e i x o t o . 
Carlos P i n t o de O l i v e i r a . 
D e s i d e r i o Gonçalves de F a r i a . 
F a u s t i n o A l v e s Goes. 
F e l i c i o A l v e s Goes. 
D. F e l i s b i n a F e r r e i r a Pedrosa. 
F o r t u n a t o A l v e s Goes. 
F r a n c i s c o A l v e s Goes. 
Capitào F r a n c i s c o José P i -

r e i r a . 
ígnacio José P e r e i r a S o b r i n h o . 
Joào A l v e s Goes. 
JoàoGonçalves d o S a c r a m e n t o . 
Capitào J o a q u i m F r a n c i s c o 

J u n q u e i r a . 
Jose F e r r e i r a Pedrosa. 
José Gonçalves do S a c r a m e n t o . 



ALMANACK DE OURO PRETO i o a 
Capitào Júlio César Neves 

Murta. 
Lucas Rodrigues Peixoto. 
Manoel Alves de SanfAnna, 
Manoel Ferreira Pedrosa. 
Manoel Rodrigues Peixoto. 
Modesto Alves Goes. 
Fazendeiros criadores : 
Felisberto Gomes de Moura. 
Capitão Manoel Rodrigues 

Peixoto Júnior. 
IV 
INDUSTRIAS, ARTES E OFFICIOS 

Fabricantes de obras de cor­
reia : 

Affonso Pimenta de Valle. 
Antônio Joaquim de Maga­
lhães Júnior. 

Antônio Pimenta do Valle. 
Cândido Augusto Gomes. 
Carlos de Aquiuo Vianna. 
Carlos Pimenta do Valle. 
Claudino de Paula Pinto. 
Clodoveu de Paula Pinto. 
Fernando Bento. 
Francisco Bento Guerra. 
Francisco de Paula Jardim. 
Francisco de Paula Pinto. 
Joào Bernardo do Nascimento. 
Joaquim Bernardo do Nasci­

mento. 
José Augusto de Magalhães. 
José Gomes Baptista. 
José de Paula Pinto. 
José Pimenta do Valle. 

José Rufino de Araújo. 
Leopoldo José Ferreira-
Manoel de Paula Pinto. 
Manoel Pires do Couto. 
Olympio Pimenta da Silva. 
Paulino Pimenta da Silva. 
Rodrigo Pimenta do Valle. 
Theophilo Peixoto Guimarães. 
V i r g i l i o Pimenta do Valle. 
Fabricantes de obras de ferre .* 
Antônio Eustachio. 
Antônio Leoncio da Silvai. 
Antônio de Paula Pereira. 
Antônio Vidal Pereira. 
Augusto Vidal Pereira. 

i João Vidal Pereira. 
Joaquim Alves dos Santos. 
V i r g i l i o Ferreira da Costa. Proprietários de Moinhos : 
Alexandre Ferreira da Costa. 
| Antônio Gonçalves de Mattos. 
Antônio Joaquim de Maga­

lhães. 
Antônio Joaquim de Maga­

lhães Júnior. 
: Augusto Pantaleão da Costa*. 
I D. Cândida. 
I Felisberto Gomes de Moura. 
José Fagundes. 
José Joaquim de Magalhães. 
Alferes José Joaquim Soares. 
Capitào Júlio César Neves 

Murta. 
Luiz Gonçalves de Mattos. 
Capitào Manoel Rodrigues 

| Peixoto. 
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D. Maria de Nazareth dos 
Santos. 

Raymundo Celso Ferreira. 
Existem na freguezia 21 fa­

bricas de telhas e tijollos, ou 
olarias, e 21 engenhos de fa­
rinha. 

Músicos: 

Existem na localidade trez 
bandas de musica, cujos d i -
rectores são : 
Da Euterpe—o professor Fran­

cisco Carlos de Assiz Fer­
reira; 

Da União Social — Elisiario 
Augusto Lemos. 

Da Sociedade Infantil — 
Agosfinho José Ferreira. 

Ourives : 

Agostinho Gonçalves Campos. 
Demetrio José Messias. 
Domingos Gonçalves Ferreira. 
Ernesto Gonçalves Ferreira. 
Francisco de Paula Romào. 
Honestaldo José Ferreira Bre­

tas. 
João José de Oliveira. 
José Amancio de SanfAnna. 
Júl io Antônio dos Santos. 
Lucas Antônio de Figueiredo. 
Lúcio Moreira Murta. 
Nicoláu Marcellino Vaz. 

A Ifaiates : 

Antônio Pedro Garcez Trant. 
Francisco Grangeiro. 

Colchoeiros: 

Honorio Augusto Soares. 
Marciano Gomes Baptista. 

Sapateiros : 

Antônio Moreira Perpetuo. 
Carlos de Assiz Ferreira. 

Marceneiro ; 

José Leonel. 

Carpinteiros : 

Affonso José Ferreira. 
Antônio Dias Pereira. 
Antônio Eustachio dos San­

tos. 
Antônio Telentino de Maga­

lhães. 
Cândido José Ferreira. 
Carlos José Pereira. 
Francisco Carlos Ferreira. 
Francisco Gonçalves do Sa­

cramento. 
Francisco José Braga. 
João Bento Ferreira Trant. 
Joào José Ferreira. 
Joào José de Magalhães. 
Joào Tiburcio de Magalhães. 
Joaquim Estevão do Sacra­

mento. 
Joaquim José de Magalhães. 
José Gonçalves de Carvalho. 
José Joaquim de Magalhães. 
José Luiz Pereira. 
José Rosa Cantagalio. 
José Valerio. 
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Manoel Joaquim io Sacra­
mento. 

Raymundo Celso Ferreira. 
Thomaz Garcez Trant. 
Tobias Diniz Gomes. 

Selleiros: 

Affonso Augusto da Concei­
ção. 

Antônio Gomes da Silva. 
Luiz Henrique dos Santos. 

Pedreiros: 

Antônio Maximiano Dias. 
Faustino Dias da Silva. 
João Anastácio Dias. 
Vicente de Aquino Vianna. 

Ferreiros : 

Augusto Pantaleão da Costa. 
Antônio Alves Vianna. 
Francisco Fernandes dos Reis. 
Francisco Gonçalves Campos. 
João Romào da Costa. 
Joaquim Fernandes Lessa. 
Ludovico Ferreira da Costa. 
Malaquias da Costa. 
Sebastião Fernandes dos Reis. 

V 

OUTRAS PROFISSÕES : 

Pharmactutico : 

Joaquim Fernandes Ramos. 

Hoteleiro: 

Joaquim Fernandes Ramos Jú­
nior. — Gerente dò hotel, 
Antônio Gurgel Cachoeira. 

Tropeiros : 

Antônio José Pereira. 
Antônio Umbelino de Novaes. 
João Gonçalves de Faria. 
José Carlos Ferreira. • • 
José da Costa Pereira. 
José Diniz Gomes. 

Carreiros: 

Anacleto Leite Pereira. 
Antônio Bento Santhiago. 
Antônio Ferreira da Costa. 
Antônio Gonçalves de Mattos. 
Antônio Gonçalves do Sacra­

mento. 
Antônio Peixoto Guimarães . 
Carlos Moreira Murta. 
Fortunato Alves Goes. 
Francisco Gonçalves do Sacra­

mento. 
João Gonçalves de Mattos. 
João Gonçalves do Srcra-

mento. 
Joaquim Bento Santhiago. 
Joaquim. Dias Pereira. 
Joaquim Pimenta da Silva. 
José Narciso Santhiago. 
José Ti to da Conceição. 
Lucas Rodrigues Peixoto. 
Luiz Gonçalves de Mattos. 
Manoel Pimenta da Silva. 
Narciso Antônio Pereira. 
Olyntho Pimenta da Concei-

I çào. 
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Districto 'de Santo Antônio 
, do L e i 

Subdelegado: 

Capitão Francisco José Pe­
reira.' 

Supplente: 

Joaquim José Fagundes. 
Professor : 

Raymundo José Ferreira. 
Professora : 

D. Claudina Augusta de Fi­
gueiredo Murta. 

Delegado litterario: 

Carlos Pinto de Oliveira. 
Supplente: 

ígnacio José Pereira. 
Negociantes 

Carlos Pinto.de Oliveira,— 
-Molhados e gêneros doPSLÍZ. 

Capitão Francisco José Perei-
i r a é — Fazendas, molhados e 

gêneros do Paiz. 
Joaquim Estevão do Sacra­

m e n t o . — Molhados e gêne­
ros do Paiz. 

Joaquim José Fagundes. — 
V Molhados e gêneros do Paiz. 
José de Galiza — Molhados é 

gêneros do Paiz. 

Povoação de Santo Antônio 
de Tabuões 
Professor: 

João Evangelista de Souza 
Coutinho. 
i 

Negociantes: 
Tenente Francisco Ribeiro 

Guimarães* 
João Maria da Silva, 
L u i z Gonçalves de Máttos. • 

Além do districto de Santo 
Antônio do Leite e da povoa­
ção de Santo Antônio de Ta­
buões, existem no território 
da freguezia da Cachoeira do 
Campo os seguintes pequenos 
povoados : — Nossa Senhora 
das Dores da Boa Vista, Santo 
Antônio do Monte e Nossa Se­
nhora da Conceição do Alie-

http://Pinto.de
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mão (antigamente — Chiquei­
r o do Allemão). 

Nada, porém de notável of-
ferecem por emquanto esses 
lugares. 
A freguezia de Nossa Se­
nhora de Nazareth da Ca­
choeira do Campo, que em t a l 
cathegoriajâ era considerada 
em 1715, sendo solemnemente 
a el l a elevada em 1724, con­
fina ao nascente com Ouro 
Preto, Casa Branca e S. Bar-
tholomeu, ao norte com Casa 
Branca e Rio de Pedras, ao 
poente com I t a b i r a do Campo 
e S. Gonçalo do Baçâo e ao 
sul com Ouro Branco e Con­
gonhas do Campo. 

Possue um clima saudável 
e ameno e o seu solo presta-
se maravilhosamente á pro-
ducçào, tanto no vegetal como 
no animal. Em diversos pontos 
de seu território encontram-
se enormes pedreiras de mag­
nífico calcareo, apropriado ao 
fabri c o de telhas, t i j o l l o s e 
louça, e x i s t i n d o também j a -
c u t i n g a , a l g u m ouro e finíssi­
mos topasios. 
O fabr i c o de telhas, t i j o l l o s , 

f a r i n h a de mandioca, chicotes 
e arreios de finíssimas tranças 
de couro, algumas obras de 
fer r o , prata e ouro e o trans­
porte de cargas em numero­
sos carros constituem a p r i n ­
c i p a l i n d u s t r i a da fregue­
zia, para cujo progresso, bem 

como do commercio e da a g r i ­
c u l t u r a , poderosamente con­
correrá o núcleo colonial D. 
Pedro I I , a h i recentemente 
fundado. 
Uma l e i p r o v i n c i a l do anno 

passado, jã sanccionada, con­
cede p r i v i l e g i o com garantia 
de j u r o s para um ramal fe r - . 
reo que, p a r t i n d o do ponto 
mais conveniente do ramal de 
Ouro Preto, na estrada de 
ferro Pedro I I , vá ter â séde 
da freguezia. 

Grandes e innumeraveis hão 
de ser certamente os benefí­
cios que lhe hão advir d'es-
sa medida. 
A população de toda a f r e ­

guezia deve orçar por mais de 
3.000 habitantes, pois só em 
sua séde existem 1.750, que 
occupam 230 prédios a l i i exis­
tentes. 
— Dista a Cachoeira do Cam­

po 24 kilometros da c a p i t a l , 
passando pelos seus l i m i t e s , 
ao s u l , o Ramal Ouro-Pre-
tano. 
— Além da matr i z , admira­

da por todos que a vi s i t a m 
pela sua decoração, existem 
mais na séde da freguezia as 
capellas de Nossa Senhora das 
Dores, N#ossa Senhora do Bom 
Despacho, S. Francisco de 
Paula, Senhor dos Passos e 
Santo Antônio (pequena). 

Existem também no l u g a r 
dois cemitérios. Nos povoados contam-se a s 

y -
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•capellas de Santo Antô­
nio, no districto do Leite, em 
Tabuões e em Santo Antônio 
•ao Monte, de Nossa Senhora 
das Dores em Bella Vista e de 
Nossa Senhora da Conceição 
no Allemào. 

Era Tabuões existe igual­
mente uma pequena capella 
consagrada a Santa Luzia. 

Districto de S . Gonçalo do 
Tijuco 

A lei provincial n. 2.898, de 
23 de outubro de 1882, elevou 
á cathegoria de freguezia este 
districto, pertencente á Ca­
choeira do Campo. 

Até esta data, porém, não 
foi installada a freguezia por 
não ter sido provida canonica-
mente, era vista, segundo 
«onsta-nos, de uma questão de 
limites.. 

E ' uma povoaçâo florescen­
te ; sobre ella, entretanto, ne­
nhuma outra informação po­
demos ministrar ao leitor, por 
•que, não tendo sido installa­
da, continua a pertencer como 
districto á Cachoeira do Cam­
po, e d'esta localidade nada 
nos disseram relativamente. 

F r e g u e z i a d a C a s a 
Branca 
i 

AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES K 
ECCLESIASTICA 

Subdelegado: 

Capitão ígnacio José Pereira. 

I.9 Supplente : 

ígnacio José Pereira da Fon­
seca. 

Dito : 

Francisco José de Nazareth. 

3.° Dito : 

João Quirino dos Santos. 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil ; 

João Teixeira de Oliveira. 

Vigário: 

Padre Manoel Martins Sam­
paio. 
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II 

OUTROS FUISCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professor: 

Antônio Torres. 

Professora: 

D. Adelaide Vieira. 

Delegado litterario: 

Padre Manoel Martins Sam­
paio. 

A gente do Correio : 

Vigilato César de Figueiredo. 

III 

NEGOCIANTES E FAZENDEIROS 

Negociantes de fazendas e mo. 
lhados: 

Antônio de Oliveira Mattos 
(Serra do Mesquita). 

João dos Santos Figueiredo. 
Vigilato César de Figueiredo. 

Fazendeiros agricultores ecria­
dores: 

Antônio Lopes Martins. 
Carlos Pereira. 

Francisco Xavier. 
Capitào ígnacio José Pereira. 
ígnacio José Pereira da Fon­

seca. 
Joào de Araújo . 
João dos Santos Figueiredo. 
José Rodrigues Peixoto. 
Viuva de José Elias. 

Sào estas as únicas informa­
ções que possuímos sobre a 
freguezia de Santo Antônio da 
Casa Branca. 

Apezar de reiterados pedi­
dos que fizemos ao juiz de paz 
em exercício, nada pudemos 
conseguir d'essa autoridade, 
devendo mesmo o conhecimen­
to do pouco que publicamos à 
obsequiósidade do cidadào José 
Fernandes de Oliveira, resi­
dente na freguezia do Rio de 
Pedras. 

Como, porém, este modesto 
trabalho, que pretendemos pu­
blicar annualmente, é, mais 
do que outro qualquer, susce­
ptível de aperfeiçoamento,pro­
curaremos no segundo volume 
do Almanack de Ouro Preto 
corrigir a deficiência do que 
agora nos é dado dizer sobre 
Casa Branca. 
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F r e g u e z i a do R i o de 
P e d r a s 

i 

AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES E 
ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz -. 

1.°—Capitào Antônio Rodri­
gues Peixoto. 

2 . o - ( V a g o ) . 
3.° — Antônio Ferreira Lopes. 
4.° — Antônio Ferreira Lima. 

Subdelegado; 

Joào Dias de Oliveira. 

i.° Supplente : 

Capitão Antônio Rodrigues 
Peixoto. 

2.° Dito 

Francisco Rodrigues Pedrosa. 

5.» Dito: 

Manoel Ferreira Pedrosa. 

Inspector es de Quarteirões : 

Antônio Basilio de Oliveira. 

José Dias Gonçalves. 
Leonel Antônio de Lemos. 
Quirino Ferreira Lima. 

(E outros cujos nomes igno­
ramos). 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil; 

Vigário : 

II 

OUTROS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professor : 

José Augusto Sérgio de Car­
valho. 

Professora : 

D. Belmira Pereira (iute-
rina). 

Delegado Litterario : 

Agente do Correio: 

João Bento Ferreira. 
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IU 

NEGOCIANTES B FAZBNDEIROS 

Negociantes de fazendas e mo­
lhados : 

Capitào Antônio Caetano Pe­
reira. 

José Rodrigues da Silva. 

Negociante de molhados: 

Joào Bento Ferreira. 

Fazendeiros agricultores e cria­
dores : 

Antônio Martins Pedrosa. 
Antônio Pereira Lima. 
Carlos Francisco Rosa. 
David Pereira Lima. 
Francisco Pereira Lima. 
Francisco Rodrigues Pedrosa. 
Jeàò Dias de Oliveira. 
Joaquim Pereira Lima. 
José Fernandes de Oliveira. 
José Fernandes Pereira. 
José Ferreira de Aguiar. 
José Lourenço de Mello. 
José Rodrigues da Silva. 
Olympio Fernandes de Mello. 
Pedro Pereira Lima. 

IV 
INDUSTRIAS, ARTES E OFFICIOS 

Fabricante de ferro: 

João Matheus de Gouveia. 

Proprietários de engenhos de 
canna: 

Antônio Martins Pedrosa. 
José Fernandes de Oliveira. 
Pedro Pereira Lima & Irmãos. 

Proprietários de engenhos de 
farinha de mandioca ' 

Antônio Martins Pedrosa. 
Antônio Pedro da Motta & Cu­

nhados. 
Antônio Pereira Lima. 
Joaquim de Mattos. 
José Fernandes de Oliveira. 
José Lourenço de Mello. 
Manoel Cvrillo de Lima. 
Olympio Fernandes de Mello. 
Pedro Pereira Lima &. Irmàos. 
Proprietários de Olarias: 

Gabriel Fernandes de Oli­
veira. 

Joaquim de Mattos. 
José Maximiano. 
A Ifaiates : 

Francisco Grangeiro de Lima. 
João Bento Ferreira. 

Pintor: 

José Sabino Santeiro. 

Sapateiro : 

Leonel Antônio de Lemos. 
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Carpinteiros: 
Claudino Anlonio Vieira. 
João Ferreira Vaz. 
Joaquim Capitão. 
Joaquim de Mattos. 
Manoel do Carmo Pereira. 
Maurício Mendes. 
Ferreiros : 
Joaquim de Mattos. 
José Ferreira Lima. 
Maurício Mendes. 
Pedreiros: 
Cândido Penna. 
Manoel do Carmo Pereira. 
O l y m p i o Fer r e i r a Lima. 
Fogueteiros: 
Joào Nicacio. 
Maurício Mendes. 
V 
OUTRAS PROFISSÕES 

Tropeiros: 

Carlos Pimenta. 
Felicíssimo Rodrigues de O l i ­

v e i r a . 
Francisco Rodrigues Pedrosa. 
H e n r i q u e de L i m a . 
Joào Matheus de Gouveia. 
Joào dos Santos Dias. 
José L u i z Marinho. 
Modestino Pereira Lima. 

Romualdo Dias. 
Veríssimo de Ol i v e i r a Mattos. 
Carreiros :• 

Antônio Martins Pedrosa. 
Antônio Pereira Lima. 
Capitào Antônio Rodrigues 

Peixoto. 
Custodio Pereira Lima. 
Francisco Rodrigues Pedrosa. 
Joào Rraga. 
Joào Gabriel Fernandes de 

O l i v e i r a . 
Joào Martins de Aguiar. 
Joaquim de Mattos. 
Joaquim Pereira Lirna. 
José Fernandes Pereira. 
José Ferreira de A g u i a r . 
José Lourenço de Mello. 
José Rodrigues da Silva. 
Manoel Antônio de A g u i a r . 
Manoel C y r i l l o de Lima. 
Pedro Pereira Lima. A freg.uezia de Nossa Senho­
ra da Conceição do Rio de Pe­
dras está situada a 42 kilome-
tros de distancia de Ouro Pre­
to, a 15 da I t a b i r a do Campo 
e a 6 (uma légua) da Ponte de 
Arame. 

Sua população deve orçar 
por 3.000 habitantes, conside­
rando-se n'este numero os das 
povoações do Morro de S. V i ­
cente e S. Gonçalo do Monte ; 
esta u l t i m a já tem a cathego-
r i a de d i s t r i c t o e possue urna 
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cadeira de instrucçào prima­
ria, regida actualmente pelo 
professor Antônio de Paula 
Rocha. 
Além da ig r e j a matriz, que 

se acha em concertos, na séde 
da freguezia, tem mais as ca-
pellas de S. Vicente e S. Gon-
çalo nas povoações à que nos 
referimos. 

Existem no seu território 
diversas lavras de mineração, 
actualmente paralysadas, per­
tencendo uma d'eilas a uma 
companhia ingleza e as outras 
a particulares. 

Freguesia da Itabira 
do Campo 
i 
AUTORIDADES CIVIS, P0LIC1AES 

E ECCLESIAST1CA 

Juizes de Paz: 

.° — Francisco José da Araú­
j o Barbosa. 

2.» — Capitào Antônio Au­
gusto Pereira Lima. 
.° — Capitão Antônio Rodri­
gues de Carvalho. 

4.p — Tenente Benedicío Joa­
q u i m de Oliveira Quites. 

Subdelegado : 

Antônio Augusto Pereira Li­
ma. 

í.° Supplente: 

Emygdio Joaquim de Oliveira 
Quites, 

2." Dito : 

Serafim Rodrigues de Oli­
veira. 

3.° Dito : 

José Rodrigues de Araújo 
França. 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil: 

Joaquim José de Souza. 
Vigário ; 

Padre Francisco Xavier de 
Souza. 

II 
OUTROS FUNCCIONARIOS rUBLICOS 

Professor: 

Tiburcio Mauricio de Olivei­
ra e Silva (uormalista). 
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Professora : 

D.MariaGuilhermina Woods. 
Delegado Litterario: 

Francisco José de Araújo Bar­
bosa. 

Agente do Correio : 

Vigilato Joaquim de Oliveira 
Quites. 

Fiscal da Camata Municipal: 

José Marques Ribeiro de Oli­
veira. 

III 
NEGOCIANTES E AGRICULTORES 

Negociantes de fazendas e mo­
lhados : 

Affonso Baeta & C. 
Tenente Benedicto Joaquim 

de Oliveira Quites. 
Emygdio Joaquim de Oliveira 

Quites. 
José Augusto Rodrigues Silva. 
Nicoláu Pereira Lima. 
Oliveira & C. 
Silverio Conrado. 
Souza Marques & C. 
Vicente Barreiros. 
Negociantes de molhados e gê­

neros do Paiz ; 
Aleixo Gerbose. 

Antônio Lio. . 
Augusto Pereira Lima e Souza. 
Cândido Augusto de Castro e 

Silva. 
D. Caroüna Angélica de Oli­

veira. 
Francisco Salvador. 
Joaquim Benedicto Chaves. 
José Branco. 
José Gomes da Costa. 
Lopes Bastos & C. 
Manoel Martins Maia. 
Pedro Celestino de Mendanha. 
Pereira & Ferraz. 
Salvador Vaz. 
Valeriano Teixeira. 

Commissarios e consignatarios: 
Francisco Franco & C. 
Agricultores: 
Capitào Antônio Augusto Pe­

reira Lima. 
JAntonio Duarte Braga. 
Capitào Antônio Rodrigues de 

Carvalho. 
J^Pedro Rodrigues de Oliveira. 
Serafim Rodrigues de O l i ­

veira. IV 
INDUSTRIAS, ARTES E OFFICOS 

Ourives: 

Antônio Fortunato de Men­
danha. . 
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A u g u s t o de Gouveia. 
Francisco de Gouveia Men­

danha. 
Pedro Ceiestino de Mendanha. 

Relojoeiro: 
Vigário Francisco Xavier de 

de Souza. 
Relojoeiro e Dourtdvr : 

Antônio Pinto Leite de Maga-
" lhàes. 
Cabelleireiro; 

Pedro Bellavinha. 

Alfaiates : 
Antônio Lagoa dos Santos. 
Nicoláu José de Araújo. 
Vicente F e r r e i r a Gomes. 
Sapateiros: 

José Gurgel de Faria. 
José L i e . 
Carpinteiros: 

Alfredo Augusto Ribeiro. 
Amado Mathias da Silva. 
Amancio José da Silva. 
Antônio de Paula da Silva. 
Antônio Silvestre da S i l v a . 
Bernardino Joaquim de O l i 

vei r a Quites. 

D a v i d Pereira da Silva. 
Eduardo de Uma. 
Fernando Velloso. 
Francisco José de Araújo Bar­

bosa. 
Francisco Velloso do Sacra­

mento. 
Gustavo Marques R i b e i r o . 
H o n o rio José de Araújo. 
Joaquim Dantas de Lima. 
Joaquim Nicoláu de Lima. 
José Dantas de Lima. 
José dos Reis. 
Q u i n t i n o Serapiào da S i l v a . Ferreiros: 
Antônio Lio. 
Antônio Maria. 
José de O l i v e i r a . 
Marianno (africano). 
Vicente Fe r r e i r a Vaz. 

Pedreiros: 
Antônio Ribeiro Guimarães. 
Antônio Rodrigues da Silva, 
Cândido de O l i v e i r a Martins 
Joào Gonçalves dos Santos. 
José L u i z Pedreira. 
José Maria Senra. 
Manoel Antônio. 
Salvador Vaz. . 

Fogueteiro : 
Carlos Justiniano Rodrigues 

da Silva. 
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V 

OUTRAS PR0FISSÕ33 

Hoteleiros : 

t~Jeronymo Rodrigues Duarte. 
Viuva Goyano & Genro. 

Sào estes os proprietários 
dos dois principaes hotéis da 
localidade ; existem, porém, 
diversos outros estabeleci­
mentos congêneres nas pro­
ximidades da estação da es­
trada de ferro. 

Pharmaceutico; 

Jacintho Gosolino Gomes 
Carmo. 

Tropeiros : 

Adào Rodrigues Braga. 
Fortunato Ardoino de Oli­

veira. 
Graciano Pereira de Carva-

valho. 
Joào Miguel Braga. 
Joào Zacharias da Silva. 
José Rodrigues de Araújo 

Franca. 
Manoel" Thomaz da Silva. 
Manoel Thimotheõ Chaves. 
Carreiros : 

Francisco Rodrigues da Silva. 
Joào Dias Leite. 
Joào José de Araújo. 

Carniceiros : 

Antônio Pereira Lima e Souza. 
Joaquim Antunes Malheiros. 

A freguezia de Nossa Se­
nhora da Boa-Viagem da Ita-
bira do Campo tem actual­
mente uma população de dois 
mil habitantes, e possue al 
gumas olarias de telhas e t i ­
jollos, bem como a fabrica de 
ferro — Esperança. 

Além da igreja matriz de 
Nossa Senhora da Boa Via­
gem tem mais uma capella de 
Nossa Senhora do Rosário, 
uma de Nossa Senhora das 
Mercês, uma do Senhor Bom 
Jesus de Mattosinhos e uma 
outra, pequena, de Nossa Se­
nhora das Dores, havendo 
ainda, no arrabalde denomi­
nado — Baçào,— onde existem 
cerca de auarenta casas, uma 
capella filial consagrada a 
Nossa Senhora da Oliveira. 

Antônio Nonato Chaves 
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Freguezia de S. Gou-
çalo do Bação 
I 
AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES 

E ECCLES1ASTICA 

Juizes de Paz : 

l.f — Antônio Quirino da 
Silva. 

2;° — José de Souza Pimenta. 
3.» - (Vago). 
4.° — Lucas Justino Pimenta. 
Supplentes : 
1.° — Fortunato de Faria Gur-

gel. 
2.° — V i r g i l i o Rodrigues de 

Carvalho. 
3.» — (Vago. 
4.' -(Vago). 
Subdelegado : 
Antônio Joaquim Ribeiro. 
Inspectores de Quar teirões : 

1.° — Antônio Jeronymo de 
Carvalho. 

2.° — Antônio José Gomes. 
3.* — (Vago). 
4.# — José Marcellino Gomes. 

5.° — Francisco dos Santos 
Nascimento. 

6.° — Joaquim Gomes de Cas­
tr o . 

7.° — Joaquim Machado de 
Souza. 

8.° — Francisco Gomes de 
Moura. 

9.0 _ Francisco Joaquim de 
Castro. . 

Escrivão dèPaz, Policia e En­
carregado db Registro Civil: 

Fortunato de Faria Gnrgel. 
Vigário : 
Padre Antônio Cândido Torres 

de SanfAnna. 

I I 

OUTROS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professor : 

Virgilio Rodrigues de Carva­
lho. 

Professora: 

D. Antonia Ferreira dos San­
tos. 

Delegado litterario: 

João de Souza Almeida. 
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I I I 

NEGOCIANTES E FAZENDEIROS 

Negociantes de fazendas : 

Lucas Justino Pimenta. 
Mauoel da Fonseca Souza 

Mello. 
Negociante de fazendas e gê­

neros do Paiz : 
José Gomes de Moura Lima. 
Negociantes de gêneros do Paiz: 

Antônio Ribeiro de Moura, 
Augusto José Maria. 
Francisco Gomes de Moura. 
Joaquim S i l v e r i o Braga. 
José Antônio de O l i v e i r a Qui­

tes. 
Fazendeiros agricultores: 
Estevão Gomes de Rezende. 
José de Souza Pimenta. 
Moysés Gomes de Rezende. 
E outros de pequenas p r o p r i e ­

dades. 
Fazendeiros agricultores e 

criadores 
Antônio Rodrigues de Carva­

lho. 
José S i l v e r i o dos Reis. 
Pedro Gonçalves Pimenta. 

I V 

INDUSTRIAS, ARTES E OFFICIOS 

Ourives: 

Antônio Quirino da Silva. 
Carpinteiros : 

Antônio de Castro. 
Joaquim F i d e l i s . 
José Bertholdo Gomes. 
José Pedro do Nascimento. 
José de Souza Pimenta e seus 

filhos Domiciano, Joaquim, 
João e José. 

Lucas Custodio. 
Reginaldo Gomes. 
Vicente Machado. 
Sapateiro: 
João Pedro dos Santos. 

Ferreiros : 

Anselmo Gomes. 
A t t o n i o R i b e i r o Rosa. 
João Gom^s de Rezende. 
Joào R i b e i r o Guimarães. 
José R i b e i r o Rosa, 
Pedreiros: 

Cândido Martyr. 
Ezequiel Gomes. 
João Gomes. 
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Fogucteiros: 

Francisco Ferreira da Silva. 
Valeriano F e r r e i r a da S i l v a . 
V 
OUTRAS PROFISSÕES 

Tropeiros: 

Antônio Felicíssimo. 
Antônio Manoel dos Santos. 
Antônio de Moura. 
Francisco Marques R i b e i r o . 
Francisco Rodrigues Xavier. 
G u i l h e r m i n o Rodrigues de 

Carvalho. 
Manoel Marques. 
Manoel dos Santos Lapa. 
Pedro Pereira L i m a 
Ricardo Braga. 
Carreiros : 
Antônio Hygino de Castro. 
Bernardo dos Santos. 
Fi d e l i s dos Passos. 
José Cândido. 

E muitos outros. 
A freguezia de S. Gonçalo 
do Baçào é um anti g o d i s t r i c ­
to da I t a b i r a do Campo, que 
fo i elevado a essa cathegoria Sela l e i p r o v i n c i a l n. 2.898, 
e 23 de out u b r o de 1882, e 

creada oanonicamente em 10 
de j a n e i r o de 1883. 

Seu pequeno a r r a i a l , s i t u a ­
do em lugar m u i t o elevado 

e cercado de campos, tem á 
sua f r e n t e , ao norte, o I t a b i -
russú ou Pico da I t a b i r a , a 
esquerda as serras do M a r i n h e 
e Azedas e â d i r e i t a , ao nas­
cente, as serras de Ouro Preto 
e Capanema, 

E* um l u g a r bastante areja-
do e secco, gosando por isso 
de benigno clima* 

Dista 24 kilometros da Ca­
choeira do Campo, ao nascen­
te; 15 da I t a b i r a do Campo, ao 
norte, e 24 de Congonhas do 
Campo, ao su l . 
Tem as seguintes pequenas 

povoaçòes : — Saboeiro, Mo-
reiras, Macedos, Ribeirão e 
Gomes, distando a 1.* 5 k i l o ­
metros, a 2.» 2 1/2, a 3.'3, a 
4.» 10 e a 5.* 1 1/2, e sendo 
a p r i m e i r a relativamente mais 
im p o r t a n t e . 
Na séde da freguezia existe 

apenas uma capella. Em Sa­
boeiro construiu-se uma ca-
pel l j n h a , consagrada a S. Se­
bastião, em um m o n t i c u l o 
m u i t o elevado, a qual, diz o 
nosso i n f o r m a n t e , oíferece ao 
espectador um magnífico pa­
norama. No T e i x e i r a , a 3 k i l o ­
metros de distancia, existem 
uma outra capeilinha e um 
bonito cruzeiro, propriedade 
de Antônio Q u i r i n o . 
Na épocna de sua elevação 

á freguezia f o i construída, a 
expensas de alguns cidadãos, 
uma casa escolar, próxima á capella, d i v i d i d a em duas sa-
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Ias que podem accommodar 
80 alumnos. Encarregou-se de 
sua construcçáò o cidadão José 
de Souza Pimenta, homem de 
sentimentos patrióticos, pro­
vados pelos sacrifícios que tem 
f e i t o em p r o l do lu g a r . 

A i n d a não creou-se n'essa 
freguezia agencia de correio. 

— E x i s t e m no l u g a r cerca 
de 260 casas, e a sua popula­
ção é calculada era 1.100 ha­
bitantes, de índole admiravel-
'mente pacifica,trabalhadores,e 
que se oceupam,em sua quasi 
totalidade, na lavoura, cujos 
productos nào correspondem 
ás suas fadigas. 

Entre as necessidades ur­
gentes d'essa freguezia s a l i ­
enta-se a do abastecimento 
<l'agua potável. Fregaezia de Ouro 
Braaco 
i 
AUTORIDADES CIVIS, POL1CIAES 

E ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz: 

1.° — Alferes Fortunato Lobo 
L e i t e P e r e i r a . 

2.* — Capitão Antônio de As-
sençào Costa Carvalho. 

3.° — Alferes Francisco Flo­
rencio de Miranda. 

4.° — Alferes Antônio José 
Tavares F i l h o . 

Subdelegado; 

Alferes Antônio José Tavares 
F i l h o . 

i.° Supplente : 

Manoel Theodoro Moreira 
Pinto. 

2.° Dito: 

Francisco Lino da Silva. 
3.° Dito ; 

Antônio Rodrigues Nunes. 

Inspeetores de quarteirões: 

1.° — Galdino da Costa Car­
valho. 

2.° — Francisco André Ro­
drig u e s . 

3.d — José Fernandes Rod r i ­
gues. 

4." — Antônio Fernandes Tor­
res; 

5.° — (Ignorado pelo nosso 
i n f o r m a n t e ) . 

6.# — José Iv o do Nascimento. 
7.° — Antônio Francisco de 

Lim a . 
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8.° — Francisco Júlio Bar­
bosa. 

9.* — Francisco ígnacio da 
Silva. 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil: 

Alferes Fortunato da Costa 
Reis Carvalho. 

Vigário 

Padre Antônio Ferreira Pe­
drosa. 

II 

OUTROS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professor: 

José Luiz Rodrigues. 

Professora : 

D. Maria da Assumpcâo Costa* 
e Silva. 

Delegado litterario: 

Capitào Antônio de Ascencão 
Costa Carvalho. 

Stípplente: 

Alferes Antônio José Tavares 
Filho. 

Agente do correia; 

Capitào Antônio de Ascenção 
Costa GarvalhoT 

III 

NEGOCIANTES B FAZENDEIROS 

Negociante de fazendas :• 

Tenente Diogo Mendes dos 
Re?s. 

Negociantes de molhados 4 gê­
neros do Paiz f 

Capitão Antônio de Ascenção 
Costa Carvalho. 

Antônio Fernandes Totres. 
Tenente Antônio Joaquim 

Nogueira Goes. 
Alferes Antônio José Tavares 

Filho. 
Antônio Rodrigues Núnes. 
Antônio Sebastião dos Reis. 
Tenente Diogó' Mendes- dos 

Reis. 
Emilio José de Almeida. 
João Fortunato Rodrigues. 
Olympio Lobo Leite. 
Vicente José Nogueira; 
Virgilio Lobo Leite. 
Fazendeiros àgricuHores « 

criadores : 
Tenente Francisco Ferreira. 

da Rocha (Pé do Morro). 
Alferes Francisco Florencio 

de Miranda (Carreiras). 
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Júlio de Paula Dias (Cam-

pestre). 
Fazendeiro criador: 

Francisco Xavier (Pó do 
Morro). 

Fazendeiros agricultores: 

Antônio Florencio de Miran-
randa (Cupim). 

Eduardo José de Araújo 
(Vieira). 

Alferes Fortunato Lobo Leite 
Pereira (Engenho). 

José Valerio da Costa (Flo­
resta). 

Oscar von Sperling (Pacheco). 
Silvestre José Vieira (Melado). 
Silvestre José V i e i r a Júnior 
& Saturnino José V i e i r a 
(Vargem). 

Herdeiros de Theodoro Alves 
da Silva (Cunha). 

Herdeiros de Francisco da 
Cuuha Mattos (Engenho). 

I V 
INDUSTRIAS, ARTES E OFFICIOS 

• Fabricantes de velas de cêra : 
u 

José Bento Dutra. 
Manoel do Nascimento R i­

beiro. 
(Existem na freguezia d i ­

versas fabricas de louça de 

barro, telhas e ti j o l l o s . bem 
como algumas de panellas de 
pedra). 

Músicos: 

Banda de musica dirigida 
pelo vigário da freguezia, 
Padre Antônio Ferreira Pe­
drosa. 

Déolino Vieira de Carvalho. 
E m i l i o José de Almeida (pro­

fessor). 
Alferes Fortunato da Costa 

Reis Carvalho. 
João Inaq u i e l de Moraes. 
José André Rodrigues. 
José Bonifácio de Almeida. 
José Braz Mendes dos Reis. 
Moysés da Rocha Reis. 
Paulino do Espirito-Santo. 
Paulino Fernandes. 
Realino José de Mello. 

(Ha ainda um cuio nome 
ignorava o nosso informante 
ao tempo em que prestou-nos I estas informações). 
Banda de musica d i r i g i d a 

elo alferes Francisco de 
aula Almeida: 

Antônio Angélico Vieira. 
Antônio Baptista. 
Carlos da Cruz Machado. 
Chrispim Vieira de Carvalho. 
Alferes Francisco de Paula 

Almeida (director). 
Herculino Messias Pinto. 
José da Cruz Machado So­brinho. José Fernandes Rodrigues. Luiz Simplicio da Assumpção. 
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Renato José de Almeida. 
Ricardo Gonzaga do Espirito-

Santo. 

Ourives: 

Felicio Nunes da Costa Leitão. 

Carpinteiros : 

Antônio Baptista da Encar­
narão . 

Antônio Cândido Dias. 
Antônio Fernandes Torres. 
Antônio Rodrigues Nunes. 
Antônio Isabel de Hungria. 
Evaristo Fernandes Torres. 
Francisco de Moura Leitão. 
Alferes Francisco de Paula 

Almeida. 
Joào Fernandes Torres. 
José Antônio Ribeiro. 
José Felicíssimo Nunes. 
José Geraldo da Silva. 
Ricardo Gonzaga do Espirito-

Santo. 

Sapateiros : 

Antônio Evencio do Rosário. 
Francisco de Paula Catha-

rina. 

Selleiros : 

João José de Rezende. 
José Fernandes Rodrigues. 

Ferreiros : 

Antônio Augusto Pereira. 

Felizardo Pereira Guimarães. 
Francisco Augusto Pereira. 
Francisco de Paula Oliveira. 
João Pacheco de Oliveira. 
Jose Cândido da Silva. 
José Cândido da Silva Júnior . 
José Ivo do Nascimento. 

V 
OUTRAS PROFISSÕES 

Pharmaceutico: 

Capitào Antônio de Ascençào 
Costa Carvalho. 

Tropeiros : 

Antônio José Dias. 
Alferes Francisco Florencio 

de Miranda.. 
Francisco Fortunato Rodri­

gues. 
Francisco Lino da Silva. • 
Hermogenes da Costa Car- 1 

valho. 
Joào Rodrigues Nunes. 
José Guilherme Rodrigues. 
Miguel José Fernandes. 
Theodoro José da Cunha. 

Carreiros : 

Alferes Antônio José Tavares 
Filho. 

Alferes Fortunato Lobo Leite 

Alferes Francisco de Paula 
Almeida. 

Saturnino José Vieira. 
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Carreiras de Ouro Branco 

Professor publico: 

Joaquim Pereira Lobo. 

Delegado litterario ; 

José Valerio da Costa; 

Negociantes de fazendas : 

Francisco Lino da Silva. 
Manoel Dias Fernandes. 

Negociantes de molhados e gê­
neros do pais 

Antônio José Dias. 
Francisco Lino da Silva. 
Joaquim da Silva Moreira So­

brinho. 
José Rodrigues de Menezes. 
Manoel Dias Fernandes. 
D. Rosa Maria da Conceição, 
— E' esta a mais importan­
te das cinco povoaçòes per-
tencentes á freguezia de Ouro 
Branco. 

Tem, como se vê, uma es­
cola de insírucção primaria e 
é bastante animador o seu 

comraercio, relativamente do 
dá séde da freguezia. 

Tem em construcção uma 
capella, consagrada a S. Se­
bastião, para conclusão da 
qual diz o nosso informante 
ser necessário algum auxilio 
dos cofres públicos. 
As outras quatro pequenas 
povoaçòes pertencentes a Ou­
ro Branco sào : Itatiaya, Xis­
tos, Vieira e Ribeiro. 

Nada têm por emquanto 
que mereça especial menção. 

A freguezia de Santo An­
tônio do Ouro Branco, que 
dista mais ou menos 42 kilo-
metros de Ouro Preto, tem 
uma população que excede a 
3.000 habitantes e mais de 
400 prédios. 

Os seus agricultores, que 
nào sào poucos, applicam-se 
proveitosamente ao plantio da 
mandioca, exportando fari­
nha e polvilho, e todos os 
mais gêneros alimentícios sào 
ahi produzidos satisfatoria­
mente, sendo grande parte do 
seu terreno apropriado tam­
bém à cultura da uva. 

Como outras fregüezias do 
município, a de Ouro Branco 
tem grande necessidade de 
abastecimento d'agua potável, 
que ó penosamente conduzida 
£ distancia de um kilometro, 
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sendo necessários de dois a 
trez contos de réis para satis­
fação d'essa urgente necessi­
dade. 
— Além da matriz de Santo 

Antônio tem mais uma capei-
la de Nossa Senhora das Do­
res, precisando ambas de con­
certos, principalmente o atrio 
da matriz, que serve de cemi­
tério. 
— Affirraa o nosso inf o r ­

mante existirem na freguezia, 
em completo abandono, mais 
de 400 alqueires de terras, 
com a denominação de — Fa­
zenda da Cachoeira, — per­
tencentes outr'ora ao coronel 
José Bento da Silva, que 
d'alli retirou-se ha mais de 
quarenta annos ; e lembra a 
conveniência de serem esses 
terrenos concedidos a colonos, 
que certamente aproveital-os-
hiam com resultado magní­
fico. 
— A freguezia de Ouro 

Branco dista apenas dez ou 
doze kilometros da estação 
de Congonhas, em cuja direc-
çào existe uma boa estrada, 
que permitte commoda via­
gem a cavallo. 

•Freguezia de Congo­
nhas do Campo 

i 

AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES E 
ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz : 

1.° — Barão de Congonhas do 
Campo. 

2.°—Manoel Jacintho Ferreira. 
3.°—Bernardo José da Silva. 
4.°—Luiz Coelho Seabra. 

Subdelegado : 

Barão de Congonhas do Campo. 
i.° Supplente : 

0 

Luiz Coelho Seabra. 
2.° Dito : 

Capitão Augusto José Mar­
ques Nogueira. 

Escrivão de Paz, Policia e En­
carregado do Registro Civil : 

Belchior Pereira de Vascon­
cellos. 
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Vigário : 

Padre Hygino Ferreira Pau­
lino. 

I I 

OUTROS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professores : 

Tenente Sabino de Souza 
Costa. 

Professora : 

D. Maria José da Annuncia-
çào. 

Delegado Litterario : 

Tenente José Pedro Francisco 
Junqueira. 

A gente do Correio : 

Antônio Alvim e Mello. 

III 

NEGOCIANTES E AGRICULTORES 

Negociantes de fazendas : 

Joào José Correia Ribeiro. 
João dos Santos Campanhào. 
Manoel Jacintho Ferreira 
Matheus Italiano. 

Negociantes de molhados : 

Ambrosio Gomes de Araújo. 
Cândido José de Brito. 
Evaristo Gomes Ribeiro. 
Hygino Mendes Ferreira. 
Joaquim Rosa de Lima Bar­

bosa. 
Joào José Correia Ribeiro. 
Joào dos Santos Campanhào. 
José Cassimiro Ribeiro. 
José Felix dos Santos. 
Manoel Jacintho Ferreira. 
Manoel Lobo Leite Pereira. 
Manoel de Paes. 
Matheus Italiano. 

Agricultores e criadores : 
Américo Brasileiro de Freitas. 
Jeronymo de Freitas. 
IV 
INDUSTRIAS, ARTES E OFFICIOS : 

Padaria: 

Existe na localidade uma, 
cujo proprietário ignoramos 
quem seja. 

Músicos: 

Abel Lobo Leite Pereira. 
Antônio Eduardo Pimenta 

(professor). 
Cornelio de Souza Costa. 
Daniel de Mello Alvim. 
Egydio Pires de Carvalho. 
Illydio José Soares. 
João Gomes de Araújo. 
José Gabriel de Faria. 
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José Marinho. 
José Teixeira de Moraes. 
Manoel José Soares (profes­

sor). 
Olegario José Soares. 
Olympio José da Silva. 
Pedro de Souza Costa. 

Estes artistas formam uma 
banda de musica, dirigida 
pelos professores Antônio 
Eduardo Pimenta e Manoel 
José Soares. 

Sapateiros : 

Antônio Ferreira dos Santos. 
Emy gdio Pereira da Conceição. 
Evaristo José Ribeiro. 
José de Abreu Júnior . 

Carpi?iteiros: 

Capitào Augusto José Marques 
Nogueira. ^ 

Domingos Henrique de Faria. 
Felicio de Mello Alv im. 
Hygino Quintino Barbosa. 
Joào José da Silva. 
Joào Rodrigues Montes. 
Lucas Eduviges Borges. 

Pedreiros : 

Antônio Anacleto Rodrigues 
Gomes. 

Antônio Bispo Barbosa. 
Joaquim Gurgel. 
Joào B. Barbosa. 
Joào Rodrigues Guerra. 
José Rodrigues Guerra (can­

teiro). 

Lourenço de Magalhães. 
Manoel Francisco dos Santos. 
Miguel Lourenço Carreira. 
Quirino Matheus de Barros. 

V 

OUTR48 PROFISSÕES 

Capitalista : 

Baràode Congonhas do Campe* 

Pharmaceuticos : 

Bernardo José da Silva. 
Jacintho Nero Seabra. 

Tropeiros : 

Antônio Cordeiro Romualdo. 
Fortunato Antônio da Silva. 
José Cordeiro de Azevedo. 
José Francisco Cordeiro. 
Manoel Camillo Barbosa. 

Carreiras : 

Antônio ígnacio da Silveira. 
Canaido Coelho Seabra. 
Joaquim José de Brito. 
Joaquim Cassimiro da Cruz. 
Joào Luiz de Miranda. 
José Lourenço Fragoso. 
José Luiz de Miranda. 
Marçai José da Silveira. 
Pedro Gançalves Dutra. 
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COLLÉGIO DE MÀTTOSINHOS 

' Director: 

Padre Flavio Ribeiro de Al­
meida. 

Professores: 

Custodio Leite de Araújo. 
José de Vasconcellos. 
Dr. Silyino Soares de Mello. 
Valentim dos Passos Zuquini. 

Districto da Soledade 

Dista este districto 7kJilo-
metros de Congonhas e tem 
uma capella sob a invocação 
de Nossa Senhora da Sole­
dade. 

E' ahi que se acha colloca-
da a estação de Congonhas. 
da estrada de ferro Pedro I I , e 
que fica entre a de Lafayette, 
em Queluz, e a de S. Juliâo 
ou Miguel Burnier, em que 
começa o ramal de Ouro 
Preto. 

Existe n'esta povoação uma 
padaria, bem como uma fa­
brica de tijollos, pertencen­
te a Adão Goyano, em_qjie 
trabalham dois profissionaes 
hespanhoes, e uns trez mo* 

radores, que são negociantes, 
dedicam-se também em gran­
de escala ao cultivo da ba­
tata. 

Capitalista : 

Francisco Novato. 

Negociantes: 

Affonso Baeta & C. 
Antônio Pereira da Silva. 
João Siqueira. 
Valentim de Tal. 

Hoteleiros: 

Adão Goyano. 
Antônio Spadafort. 
Joào Siqueira. 

Sapateiro . 

Antônio Spadafort. 

Povoação do Redondo 

Dista igualmente esta po­
voação 7 kilometros da fre­
guezia de Congonhas do Cam­
po, á que pertence, existindo 
ahi uma capella consagrada 
a Nossa Senhora da Ajuda. 

Tem dois negociantes, que 
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sào os cidadãos Domingos V i ­
dal e João Baptista Pinto. 

Povoação do Pires 

A 6 kilometros de Congo­
nhas existe ainda uma peque­
na povoação denominada — 
Pires, — cujos terrenos, se­
gundo diz o nosso informan­
te, compõem-se de campos e 
pequenos capões de matto, ten­
do muita agua e prestando-se 
perfeitamente para o estabe­
lecimento de uma colônia, 
bem como para o assenta­
mento de machinas para fa­
bricas. 
A griculíor e criador : 

José Pedro de Freitas. 

Negociantes : 

João Ezequiel de Faria. 
José Alvim de Mello. 

E' calculada em 3.750 habi­
tantes a actual população da 
freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição de Congonhas 
do Campo. 

Além de 200 casas particu­
lares, que existem no arraial, 
ha ahi ainda quatro ordens 
de casas, pertencentes ao San­
tuário do Senhor Bom Jesus 
de Mattosinhos, e algumas 
casas de sobrado, construídas 
com o fim de se prestarem 
gratuitamente aos romeiros, 
que para alli affluem annual-
mente, por occasiào dojubi-
leu, que se celebra de 7 a 14 
de setembro. 

Existe também alli um 
grande prédio que foi cons­
truído expressamente para o 
Collegio, que se mantém des­
de 1822, tendo sido creado en­
tão pelo padre Leandro Re-
bello de Castro ao tomar con­
ta da irmandade, e que per­
tence hoje ao padre Flavio 
Ribeiro de Almeida. 

Ha no território da fregue­
zia, segundo affirma o nosso 
informante, uma agua medi­
cinal á que chamam —Agua 
Santa, — que tem sido visita­
da por innumeras pessoas, 
produzindo magníficos resul­
tados para a cura de molés­
tias do fígado, estômago e 
baço. 

Affirma ainda o nosso infor­
mante ser bellissimo o as­
pecto da freguezia e optimo o 
seu clima, isento completa­
mente de elementos produc-
toresde epidemias. 

E' a povoação dividida em 
duas paríes pelo rio denomi-
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nado — Maranhão, — que a 
atravessa, tornando-se p o r isso 
necessária a h i a construcção 
de u m a p o n t e de pedra que 
l i g u e essas duas partes, no 
inte r e s s e das relações e n t r e 
os h a b i t a n t e s do l u g a r . 

O u t r a necessidade u r g e n t e 
de que se r e c e n t e a f r e g u e z i a 
é o ab a s t e c i m e n t o d'agua po­
tável. 
— A f r e g u e z i a de Congo­

nhas, além da i g r e j a m a t r i z , 
t e m mais as s e g u i n t e s ca-
p e l l a s : 

Do Senhor B o m Jesus de 
Ma t t o s i n h o s , bem orna d a , com 
a t r i o de c a n t a r i a , tendo os 
doze p r o p h e t a s , talhados na 
mesma pedra, em v u l t o na­
t u r a l , bem como os 6 Pas­
sos da Paixão; 
A c a p e l l a de S. José, u l t i ­

m a m e n t e acabada; 
E a de Nossa S e n h o r a do 

Rosário. 
— A f r e g u e z i a de Congo­

nhas d i s t a da c a p i t a l 5 i k i l o -
n i e t r o s , a p r o v e i t a n d o - s e p a r a 
a v i a g e m a estrada de f e r r o 
até a Soledade; d i s t a da c i ­
dade de Que l u z 24 k i l o m e -
t r o s , de S. Gonçalo 30, da 
Cachoeira do Campo 36 e da 
I t a b i r a do Campo33. 
— Uma l e i p r o v i n c i a l de 

1888 concede p r i v i l e g i o p a r a 
uma estrada de f e r r o q u e vá 
te r á séde da f r e g u e z i a , par­
t i n d o da Soledade. 

Freguezia de S. José 
do Paraopeba 

i 

AUTORIDADES CIVIS, POLICIAES 
E ECCLESIASTICA 

Juizes de Paz : 

1.° — Major Jacintho Gomes 
Carmo. 

2.° — Te n e n t e F r a n c i s c o Fer­
r e i r a de P a u l a Menezes. 

3 . ° — ( V a g o ) . 
4.° >- João de Castro f o ­

g u e i r a . 
Subdelegado: 

Major Jacintho Gomes Carmo. 

í.° Supplente : 

Antônio Fernandes Gomes 
Sobrinho^. 

2.o Dito: 

José Machado Netto. 
3.0 Dito : 

Tenente Luiz Américo Gomes 
Carmo. 
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Inspeetores de Quarteirões: 

1.° — Emerenciano Alves do 
Amorira. 

2.° — Manoel Machado Netto. 
3.° — João José de Souza. 
4.°-^Ottoni Antunes Gui­

marães. 
Escrivão de Paz, Policia e en­

carregado do Registro Civil: 
Justiniano Pedro da Silva. 
Vigário; 

Padre Domingos Gomes 
Cormo. 

II 

OUTROS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 

Professor: 

João Francisco dos Santos 
Sobrinho (normalista). 

Professora : 

D. Deifina Severiana dos Reis 
(normalista). 

Delegado liiterario: 

O vigário Domingos Gomes 
Carmo. 

Supplente : 

Major Jacintho Gomes Carmo. 

Agente do correio : 

Tenente Francisco Ferreira 
de Paula Menezes. 

III 

NEGOCIANTES E FAZENDEIROS 

Negociantes : 
t / 

Américo de Souza Pinto molhados e ferragens. 
Eugênio. Rodrigues Lagares 
— fazendas e molhados. 

Tenente Francisco Ferreira 
de Paula Menezes, molha­
dos, gêneros do paiz e 
ferragem. 

Francisco Gomes da Costa — 
fazendas, molhados, gêne­
ros do paiz e lerragem. 

José Machado Netto — molha­
dos e ferragem. 

Manoel Antônio Alves — fa­
zendas, molhados, gêneros 
do paiz e ferragem. 

Zacharias Fernandes Gomes 
— molhados e ferragem. 

Capitalista : 
D. Maria do Carmo Gomes. 
Fazendeiros qgrimlôores v 

criadores : 
Capitão Antônio Augusto R1& 

beiro de Andrade, n v*-*.f 

Antônio Fernandes Gomes So­
brinho. 
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Capitão Domingos Ferreira 
de Menezes. 

Major Jacintho Gomes Carmo. 
Joaquim do Carmo Gomes. 

4 Joaquim Fernandes Gomes 
Maciel. 

T A l f e r e s Joaquim José Mon­
teiro de Barros. 

Joaquim Moreira Duarte. 
Joào de Castro Nogueira. 

t-José Fernandes Gomes da 
Silva. 

r José Monteiro de Barros. 
r Olympio Justiniano da Silva. 

-Fazendeiros agricultores: 

Antônio do Carmo Gomes. 
Antônio Fernandes da Silva. 
Antônio Gomes Barbosa. 
Antônio da Silva. 
Alferes Domingos Ferreira de 
Menezes Júnior. 

^Francisco Martins Nogueira. 
Jacintho Fonseca e Silva. 
Joaquim Fernandes dos San­

tos. 
Joaquim de Souza. 
D. Joaquina Miranda. 
Joào Machado de Souza. 
José Januário de Cerqueira 

(residente em Ouro P r e t o j f 
José Mendes da Cunha. 
Tenente Luiz Américo Go­
mes Carmo. 

D. Maria Gomes. 
Ottoni Antunes Guimarães, 

Mãi & Irmãos. 
Salviano Fernandes de Araújo. 
Salviano Mendes da Cunha. 

Criadores e invernistas: 

Carlos Soares de Oliveira, 
j^-Eugenio Rodrigues Lagares. 

E' também invernista o fa­
zendeiro Antônio Fernandes 
Gomes e lavrador o padre 
Pinto, cujo nome não nos 
foi commun içado por i n ­
teiro. I V 

ARTES E OFFICIOS 

Músicos 

D. Delíina Severiana dos Reis 
(cantora). 

•{f Eiisiario José Coelho Nicacio. 
Francisco Gomes da Costa. 
Jacintho Pinto de Souza. 
Joaquim José Galdino. 
Joào Francisco dos Sa»tos 

Sobrinho. 
José Pedro Machado. 
Luiz Pedro da Silva. 
Manoel Floriano Rodrigues 

(professor). 
Manoel Machado Netto. 
D. Maria Eselina (cantora). 
Regino Pereira da Silva. 
Sofronio Benedicto Gomes 

Carmo. c 

Relojoeiro e folheiro : 

Eiisiario José Coelho Nicacio. 
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Carpinteiros 

Antônio Rodrigues Lagares. 
Antônio Rodrigues de Souza. 
Balduino Maciel. 
Belchior Soares de Oliveira. 
Custodio Rodrigues de Souza. 
Custodio Rodrigues de Souza 

Filho. 
Joaquim Teixeira dos Santos. 
Joaquim Rodrigues de Souza. 
Quinno Correia Lopes. 
Selleiros e sapateiros 

Manoel Machado Netto. 
José Pedro Machado. 

Pedreiros : 

Antào Ferreira dos Santos. 
Carlos Maciel. 

Ferreiros 

Fabricio Gomes Carmo. 
Herculino Pacheco. 

V 

OUTRAS PROFISSÕES 

Tropeiro : 

O fazendeiro Antônio do Car­
mo Gomes. 

Existem na séde d'esta fre­
guezia setenla e duas casas, 
uma igreja matriz com as tor­
res em máu estado e uma ca­

pella de Nossa Senhora do 
Rosário. 

A sua população compõe-
se de 2:600 habitantes. 

Districto de S. Caetano da 
Moeda 

Pertence este districto á 
freguezia de S. José do Pa-
raopeba. 

Não nos foi possível obter 
noticias minuciosas d'elle por 
não haver alli actualmente 
autoridades. 

Sabemos, porém, que os 
seus habitantes, em sua 
maior parte, são agricul­
tores. 

Freguezia da Piedade 
do Paraopeba 
A respeito d'esta ireguezia 
Succedeu-nos o#mesmo aue a 
propósito da de S. Bartnolo-
meu. 

Nada conseguimos. 
Mais uma vez, esperamos 

que o publico nos desculpará 
estas .faltas involuntárias. 



I 



utt rientifi 

Cata-Branca, memória DR. A. OLÍINTUO. 

Governo de Minas M. OZZORI. 





Ha cincoenta annos passados estava no auge de sua pros­
peridade e importância a antiga mina de Cata-Branca. 

Na reminiscencia de muitos velhos passa ainda incer­
tamente a lembrança das historias surprehendentes que se 
contava a respeito de suas riquezas ; e a recordação do trá­
gico acontecimento que poz termo a seus trabalhos é ainda 
uma lenda viva, ampliada, como todas as lendas, á medida 
que o tempo vai apagando- as testemunhas silentes que as 
comprovam. 

Nas soberbas ruinas que existem no local de Cata-branca 
póde-se ler a historia muda da agitação febri l e da i n ­
gente campanha travada contra a natureza por uma geração 
forte e ousada, que, como todas as outras, passou, lutou e 
morreu. ..' ' _. , . r 

Quem se dirige do pequeno arraial da Itabira de tampo 
para oéste, pela encosta da montanha que vai ter ao pico 
da Itabira, encontra, nas proximidades d'este, um P í a n a I t 0 

extenso, dominando o oceano de cordilheiras que d alli se 
descortina para todas as direcçòes. 
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O It a c o l o m y apparece nos confins do horisonte, levan­
tando para sudéste a crista nevoenta de seu cimo ; ao norte 
distingue-se entre as montanhas o va l l e tortuoso em que se 
espreguiça o r i o das Velhas, pequeno ainda, deslisando-se 
l a n g u i d a m c n t e por um tapete de r e l v a até v i r se enlaçar com 
o r i o da I t a b i r a ; o ar r a i a l do Rio de Pedras se mostra a nor-
déste na fita barrenta de suas casas ; Casa Branca, mais para 
o s u l , espreita os céos pelas torres agudas de sua i g r e j a ;e 
Cachoeira, na direcçào do Itacolomy, mostra seu arruamento 
alvissimo contrastando com a magestade severa do velho 
u a r t e l c o l o n i a l , que tomba em ruinas nas suas p r o x i m i -
ades. 

Percorrendo este planalto, d onde se eleva o ponto c u l ­
m inante de toda a c o r d i l h e i r a , o panorama grandioso que se 
descortina tem bellezas novas a cada novo passo que a h i 
se dá. 

A vegetação rasteira das montanhas cobre de uma a l -
c a t i f a de flores variadas o solo alpestre e a r e i ^ n t o da grande 
bacia, que rochedos pouco levantados escoltam por todos os 
lados. 

Em baixo, se desenvolvem em paralellas de aço os tri­
lhos por onde rolam os wagons da estrada D. Pedro II. E em 
cima, esvoaçam altaneiros pássaros de vôos serenos que man­
cham com o o n i x de sua plumagem a face sa p h y r i c a 
dos céus. 

A extremidade norte do pl a n a l t o é l i m i t a d a por uma mu­
ra l h a de montanhas, de cu j o seio brotam límpidas águas, 
que se avolumam de salto em salto, precipitando-se enca-
choeiradas dos alcantis ou se escondendo-sob o copado das 
mattas até se u n i r e m ao r i o que fra l d e j a o monte. 

Sobre esses comoros de rocha avistam-se, desde longe, as 
ru i n a s , que se tornam de mais a mais magestosas quando 
d'eilas se v a i approximaodo. 

F o i ahi que e x i s t i u a mina de Cata-Branca, cujo r u i d o e 
movimento de outr'ora é substituído hoje pelo s i l e n c i o res­
peitoso que envolve aquelles mortos documentos do passado. 

Em tempos coloniaes, a v e n t u r e i r o s que procuravam ou r o 
por toda a parte, descobriram n'aquelles altos uma j a z i d a i m p o r t a n t e n'um veeiro de quartzo, que c o r r i a de nor t e a s u l por entre os ita c o l o m i t o s e schistos argilosos, que fo r ­mam a base de todas aqueüas rochas. o 
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Tentada pr imeiro a exp lo ração á guiza de ensaio, o sen 
resultado animador de mais a mais fez nascer uma grande 
actividade nos se rv iços , a té que um desabamento da mina 
veio interrompel-os, soterrando grande numero de traba­
lhadores. 

Estacionaria por a lgum tempo, em que a supe r s t i ção po­
pular cercou a sua his tor ia de absurdas crendices, a mina 
f o i comprada em 1830 por u m Linhares que adquir iu-a por 
20.000 cruzados, ou perto de nove contos de r é i s . 

Tendo gasto mais ou menos vinte contos nos trabalhos 
prel iminares, Linhares vendeu Cata Branca ao c idadão i n ­
glez Mornay, que em 1834 passou-a a M. Cottsworth, come­
çando d'esta épocha a exploração regular da mina. 

Trabalhada por uma companhia ingleza começou a pros­
perar rapidamente. Os proventos da exp loração eram appl i-
cados ao desenvolvimento dos serviços que tomaram grande 
actividade com o augmonto de mineiros, funccionamento das 
machinas, estabelecimento dos pi lões, etc. 

E s p e r a n ç a s sempre crescentes animavam a directoria da 
companhia a'se aventurar em trabalhos de maior fô lego , cu­
jos attestados vèm-se ainda no extenso rego fei to para con-
ducto das á g u a s , nos sólidos edifícios cons t ru ídos para as ma­
chinas e nas edificações de pedra lavrada, cujas robustas 
paredes e elegantes colunnatas, zombando da acçào do tempo, 
exhibem-se á admi ração dos transeuntes. 

Di r ig i a Cata-Branca o Sr. Champion, quando lá esteve em 
vis i ta o Conde de Castelnau, em 1843. 

^ 0 aspecto d'aquelle elegante ag rupamen to de casas com-
fortaveis impressionou-o bem, e mereceu-lhe a seguinte re­
ferencia, nas suas memór ia s das viagens do Brasil : 

a Le village nous frappa par sou aspect íoul anglais, son 
extreme proprelé et ses pelits jardins fleuris au deuant des 
maisoneltes. » 

N'esse tempo al l i trabalhavam 450 escravos, a lém de ou­
tros mineiros, divididos em trez turmas que se revezavam nos 
trabalhos, de dia e de noite. 

A mina t inha duas entradas principaes: — u m poço de 
300 metros de profundidade, no qual se descia por escadas 
verticaes, e a galeria de esgoto, situada muito abaixo da po­
voação . 

Essa galeria era cavada atravez da rocha, com um metro 
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de altura, e da qual metade era occupada pelas águas que 
vinham do fundo da mina, formando um caudaloso regato 
em que era difficil o tranzito. 

Foram consumidos seis annos no perfuramento da galeria 
de esgoto, em cuja extremidade, no interior da mina, havia 
uma roda hydraulica que movia as bombas destinadas a sec-
car as cabeceiras em trabalho. 

Apezar do cuidadoso revestimento das galerias eram 
freqüentes os desastres, devidos ao infiltramento das águas 
e ã humidade que destruia em pouco tempo os mais robustos 
pés direitos. 

A acção lenta d'esses elementos foi preparando aos poucos 
a medonha catastrophe que poz termo aos trabalhos da 
mina. 

O desabamento de uma grande pedra no poço vertical 
fez abater parte de suas paredes e fechou galerias onde tra­
balhavam mais de cera trabalhadores. 

Conta-se que durante alguns dias ouviam-se nas entranhas 
duríssimas da rocha os gemidos de muitas d'essas victimas so­
terradas pelos desmoronamentos. Frustados todos os serviços 
de socorro, quando nào houve mais esperança de salvar os 
vivos sepultados pela catastrophe, por impossibilidade 
absoluta de atravessar a massa rochosa que os separavam de 
fóra, a solução mais humana que se encontrou, para minorar os 
seus soffrimentos, foi inundar a mina com as águas das ma-
chinas exteriores e fazer perecer por asphixia os que teriam 
de morrer por innanição angustiosissima. 

E lá está enterrada n'aquelle gigantesco túmulo de ro­
cha as centenas dos mineiros infelizes, que encontraram a 
morte perfurando as entranhas da torra para lhe apro­
veitar os thesouros. 

Desde então cessou o ruido que animava aquellas para­
gens, as casas foram abandonadas aos poucos ; os jardins 
desappareceram ; o tempo começou sua obra destruidora ; e a 
natureza, na seiva opulenta de sua vegetação e no cantar 
alegre de seus pássaros, retomou os domínios anteriormente 
conquistados pelo homem. 

Hoje ahi se vêm apenas os attestados d'aquella vida antiga: 
— no local das opulentas casas de outr'ora vegetam arbustos 
que escondem debaixo de sua folhagem reptis venenosos, 
senhores absolutos de seus escondrijos antigos. 
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A mina conserva escancarada para o espaço uma bocca 
enorme rodeada de rochas negras e como que aberta n'uma 
contorsàode sgonia. 

E como epílogo a historia d'essa geração que ahi viveu, 
vê-se ainda, n'um alto, o cemitério que guarda os despojos de 
muitos luctadores d'aquella épocha. Algumas lousas sào con­
servadas com suas piedosas inscripções ; outras estão p a r t i ­
das, espalhadas, destruídas ou pela aoçào do tempo ou pela 
profanação dos transeuntes. 

N'unia lapide, perfeitamente talhada, lê-se bem esse epi-
taphio, como resumo de toda uma existência de dedicações — 
desde o desterro até a morte desastrada no seu posto de tra 
balho : 
SACRBD 

TO THE 
MEMORY 

OF 
THOMAS TYACK 

Who was killed in Cata-Branca Mine 

December 22nd 1843 
Aged 31 

ALSO OF 
JOHN WILKING 

Who was killed December 19th 1844 
Aged 3í 

Significativa syrithese, que, nos levando a um passado 
remoto, lembra-nos a missão da Humanidade sobre a terra: — 
luctar para conseguir um conforto transitório na vida e ac-
cumular para os posteros o precioso espolio de nossa expe­
riência e de nossos conhecimentos. 

A. OLYNTHO. 
Ouro Preto, outubro de 1889, 



GOVERNO DE MINA 

A Provincia de Minas, desde os tempos coloniaes, em que 
fazia parte da capitania do Rio de Janeiro e S. Paulo, tem 
sido ate hoje administrada pelos governadores e presidentes 
constantes da relação que se segue, com as datas em que to­
maram posse dos respectivos cargos (Nota 1) : 

I 

GO VERNADORES DA CAPITANIA DO RIO DE JaNEiRO E S. PAULO, 
DA QUAL MINAS FEZ PARTE : 

í ~~ R* Arthur de Sá e Menezes— 16 de dezembro de 1695. 

"V V £?!?a5do
 Martins Mascarenhas de Alencastro -

? de 1702 (Nota 2). 
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I I 

GOVERNADORES DA CAPITANIA DE S. PAULO E MINAS, CREADA 
POR CARTA REGIA DE 9 (NOTA 3) DE NOVEMBRO DE 1709 : 

1. — D. Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho — 
7 de j u n h o de 1710. 

2. — D. Braz B a l t h a z a r da S i l v e i r a — 31 de Agost o de 
1713 (Nota 4). 

3. — D. Pedro de A l m e i d a , Conde de Assumar — 14 de 
setembro de 1717 (Nota 5). . 

III 
GOVERNADORES DA CAPITANEA DE MJNAS-GERAES, CREADA POR 

ALVARÁ DE D. JOÂO V, DE 2 (NOTA 6) DE DL-
ZEMBRO DE 1720 : 

1. — D. Lourenço de Almeida — 18 de agosto de 1721 (Nota 7). 
2. — D. André de M e l l o e Castro, Conde de Galvéas — 1 de 

setembro de 1732. 
3. — D. Gomes F r e i r e de A n d r a d e , conde de B o b a d e l l a — 26 

de março de 1735 (Nota 8). 
(Gov e r n o i n t e r i n o de D. M a r t i n h o de Mendonça de P i n a e 
Proença, de O. José Antônio F r e i r e de Andrade, irmão 
do Conde de Bobadella, e do Bispo do R i o de J a n e i r o , D. 
Fr e i Antônio do Desterro, desde a mo r t e do mesmo Con­
de, em 1 de j a n e i r o de 1763, até a posse do successor). 

4. — D. L u i z D i o g o Lobo da S i l v a — 28 de dezembro de 1763. 
5. — D. José L u i z de Menezes A b r a n c h e s Castello-Branco e 

Noro n h a , Conde de Vall a d a r e s — 16 de j u l h o de 1768. 
0. — D. Antônio Carlos F u r t a d o de Mendonça — 22 de m a i o 

de 1773. 
(Governo i n t e r i n o do corone l Pedro Antônio da Gama e 
Fre i t a s , em v i r t u d e da c a r t a do vice-Tei de 27 de dezembro 
de 1774). 

7. — D. Antônio de N o r o n h a — 29 de m a i o de 1775. 
8. — D. R o d r i g o José de Menezes, Conde de Ca v a l l e i r o s — 20 

de f e v e r e i r o de 1780. 
9. — D. L u i z da Cunha Menezes, Conde de L u m i a r e s — 10 de 

o u t u b r o de 1783. 
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10. — D. Luiz Antônio Furtado de Mendonça, Visconde de 
Barbacena — 11 de j u l h o de 1388. 

11, — D. Bernardo José de Lorena, Conde de Sarzedas — 9 de 
agosto-de 1797 (Nota 9). 

12. — D. Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello, Visconde 
de Condeixa — 21 de j u l h o de 1803 (Nota 10). 
(Governo interino do Bispo de Marianna, D. Frei Cypria-
no de S. José). 

1 3 — D. Francisco de Assiz Mascarenhas, Marquez de S. Joào 
da Palma — 5 de fevereiro de 1810 (Nota 11). 

1 4 — D. Manoei de Portugal Castro — 11 de a b r i l de 1714. 
IV 
GOVERNO PROVISÓRIO : 
— Presidente — D. Manoel de Portugal e Castro — 21 de 

setembro de 1821. 
V 
PRESIDENTES E VICE-PRESIDENTES : 

1. — Desembargador José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 
depois Visconde de Caethé — 29 de fevereiro de 1824. 
Vice-presidencia do Dr. Theotonio Alvares de Oliveira 
Maciel e do Conego Francisco Pereira de Santa-Appolonia. 

2. — Desembargador João José Lopes Mendes Ribeiro — 18 
de dezembro de 1827. , 

3. — Marechal José Manoel de Almeida — 22 de a b r i l de 
1830. 

4. — Desembargador Manoel Antônio Galvào — 3 de feve­
reiro de 1831. 

5. — Desembargador Manoel ígnacio de Mello e Souza, de­
pois Barão do Pontal — 22 de a b r i l de 1831. 
Vice-presidencia de Manoel Soares do Couto, por accla-
maçào popular — 23 de março de 1833. 

6. — José de Araújo Ribeiro, depois Visconde do Rio Gran­
de — 4 de j u l h o de 1836. 

1. — Desembargador Antônio Paulino Limpo de Abreu, de­
pois Visconde de Abaethó — 5 de novembro de 1833. 
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Vice-presidencia do Conego João Baptista de Figneiredo, 
de 1 de a b r i l até 30 de novembro de 1834; do Dr. Bernar­
do Pereira de Vasconcellos, de 5 de abril a 11 de maio de 
1835 ; e do desembargador Manoel ígnacio de Mello e 
Souza, de 11 a 31 de maio de 1835. 

8, — Tenente-coronel José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, 
depois Barão de Cocaes — 1 de j u n h o de 1835. 

9, — f ) r . Manoel Dias de Toledo — 19 de dezembro de 1835. 
Vice-presidencia do desembargador Antônio da Costa 
Pinto — 20 de ab r i l de 1836. 

10. — Desembargador Antônio da Costa Pinto — 2 de outu­
bro de 1836. 

11. •— Desembargador José Cesario de Miranda Ribeiro — 13 
de novembro de 1837. 

12. — Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga — 21 de março 
de 1838. 

13. — Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto — 25 de 
agosto de 1840. 

14. — Desembargador Manoel Machado Nunes 7 de j unho de 
1841 (Nota 12). 

15. — Desembargador José Lopes da Silva Vianna — 17 de 
ju l h o de 1841. 

16. -1 Conselheiro Carlos Carneiro de Campos, depois Viscon­
de Caravellas — 15 de janeiro de 1842. 
Vice-presidencia de Herculano Ferreira Penna — 19 de 
de abril de 1842. 

17 # — Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga — 18 de maio 
de 1842. 

18. — Marechal Francisco José de Souza Soares de Andréa, 
depois Barão de Caçapava — 23 de março de 1843. 

19. — Tenente-General João Paulo dos Santos Barreto — 1 de 
j u l h o de 1844. 
Vice-presidencia do Dr. Q u i n t i l i a n o José da S i l v a — 17 
de dezembro de 1844. 

20. — Dr. Quintiliano José da Silva — 1 de outubro de 1845. 
Vice-presidencia do conselheiro José Pedro Dias de Car­
valho — 29 de dezembro de 1847. 21. — Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho — 14 de mar­ço de 1848. Vice-presidencia do Dr. Manoel José Gomes Rebello Hor-
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ta — 10 de ab r i l de 1848; e do Dr. Bernardino José de 
Queiroga — 11 de maio de 1848. 

22. — Dr. Bernardino José de Q u e i r o g a — 22 de jun h o de 
1848. 

23. — Conselheiro Dr. José Ildefonso de Souza Ramos, depois 
Visconde de Jaguary — 4 de novembro de 1848. 
Vice-presidencia do Barào de Sabará' (Manoel Antônio 
Pacheco) — 29 de novembro de 1849. 

24. — Dr. Alexandre Joaquim de Siqueira — 5 de março 
de 1850. 
Vice-presidencia do coronel Romualdo José Monteiro de 
Barros — 10de junho de 1850 (Nota 13). 

25. — Dr. José Ricardo de Sá Rego — 17 de j u l h o de 1850. 
Vice-presidencia do conselheiro Dr. Luiz Antouio Bar­
bosa — 4 de abril de 1851. 

26. — Conselheiro Dr. Luiz Antônio Barbosa — 14 de janeiro 
de 1852. 
Vice-presidencia do desembargador José Lopes da Silva 
Vianna — 12 de maio de 1852. — O conselheiro Barbosa 
reassumiu o cargo em 24 de setembro de 1852. — Vice-
presidencia do desembargador José Lopes da Silva Vian­
na - 19 de abril de 1853. 

27. — Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos — 22 de 
eutubro de 1853. 
Vice-presidencia do desembargador José Lopes da Silva 
Vianna — 1 de maio de 1854. — O Or. Francisco Diogo 
reassumiu a presidência a 6 de novembro de 1854. 

28. — Conselheiro Herculano Ferreira Penna — 2 de feverei­
ro de 1856. 
Vice-presidencia do Conego Antônio Felippe — 10 de 
junho de 1856, e do conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro 
da Luz — 1 de jun h o de 1857. 

29. — Conselheiro Carlos Carneiro de Campos — 12 de novem­
bro de 1857. 
Vice-presidencia do conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro 
da Luz — 1 de maio de 1859; do commendador Manoel Teixeira de Souza, depois Barào de Camargos — 22 de abr i l de 1860 ; e outra vez do conselheiro Joaquim Delfino -dá Luz -- 3 do maio de 1860. 30. — Conselheiro Padre Dr. Vicente Pires da Motta — 13 de de j u n h o de 1860* 
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Vice-presidencia do senador Manoel Teixeira de Sousa 
— 12 de outubro de 1861. 

3 1 . — Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo, hoje Vis­
conde do Bom-Conselho — 25 de outubro de 1861. 
Vice-presidencia do coronel Joaquim Camillo Teixeira da 
Motta — 17 de maio de 1862 ; e do conselheiro José Joa­
q u i m Fernandes Torres — 3 de novembro de 1862. 

32. — Conselheiro Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcel­
los — 9 de dezembro de 1862. 
Vice-presidencia do senador Barào de Camargos — 27 de 
fevereiro de 1863; e do senador José Joaquim Fernandes 
Torres — 11 de março de 1863. 

33. — Conselheiro Joào Chrispiniano Soares — 4 de jun h o de 
1863. 
Vice-presidencia do Dr. Fidelis de Andrade Botelho — 2 
de abril de 1864. 

34. — Desembargador Pedro de Alcântara Cerqueira Leite, 
depois Barào de S. Joào Neporauceno — 26 de setembro 
de 1864. 

3 5 . — Conselheiro Dr. Joaquim Saldanha Marinho — 18 de 
dezembro de 1865. 
Vice-presidencia do Conego Joaquim José de Sa n f A n n a 
— 24 de março de 1866. — O conselheiro Saldanha Ma­
rinho reassumiu a presidência a 2 de novembro de 1866. 
— Vice-presidencia do Dr. Elias Pinto de Carvalho — 28 
de junho de 1867. 

36. — Dr. José da Costa Machado de Souza — 2 4 de agosto de 
1867 (Nota 14). 
Vice-presidencia do Barão de Camargos — 10 de agosto 
de 1868. 

37. — Dr. Domingos de Andrade Figueira — 25 de agosto 
do 1868. 

38. — Dr. José Maria Correia de Sá e Banevides — 14 de maio de 1869. Vice-presidencia do Barão de Camargos — 16 de maio de 1870 ; e do Dr. Agostinho José Ferreira Bretas — 26 de maio de 1870. 39, — Dr. Antônio Luiz Affonso de Carvalho — 23 de outubro de 1870. Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Costa Belém — 27 de abril de 1871. 
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40. — Dr. Joaquim Pires Machado Portella — 8 de novembro 

de 1871. 
Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Costa Belém 
— 28 de novembro de 1872. 

41. — Senador Dr. Joaquim Floriann de Godoy — 11 de julho de 
1872. 
Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Costa Belém 
— 17 de janeiro de 1873. 

42. — Dr. Venancio José de Oliveira Lisbòa — 1 de março 
de 1873. 
Vice-presidencia do Dr. Francisco Leite da Costa Belém 
— 27 de maio de 1874. 

43. — Desembargador João Antônio de Araújo Igreitas Henri-
ques — 26 de outubro de 1874. 
Vice-presidencia do Dr. Prancisco Leite da Costa Belém 
— 6 de março de 1875. 

44. — Dr. Pedro Vicente de Azevedo — 22 de março de 1875. 
Vice-presidencia do Barão de Camargos — 26 de janeiro 
de 1876. 

45.—Barão da Villa da Barra (Dr. Francisco Bonifácio de 
Abreu) — 10 de março de 1876. 
Vice-presidencia do Barão de Camargos — 1 de dezembro 
de 1876. 

46. — Conselheiro Dr. João Capistrano Bandeira de Mello — 
24 de janeiro de 1877. 
Vice-presidencia do desembargador Elias Pinto de Car­
valho — 11 de fevereiro de 1878. 

47. — Conselheiro Dr. Francisco de Paula da Silveira Lobo — 
6 de maio de 1878. 
Vire-presidencia do conego Joaquim José de S a n f A n n a — 
26 de novembro de 1878. 

48. — Dr. Manoel José Gomes Rebello Horta — 5 de janeiro 
de 1879. 
Vice-presidencia do Conego Joaquim José de •SanfAnna— 8 de dezembro de 1879. 49. — Dr. Graciliano Aristides do Prado Pimentel — 22 de j a ­neiro de 1880. ! Vice-presidencia do conego Joaquim José de SanfAnna — 24 de abril de 1880; e do Dr. José Francisco Netto, depois Barão de Coromandel — 30 de dezembro de 1880. 
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50. S e n a d o r Joào F l o r e n t i n o M e i r a de V a s c o n c e l l o s — 5 de 
maiò de 1881. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do Conego J o a q u i m José de S a n f A n n a — 
1 2 de dezembro de 1881. 

51. _ D r . T h e o p h i l o O t t o n i — 31 de Março de 1882. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do Dr. H e n r i q u e de Magalhães S a l l e s — 
27 de dezembro de 1882. 

52, — Dr. Antônio Gonçalves C h a v e s —-1 de março de 1883. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do D r . C a r l o s H o n o r i o B e n e d i c t o O t t o n i 
— 2 2 de maio de 1884; e do d e s e m b a r g a d o r José Antônio 
A l v e s de B r i t o — 2 8 de m a i o de 1884. O Dr. Antônio 
C h a v e s r e a s s u m i u a presidência a 8 de j u n h o de 1884. 

53. C o n s e l h e i r o D r . O l e g a r i o H e r c u l a n o de A q u i n o e C a s t r o 
4 de n o v e m b r o de 1884. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do desembargador José Antônio A l v e s 
de B r i t o — 13 de a b r i l de 1885 ; e do Dr. Antônio T e i x e i ­
r a de S o u z a Magalhães, ho j e 2.° Barào de C a m a r g o s — 2 
de setembro de 1885. 

£4. — D r . Manoel do N a s c i m e n t o Machado P o r t e l l a — 17 de 
o u t u b r o de 1885. m; . 
V i c e - p r e s i d e n c i a do Dr. Antônio T e i x e i r a de S o u z a Ma­
galhães - 13 de a b r i l de 1886. 

55 — D e s e m b a r g a d o r F r a n c i s c o de F a r i a s Lemos — 1 de maio 
de 1886. m . , o 
V i c e - p r e s i d e n c i a do Dr. Antônio T e x e i r a de S o u z a Ma-
Êalhàes — 8 de j u n h o de 1886. — O desembargador F a r i a 
emos r e a s s u m i u a presidência a 14 de j u n h o de 1886. — 

V i c e - p r e s i d e n c i a do Dr. Antônio T e i x e i r a de S o u z a Maga­
lhães — 1 de j a n e i r o de 1887. 

56. — D r . Carlos A u g u s t o de O l i v e i r a F i g u e i r e d o — 4 de feve­
r e i r o de 1887. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do D r . Antônio T e i x e i r a de S o u z a Ma­
galhães — 9 de j u l h o de 1887. 

i 7 . — D r . L u i z Eugênio H o r t a B a r b o s a — 20 de agosto de 
1887. 
V i c e - p r e s i d e n c i a do Dr. Antônio T e i x e i r a de S o u z a Ma­
galhães — 1 de j u n h o de 1888. 58. — D r . Antônio Gonçalves F e r r e i r a — 7 de dezembro de 1888. V i c e - p r e s i d e n c i a do Barào de C a m a r g o s (Dr. Antônio T e i x e i r a de S o u z a Magalhães) — 29 de a b r i l de 1889; e do 
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Conselheiro Conego Joaquim' José de S a n f A n n a — 18 d * 
j u n h o de 1889. 

59. — Barão de I b i t u r u n a (Dr. Joào B a p t i s t a dos Santos), 
hoje Visconde do mesmo nome — 28*de j u n h o de 18891 

NOTA 1. — De quatro elementos nos utilisamos para con^ 
feccionar o t r a b a l h o que ora apresentamos aos nossos l e i t o ­
res : — 1.°, de uma l i s t a publicada pela Provincia de Minas 
em um numero especial que consagrou ao Imperador por oc-
casião de sua p r i m e i r a v i s i t a a esta c a p i t a l , e que a t t i n g e até 
a vice-presidencia doDr. José Francisco Netto, áepois Barão de 
CoromandeL i n i c i a d a em 30 de dezembro de 1880 ; 2.°, de uma 
ou t r a ha pouco f e i t a pelo cartorário da Thesour a r i a de Fa­
zenda, em v i r t u d e de ordem do Ministério do Império, se­
gundo nos i n f o r m a r a m , e que começa do anno de 1830, com 
a presidência do marechal José Manoel de A l m e i d a ; 3.°, das 
Ephemerides Nacionaes, de TEIXEIRA DE MELLO, que sào indu> 
b i t a v e l m e n t e um magnífico repositório de informações histó­
ricas, tendo, porém, por circumstancias alheias á nossa vonta­
de, examinado apenas e lig e i r a m e n t e o 2.° volume (ediccão da 
Gazeta de Noticias, de 1880) ; 4.°, da Epanaphora de Mina$i 
t r a b a l h o recente do cidadão EDUARDO MACHADO DE CASTRO, 
professor de H i s t o r i a de dois importantes estabelecimentos pú­
blicos de instrucçào n'esta ca p i t a l , — o Lyceu M i n e i r o e a Es­
cola Normal. 

Era nosso desejo mencionar também as datas de nomea­
ção dos funcionários de que tratamos ; mas, nào nos tendo sido 
possível fazel-o de um modo completo, isto é, relativamente a 
todos elles, preferimos dar apenas aquellas em que foram i n ­
vestidos de suas attribuições. 

NOTA 2. — Não sabemos emjque d i a e mez começou a ad­
ministração de D. Fernando de Alencastro. 

Sem dizel-o, a Provincia de Minas, na li s t a á que nos re­
ferimos, o dá como empossado em 1697, si nào nos engana­
mos no l i g e i r o exame que fizemos no a l l u d i d o numero especial 
d'esse j o r n a l ; o professor MACHADO DE CASTRO, porém, na. 
sua Epanaphora, pag. 32, diz o seguinte : — « A legislação 
especial para minas teve começo em 1700, quando o governa­
dor do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, A r t h u r de Sá e Me« 
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nezes, a promulgou, não mais como o ambicioso faiscador q-ie 
f o i , mas como soberbo e arrogante regulo da capitania. » 

Como se vê, deprehende-se d'esse trecho que A r t h u r de 
Sâ e Menezes era ainda governador da capitania em 1100} 
nào podia, portanto, D. Fernando de Alencastro, que f o i seu 
smccessor, ter tomado posse em data anterior a essa. 

NOTA 3. — De 9 segundo ABREU LIMA (Synopsis); de 3 
segundo AZEVEDO MABQUES (Apontamentos Históricos) : de 23 
segundo o VISCONDE DE PORTO-SBGURO (Historia Geral do Bra-> 
sü). 

A verdadeira data, porém, é 9, a mesma em que foi no­
meado Antônio de Albuquerque para governador. 

NOTA 4. — 30 de setembro é-a data que se encontra na 
relação da Provincia ; é esta, entretanto, a que menciona 
TEIXEIRA DE MELLO (Ephemertíks — vol. 2.°, pag. 110). 

NOTA 5. — Na citada lista da Provincia está — 4 de se*. 
tembro — que é a data do VISCONDE DE PORTO SEGURO ; AZEVEDO 
MARQUES parece concordar com essa opinião, visto dar por 
terminado o governo de D. Braz da Silveira a 3 de setembro* 
Vai a gue mencionamos por conta de TEIXEIRA DE MELLO. 

NOTA 6. — 12, sègundo o VISCONDE DE POBTO-SEGURO ; a 
data que ahi vai, encontrada na Proaincia, é a que men-r 
ciona o GENERAL ABREU LIMA. 

NOTA 7 . - 2 8 segundo o VISCONDE DE PORTO-SEGÜRO e 
MILLIET DE SAINT-ADOLPHE ; 8 segundo ABREU LIMA ; 18 se­
gundo CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, no fundamento histórico do 
seu poema Villa-Rica. TEIXEIRA DE MELLO prefere a data de 
CLÁUDIO MANOEL porque, como secretario do governo, que f o i , 
tinha à sua disposição os documentos para consultar. 

NOTA 8. — Segundo o citado professor MACHADO DE CAS-» 
TRO (Epanaphora), Gomes Freire teve durante a sua adminis­
tração duas interrupções : uma quando teve de passar ao go­
verno do Rio de Janeiro, sendo substituído por Martinho de 
Pina, reassumindo elle o governo em 26 de dezembro de 1737; 
e outra em 1752, durante a qual o substituiu seu irmão José 
Antônio Freire de Andrade. 

NOTA 9. -r- TEIXEIRA DE MELLO diz ter Bernardo de Lore-na substituído ao Visconde de Barbacena em j u l h o de 1797, A data que conservamos é a que se encontra n& Provincia. NOTA 10. — O mesmo TEIXEIRA DE MELLO diz ter esse go~ vernador.exercido o cargo até 1804, era que foi substituído»: 
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por Pedro Maria X a v i e r de Athayde e Mello, depois Visconde 
de Condeixa. Como, porém, nào ci t a o mez e o dia dá substi­
tuição, preferimos conservar a data que achamos na Provincia, 
até que possamos conhecer onde está a verdade. 

NOTA 11. — A i n d a o mesmo autor dos Ephemerides Na-
cionaes dá.o successor de Athayde e Mello, D. Francisco de 
Assiz Mascarenhas, como empossado em 1807. 

NOTA 12. — Este nome não figura na relação da Provin­
cia ; encontrando-o, porém, na li s t a do cartorário da Thesou-
r a r i a de Fazenda, e duvidando que ess» f u n c c i o n a r i o , apezar 
de i n t e l l i g e n t e , fosse capaz de i n v e n t a r cousa tão i m p o r t a n t e 
como um presidente de p r o v i n c i a . . . em regimen monarcuico, 
tratamos de ve r i f i c a r de que lado estava o engano. 

Uma pessoa d'esta capital forneceu-nos um l i v r o que nos 
f o i u t i l i s s i m o para isso e que foi* impresso a q u i em 1855, na 
typ o g r a p h i a de um periódico que e x i s t i a então com o t i t u l o 
Bom Senso. 

Começa elle pela estatística das leis decretadas pela As-
sembléa P r o v i n c i a l em suas dez p r i m e i r a s legislaturas, de 1 de 
fevere i r o de 1835 a 27 de maio de 1855. 

D'essa parte do r e f e r i d o l i v r o consta que o desembarga­
do r Manoel Machado Nunes p r e s i d i u a p r o v i n c i a de 7 de j u n h o 
a 16 de j u l h o de 1840. 

Fiea, p o r t a n t o , verificado que houve engano por parte da 
Provincia. 

NOTA 13. — A i n d a do mesmo l i v r o e da collecção das leis 
de 1850 verificamos que f o i apenas vice-presidente da p r o v i n ­
cia o coronel Romualdo José Monteiro de Barros, que na c i t a ­
d a relação da Provincia de Minas figura i g u a l m e n t e como pre­
sidente, embora nào concordem as datas que a ali e se referem. 

O coronel Romualdo M o n t e i r o esteve em exercício de 10 
de j u n h o a 16 de j u l h o de 1850. 

NOTA 14. — I g u a l m e n t e existe divergência entre as duas 
listas citadas quanto á data da posse do Dr. José da Costa 
Machado de Souza. 

A Provincia o faz empossado a 24 de agosto de 1867 e o 
smpregado da Fazenda dois mezes depois, isto é, a 24 de ou­
tu b r o do mesmo anno. 

Qual será a verdadeira data t 
Como é nosso i n t u i t o t r a t a r sempre, em todos os volumes subsequentes do Almanack de Ouro Preto, de assumptos que 
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interessem à H i s t o r i a ou à Geographia de nossa P r o v i n c i a , pro­
curaremos ainda, quanto possível, esclarecer todos estes pon­
tos obscuros. 
MANOEL OZZORI. 

Ouro Preto, 15 de novembro de 1889. 

/ 
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1 i t t n a r i a 

Lucilia, conto . . . . 
Quinze de Novembro, p o e s i a 
Primeiros versos, conto. 
Harpa da Juventude, poesia 
Uma boa Noticia, conto . 
Profunda Magua, poesia . 
Milagre de Amor, conto . 
Ninho de MinKA Ima, poesia 
Souvenir, conto. . . 
Não te lembras? soneto. 
Jogo de.,. Jardim, conto . 
A Uma Triste, soneto . . 
O Sonho da Peccadora, conto 

MANOEL OZZORI. 
AFFONSO GUIMARÃES. 
HENRIQUE CANCIO. 
JOSÉ S. DE REZENDE. 
MANOEL OZZORI. 
RODRIGO THEOPHILO. 
JOSÉ BRAGA. 
AFFONSO GUIMARÃES. 
MANOEL OZZORI. 
THOMAZ BRANDÃO. 
AFFONSO GUIMARÃES. 
JOSÉ S. DE REZENDE. 
MANOEL OZZORI. 



156 ALMANACK DE OURO PRETO 

Petita, s o n e t o THOMAZ BRANDÃO. 
Duas Estreitas, conto RODRIGO THEOPKILO. 
A's Armas l soneto JOSÉ S. DE REZENDE. 
Perfume das Flores, c o n t o . . . . AFFONSO GUIMARÃBS. 
A Lucta, soneto HORACIO GUIMARÃES. 
Amor, p o e s i a . . . . . . . . OLIVEIRA MARTINS. 
Vida e Morte, soneto . . . . . MANOEL OZZORI. 
Dor Eterna, s o n e t o . . . . . . AFFONSO GUIMARÃES. 
Expiação, soneto . AFFONSO GUIMARÃES. 
Martyrio, s o n e t o MANOEL OZZORI. 
Madrigal, p o e s i a . . . . . AFFONSO GUIMARÃES. 
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Manoel Ozzori 

157 

L U C I L I A 

Era um sonho de poeta. Formosa como um d'esses dias 
primaVeris que cominunicam-nos ã alma as alegrias da Natu­
reza em plena festa, meiga como o sorrir de uma creança,. 
terna como um carinho de mãi... n'aquella fronte pura, i m -
maculada, t r a n q u i l l a como as águas do mar em horas de bo­
nança e alva como o l y r i o , reflectia-se tanta innocencia quan­
ta luz aureolava a fronte scismadora e triste do Divino Philo-
sopho da Palestina... e n'aquelles olhos negros, grandes, ras­
gados, de uma luz suavemente branda, lia-se a bondade d'alma 
que se notava na serenidade das martyres christàs, em épochas 
que bem longe vão. 

De seus lábios rosados, que em momentos de cândidas 
alegrias entreabriara-se n'um sorriso amoravel, indescripti-
T e l , só tinham sahido até então preces perfumadas que iam 
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extinguir-se alóm, no infini to, aos ouvidos do Creador que 
certamente as acolhia com benevolência, phrases repassadas 
de candura e graça, que deleitavam, como notas de um con­
certo celeste, áquelles que as ouv iam. . . e do seu coração de 
anjo, que dava-lhe a vida n'um palpitar cadenciado, fazendo 
arfar em leves ondulações seus castos seios de virgem, tinha 
feito Deus um cofre de sentimentos generosos, ternos, puros 
e affectuosos, d'esses que divinisam quasi a creatura humana 
que os alimenta, fazenao-lhe um adorador de todo aquelle que 
os comprehende. 

Ella personalisava a formosura plástica, enlevadora dos 
sentidos, e a betleza d'alma, que faz sonhar o Paraizo na 
Terra. 

Mas havia nascido, a pobresinha, de uma d'essas infelizes 
que perdem-se, muitas vezes sem culpa própria, mas arrasta­
das pela força fatal de uma necessidade ou pelos eífeitos de 
uma educação má que não puderam nem lhes competia evitar; 
que se pervertem depois, lentamente, ao contacto das almas 
vis que cercam-n'as e que se identificam cora o vicio de que 
vivera até metamorphosearem-se na imagem do próprio vicio; 
que são, como pensam as almas generosas, mais dignas de 
compaixão que de despreso, mas a quem a sociedade, em sua 
máxima parte, que se conduz pelos effeitos sem estudar as 
causas, condemna irremediavelmente, sem appellaçào, desde 
o commettimento do crime até o túmulo em que, miserável, 
desapparece para sempre a criminosa. 

L u c i l i a . . . era um anjo, confessavam-n'o todos, mas um 
anjo que origimrva-se de um demônio. 

Tinha vivido feliz, muito feliz, até a épocha era que va­
mos encontral-a, aos dezesete annos, educada por uma familia 
caridosa que se incumbira de velar pela innocencia da pobre 
menina e de encaminhar para o bem aquella alma, que appa-
recera no mundo tão exposta ao mal. 

De facto, áquelles dezesete annos tinham sido para ella 
de uma ininterrupta felicidade. 

Creança, — aquella physíonomia illuminada nunca se an-
nuveára pelo passar de um pensamento triste ou máu por sua 
fronte ; seus lábios se nào crisparam ainda com um queixume 
que lhe subisse do coração; seu coração não palpitãra ainda 
por uma aspiração de amorosa felicidade; seus olhos inda nàó 
tinham chorado quando su'alma sonhasse por accaso que era 
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um impossível essa felicidade que n*um momento dado hou­
vesse ideal isado. 

Em cada murmúrio da Natureza t i n h a sentido um hymno 
sonoroso... Em cada palavra com que saudavam-lhe a belleza 
peregrina t i n h a visto uma prova de affecto desinteressado... 

E alegre, contente, satisfeita, prazerosa, continuava a 
b r i n c a r innocentemente com as flores e a correr loucamente 
atraz das borboletas multicôres, — soltos os cabellos pretos, 
grandes, luzentes e perfumosos... 

• * 
Mas... tudo passa; e a essa indifferença feliz, a esscdes-
conhecimento de tudo o que o mundo encerra de bom e mau, 
— grandezas de i n e x p r i m i v e l sublimidade e misérias inqua­
lificáveis, dedicações que attingem ao sacrifício e ingratiaões 
•que matam o que de mais nebre existe em corações humanos, 
sociabilidade que.deve c o n s t i t u i r o ideal de Deus e orgulho 
exclusivista capaz de produzir no mesmo Deus o arrependi­
mento por ter creado a Humanidade, desejos ardentes de f e l i ­
cidade ampla e gargalhadas infernaes para saudar o infortú­
nio a l h e i o , — a esse desconhecimento deviam naturalmente 
seguir-se as aspirações que se derivam do conhecimento con­
tinuamente ganho, do que se aprende na convivência social 
eu mesmo de sentimentos latentes, embryonarios, adorme­
cidos. 

A indifferença feliz esvahiu-se, como se esvahe uma espi­
ral de fumo, e as aspirações tomaram-lhe o lugar. 

Nascida para o amor, aquella creança que se tornava mu­
lher cemeçou a entrevel-ò como suprema ventura, irisado de 
todas as cores creadas por sua imaginação poética, circumda-
do de todas as doçuras que exprimiam seus formosos olhos. 

Iam-se-lhe approximando a pouco e pouco as illusões 
douradas e as phantasias côr-de-rosa de que faliam os poetas, 
e começavam a perturbar-lhe a mente os sonhos leves, vapo-
rosos e fugitivos de quem vai creando um ideal. 

Mesmo no tempo em que para tudo olhava com indifferen­
ça, e ella agora lembrava-se perfeitamente d'isso, L u c i l i a 
t i n h a visto physionomias, mans ou menos sympathicas, que sorriam-se ao passar por ella ou ao vel-a passar para as igre­jas, para os bailes, para as festas, olhos que a fitavam com. 

> 
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amorosa expressão, e n'esses bailes, n'essas festas, em toda a 
parte onde a levava a sua familia protectora, nunca lhe falta­
ram delicadas attenções e deferencias quasi affectuosas. 

D'ahi originava-se a pouca tranquillidade que agora se 
manifestava em seu somno. 

Quem lhe diria, a ella que era realmente formosa, que 
esses sorrisos, esses olhares de amorosa expressão e essas de­
licadas attenções nào eram, na verdade, por parte de um ae 
menos, manifestações de amor, de amor puro e sincero ? I 

Podiam sel-o ! Mas não ; não o eram ; todas as attenções 
que lhe prodigalisavam nào se dirigiam a ella, mas indirec-
tamente à familia que a protegia; apparecesse ella em pu­
blico, nas igrejas, nas festas, em companhia de sua mài pec-
cadora ou de seus parentes pequenos, e despresal-a-iam. 

Podiam oihal-a com cubiça, é certo, mas nenhum dos ra­
pazes chies que o fizesse pensaria nunca em fazer d'ella sua 
mulher, a honesta e terna companheira de sua vida. Pensa­
riam, ao contrario, em fazel-a mais uma v-ictima. 

No pouco tempo que raciocinava tinha conhecido bem o 
•rgulho dos homens. 

Quem, pois, amal-a-ia verdadeiramente no mundo, n'este 
mundo de imbecis que responsabilisam os filhos innocentes 
pelos crimes dos pais culpados ? ! 

Foi esse pensamento a sua primeira tristeza, a primeira 
nuvem que appareceu no céu azul de sua plácida exis­
tência. 

Ao mesmo tempo, porém, que esse pensamento desanima-
ior adejava na fronte já pouco calma da encantadora donzella, 
um bom rapaz, como geralmente se diz, um sonhador de fel i-
•idade, um d'esses entes que têm sempre a alma a nadar em 
poesia, concentrava n'ella todas as suas esperanças. 

Chamal-o-hemos Leonel. 
Tinha visto Lucilia algumas vezes ; só no mundo, ideali-

sâra uma existência de venturas ern companhia d'aquella mu­
lher, cuja alma advinhava e comprehendia debaixo do fasei-
nador envolucro com que descêra à Terra. 
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Amava-a muito; fazer-lhe comprehenctgx-esse amor, fazer-
se amado por ella, ligar sua vida áquella que- o poderia fazer 
feliz, tornou-se então, de um momento para outro, o seu ideal, 
a sua aspiração, o seu melhor desejo. 

Si conseguisse ser amado por Lucilia, porque lhe não 
ligaria o seu destino ? 

Os homens ociosos o esses miseráveis que nào sabem com-
prehender a sublimidade de uma nobre paixão censural-o-iam 
de certo; esses eternos motejadores da vida alheia fallariam 
por algum tempo do seu casamento; commental-o-iam talvez 
como uma falta de escrúpulo de sua parte, rir-se-iam á sua 
custa, porque a maioria dos homens ridicularisa os mais no­
bres sentimentos e o mais consciencioso e louvável proceder 
para applaudir o que ha demais vergonhoso e mesquinho; 
mas o que lhe importaria isso? 

Os desoccupados e os tolos fallariam, mas calar-se-iam por 
fim; e emquanfo esses motejassem d'elie, a parte sensata e sã 
da sociedade applaudiria a sua falta de orgulho, reconhece­
ria e proclamaria a nobreza de stt'alma, e, o que ó mais, elle 
seria feliz, muito feliz; as suas observações de homem pensa­
dor lhe tinham arraigado n'alma a convicção de que nem sem­
pre os filhos seguem o máu exemplo dos pais, assim como es­
tes muitas vezes nenhuma culpa têm do mâu procedimento 
dos filhos. 

A virtude e o vicio nào sào herança; originam-se da com-
prehensão nitida dos deveres sociaes ou do seu desconheci­
mento. 

Continuou, portanto, a affagar suas esperanças de ventura, 
d'essa ventura com que sonhava sempre. 

Um olhar terno d aquella mulher far-lhe-ia esquecer todas 
as contrariedades da vida. 

Em horas de desalento, sorveria d'aquelles lábios, num 
beijo, todo o conforto de que necessitasse para continuar a 
luta pela existência. 

Imaginaria o céu quando, em horas de tristeza, fizesse 
recostar sobre seus hombros a formosa cabeça de sua idolatra­
da esposa, ou enlaçasse levemente o seu corpinho de fada, ou 
mergulhasse as mãos nas ondas de seus cabellos negros, em-
briagando-se com o seu perfume, ou sentisse palpitar sobre 
seu peito aquelle coração de anjo. 
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E empregou os meios de realisar esses sonhos de f e l i c i ­
dade. 

» 
» * 

Em uma linda noite de luar. pois, d'essas noites em que 
s c i n t i l l a o céu recamado de espheras diamantinas; d'essas n o i ­
tes que faliam-nos á alma, agitando-a de leves estremecimen­
tos pela contemplação da grandeza de Deus, que se mostra nas 
luzes do céu e nas harmonias da Terra, n o i t e de sonho o r i e n ­
t a l , em uma casinha modesta mas luxuosamente ornamentada, 
vai-se celebrar um casamento, o casamento de Leonel e 
L u c i l i a . 

Na sala, resplandescente de pequenos lustres e perfumada 
por innumeros vasos de flores, eleva-se um a l t a r em que vão 
elles unir-se para sempre. 

Povoam-n'a pequenos grupos de pessoas que conversam 
alegremente. 

N'um d'elles, formado pela boa f a m i l i a que t i n h a sido a 
protecção da encantadora noiva, nota-se uma mulher, de esta­
t u r a r e g u l a r , que mostra ter sido bella, apezar de ler-se-lhe 
n o rosto a madureza de sua idade; ó a mài de L u c i l i a ; está 
contente porque v a i ver a filha unir-se a um guapo rapagào, 
que havia p r o m e t t i d o faze!-a m u i t o f e l i z . 

O sacerdote espera. 
De repente, um murmúrio de acclamaçòes, não fei t a s em 

alta voz, a n n u n c i o u a entrada da noiva,que ajudada por a l g u ­
mas amigas preparava-se n u m confortável aposento. 

Leonel, que até então conversava também a um canto da 
sala, distrahidamente, com alguns amigos, fitou-a s o r r i d e n t e 
e mostrou-se tão satisfeito que muitas vozes m u r m u r a r a m bai­
x i n h o . 

— E' m u i t o amada, esta f e l i z mocinha l 
Approximaram-se do altar e a cerimonia começou*. 

E' finda a cerimonia. 
Leonel, estremecendo-se de vez em quando ao c o n t a d o 

do braço de sua j o v e n esposa, passeia com ella e recebe os 
cumprimentos dos amigos que correm a saudal-o. 
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Mas seus olhos, depois de fitos na noiva, pairaram p or 

um momento no grupo de que ainda fazia parte a mài d'esta; 
sua f r o n t e annuveou-se e seus lábios disse* am machinalmente 
— L u c i l i a ... — como quem quizesse i n t e r r o g a r . 

E l l a fitou-o e disse por sua vez : 
— Que queres? F a l i a I Não é certo que deve e x i s t i r entre 

nós a.maior confiança? 
— Sim ; eu que r i a p e r g u n t a r - t e . . . 
— Conclúal disse L u c i l i a n u m tom de doce impaciência 

por estas novas reticências. 
— ... S i essa g r i n a l d a nào fe queima a fro n t e , b a l b u c i o u 

Leonel, s i esses botões de l a r a n g e i r a nào te ferem como espi­
nhos, s i . . . 

* 
» » 

Ella o comprehendeu, apezar da sua terceira inter­
rupção. 

Por causa de sua mãi t i n h a pesado sobre ella. por um 
ius t a n t e embora, uma desconfiança. E' assim que os innocen-
tes pagam pelos peccadores. 

E aquella f r o n t e p u r a , immaculada, tranquílla como as 
águas do mar em horas de bonança e alva como o l y r i o , t o r ­
nou-se momentaneamente t r i s t e ... t r i s t e ... tào t r i s t e como 
os derradeiros clarões da luz crepuscular I 

E n'aquelles olhos negros, grandes, rasgados, de uma luz 
suavemente branda, assomaram duas lagrimas amargas, gran­
des e ardentes, que lhe queimaram as faces rubras em seu 
rol a r l i g e i r o . . . duas lagrimas capazes de regenerar a um tem­
po cinco gerações, s i ao lado das Magdalenas os (Ihristos v i ­
vessem sempre, si a sociedade houvesse, em seus preceitos 
rigorosos, estabelecido a rehabiliíação da mulhef culpada I 
* 

* » 
Foram, felizmente, as ultimas que derramou em sua vida. 
que se passou depois como um c o l l o q u i o amoroso, em noite de 
lu a r i n f i n d o , em uma gondola veneziana a quebrai suave­
mente as mansas ondas do Adriático ! 

Ouro Preto, - 1 8 8 7 . 
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Ni a 

(A MEU IRMÃO ARTHUR GUIMARÃES) 

A austera e t r i s t e voz do trágico destino, 
Que faz b a i x a r ao r e i o negro olhar d i v i n o , 
Fazendo-o soluçar nas garras do remorso, 
— Esse f u l v o leão de crespo e iroso dorso, — 
Acabou de enxotar essa caíila real 
Que tentara l u c t a r contra o soberbo Ideal 
Da humanidade i n t e i r a — esse governo p u r o 
Que s e j i a de coroar com as palmas do f u t u r o . . . 
Quando um th r o n o baqueia, ha mais um povo nobre, 
Ha mais uma nação que impávida se cobre 
Com o r u b r o pavilhão do Novo Pensamento ; 
E as almas virginaes no esplendido momento 
Põem-se tanto a cantar, de um modo tão j u c u n d o , 
Que écomo si o bom Deus que, dizem, rege o mundo 
Soltasse pelo ar, em grande revoada, 
Os pássaros que prende, a casta passarada 
Que inda vive a trinar na aboboda dos céus I 
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O povo, o grande heróe, olhando para os réus 
Que tentaram matal-o e quizeram trahil-o, 
Tem ainda um olhar ternissimo e tranquií lo 
Que os cobre com um fulgor de luz diamantina : 
— Espera-vos o exilio em vez da guilhotina, 
Esse negro espantalho, esse livido espectro, 
Que devia surgir sempre ao tombar d um sceptro ! 
Que é o symbolo sombrio e triste do Direito 
Que se vinga — si acaso atravessam-lhe o peito 
Os cruentos punhaes do infame despotismo!... 

O povo, esse mysterio, o povo, o negro abysmo, 
Sombrio, aterrador, impenetrável, mudo, 
Que tem no peito enorme odivinal escudo 
Onde vemos luzir constellações de amor, 
Onde vemos pairar a cólera bravia ; 
Esta sombra atirada â luz do immenso dia, 
Este mixto febril dos estos de um leáo 
E da casta paciência e da resignação 
Que sorriem no olhar de virginal ovelha ; 
Que adora a còr da paz e adora a côr vermelha ; 
A lagrima que Deus deixou cahir dos astros 
Para andar sobre a terra a padecer de rastros ; 
Esse riso da treva, esse escarneo da sorte, 
Que tem a eterna dòr por pallida consorte ; 
Que tem dentro da alma um céu e um cavo iníermo 
E traz dentro do peito o palpitar eterno 
Do triste coração — o poore sentenciado 
Que encara com horror o vulto do passado 
E nos braços da fé arroja-se chorando ; 
O povo, o prisioneiro eterno e miserando, 
Que veio do passado, um mar cheio de escolhos, 
E vai para o porvir, com a venda sobre os olhos ; 
O povo, o grande heróe, tem momentos grandiosos 
E a piedade christà dos entes religiosos... 
E é por isso que o povo acaba de perdoar, 
Generoso, tranquií lo, hilariante, a cantar, 
Esse grupo infernal de lobregos ministros, 
Esses filhos tão vis, esses filhos sinistros, 
Que o tentaram matar, a elle — o terno pai I 
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A ' familia imperial o povo disse : Olhai 
O mal, o fundo mal, que a mim vós me fizestes ; 
Mas não quero vingar-me ; os ramos de cyprestes, 
A morte, esta miséria, os barathros medonhos, 
Que o governo deixou n'este paiz dos sonhos, 
Na terra celestial de eterna primavera, 
Ha de tudo apagar-se ã luz da Nova Era ! 

A Historia, a pura deusa, ao tremulo imperante 
Um dia fa l l a rá : 

— « Abaixa o teu semblante, 
Abaixa os olhos teus, que a negra cobardia 
Nào pôde olhar o sol, não pode olhar o dia, 
E tu foste cobarde e ao povo tu mentiste 
Na tua mocidade, ó rei sombrio e triste. 
Um projecto infernal nos teus mais verdes annos 
Animou de teu peito os lugubres arcanos : 
Quizeste transformar este paiz de bravos 
N'um aprisco venal de timidos escravos I 
E por onde passasse a luz da intelligencia, 
E por onde se ouvisse a voz da consciência, 
Sacudias o véu da regia escuridão, 
Abrindo o lupanar da baixa c o r r u p ç ã o , . . 

«O teu império foi o império das villezas, 
Construiste a sonhar as grandes fortalezas 
Onde irias prender a honra e o patriotismo, 
Pondo de guarda á porta o vulto do cynismo, 
O medonho galé que se criou no Paço, 
A hypocrisia teve abrigo em teu regaço 
E andou pelo paiz, infame caçadora, 
Que procurava a noite e que evitava a aurora, 
Porque é na escuridão, nas trevas silenciosas, 
Que vivem a uílular as almas cancerosas... 
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« E o progresso quizeste-o assassinar aos poucos, 
E não pudeste ver, ó t r i s t e r e i dos loucos, 
Que não pôde o m o r t a l nos pórticos do céu 
Correr um tenebroso e escurecido véu ! 
E a todos corrompendo, h y p o c r i t a , sereno, 
T u não viste que a Idèa é o grande barco ameno 
Que ficava a boiar no mar da corrupção, 
Sempre ã tona, no rumo ideal da salvação ! » 

AFFONSO GUIMARÃES. 

Antes de formarmos, por suggestòes d e o u t r e m , um juízo 
p r e j u d i c i a l a alguém, lembremo-nos de que a calumnia nào 
é i n t e i r a m e n t e um substantivo abstracto. — Olegario Mo­
reno. 

N'uma lição de geographia os alumnos procuravam a 
cidade da Moscow. 

— Imbecis ! exclama o professor, nào sabem que f o i q uei­
mada pelos francezes 1 

A grandeza das almas não se mede pelas condições SOT 
ciaes. — Mario d'Ormond. 

— Meu amor, roncas de n o i t e ? 
— Nào, querida. 
— Como sabes ? 
— Passei uma noite acordado para ver s i roncava. Cer­

tifiquei-me que não. 
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Henrique Gancio 

(A RODRIGO DE ANDRADE) 

Um dia ella me pediu que lhe fizesse uns versos. 
E muito e muito eu pensei ; trabalhei por muito tempo, 

procurando horas e horas umas phrases rendilbadas e ma-
viosas que, quando menos, formassem uma leve sombra 
d aquella belleza de quinze annos. 

Mas não as encontrei nunca. 
E quem encontrára um conjuncto de palavras humanas 

que copiasse de longe o retrato d'aquella creança extrahu-
mana e quasi divina ? L .. 

Ha cousas tão transcendentes que nào se descrevem, 
N'uma phrase ninguém traduz a expressào celestial 6 doce 

do rosto de urna creança que s o r r i . . . 
O primeiro beijo da mulher-mài na facesinha branca e 

pallida de seu primeiro filho tem um tal encanto mysterioso 
que a gente vê, comprehende, admira e... cala-se depois. 

Pela manhá, quando papeiam nos seus ninhos os gatu-
ramos dulçurosamente, tem-se também vontade de cantar 
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umas c a v a t i n a s de amor, l a n g u e s e maviosas como aq u e l l a s ; 
mas a m u s i c a d'esses n i n h o s , p e l a v i n d a d'alvorada, t e m u n s 
ques m y s t e r i o s o s q u e nos l e m b r a m h y m n o s c e l i c o s e abemo-
lados, e qu e h u m a n a m e n t e não se e x p r i m e . 

Era assim aquella creança... 
Os lábios d'ella g u a r d a v a m a i n d a a q u e l l a suave e casta 

s e r e n i d a d e de seu p r i m e i r o s o r r i s o de m e n i n a , esse r i s o aue a 
gente r i , p e l a p r i m e i r a vez, n u m macio q u e n t e e assetinauo de 
u m b e r c i n h o i n f a n t i l . 

Deveras t i n h a m os risos d'ella uma expressão c e l e s t i a l e 
doc e . . . e , mais angélicos q u e humanos, não c a b i a m n'uma 
ode, n'um h y m n o , n'uma canção 1 

Era assim aquella creança... 
Os p r i m e i r o s b e i j o s de sua mài i m p r i m i r a m - l h e nas 

faces u n s tons i m m a c u l a d o s d'innocencia entrelaçados n'uns 
l a i v o s de leve p a l l i d e z . 

T i n h a m as faces d'ella u m c e r t o e n c a n t o m y s t e r i o s o . . . e 
não c a b i a m nas estrophes de u m soneto f 
• • 

Era assim aquella creança... 
A sua voz t i n h a a q u e l l a l a n g u i d a e a r g e n t i n a suavidade 

do p a p e i a r m a t i n a l dos g a t u r a m o s quando, pela manhã, r o u x i -
noleíam dulçurosamente ... 

E ninguém d'aquella voz i m i t a r i a u m som apenas n'uma 
epopéa i n t e i r a l 

Na canção, no soneto, no poema... a q u e l l a creaoça não 
cabi a ! 

* • 
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Nunca mais eu f u i vel-a, depois que el l a me ped i u áquel­
les versos. 

E u t i n h a medo que ella m'os pedisse ainda ; porque eu 
te r i a de manifestar-lhe entào a m i n h a pequenez. 

E ella. me vendo assim, m á por um momento só, me 
•azorragasse a f r o n t e com um olhar a l t i v o , um d'esses olhares 
que matam uma á uma as nossas mais santas illusões !... 
* * 

Nunca mais eu fui vel-a, e nem d'ella tive noticias. 
Uma distancia immensa media-se entre nós. 
Um di a , porém, pelo cahir da tarde, debruços n'uma pe­

quena mesa de meu quarto, eu scismava t r i s t e m e n t e . 
A lembrança d'aquelle pedido me mar t y r i s a v a entào. 
Eu scismava... quando bateram na porta ; abri-a, e entre­

garam-me uma carta ; rasguei o sobrescriptoe l i . . . 
Depois, por entre lagrimas e soluços, fiz... 

* • 
...um epitaphio para o túmulo d'aquella qae na cinco an­
nos me pedira uns versos ! 
Ouro Prelo, — 1887. 

Não c u m p r i r o dever é um crim e perante a consciência 
que o conhece. — Olegario Moreno, 

Quem é que não soffe injustiças n*este mundo, em que 
os bons existem em numero tão d i m i n u t o e a m a i o r i a se com­
põe de malvados e de estúpidos? — Olegario Moreno. 



ALMANACK DE OURO PRETO 111 

HARPA DA JUVENTUDE 

(A LÉO DE AFFONSECA) 

Feliz t u , ave erradia, 
F e l i z porque em tua bocca 
B o r b u l h a sempre a alegr i a 
Que os males todos suíFoca. 
Nào tens no rosto j u c n n d o 
A pallidez da chlorose ; 
Vives alegre no mundo 
Como n'urna apotheose... 
Tens nas pup i l l a s b r i l h a n t e s 
O r u t i l a r dos punhaes 
E os lampejos coruscantes 
Dos nocturnos temporaes... 

Tu te mergulhas no infindo 
Oceano das sensações, 
— Porém resvalas, sorrindo, 
No lago azul das paixões. 
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Desconheces a amargura, 
Que matou o negro Othelo. 
Tu moras com a ventura 
N'um fulgurante castello. 
E, nos anceios violentos 
Dos peitos apaixonados 
Lanças uns risos sangrentos 
De aromas envenenados... 
—>Beijam-te os lábios e as faces 
Meus grandes lábios vermelhos, 
E a turba dos Lovelaces 
Vem oscular-te os artelhos.. • 
As ondas voluptuosas 
Das tuas trancas cahidas 
Têm o perfume das rosas 
Nos eólios das Margaridas... 

Triumphacte e sempre altiva, 
Nas grandes pugnas do amor, 
Sempre muita alma captiva 
Arrastas como penhor... 

O teu coração cercando, 
Piedade todos imploram... 
— E tu , a r i r , escutando 
As desgraçadas que choram l 

E nem remorsos t u sentes, 
Tu, que, a sorrir, assassinas ! 
— A i I quantas almas dementes 
Jà deixaste entre r u i n a s ! 
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Por onde passas eu vejo 
M i l corações em pedaços ; 
Porque é peçonha teu beijo 
E sào serpentes teus braços. 

Do maior crime que faças 
Desdenhosamente ris ; 
— Rindo de alheias desgraças, 
E's venturosa, és f e l i z . . . 

. . . E adoro-te ! Ha no teu seio 
Um iluido estranho e tão forte, 
Que eu, haurindo-o, quasi anceio, 
Nos hirtos braços da morte. 

Adoro-te ! A alva, a potente 
Venus, filha das espumas, 
Nào tinha o sorriso ardente 
Com que os corações perfumas. 

Não tinha a nedia opulencía 
Do teu collo, e crê, nào tinha, 
Nos cabellos de oiro, a oiencia 
Dos teus cabellos, rainha ! 

E, embora sejas ferina, 
Amo teu r ir deshonesto ! 
— Sei que me trarás a ruima 
Mas quero este amor funesto l 

No meio dos infelizes 
Que, ferozmente, apunhalas, 
Tu , deusa das meretrizes, 
Ostentas fulgidas galas,. • 
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E o infortúnio nunca, nunca, 
Pôde encontrar em teu peito 
Uma trevosa espelunca 
Para arranjar o seu leito. 
Dormes tranquilla ; tranquilla 
Despertas, beila e amorosa ! 
E incendeia-te a pupilla 
Uma volúpia nervosa... 
— Feliz tu ! Eu, a ti preso, 
Sou ditoso, por em quanto... 

Suba aos meus olhos o pranto... 

Ah l Nunca chegue esse dia, 
O dies iroe do amor ! 
— Feliz tu, ave erradia, 
Que nào conheces a dor ! . . . 
E coino nada te aterra, 
Verás, como nós, creança, 
Ruirem todos por terra 
Os torreões da esperança.. . 

E os lindos sonhos virentes 
Da juventude saudosa 
Terão os risos mordentes 
D'uraa ironia amargosa..« 

— Feliz tu, ave erradia, 
Feliz, porque em tua bocca 

Qiie os males todos suffoca 1 

JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. 
S. Paulo, - 1889, 
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Manoel Ozzori 

UMA BOA NOTICIA 

De timido e acanhado que era no principio de sua vida de 
estudante, aquelle bom Alberto de Castro tornou-se em pouco 
tempo um grandicissimo pândego. 

Todos o conheciam na velha capital d'esta heróica provin­
cia de Minas, para onde o enviara seu pai, um velho capitào 
do exercito sem soldados, suppondo, aquelle pobre homem, que 
o filho voltaria â terra em que nascera levando um titulo de 
pharmaceutico 1 

E u , que sempre fui observador, e as moças, que foram 
sempre curiosas, gostávamos muito de veí-o, todo entezado e 
alisando o magnifico bigodinho sacca-rolha, um bigodinho de 
fazer inveja,a passeiar pelas ruàs como si fòra um grande d'este 
grande Império. 

Ainda hoje me lembro com saudade, si me desculpam a 
chapa, dos felizes tempos em que palestrávamos alegremente 
nos Cafés, eu, elle e outros bons companheiros habituaes, em-
quanto esvasiavaraos algumas garrafas de cerveja ou alguns 
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cálices de cognac para c u j o p a g a m e n t o , v a l h a a v e r d a d e , n j o 
fazíamos lá u m propósito muito firme. 

E era aqu i ! I o todos os dias : — Bebia-se, conversava-se, 
ria - s e , fazia-se espirito, p i n t a v a - s e o d i a b o . . . 
* 

De repente porém, observei que aquelle excellente rapaz 
passava p o r u m a e x q u i s i t a m e t a m o r p h o s e . 

A b a n d o n o u pouco a pouco os pontos de p a l e s t r a ; d e i x o u 
de t o r n a r cognac q u a n d o f a z i a f r i o e de saborear a r e f r i g e r a n t e 
c e r v e j a quando o tempo estava q u e n t e ; já nào in c o r a r n o d a v a 
aos a l f a i a t e s , a q u e m de mez em mez c o s t u m a v a encommendar 
u m fraksinho o u uma calça de a l g u m a fazenda do ultimo furo, 
p o i s gostava de andar sempre bem v e s t i d i n h o , p e l i n t r a mes­
mo, pondo em saliência a sua elegância n a t u r a l , v e r d a d e i r a ­
m e n t e p a r i z i e n s e . 

Um r i s o , u m r i s o s i n h o mesmo, que é cousa q u e se encon­
t r a p o r toda a p a r t e , tão commum, tào fácil, tão v u l g a r , já 
custava-se a d i v i s a r n'aquelles lábios, que pouco antes tào f a ­
c i l m e n t e se a b r i a m p a r a d e i x a r passar g a r g a l h a d a s gostosas, 
d e l i r a n t e s , e s t r e p i t o s a s ! 

Todos os seus c o m p a n h e i r o s e s t r a n h a r a m mutação tão rá­
p i d a e eu t r a t e i de i n t e r r o g a l - o a r e s p e i t o . 

E r a o m o n s t r o da d i v i d a que o p e r s e g u i a ; a q u e l l e desgra­
çado t i n h a nada menos de q u i n z e cadáveres, q u a s i todos m a l -
creados, f u r i o s o s , terríveis ! 

Uma vez. u m d'esses bichos chamou-o á l o j a e teve o desa­
f o r o de d i z e r - l h e , como i n j u r i a s u p r ema, o l h a n d o u m g r a n d e 
e a l e n t a d o perdigueiro : 

— Este cão t e m mais v e r g o n h a que o senhor I 
A l b e r t o , c u j o s olhos f a i s c a r a m de r a i v a , r e s p o n d e u - l h e 

i m m e d i a t a m e n t e que q u a s i sempre se j u l g a c om m a i s benevo­
lência as pessoas da familia. 

E safou-se. 
Para c u m u l o de c a i p o r i s m o , o v e l h o capitào da g u a r d a 

n a c i o n a l acabava de su s p e n d e r - l h e a mezada, pois o s e u 
correspondente t i n h a l h e e s c r i p t o : — « 0 Sr. A l b e r t o está 
m u i t o v a d i o . Nào estuda nada. » 

* • 
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N'estas c i r c u m s t a n c i a s , a sua permanência na c a p i t a l t o r ­
nava-se difílcilima. 

Occorreu-ihe u ma idéia. 
Sommou toda as suas contas ; f o i â casa do único c r e d o r 

q u e o t i n h a sempre t r a t a d o com d e f e r e n c i a e expoz-lhe o seu 
estado f i n a n c e i r o , que, lá par a s i , e l l e c o n s i d e r a v a péssimo, 
i s t o é, tão bom como o do Império B r a a i l e i r o ; o c c u l t o u - l h e a 
suspensão da mezada e p e d i u - l h e , com l a g r i m a s na voz e nos 
olhos, que l h e emprestasse a q u a n t i a de q u e nec e s s i t a v a p a r a 
satisfazer a todos os o u t r o s cadáveres, g a r a n t i n d o q u e l h e pa­
g a r i a em prestações de c i n c o e n t a m i l réis mensaes. 

O n e g o c i a n t e a d v e r t i u - l h e que, em vez de m e l h o r a r , e l l e 
p o d i a comprometter-se mais ; choramingou, d i s c u t i u m u i t o , 
mas, boa alma, a q u e l l a 1 cahiu com o cobre. 

O A l b e r t o s a l t o u ( e l l e n?o era b r a n c o ) de c o n t e n t e , fez u ns 
poucos pagamentos e amollou as gambias p a r a sua t e r r a , sem 
l e v a r o t i t u l o de p h a r m a c e u t i c o , mas d e i x a n d o u m c r e d i t o . . . 
com duas caretas do Pedro I I . 

O p a i de A l b e r t o recebeu-o m a l ; s i fosse moço, s i a i n d a 
tivesse forças, com certeza ia-lhe ao pello, p o i s nào l h e r e s p e i ­
t a v a o b i g o d i n h o . 

O pobre rapaz amava e x t r e m o s a m e n t c a f a m i l i a ; s e n t i u 
m u i t o semelhante a c o l h i m e n t o e uma t r i s t e z a m o r t a l apode­
rou-se d'elle ; nem a irmà v i u - l h e m a i s u m s o r r i s o nos lábios, 
a irmã, uma encantadora creança de q u i n z e annos p a r a q u e m 
ell e era todo c a r i n h o s , todo aflectos, t o d o a m o r I 

S e n t i n d o saudades da v e l h a c a p i t a l m i n e i r a , onde passára 
dias b a s t a n t e alegres, A l b e r t o d i r i g i a - s e todos os dias â agen­
c i a do c o r r e i o , era mesmo o p r i m e i r o que chegava, a f i m do v e r 
si a l g u m a m i g o es c r e v i a - l h e u m a car t a , '«ma c a r t i n h a q u e 
désse-lhe q u a l q u e r n o t i c i a d'aquella cidade, onde h a v i a 
d e i x a d o pessoas a q u e m e s t i m a v a devéras. 

Passaram-se c i n c o longos mezes sem que e l l e tivesse esse 
prazer h a t a n t o tempo almejado. Já t i n h a p e r d i d o a esperança; 
nào o b s t a n t e , c o n t i n u a v a a fazer a q u i l l o que já era u m h a b i ­
t o p a r a e l l e : — I a ao c o r r e i o . 

No décimo q u i n t o d i a do s e x t o mez de n o v a estada e m 
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sua t e r r a n a t a l , A l b e r t o teve, finalmente ! uma c a r t i n h a que 
t r a z i a o c a r i m b o de O u r o P r e t o . 

Quando l e r a m seu nome, e l l e , q u e se acha v a p r e s e n t e , es­
t r e m e c e u de c o n t e n t a m e n t o ; u m c a l a f r i o suave p e r c o r r e u - l h e 
o corpo; seu coração p a l p i t o u de u m modo e s t r a n h o , f a l t o u - l h e 
q u a s i a respiração : t a l e r a sua commoçào. 

Éntregaram-lhe a c a r t a . 
A l b e r t o a b r i u - a t r e m u l o , f e b r i l m e n t e , e le u estas poucas 

p a l a v r a s •. 
« Meu caro A l b e r t o . — Dou-te uma boa n o t i c i a . 
« O t e u cr e d o r m o r r e u . 
« T e u c r e d i t o appareceu, mas, sabes como? Não t i n h a as-

s i g n a t u r a nem e s t a m p i l h a s . Os r a t o s h a v i a m c o m i d o uma e 
ou t r a s . 

« E's u m f e l i z a r d o , pelo que te d o u os parabéns. 
« Resa u m Padre Nosso p o r al m a d'aquelle b o m h omem e 

edi f i c a u m a l t a r p a r a o e x c e l l e n t e b i c h o . S i m I Faz-te i d o l a t r a 
do r a t o ! — T e u amigo — Octavio de Moura. » 

A l b e r t o s a h i u da a g e n c i a do c o r r e i o como u m doud o : r i a 
p u l a v a , f a z i a d i a b r u r a s ; c o r r e u ás casas dos a m i g o s a p a r t i c i ­
p ar-lhes a n o t i c i a q u e recebera, 
• » 
Era a primeira alegria que tinha depois que chegou ásua 
t e r r a n a t a l . 

E eu d o u - l h e razão : — E l l e h a v i a , na verdade, r e c e b i d o 
u m a n o t i c i a magnífica ! 
S. João d'Ei-Rei, - 1880. 

E' a P r o v i d e n c i a q u e m faz as occasiões, p r o p o r c i o n a n d o a 
certos partidários c o n v i c t o s momentos de cólera s u b l i m e , 
c u j o e x p l o s i r i m p e t u o s o é o s i g n a l da regeneração forçada dos 
r e t a r d a t a r i o s na marcha do i n f i n i t o p r o g r e d i r humano. — Ma­
rio dVrmond. 
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(A AFFONSO GUIMARÃES) 

Sobre a rainha j a n e l l a a fronte contrtstada 
E u i n c l i n e i chorando : 

E u tenho dentro em mira a dor reconcentrada, 
A dor que vai minando 

U m coração que soífre o cravej a r do espinho, 
Um coração de abrolhos.... 

Por isso, quando a noite é bella e estou sosinho 
H a pranto nos meus olhos l 

E u i n c l i n e i chorando a fronte enfebrecida 
A fronte que já estala, 

Porque o calor é muito !... e o que se chama vida 
Aos poucos se me e x h a l a . . . 

O l u a r vinha abrindo o vasto escrinio azul 
Das pérolas do céu... 

Ha v i a essa roudez que vai de norte a s u l , 
No constellado véu... 
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N'aguella prostração nostálgica em que a vida 

Era raaguas se evapora, 
Veio o luar cobrir a terra coramovida, 

E disse em voz sonora : 
— Ergue a tua cabeça, 6 languido poeta l 

Porque morrer assim ?... 
Quando toda a ventura é esplendida, quieta, 

E pelo azul sem fira 
Vagam fluidos subtis, uns fluidos enervantes, 

Tào cheios de calor, 
Não deve haver na terra olhares lacrimantes... 

Deve abafar-se a dor ! 
Ergue a tua cabeça ao pincaro do monte. 

Tua cabeça audaz í 
A muita luz quê existe além pelo horisonte 

Toda a noite desfaz !.. 
Onde f o i esse fogo, aonde levantavas 

Olyrapicos castellos ? I . . . 
Cheios de vibrações, cheios de ardentes lavas 

De amor... sonhos tão bellos ? I 
Ergue a tua cabeça, 9 vê que até se riem 

Os astros do teu pranto... 
Deixa que elles n'um canto alegre se extasiem. 

Solta um festivo canto 1 
Nào ha mal que resista ás minhas seducções, 

E nem t u soffres tanto, 
Que eu nào possa fazer em fulgidos clarões, 

As bagas do teu pranto l 
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E u l e v a n t e i chorando a m i n h a f r o n t e ao l u a r , 
Cheio de h o r r i v e l dor, 

E ao ver cravado em mim aquelle doce olhar, 
Tào cheio de f u l g o r , 

Como uma onda re t i d a e que af i n a l estoira 
Meu lábio se desata : 

— E' porque nunca amaste uma mulher t r a i d o r a , 
Uma m u l h e r i n g r a t a l 

RODRIGO THBOPHILO GOMES RIBEIRO. 

No confissionario : 
— Então, filho, só te accusas de haver furtado um laço ? 
— Só, meu padre, e m u i t o me arrependo d'isso. 
— F/ j u s t o o teu arrependimento, é; mas pódes r e m i r 

esse peccado, pagando o laço ao dono. 
— A h I bem o quizera fazer, meu padre, mas nào posso... 
— Como assim ?! Quem é que nào tem meia pataca para 

comprar um laço? 
— Meia pataca?... Upa ! 
— Pois que seja uma pataca... 
— E' pouco a i n d a ! 
— Pois ura laço tem tanto valor que... 
— A i , ai 1 meu padre ; o laço t i n h a um boi na... ponta l 
O odio qué consagro á escravidão estende-se a todas as 

eousas que fazem-n'a lembrada : s i me fóra possivel, eu f a r i a 
desapparecer da Terra esta palavra — Senhor! — Olegario 
Moreno. 
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José Braga 

M I L A G R E D E AMOR 

. . . puro amor core força crua, 
' Que os corações humanos tanto obriga. 

(CAMÕES). 

O caso era mesmo digno de admirar-se. 
Conheciam-lhe todos o e n t r a n h a d o amor ao d i n h e i r o , r e ­

feriam-se sempre factos de sua sórdida avareza, fiascos q u e 
e l l e p r e f e r i a fazer a separar-se para sempre de q u a l q u e r das 
notas de sua c a r t e i r a , e não se sabia como e x p l i c a r a mudança 
que r e p e n t i n a m e n t e se ope r a r a em todos os seus hábitos. 

E l l e q u e e v i t a v a o u t r ' o r a os cafés, com receios de q u e o 
fizessem p a g a r a l g u m a cousa, frequentava-os agora assidua-
mente, c o n v i d a n d o f r a n c a m e n t e os amigos a se assentarem a 
seu l a d o e autorisando-os as e s e r v i r e m do que lhes approuvesse 
sem m a n i f e s t a r no o l h a r a m i n i m a hesitação, a s o m b r a s i q u e r 
de u m desejo de que recusassem elles a c c e i t a r seus amáveis 
off e r e c i m e n t o s . 
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Econômico, a p o n t o de se c o n s e r v a r p o r m u i t o t e m p o r e ­
s i s t i n d o á tentação de u m c i g a r r o , p o r q u e l h e s e r i a p r e c i s o 
o f f e r e c e l - o s ás pessoas q u e j u n t o d'elle se achassem, tornára-
se, de r e p e n t e , s u b i t a m e n t e , g e n e r o s o , a p r o v e i t a n d o - s e c o m 
e n t h u s i a s m o de u m p r e t e x t o q u a l q u e r p a r a pôr á disposição de 
todos a s u a e n o r m e b o l s a de c i g a r r o s , c u j a q u a l i d a d e g a b a v a 
e l l e de u m m o d o a q u e d i f i c i l m e n t e se p o d e r i a r e s i s t i r !y 

Os q u e o v i a m a g o r a p r o c e d e n d o d'este m o d o, i n t e i r a m e n ­
te o p p o s t o a seus a n t i g o s hábitos, p e r d i a m - s e e m c o n j e c t u r a s , 
esforçavam-se p o r saberá q u e a t t n b u i r - s e a q u e l l a modificação 
q u e a l g u n s se l i m i t a v a m a b e m d i z e r , d e s e j a n d o q u e não se 
a l t e r a s s e , e n a d a e n c o n t r a v a m q u e l h e s v i e s s e e x p l i c a r a es­
t r a n h a transformação I 

— E u só a d m i t t o u m a causa p a r a os e f f e i t o s de q u e n o s 
o c c u p a m o s , d i s s e u u a vez u m r a p a z , q u e se t o r n a r a i n s e p a ­
rável c o m p a n h e i r o do F o r r e t a ( n o m e do nosso h e r o e ) , desde q u e 
este começára de d e s m e n t i r a a l c u n h a q u e l h e h a v i a m d a d c 
era o u t r o s t e m p o s . 

— Q u a l é e l l a ? p e r g u n t a r a m os o u t r o s em còro. 
— O a m o r , r e s p o n d e u e l l e , r e v e s t i n d o - s e de u m ar c o m i -

c a m e n t e sério. 
R i r a m - s e todos ; q u e a q u i l l o e ra u m a b s u r d o ; p o i s e r a lá 

possível q u e u m coração, q u e p o r t a n t o t e m p o viverá sob o 
a d r a i n i o ao c a l c u l o , fosse a c c e s s i v e l a essas cousas ? 

O f a c t o p a r e c i a - l h e s inverosimü, mas o n o v o s y s t e m a de 
v i d a dó F o r r e t a nào l h e s p a r e c e r a t a m b é m inverosimü, a 
p r i n c i p i o , e nào e r a v e r d a d e i r o ? 

P r o c u r a r a m i n d a g a r , p r o p u z e r a m - s e a s e g u i r todos os 
passos do cx-vinagre e em p o u c o t e m p o se a c h a r a m em face d a 
m a i s e s t u p e n d a das r e a l i d a d e s . 

A' j a n e l l a d e u m a casa de mo d e s t a a p p a r e n c i a v i r a m o 
nosso h e r o e em a m o r o s o c o l l o q u i o com u m a g r a c i o s a m o r e n a ; 
e i s t o f o i b a s t a n t e p a r a c o n v e n c e l - o s de q u e sómente a C u p i a o , 
o t r a v e s s o m e n i n o v e n d a d o , d e v i a m e l l e s as d e l i c i o s a s libaçòes 
qu e l h e s e r a m p r o p o r c i o n a d a s q u o t i d a n a m e n t e . 

E não se e n g a n a v a m . 
U m d i a , após a l e i t u r a de u m r o m a n c e , d'esses em q u e se 

des c r e v e m as m a i s c o m m o v e d o r a s scenas de amor, o e s p i r i t o 
d o F o r r e t a a b a n d o n a r a p o r a l g u u s i n s t a n t e s as áridas l o c u -
brações, a q u e se e n t r e g a v a c o n s t a n t e m e n t e , e puzera-se a r e -
ílectir sobre a n a t u r e z a d'aquelles s e n t i m e n t o s , q u e até entào 
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lhe tinham passado despercebidos, e sentiu que seria capaz 
dos maiores sacrifícios para agradar á mulher que soubesse 
captival-o. 

Não lhe foi difíicil encontral-a. 
Observando com mais attençào os grupos de moças que ia 

vendo d'ahi em diante, impressionaram-n'o vivamente os en­
cantos da moreninha, com quem o viram conversando seus 
curiosos companheiros, e começou de seguil-a por toda a par­
te, com interesse, desejando ardentemente poder confessar-lhe 
a paixão que ella havia ateado em seu coração. 

Decorreram muitos dias sem que lhe fosse dado realisar 
esse desejo. 

Afinal, viu-a de perto, fallou-lhe e . . . teve a suprema fe­
licidade de saber que era-,amado de igual modo. 

Assim modificando a'sua habitual disposição de espirito, 
o amor lhe inspirara novas idéas, e d'ahi a estranha transfor­
mação que se havia dado em seus hábitos, transformação que 
a tanta gente parecera difíicil de acreditar-se. 

Os rápidos e fugitivos'momentos de prazer que encon­
trei na vida não valem, todos elles, uma só das lagrimas ar­
dentes que cnorei em longas horas de desespero cruel que 
me proporcionaram a maldade e a infâmia da maioria dos 
üomens. — Mario d'Ormond. 

Um ca ixe i ro íodo forrnalisado : 
— Si o patrão não retira o que me disse hoje pela manhã 

deixo a sua casa I 
—• Mas o que te disse elle ? 
— Disse-me que podia procurar outro destino [. . ; 



O meu branco baixei de sonhose chir.*eras 
Vai singrando sereno as vagas do teu peito, 
— O bonançoso mar de eternas primaveras, 
De luz e de perfume e de magnolias feito. 

E minh'alma, largando o seu baixei de prata, 
Páradulcificada em nuvens de desejos... 
E nuvens de rubis e pérolas desata 
Na maciez do teu seio e se transforma em beijos. 

Assim despedaçada a contemplar começa 
O alabastro ideai d'esse teu peito suave 
E a rosea cor da face. . . E o aroma da cabeça 
Suga-te brandamente, esplendorosa e grave. . . 

Esses beijos — minh'alma— errante vào subindo 
Pela estrada de jaspe e lyrio do téu colio, 
— Peregrinos, subtis, que vão pisar sorrindo 
Pela primeira vez um perfumado solo ! 
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Ficam mudos a olhar as puras, deslumbrantes 
Columnas v i r g i n a e s de m á r m o r e nevado, 
Que se erguem — f e m i n i s m o nticulos b r i l h a n t e s — 
No teu peito de neve i m m a c u l o e sagrado.1» 

Já essas da minh'alma esplendidas parcellas» 
Os a r r u l h o s do amor m e i g u i s s i m o soltando, 
A doce elevação e as grandes c u r v a s b e l l a s 
Do teu«seio g e n t i l vão tremu l a s galgando... 

E esses b e i j o s — minh'alma — a m u r m u r a r o canto 
D a celeste paixão que os vem s u a v i s a r , 
A z a s de seda e l u z no c u r t o vôo santo 
A b r i n d o , erguem-se e vão no rosto t e u pousar. 

E n'uma revo a d a angélica e mimosa 
V ã o se a n i n h a r então n a c o n c h a c a r m i n a d a 
D'esses lábios que Deus no c a l i x de u m a rosa 
T a l h o u com o seu b u r U de ponta i m m a c u l a d a . . . 
AFFONSO GUIMARÃES. 

Dois j i s u r a r i o s fizeram u m a via g e m j u n t o s . Chegados 
em certo lugar, em que não h a v i a hotéis, propoz um d'elles 
q u e p a r t i s s e m as provisões. 

— Que trazes a h i ? p e r g u n t o u o outro. 
— Uma g a r r a f a de v e l h o Madeira. E você ? 
—• E u . . . urna l i n g u a secca. 
D*ahi a pouco t i n h a m bebido o v i n h o . 
— Vamos á l i n g u a . . . d i s s e o p r i m e i r o . 

i r a , - ? g U a s e c c* ? f a l l o u 0 o u t r o > m u i t o s e r i o - eu a 
trazi a : mas a g o r a . . . já está molhada ! 
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Manoel Ozzori 

Chamava-se Alhertina. 
Aquella c r eança . . . era um anjo terrestre, era um esmero 

da Natureza. 
Eu a tinha visto pela primeira vez, quando apenas conta­

va ella nove annos, no decurso de uma luminosa e tepida tar­
de de setembro. % > 

Soltos os cabellos flavos, que emolduravam-lhe a fronte 
branca, debruçava-se entào sobre o peitoril da janella da mo­
desta casinha em tiue vivia, situada em um recanto occiden-
tal de uma bella cidade mineira, sorrindo-se' ingenuamente 
ás pessoas quo fitavam-n'a. extasiando-se em contemplal-a. 

Nas facesinhas mimosas e nos lábios finos havia o colorido 
suave das rosas orvalhadas ; e havia também muita innocen-
cia e meiguice nos zeus olhinhos de azul, muita candidez e 
ternura no seu delicioso sorriso de creança. 

Nunca mais pude esquecer-me de sua physionomia celica, 
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que se me gravou na mente como uma imagem q u e r i d a , com 
a insistência de uma idéa fixa. 

E, na pl e n i t u d e do devotamento que inspirou-me, eu de­
sejei-lhe entào, cheguei mesmo a prophetisar-lhe ura f u t u r o 
cheio de felicidade. 

* 
» •' 

Depois, as contrariedades da vida me obrigaram a reti­
rar-me da cidade, d'aquella cidade onde v i v i a ella e eu t i n h a 
passado a melhor parte de meus dias. 

Quando v o l t e i , — hav i a m decorrido seis annos, — f a l l a -
vam m u i t o os rapazes estroinas de uma peccadora incompara­
velmente formosa, a sensualidade personalisada, que i a enlou­
quecendo a uns, a r r u i n a n d o a outros, corrompendo, a n n i q u i l -
lando, d e s t r u i n d o , — semeando o mal, a desgraça, o i n f o r ­
túnio. 

— E chama-se...? p e r g u n t e i eu a um d'elles, que me 
narrava tristemente suas aventuras com ell a . 

— A l b e r t i u a , respondeu-me ò moço com um suspiro do­
loroso e logo accrescentou : 

— E' um demônio I 
— A l b e r t i n a 1 m u r m u r e i eu cheio de pasmo, lembando-

me de que a l l i não me constára nunca que houvesse o u t r a 
pessoa com semelhante nome. 

A duvida pairava em meu e s p i r i t o ; mas, por maneira 
alguma, podia eu conformar-me com a idéa de que essa A l ­
b e r t i n a fosse a mesma, fosse aquella creança i n o l v i d a v e l r a e n t e 
beila que eu havia conhecido seis annos antes. 

» « 

Uma noite, — n o i t e enluarada 9 t r i s t e , — eu passeiava 
por accaso, sem destino, sósinho e meditabundo, quando, era 
uma r u a pouco freqüentada, v i trez rapazes, que p r o f e r i a m 
graçolas avmhadas, acercarem-se da porta de um sobradinho 
cujas vidraças abertas deixavam perceber na sala uma cla r i d a ­
de viva. 

Batiam e chamavam, com voz meio rouca e pela fresta da 
fechadura, por u m nome que nào pude bem comprehender. 

b e n t i u m desejo intenso, irresistível, de saber quem a l l i 
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morava, e comecei a pisar de modo quasi imperceptível, col-
locando-me no outro extremo da rua, onde se achava escuro e 
eu pudesse ver sem ser visto. 

Pouco depois abriu-se a porta e uma mulher formosa 
muito lormosa, segurando na mão esquerda uma serpentina' 
com duas velas accesas, estendeu a outra suecessivamente e 
sorrindo-se aos trez rapazes, que subiram, cambaleando, a 
pequena escada que conduzia á sala do sobradinho. 

N'aquelle rosto pulchr.o, cujos traços o tempo nào alterára 
ainda, reconheci n'esse momemto que era ella, elia mesma, 
aquella creança cuja physionomia se me havia gravado na 
mente com a insistência de uma idéa fixa. 

— Desgraçada I murmurei quasi insensivelmente quando 
fechou-se a porta, seguindo vagaroso o meu caminho. 

E o meu coraçào confrangeu-se... porque, quando eu a 
v i pela primeira vez, tinha lhe prophetisado um futuro de 
felicidade.. . nào pensei jamais que aquelle anjo se tornaria 
um demônio ! 
Ouro Preto, - 1889. 

SOUVENIR. — E' o titulo de uma magnífica peca littera-
ria que publicamos na secçào competente do presente nu­
mero. 

Foi-nos obsequiosamente offerecida pelo nosso talentoso 
comprovinciano Manoel Ozzori, nome j á bastante conhecido 
na imprensa mineira. 

Fundador e redactor do Trabalho, bem redigida folha que 
se publicou ua capital da provincia, collaborador de diversos 
jornaes de nomeada, distineto polemista da causa da abolição 
na Vela do Jangadeiro, collaborador do 5 . João d'El-Rei, 
etc, Manoel Ozzori tem um nome feito nas lettras mineiras. 

Agradecemos ao joven escriptor a fineza da offerta. As 
columnas d'esta folha sào honradas com os escriptos de moços 
de talento. 

CDa Gazeta de Uberaba de 31 de janeiro de 1889). 
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NÃO TE LEMBRAS ? 

Não te lembras, Naná, d'aquelle dia 
Em que á tarde, debaixo do arvoredo, 
Ardente de paixão cing i - t e a medo, 

E depois ?. No occidente o sol m o r r i a . . . 
Brotava clara lympha d'um rochedo» 
E do lenheiro o canto rude e ledo 
No silencio da matta r e s t r u g i a . 
A fronte reclinaste no meu seio, 
E, enlancado-te o collo brandamente, 
Nos esquecemos em suave enleio. 

Do lenheiro calou-se o rude canto, 
E em doce languidez, no ermo silente, 
Envolveu-nos da noite o escuro manto. 

Barbacena. 
THOMAZ BRANDÃO. 
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Affonso Guimarães 

J Q S O OBoao $JL SLIDE 

(A HOXESTALIO DE ALMEIDA) 

Foi ura divertimento encantador aquelle, f o i . . . 
Estávamos no jardim, eu e cinco moças ; faltávamos do 

eterno assumpto, sempre novo para quem ama : amor e amor 
As mocas sentaram-se todas n'um banco de pinho, em frente do 
roseirai, coliocando os pésinhos nas moitas de violetas que 
pelo chào lastravam ; eu estava de pé, defronte do banco per­
to do roseirai, desfolhando as rosas vermelhas e atirando peta-
Ias aos punhados por sobre as violetas, por sobre áquelles 
PéS Ni e=tí os braços> pelos pe= 

brancos uma da outra, com as faces coradas de beijos, senta 
ram-se as duas primas - Odetta e Ellen A primeira - more 
na, de cabellos de um castanho doce, tinha captivado a minha 
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alma, enchera o meu peito de luz — d'aquellaluz que transbor­
dava de seus oíhos negros ; conservava-se calada porque ex­
perimentava n'aquelle i n s t a n t e a timidez do p r i m e i r o , talvez 
do segundo amor. . A segunda era r u i v a e alegre, com o 
rosto sempre i l l u m i n a d o por clarões h i l a r i a n t e s e castos... 

As outras moças... mas para que as outras ? Eram bellas — 
tanto basta. 

O sol, no occaso, derramava listrões de sangue por cima 
das coròas dos montes ; e nós o contemplávamos, i m a g i n a n d o 
talvez que as nossas illusòes eram c>mo os seus raios, que 
morrem em cada tarde, que nascem em cada d i a . . . E l l e n quebrou o sil e n c i o , dizendo-me : 

— Faça para nós todas coròas de rosas, trepadeiras, re-
sedás e cravos, que todas para ti faremos uma coroa única de... 
de que ? 

— De olhares, de olhares, m u r m u r o u Odetta, olhando 
para mim. 

E eu f u i e fiz as lindas coròas, collocando-as n a q u e l l a s ca­
beças de anjos... Depois senti o rosto e a cabeça cheios de 
olhares, que me coroavam, que me beijavam. 

— Obrigado ! exclamei, olhando para todas como queren­
do abarcar com os olhos, huraidos de goso, os céus d i v i n o s 
d áquelles olhos todos... '. — Agora^ f a l l o u de novo E l l e n , v a i catar os morangos que 
estão lá, â bei r a do regato, que eu tenho um plano soberbo, 
u m projecto d i v i n o . . . 

E eu f u i e catei os morangos, r u b r o s como áquelles lá­
bios que eu via a s o r r i r , a s o r r i r . 

E l l e n , a p r i m a formosa da m i n h a formosa Odetta, disse 
— E' um j o g o de... j a r d i m o que proponho : todos collo-

«aremos os lenços sobre os olhos, e depois, e depois,.. 
Sorrindo para m i m e para Odetta: 
— ... collocarás entre os nossos lábios, en t r e os lábios de 

cada uma de nós, um morango doce e vermelho. . 
— Prompto l f a l l e i , com os fr u e t o s nas mãos. 
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— Promptas ! disseram todas, com os lenços perfumados 
sobre os olhos. . . 

Puz os morangos n'aquelles lábios virgineos, que me des­
fiavam com risos, debaixo das gargalhadas das que iam tirando 
os lenços, ao ganhar o saboroso f ruc to . . . 

Quando chegou a vez da minha amada, eu comi o moran­
go, dando-lhe um beijo rápido e quente. . . 

E ella, arrancando o lenço, disse-me, divina de espantD : 
— Malcreado ! 
— Perdão, perdão, não f u i eu, foi a tua prima, a El len . . . 

Pois nàs fo i , meninas ? 
Ninguém respondeu-me... 
Pois bem, pois bem, disse Odetta, creio que foi a minha 

prima, creio. Continuemos o jogo, vam- s, vamos... 
— Ah ! ella crê, ella crê, disseram todas. Ingênua ! 
E continuei o jogo, e sempre que chegava a vez de Odetta 

— eu comia o morango e dava-lhe em troca o beijo. E dizia 
que era Ellen, a formosa prima, que beijava-lhe a bocca... 
E ella c r i a . . . 

E as moças, ao mesmo tempo, n'um còro divino, excla­
mavam : 

— Ah ! ella crô, ella c r ê . . . Ingênua !' 

Foi um divertimento encantador aquelle, f o i . . . 

A mulher de Estevão, trez mezes depois d . consórcio, 
brinda-o com uma galante menina e o Estevão corre a um 
amigo, jubiloso: 

— Meu velho, mais uma creadinha ás ordens. L uma 
tetéia. 

— E deve chamar-se Aurora. 
— Porque ? 
— Porque nasceu antes do dia. 
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Ella tem o t r i s t o n h o v u l t o aéreo 
Das vaporosas virgens dos bailadas... 
Si vem um coração s o r r i r - l h e , fere-o 
Do seu olhar ás vivas punhaladas... 
Dormindo, ao som de um fúnebre psalterio, 
As nossas illusòes. mudas, caladas, 
Do seu peito no f r i o cemitério 
Jazem, por todo o sempre, amortalhadas... 
Si ella a bocca enlreabre, por ventura, 
Dando f u g i d a a um pa l l i d o sorriso, 
— Phospnorescencia de uma sepultura, 

Com o sorriso evola-se a ventura, 
Vào-me com elle os sonhos, que idealiso, 
Vai-se-me a luz do amor, v i v i d a e pura 1 

S. Paulo. JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. 
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Manoel Ozzori 

E' m e i o - d i a . 
E n v o l t a em al v o s lençoes de t i n a c a m b r a i a , q u e d e i t a m -

l h e em r e l e v o as fôrmas v o l u p t u o s a s , d i v i n a s , e x c i t a d o r a s de 
d e l i r i o s l u b r i c o s , A n g e l i n a d o r m e a i n d a , f a t i g a d a p e l a n o i t e 
q ué passara nos braços do seu melhor amante. 

A l u z do so l a r d e n t e do mez de ag o s t o p e n e t r a n a q u e l l a 
câmara magnífica e p e r f u m a d a , t e s t e m u n h a s i l e n t e dos p r a z e -
l h e u n s t o n s a m a r e l l e c i d o s de s u a v e m e l a n c o l i a . 

B r i l h a m sobre o f r i o m á r m o r e de u m a mesa a l g u m a s d e ­
li c a d a s g a r r a f i n h a s de l i c o r e s , d e s t i n a d o s i n d u b i t a v e l m e n t e a 
p r o v o c a r os a p p e t i t e s l u x u r i o s o s . 

P e n d e m das paredes, f o r r a d a s de pa p e l a z u l - c l a r o c o m 

(A ALEXANDRE BARBOSA) 
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florinh as dou radas, alguns d'esses quadros vulgares que* repre­
sentam a Noite sob a figura de uma mulher què dorme mos­
trando os dentes brancos e pequeninos, o Outomno sob a de 
uma camponeza que carrega um cesto de sazonados fru c t o s e 
outros assumptos que se aào d i s t i n g u e m certamente pelo com­
plicado da concepção. 

A um dos ângulos da câmara, n'um bercinho aristocrá­
ti c o , dorme o somno plácido da innocencia uma creança l o u ­
ra, formosa, f r u c t o da deshonra de A n g e l i n a , deshonra á que 
fòra ella i m p e l l i d a apenas pela sua natureza ardente, pela 
sêde dos prazeres. 

E' um menino a quem aquella mulher, encantadora e ca­
prichosa, havia dado o l i n d o nome de — Mario. 

Paira lhe nos lábios coralinos um sorriso leve, quasi i m ­
perceptível, e seus bracinhos nús estendem-se preguiçosa­
mente sobre uma colcha de damasco còr-de-rosa, que cobre-
l h e até o Deito. 

A n g e l i n a sonha. 
Sonha com a felicidade f u t u r a do filhinho que dorme a 

poucos passos e a quem ama bastante por uma s i n g u l a r i d a d e , 
porque as meretrizes não costumam amar aos filhos. 

Vè-se-lhe a p r i n c i p i o na physionomia todas as apparen-
cias de uma i n t i m a satisfação por considerar f e l i z aquella 
creança, bella como uma rosa desabrochada durante alguma 
das frescas manhãs de a b r i l . 

De facto, quando taes apparencias se lhe notam, A n g e l i n a 
vê seu formoso filho no começo da existência, no período da 
innocencia, — que é o único de verdadeira felicidade na vida 
humana, — entre os folguedos da meninice, sorrrindo-se mei­
gamente aos seus carinhos. 

Mas bem depressa se apagam esses signaes de contenta­
mento e uma contracção dolorosa lhe enruga a f r o n t e alabas-
t r i n a . 

E' que aquelle período de felicidade passa... passa 
tão rápido como a felicidade. 

A q u e l l a creança torna-se homem com a mesma rapidez. 
Seu cérebro amadurece e chega-lhe a razão. 

. E á proporção que esta se desenvolve, M a r i o se t o r n a 
t r i s t e , m u i t o t r i s t e , pensando na vergonha de'sua origem, 
que freqüentemente lançam-lhe em rosto. E os annos passam. 
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Es t u d i o s o e i n t e l h g e n t e , e l l e consegue elevar-se m u i t o 
na sociedade que o a d m i r a , mas a q u e l l a t r i s t e z a c o n t i n u a a 
e m p a l h d e c e r - l h e as faces e a t i r a r - l h e o b r i l h o dos olhos 

Depois, q u a n d o já sua mài finára-se pe l o excesso dos Dra-
zeres, seu coração con s t i t u e - s e o s a c r a r i o de u m amor i m m e n -
so, p r o f u n d o , amor qne t e m ao mesmo t e m p o a candidez 
d*aquelle que u m irmão c o n s a g r a á sua irmã, a imp e t u o s i d a d e 
d'aquelle que os bons pais d e d i c a m a seus filhos, as i n q u i e t a ­
ções e receios d'aquelle q u e sentem dois entes que sonham 
v e n t u r a s d e l i r a n t e s e intermináveis nos braços u m do 
o u t r o . . . 

E a f e l i c i d a d e tão a r d e n t e m e n t e a l m e j a d a se l h e nega 
p o r q u e e l l e nào sabe d i z e r o nome de seu p a i , p o r q u e é filho 
d'uma m u l h e r p e r d i d a 1 

Então, l o u c o de amor e desesperança, a q u e l l e homem 
sen s i v e l , i n t e l l i g e n t e , n o b r e p e l a alma, chega, n'um d*esses 
momentos em q u e a dòr toca ao seu auge, a amaldiçoar sua 
raãi como a u t o r a de sua d e s v e n t u r a ! 

A n g e l i n a l e v a n t a - s e núa, désgrenhada, com as faces em 
fogo, q u a s i l o u c a ; c o r r e soluçando ao berço do filhinho, como 
s i quiz^sse i m p l o r a r - l h e o perdão do c r i m e que o t r o u x e ao 
mundo... 

• Mas a formosa creança c o n t i n u a a d o r m i r o somno pláci­
do da i n n o c e n c i a ! 
S. João dTl-Rei. - 1885. 

— Olha, q u e r i d i n h a , dá cá a m ã o ; põe-n'a a q u i sobre » 
meu coração. Que sentes ? , 

— A i ! Que gosto I S i n t o a c a r t e i r a c h e i a de no t a s . . . 

— Entào, já sabes que o m a r i d o q u i z fazer s a h i r o aman-
a m u l h e r pela janella ? 
— Nào a d m i r a ; por ahi f o i que e l l e entrou. 
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T u és, cara f i l h i n h a , 
Tão meiga e encantadora, 
Qual cândida florinha 
S o r rindo à luz da aurora. 
Tua alva f r o n t e s i n h a 
Nenhum pezar descora; 
I g u a l á da avesinha 
Te corre a v i d a agora. 
Teus lábios nacarados 
Ainda estão molhados 
Dos beijos lã do céu ; 

De tu'alma a candura 
Docemente f u l g u r a 
N'um brando riso t e u . 

THOMAZ BRANDÃO-
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Rodrigo Theophilo 

1 3Tí «JL 

Deixo a janella aberta para entrar o vento. 
Gosto do cheirume campestre que entra' ás baforadas^ 

embalsaraando o ambiente e impregnando-o com a confor­
tável frescura da noite. 

Quero de meu leito ouvir distinctamente o fragor da$ 
águas despenhando, o ranger das folhas impellidas pelo ven­
to, o rápido rebulicio das aves notivagas, que passam arque-
jantes pela minha janella. 

Demais, eu tenho no pedaço de céu qse fica em frente de 
meu leito duas amiguinhas luminosas, duas estrellas desmaia­
das, brilhando longemente, no silencioso concavo da noite 
consternada... 

Todas as noites adormeço fitando-as, carinhosamente en­
volto n'aquella brusca scintilaçâo de raios amortecidos. Fico 
suspenso nas têas scintilantes e passo por um momento da 
terra á região das estrellas. 

Assim, uma d'essas noites de agosto, adormeci no ex-
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tase da contemplação, emb alado pelo vento morno, cheio de 
perfumes deliciosos, dos perfumes deliciosos de agosto. 

Tive um sonho.. . 
Sonhei que Ella achava-se a joe lhadaá minha cabeceira, 

que fitava-me inexoravelmente a fronte scismarenta... E t i ­
nham tal penetração áquelles dois olhos prescrutadores, que 
iam-me ao fundo do cérebro, e viam, lá dentro, todas aquel-
las coisas còr de rosa que eu dormira phantasiando 1 . . . 
todos áquelles devaneios felizes, dos quaes ella era o ob-
jecto verdadeiro e único ! . . e devassára o cofre, o precioso 
cofre das minhas scismas côr de oiro ! . . . 

Já me sentia constrangido.. . 
Desperto-me... 
Descerro as palpebras ainda vendo o ultimo desfilar das 

sombras vaporosas do sonho.. . e v i , não áquelles dois olhos, 
que fizeram todo o encanto do meu sonho. . . mas as minhas 
duas amiguinhas luminosas, as duas estrellas desmaiadas, b r i ­
lhando longemente, no silencioso concavo da noite conster­
nada ! . . . 

Dizia certo narao a um amigo : 
—- O que dá mais lucro em uma chácara é o capim ; com o 

«apim sustento toda a minha familia. 

Quando se perde uma douzella ou se desencaminha uma 
mulher casada, eu não me felicito por ter mais uma, como 
tazem os miseráveis, mas dou pezames á Humanidade, como 
devem fazer os homens de bem. — Mario dVrmond. 
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A'S ARMAS! 

(A SEBASTIÃO SETTE) 

Andar como o j u d e u da bíblica legenda, 
Embora o suòr inu n d e a nossa a l t i v a fronte ; 
Andar heroicamente, andar de senda em senda, 
Quer s u r j a o branco luar, quer o igneo sol desponte ; 
Ascender, com valor, ao piucaro do monte, 
Onde as águias r e a e s — uma cafila horrenda, 
Fizeram sua v i l e lobrega vivenda ; 
Cegar-se no esplendor de um lúcido horisonte ; 
— Eis do plebeu o nobre e augusto apostolado. 
Soe a palavra andaz, estoire a dynamite, 
Destruindo, anarchisando as crenças do passado... 
A alma de Joanna d'Arc e o valor de Judith 
I n s p i r e m esse povo e, impavado e inflammado, 
O verbo de Danton â revolta concite l 
JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. 
S. Paulo — 1888. 
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Affonso Guimarães 

(A HORACIO BOENO) 

Meu amor, escuta o que me contou a mais linda estrella do 
céu, n'aquella noite saudosa em que te v i pela primeira vez, 
em que pela primeira vez me vi s t e . . . Escuta, meu amor: 

«Tristes viviam os cravos, as rosas e as magnolias ; de seus 
cálices de velludo evolára-se um dia todo o santo perfume. 

« Olhavam as divinas ílôres para o céu, invejando talvez a 
sorte das estrellas que, no celeste j a r d i m , são flores de luz — 
emquanto que ellas nem flores de perfume eram.;. 
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« O crystalino coração de Deus, aquelle coração que idoára 
outr'ora a mulher primeira, compadeceu-se das flores ; e jurou 
que lhes daria o casto perfume que se evolára um dia dos seus 

cálices virgineos. 
« E Deus enviou para o mundo o alvo colibri do amor— que 

pousou sobre os lábios da tua amante, e levou perfume aos cra­
vos ; que pousou sobre os seios da tua amante, e levou perfu­
me ãs rosas ; e que, pousando sobre os cabellos d'ella, levou 

perfume ás magnolias... 
« E desde esse momento os cravos, as rosas e as magnolias 

tornaram-se alegres e nunca mais tiveram inveja das estrellas, 
pois si estas tinham luz nas corollas de prata - ellas nos cálices 
mimosos tinham o perfume dos lábios, dos seios e dos cabellos 

de tua amante... » 

Meu amor, eis o que me contou a mais linda estrella do 
céu, naquella noite, em que me viste pela vez primeira, em 
que pela primeira vez te v i . . . 

— O réu tem parentes próximos ? 

- ComoSassJimZ? 1 . . . Quando foi preso declarou que tinha 
pai, ^ r m ^ . . ^ ^ ^ . u p f t r a F e r n a n d o d e N o -

rouba. 
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ASNEIRA. — Um n a t u r a l i s t a a f f i r m a que os asnos usào da 
pa l a v r a homeira p a r a e x p r i m i r a mesma idéa. 

MANTEIGA. — A m a n t e i g a é sempre salgada : até para os 
bolso do f r e g u e z . 

A liberdade é uma aspiração sagrada que Deus a cada 
momento assopra aos o u v i d o s dos homens. Deve ser a religião 
u n i v e r s a l . — Olegario Moreno. 

R e s p o n s a b i l i s a r os filhos pelas f a l t a s dos pais ó u m re ­
q u i n t e de estupidez, u m a i n d i g n i d a d e r e v o l t a n t e , própria de 
quem nào possue no cérebro uma partícula de bom senso e no 
coração um pouco de caridade. — Olegario Moreno. 

Q u a n t o mais a l t a m e n t e collocado se achar u m homem, 
mais h u m i l d e e c o n v i v e n t e deve t o r n a r - s e ; p o r q u e a es t i m a 
p u b l i c a , por semelhante p r o c e d i m e n t o , cresce p r o p o r c i o n a l ­
mente á elevação d a q u e l l e que é obj e c t o d'ella. — Mario 
dOrmond. 

— H o j e deitei-me ás sete, e ás nove já t i n h a me l e v a n t a d o . 
— Entào pouco dorraiste. 
— Qual ! O mesmo que s e m p r e ; só com a differença de 

ter d o r m i d o mais depressa para não perder tempo. 

No t r i b u n a l : 
— Qual é o seu estado? 
— U m pouco f e b r i l , Sr. j u i z . Nào p r e g u e i o l h o em toda a 

no i t e . Agradeço m u i t o a sua attençào. 
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{A MANOEL OZZORI) 

. Lucta sombria, heróica!—E' exporá bala o peito 
Sempre que fòr mister, ter o olhar de Cerbero 
P'ra velar pelo Bem e erguer, ó povo el e i t o , 
O cult o da Justiça—o grande dogma austero... 

Ser calmo como a Lei, recto como o Direito, 
Ser manso para o bom e para o mau severo 
(Seja elle Judas, Borgia ou L u i z onze ou Nero) 
E ou morrer como heroes ou vencer n'este p l e i t o . . . 

Fechar atraz de nós a bronzea porta escura 
Que deita para a Treva e olha para o Passado, 
Ter um'alma i m p o l l u t a e a consciência pura... 

E quando alguém convulso ao fogo da metralha 
Amaldiçoar os reis, p a l l i d o , assassinado, 
— R u j a por sua bocca a bocca da canalha í 

HORACIO GUIMARÃES. 
Agosto de 1889. 
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E u creio em Deus ; mas não o p r o c u r o ha m u i t o nem p r o -
cural-o-ei j a m a i s e n t r e as paredes de uma i g r e j a : é e n c e r r a r 
o i n f i n i t o n'uma pequena masmorra. — Olegario Moreno. 

D i s c u t i a m a l g u n s i n d i v i d u o s sobre q u a l d'elles ficaria 
com u m cofr e precioso que h a v i a m achado. 

— Vã á sorte ! 
— Nào ! O cofre ha de ser de quem p r e g a r a mai o r men­

t i r a ! 
Approxir a a - s e u m sacerdote que lhes d i z : 
— I s t o não é apo"sta que se faça : m e n t i r , mesmo b r i n ­

cando, é peccado. A q u i estou eu, com sessenta annos, e 
nunca m e n t i . . . 

— Bravo ! Bravo ! e x c l a m a r a m todos. E' seu o cofre, siô 
padre ! 

Os dent i s t a s v i v e m sempre ameaçados : toda a gente que 
vai á casa d'elles arreganha-lhes os dentes. 

Com os barb e i r o s dà-se o i n v e r s o : vão aos q u e i x o s de t o ­
do o mundo. 

Como as flores que nascem nos despenhadeiros e algares, 
onde nào penetram os esplendores da Natureza, a alma da mu­
l h e r f o i creada para p e r f u m a r os abysraos da miséria, que se 
cavam nas almas s u b v e r t i d a s pela desgraça. — 7 . de Alencar. 

Atravessando uma ponte, u m chuva perdeu ò e q u i l i b r i o e 
cah i u no rio." 

A m u l h e r e x c l a m a , t r a n q u i l l a m e n t e , e m q u a n t o e l l e se afo­
gava: 

— Ora graças a Deus 1 que já o meu m a r i d o não m o r r e 
sem nunca t e r bebido agua l 
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— Amo-te ! — eu disse baixo e comraovido, 
Porque o céu todo enchia-se de lumes; 
Tinha a fronte pousada em teu vestido, 
Embriagava-me o odor dos teus perfumes. 

Porque o céu todo enchia-se de lumes, 
Tristonha luz filtrava na vidraça; 
Embriagava-me o odor de teus perfumes 
E a tua bocca — pequenina taça. 

Tristonha luz filtrava na vidraça, 
Cheia de efiluvios e de magnetismo, 
E á tua bòcca — pequenina taça, 
ía bebendo o vinho — sensualismo. 

Cheia de efiluvios e de magnetismo 
Era : de olhar-te assim despida e franca ! 
Ia bebendo o vinho — sensualismo, 
Meio cahido em tua roupa branca. 
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Era de olhar-te assim descida e franca! 
Tinhas a face rubra de desejos; 
Meio rahido em tua roupa branca, 
Quasi morria ao fogo de teus beijos. 

Tinhas a face rubra de desejos 
Quando afastei o niveo cortinado ; 
Quasi morria ao fogo dos teus beijos, 
O ' meu formoso lyrio assetinado 1 

Quando afastei o niveo cortinado, 
Cheia de amor e susto, desmaiaste ; 
O' meu formoso lyr io assetinado ! 
Assim é que se esfolha a rosa na haste. 

Cheia de amor e susto desmaiaste ; 
Chorava ao longe a voz da serenata ; 
Assim é que se esfolha a rosa na haste 
Quando no céu a lua vai de prata. 

Chorava ao longe a voz da serenata 
E adormeci no alvor do teu vestido. . . 
Quando no céu a lua vai de prata 
— Amo-te! — exclamo ainda commovido. 

O L I V E I R A M A R T I N S . 

O patrão ao criado : 
—i Olha, João, trouxeste-me duas botas do mesmo pé. 
(>Joào vai ao quarto e volta muito espantado: 
• - N ã o sei como isto é, senhor ; o par que (â está é fam~ 

Lera assim : são ambas do mesmo pé. 
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(A EULALIO FERREIRA) 

Eu era um inf e l i z , um desherdado, 
Quando te v i , mulher, inda creança, 
Mas logo no meu peito amargurado 
Fizeste entào nascer uma esperança... 
Esperança de um bem sempre sonhado, 
Um futuro de risos e bonança, 
De amor e de ventura... illuminado 
Por teus olhos de luz suave e mansa. 
Porém te amei debalde; a cruel sorte 
Meu amor destinára â triste morte 
E sem amor meus dias vào correndo. 
Eu sinto que essa morte não me r>'.ate, 
Pois hei de estar, emquanto só me abate, 
Destinado a v i v e r , . . sempre morrendo! 

Ouro Preto, — 1 8 8 9 . 
MANOEL OZZORI. 
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O homem ó uma nuvem : tem relâmpago — o nascimento ; 
trovão — a vida ; raio — a morte. — Moraes Carneiro. 

FÁBULA INSTANTÂNEA 

(ANTENOR PLÁCIDO) 

A Maria é toda chie, 
Tem cabeilo muito louro. 
Mas 0 pobre como Job , . , 

Nem tudo o que luz é ouro. 

Muitos odeiam a Pombal e adoram a Torquemada. Ha 
quem ache podridão nas flores e perfume nos vermes I — Ante­
nor Plácido. 

A lliberdade tem a nação por mài, o governo por padras­
to : , faltando-lhe a dedicação da mài, prevalece a malque­
rença do padrasto. — Visconde do Araxá. 

Meu amor cahiu no rio, 
Ficou todo molhadinho: 
Primeira vez que se v iu 
Com o corpo lavadinho. 

A única chave que abre a burra do uvarento é a que fe-
«ha-lhe o sepulchro. — Visconde do Araxá. 
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m mim 
( A MANOEL OZZORI ) 

Temi outr'ora que ao passar no amado 
Este pezar que sinto se mostrasse 
Nos meus olhos e ahi sombria, a fundo, 
Toda a minh'alma em dor se retratasse... 
E que a vissem no pélago profundo 
Da dor que em pranto à flor dos olhos nasce 
— Ribeiro ideal de lagrimas fecundo 
Que em brancos fios corre pela face... 
Fugindo a todos, tremulo, de rastros 
Diante da minha dor — como de um templo —• 
Formei 1 o aUax da minha desventura... 

E n'elle pus dois crystallinos astros : 
— A tua imagem que a chorar contemplo 
E esta sandáae que eternai perdura l 
AFFONSO GUIMARÃES 
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Um poeta que nào acreditava muito na fidelidade da mu­
lher escreveu n'um Álbum a seguinte quadra : 
Si a mulher se suicidasse 

Toda a vez que nos engana, 
Cada uma morreria 
Vi n t e vezes na semanal 

Sendo depois apresentado o AIbum a outro, não menos 
sceptico, entendeu este que o seu collega não dissera toda a 
verdade, e escreveu: 
Ah I si a mulher espirrasse 

Toda a vez que nos íllude, 
Seria o mundo occupado 
Só em dizer — Deus te ajude ! 

Todo o re i é sábio, toda a princeza é virtuosa. Sem elles o 
que seria d esse grande desmoralisado — o povo ? 
Mathias Carvalho. 

O riso é a cicatriz da dòr ; quando o vejo esclarecer men-
tidamente a face escaveirada de um desgraçado que soffre, 
abaixo os olhos horrorisado — como si visse uma sangrenta 
ferida â flòr de um rosto humano. — Guimar. 

— O' Zêca, tens uma calva 
Como nunca v i i g u a l . . . 
A i ! parece um areai 
Com a sua planície alva, 
' Onde passam animaes... 
— O que quer! esta careea 
(Accode rápido o Zéca) 
Cada vez reflecte mais! 



A L M A N A C K DE OÜRO PRETO 

ÍA ANTÔNIO bÈ ALUÍDA) 

A h 1 s i p phantasma t r e m u l o e magoado 
Da minha dor disser-te o quanto s i n t o , 
O coração terás de sangue t i n t o , 
Como eu o tenho, amor, ensangüentado. 

as sombras eternaes do meu passado, 
'um grande bando de illusôes f a m i n t o , 
ão de abr i r - t e minha'alma — o íabyrintho 

Onde o pezar Yagueia a l l u c i n a d o . . . 

E abaixaràs os olhos lentamente, 
Temendo o u v i r a imprecaçào do t r i s t e 
Espectro ideal da m i n h a dor ardente... 

E fugi rãs então dos surdos passos 
Da minh'alma que um d i a t u p a r t i s t e , 
Expulsando-a do nin h o de teus braços ! 

AFFONSO GUIMAAÃBS. 
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Não ha torpeza imaginável que não encontre um homem 
*iais torpe para a praticar. — José de Alencar. 

Um freguez á uma velha que vende peixe : 
— Quanto custa esta lagosta ? 
— 2#000, responde a peixeira. 
— E está fresca ? 
— Pois o senhor não vê que ella ainda está viva í 
— Isso não prova nada : você ainda está viva e não tem 

nada de fresca! 

— Ò cidadão é casado ? 
— Não, senhora. 
— E pretende casar-se ? 
•— Não, senhora. 
— Mas, si todos os homens pensassem como o cidadão, 

mundo acabava-se. 
— Nào, senhora. 

O amor é como o perfume: só se conserva inalterável em 
um vaso bem tampado. E' por isso que o amor das merètrizes 
transforma-se na larva (que lhes corróe o corpo e lhes apodre­
ce a alma. — Guimar. 

Um frade, muitíssimo filante, costumava ir sempre a# 
meio-dia comer o almoço de certo burguês, que não gostava 
)á muito de taes visitas. Uma occasiào, á mesa, disse-lhe o 
frade, conversando : 

— Nós estamos tão distanciados do sol, que, si jogassem de 
lá um burro, levaria vinte annos a chegar à terra. 

-•- Pois olhe, respondeu o burguez, o que lhe garanto é 
que, jogando-se de lá um frade âs onze, e meia, ao meio-dia 
eile estava aqui para almoçar comraigo. 
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(A JOSÉ TAVARES BAIÂO) 

Rememorando a minha t r i s t e vida, 
Minha h i s t o r i a de lentas agonias, 
Eu sinto inda te ver, mulher querida, 
Despertando-me louras phantasias. 
Eu sinto inda te ver ; porém despida 
Das illusões de roseas alegrias 
A minha pobre alma esmorecida 
Já não espera mais ditosos dias. 
Amo-te ainda e muito ; no entretanto, 
O meu amor ardente, puro e santo, 
Cada vez mais augmenta-me a t r i s t e z a . . . 
Pois nào tens coração .. e mesmo a calma, 
Que t u roubaste á minha pobre alma, 
Vai convertendo-a em dor tua f r i e z a ! 

Ouro-Preto, — 1889. 
MANOEL OZZOR?. 
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A monarchia constitucional é um degrâu intermediário, 
porém artificial, entre dois regimens naturaes — o absolutis-
mo e a Republica. —Assiz Brasil. 

O suíTragio universal é uma garantia de paz e de ordem. 
Os direitos do povo podem ser desconhecidos, negados, usur­
pados pelas leis ; nào poderào ser jàmais usurpados à nature­
za do homem. O povo só faz revoluções quando nào tem ou­
tro modo de manifestar a sua vontade. 

Povo que tem a verdade do suffragio universal nào pre-
oisa de fazer revoluções. — Assiz Brasil. 

Lê-se em um livro de joven jaoéta mineiro i 

ftosa, a taa mào divina, 
Que possa apertar-me a mão, 
Arrancan do a dor felina 
Que si nto no coração. 

Pedimos um favor ao poeta : tirar para fóra aquelle ma­
mão. Quanto á sua dor felina —que a Rosa se compadeça d'el-
le e arranque depressa a tal dOr de gata, que dizem ser dos 
diabos. —Antenor Plácido. 

— Diga-me, padre, você é da companhia de Jesus quando 
elle nasceu ou quando elle morreu t 

Porque me faz essa pergunta ? 
— Porque Christo nasceu entre bestas e morreu entre la­

drões. 
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I l l i S I l 

( A Luiz COSTA ) 

Desse-me Deus as tintas de uma aurora 
E as tintas do arrebol, 

O casto azul que os céus tinge e colora 
E toda a luz do s o l ; 

Désse-me Deus tudo isso que eu, cantando, 
Pederia uma penna ao r o u x i n o l 

Melodioso e brando, 
E com a t i n t a e com a penna escreveria, 

Assim muito de leve 
(E com a minha melhor cal l i g r a p h i a ) 

Na brancura de neve 
ü'esse teu peito casto e seductor, 
As quatro lettras da palavra — Amor. 

AFFOXSO GCÍM 1 u*. 





Alterações, Emendas e Omissões 





Era virtude da gloriosa revolução de 15 de novembro, que 
depoz a dynastia imperial, proclamando a Republica dos Es­
tados Unidos do Brasil, a nossa provincia passou a. constituir 
o Estado de Minas Geraes. 

Tendo sido os presidentes das antigas províncias substi­
tuídos por governadores, que são, por emquanto, de nomeação 
do Governo Provisório da Republica, foi nomeado governador 
interino d'este Estado o distincto cidadão Dr. Antônio Olyntho 
dos Santos pires, que entrou em exercício do cargo no dia 
17 do mesmo mez de novembro. 

Para o cargo de governador effectivo já havia sido no­
meado o venerando democrata mineiro Dr. José Gesario de 
Faria Alvim, que tomou posse a 25, tendo entrado n'esta capital 
a 24, entre delirantes acclamações da população ouro-pretana. 

Também a 17 de novembro tomou interinamente posse do 
cargo de chefe de policia o cidadão Dr. Aristides de Araújo 
Maia. 

Achava-se então na cheíia de Policia o conselheiro José 
Antônio Rodrigues, presidente da Relação do Pará, que. havia 
substituído ao Sr. desembargador Carlos Ottoni, nomeado juiz 
de direito de Nictheroy. 
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A estrada de ferro D. Pedro I I passou a denominar-se — 
Estrada de Ferro Central do B r a s i l . 

O Banco Provincial de Minas Geraes passou a denominar-
se — Banco do Estado de Minas Geraes. 

A Provincia de Minas, antigo órgão do par t i d o conserva­
dor n'esta capital, f o i substituído por um novo j ,rnal, A Or­
dem, que mantém as mesmas condições de assignatura e pu­
blicidade, synthetisando o seu programma na palavra que lhe 
serve de t i t u l o . 

O Liberal Mineiro passou a chamar-se Ó Jornal de Minas 
e a União mudou o seu t i t u l o para o de Estado de Minas Ge­
raes, continuando a ser órgão o f i c i a l . 

Os primeiros números d'A Ordem e d'0 Jornal de MinoÃ 
foram publicados a 27 de novembro. 

O procurádor-fiscal da Thesouraria de Fazenda é o Dr. 
Carlos Domicio de Assiz Toledo e nào o Dr. Camillo Augusto 
Maria de B r i t o . 

Deu l u g a r ao engano que tivemos o facto> de estar / i n t e r i ­
namente servindo esse cargo o Dr. Camillo de B r i t o , quando 
iniciamos a impressão d'este l i v r o . 

Tendo sido exonerado, a pedido, o Dr. Francisco Gualber­
to de Souza do cargo de administrador dos correios d*este Es­
tado, f o i nomeado para s u b s t i t u i l - o o cidadão Dr. Joaquim. 
Gonçalves Fer r e i r a . 
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O capitào Bibiano José Teixeira Ruas foi subst i tuído no 
eommando da Companhia de Aprendizes Militares pelo major 
Amaro Francisco de Moura. 

O capitào Torquato Donato de Souza Bicalho foi reinte­
grado Vesse posto no Corpo Policial do Estado de Minas Ge­
raes. 

Para o fugar de fiscal da Companhia de Aprendizes M i l i ­
tares fo i nomeado interinamente o tenente reformado do exer­
cito Joaquim Francisco Gadelha. 

O Dr. Governador do Estado Mineiro, por acto de 7 de 
dezembro, creou o lugar de superintendente gerâl das obras 

nheiro Dr. Francisco Lobo Leite Pereira. 

Forào declaradas dissolvidas e extinctas as Assembléas 
Provinciaes, que devem ser, depois de feita a constituição da 
Confederação, substi tuídas por Congressos Legislativos. 

Os primeiros Congressos que forem eleitos em cada um 
dos Estados da União Brasileira serão constituintes, isto é, 
com poderes para decretar as constituições dos mesmos Es­
tados. 

O Dr. Governador do Estado, por acto de 5 de dezembro» 
resolveu que, até ulterior deliberação do Poder Constituinte, 

publicas do Estado, esse lugar o enge-



224 ALMANACK DE OURO PRETO 

fosse o cargo de direcior da instrucção publica, provido me­
diante concurso, no qual, além de documentos abonadores, de 
sua conducta civica e moral, exhibam os concurreotes provajs 
escrintas e oraes de suas aptidões para a reorganisaçào e direc-
•;ào d esse serviço, tendo muito em vista a urgência do ensino 
technico e profissional. 

Vencerá o director preferido e nomeado a ordenado de 
5:000$000 e a gratificação de 3:000#000, ficando-lhe> garantido 
o praso de quatro annos para o exercício do cargo, do qual só 
poderá ser privado por sentença em processo administrativo. 

Em virtude d'esse acto deixou o exercício do referido car­
go o Dr. Horacio Lane de Andrade, cujas funcções são desem­
penhadas actualmente pelo secretario, cidadão Affonso Luiz 
Maria de Brito, como substituto. 

Tendo sido removido o 3.° escripturario da Thesouraria 
de Fazenda d'este Estado, Antônio Augusto de Souza Brito, fo i 
nomeado para esse lugar o cidadão Arthur Moreira de Barros 
Oliveira Lima. 

Foi designado para oflicial de gabinete do Governador o 
capitào Cândido Augusto da Cruz, chefe de secção da secreta­
ria do Governo. 

Falleceram os procuradores Manoel Ricardo Pires Camar­
go e coronel Antônio Hermogenes Pereira Rosa. 

Tendo fallecido o Dr. Manoel de Aragão Gesteira, fo i no­
meado medico da Santa Casa de Misericórdia o Dr. Pedro José 
da Silva. 
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d e i x a m o s de d a r a l i s t a d a o n T c i a i i d a d e do 23.° batalhão de 
iüfanteria p o r t e r se r e t i r a d o o m e s m o p a r a a C a p i t a l F e d e r a l 
( R i o de J a n e i r o ) , em v i r t u d e dos últimos a c o n t e c i m e n t o s 
p o l i t i e o s . 

O D r . M a n o e l de Aragào G e s t e i r a f o i substituído n c ca r ­
go de i n s p e c t o r de h y g i e n e d'este E s t a d o p e l o D r . S i z i n i o 
R i b e i r o P o n t e s . 

N a i m p r e n s a d'esta C 3 p i t a l e a 1 de j a n e i r o a p p a r e c e r a m 
m a i s u m periódico, a Gazeta de Ouro Preto, p r o p r i e d a d e dos 
Srs. C o e l h o & C i n t r a e r e d i g i d o p e l o capitão Antônio de Car ­
v a l h o Brandão, e u m diário, o Correio da Noite, r e d i g i d o p o r 
d i v e r s o s c a v a l h e i r o s , e d o q u a l é g e r e n t e o cidadão I s i d r o 
M o n t e i r o . 

F o i n o m e a d o d e l e g a d o de p o l i c i a d'esta c a p i t a l o Dr. 
F r a n c i s c o de P a u l a R o c h a L a g o a . 

O p r o c u r a d o r d a coròa n o T r i b u n a l da Relação é h o j e — 
P r o c u r a d o r d a S o b e r a n i a N a c i o n a l . 

O cidadão Antônio V a l e n t i m d a R o c h a a b r i u c m salão de 
b a r b e i r o e c a b e l l e i r e i r o á r u a d o B o b a d e l l a . 

A s o c i e d a d e Terpsychore Commercial f u n d o u u m e x t e r -
n a t o , q u e f u n c c i o n a á r u a do B o b a d e l l a . 

V 
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O D r . A l b e r t o Eugênio de A n d r a d e P a r r e i r a s H o r t a f o i 
substituído n o c a r g o de d i r e c t o r das o b r a s p u b l i c a s p e l o D r . 
J o a q u i m F r a n c i s c o d e P a u l a . 

F o r a m d i s p e n s a d o s os c o l l a b o r a d o r e s das d i v e r s a s r e p a r t i 
çôes d a c a p i t a l . 

F o r a m a p o s e n t a d o s os s e g u i n t e s f u n c c i o n a r i o s : 
Capitão L u i z L e o p o l d o L a r a n j a , c h e f e de secção d a S e c r e ­

t a r i a d o G o v e r n o ; - •"• ; •'' 
V i r g i l i o José dos S a n t o s , 1.° oíficial da D i r e c t o r i a G e r a l 

•ias O b r a s P u b l i c a s ; 
M a n o e l V i e i r a dos R e i s , p o r t e i r o da mesma repartição ; 
E d u a r d o M a c h a d o de Ca s t r o , p r o f e s s o r d e g e o g r a p h i a « 

h i s t o r i a do L y c e u M i n e i r o e E s c o l a N o r m a l ; 
Dr. P e d r o José da S i l v a , l e n t e das c a d e i r a s de c h i m i c a or­

gânica e t o x i c o l o g i a da Esc o l a de P h a r m a c i a . 

N a p a r t e c o m m e r c i a l d a f r e g u e z i a de O u r o P r e t o deixá­
mos, p o r e s q u e c i m e n t o , de r e f e r i r m o - n o s ao Hotel Viuva 
Goyano, s i t u a d o n a Praça V i s c o n d e do R i o B r a n c o , q u e f i c a 
e n t r e a Estação e a m a t r i z de O u r o P r e t o . 

F o i d i s s o l v i d a a Câmara M u n i c i p a l de O u r o P r e t o , s e n d e 
c m s e u l u g a r n o m e a d a u m a íntendencia c o m p o s t a dos se­
g u i n t e s m e m b r o s : 
Dr . José Januário C a r n e i r o , e n g e n h e i r o . 
D r . F r a n c i s c o de P a u l a F e r r e i r a e Costa, a d v o g a d o . 
C o r o n e l Cândido José V i a n n a W e l e r s o n , p h a r m a c e u t i c o . 
Capitão F r a n c i s c o C o e l h o de Magalhães Gomes, e m p r e g a d o p u ­

b l i c o a p o s e n t a d o . 
D r . J o a q u i m A u g u s t o de O l i v e i r a S a n t o s , a d v o g a d o e com-

m e r c i a n t e . 
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Os directores dos estabelecimentos de instrucçâo passa­
ram, era virtude de uma lei provincial do anno passado, a ser 
eleitos, d'entre os lentes, pela respectiva congregação. 

No Lyceu Mineiro foram eleitos : 
Director — Dr.Camillo Augusto Maria de Bri to. 
Vice-director — Augusto Avelino de Araújo Lima. 
Secretario — Antônio Carlos Mayrink. 

• Na Escola Normal foi eieito director o professor Randol­
pho José Ferreira Bretas, 

Tratando do Lyceu de Artes e Ofncios d'esta capital, es­
crevemos as palavras que se lêem de paginas 57 a 59, invocan­
do para essa instituição o auxilio do governo e dos homens da 
boa vontade. 

Aquellas palavras, porém, eram endereçadas ao governa 
monarchico, que na occasiào dirigia ainda os negócios da 
Paiz. 

Ha uma diíferença enorme entre aquelle, que felizmente 
foi-se, e o que actualmente rege os nossos destinos : a monar-
chia viveu no Brasil, como vive em toda a parte, da ignorância ; 
a Republica vive da luz, da opinião nacional, e tem, por isso, 
interessa em esclarecel-a. 

Estamos, pois, plenamente convencidos de que a Repu­
blica tudo farã pela instrucçâo popular. 

Deixamos de publicar o regulamento do Campo Santo d» 
Saramenha por nào ler sido ainda posto em execução, tratan­
do o Governador do Estado de melhoral-o, ao que nos consta. 

Tendo sido extincta a Assembléa Provincial, foram l i ­
cenciados os empregados da Tespectiva secretaria. 
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E s t r a d a d e F e r r o 
PESSOAL DAS ESTAÇÕES DO R A M A L OURO-PRETANO 

êè 

OURO PRETO 

Agente :• 
A n t ô n i o Carlos de A r a ú j o Bastos. 

Fiel : 
Henrique da Silva Borges. 

Conferentes : 
Alexandre Bernardes Miguel . 
A n t ô n i o S. M a u r i t â n i a . 
A n t ô n i o Xavier Rabello. 

Telegraphistas : 
Jaynie Bretas Bher ing . 
L i n d o r f Augusto Ferreira. 

RODRIGO StLYA 

Agente c Telegraphista: 
Manoel Bento dos Santos. 

MIGUEL BURMER 

Agente: 
Francisco Plácido de Mello Paes Leme. 

Confer ente : 
Jorge Augusto Schmidt . 

Telegranhista : 
César Augusto de Menezes. 
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Estação T e l e g r a p h i c a do Estado 
Encarregado : 

Antônio Joaquim Gonçalves Lima, telegraphista de l.a classe. 
Adjuntos : 

Francisco de Paula Mello. 
Frederico Wanderley. 
Manoel da S i l v a Reis. 

Estafetas : 
A l b e r t o ,de Mello. 
Antônio F e l i x Ramos. 

Servente: 

B e n j a m i m Lopes. 
Existe uma agencia filial nas lojas do Hotel Monteiro, fa-
zeudo o serviço ura dos adju n t o s , designado pelo encarregado. 

E r r a t a 
Entre outros erros de fácil correcção por parte do leitor, 
escaparam na revisão d'este l i v r o os seguintes : 

Na pag. 15, l i n h a 8, 2.a col., Fereira em vez de — Pereira. 
Na pag. 23, l i n h a 31, 2.* col., mecânica applicada a estra­

das de ferro em vez de — mecânica applicada c estradas de 
ferro. 

Na pag. 144, l i n h a 11, 1714 em vez de — 1814. 
Na pag. 165, l i n h a 25, i n f e r m o em vez de — i n f e r n o . 
Na pag. 170, l i n h a 23, soffe em vez de — soffre. 
Na pag. 173, l i n h a 23, r u i m a em vez de — r u i n a . 
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O CIDADÃO 

MANOEL OZZORI 
Incumbe-se de procuratorios 
perante todas as Repartições Publicas 

d'esta cap i t a l . 

ir PENELOPPE RIGCI 
M O DISTA E CO ST (J REI li A 

RUA DO TIRADENTES N. 40 
OU IiO PRKTO 

Tem sempre um escolhido sorlimenío de fazen­
das e enfeites para vestidos, bem como de 

chapéus para senhoras e meninas. 
Encarrega-se da confecção de q u a l ­

quer trabalho, concernente á sua pro­
fissão, que seja confiado ao seu zelo, garan­

tindo perfeição, presteza e modicidade cie preços. 
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EX-OFFICIAL DE GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
E CHEFE DE SECÇÃO APOSENTADO DA 

SECRETARIA DO GOVERNO 

TEM 

ESCRIPTORIO 

DE 

Perante [as Repartições publicas geraes e do Estado 
de Minas 

KM 
OURO PRETO 

Encarrega-M.* do negócios relativos a estradas de ferro e 
obras publicas, «tos quaes tem grande pratica ; de cobrança de 
ordenados, soldos, pensões, monte-pio, congruas, quotas, etc. ; 
de ti r a r titulos, patentes, portarias de licenças, etc.; de prestar 
e especiaiisar liancas, e de tudo o mais concernente ásua pro­
fissão. 

GARANTE fODA A SOLICITUDE E MÁXIMA PONTUALIDADE 

H O N O R Á R I O S R A Z O Á V E I S 
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J. F, Magalhães Castro 

(Com cerca de 30 annos de pratica) 
Continúa com o seu ATELIER á rua do Tira­
dentes n. 12, onde se acha á disposição do pu­
bli c o , das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, para 
os misteres de sua arte. 

T i r a retratos em cartões de vi s i t a , Victoria 
e imperiaes, garantindo nitidez e perfeição em 
seus trabalhos. 
Cartões de visita : 
Envernizados, dúzia . . . . . . Í5#0Ü0 
Sem verniz, idem . . . . . . . KWOOO 

Envernizados, dúzia ...... 20#il00 
Sem verniz, idem 15$0()0 
€/artí£es imperiaes : 

Envernizados, dúzia ...... 25#000 
Sem verniz, idem 208000 

OÜRO PRETO 
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mm WL MOTIIMH 
(AUX ARMES DE PARIS) 
Magasin — Bua do Tiradentes ; Bu-

r e a u , O a i s s e et Atéliers — X*\ia do 
C a m i n h o Novo xi. 4 ; T i r o ao A l v o 
— T e r r a s s e « !Belle V u e . » 

La Maison de Armes de Paris incumbe-se de decorar casas 
particulares, bem como monumentos públicos, estylo panziense, 
dispondo de todas as decorações para quaesquer solemnida-
des, como baptisados, casamentos, bailes, anniversarios, festivi­
dades patr iót icas e officiaes, etc. 

Do mesmo modo, incumbe-se de preparir salas mortuarias, 
impressão e dis tr ibuição de cartas fúnebres , caixões de enterro, 
urnas, mausoléus , cenotaphios, t úmulos , jardins, e t c , etc. 

Especialidade em jóias de luto. 

• AGBNCIA DB PUBLICIDADE 
As casas de commercio poderão encontrar sempre na Mai-
son des Armes de Paris todos os gêneros de preconicio (récla-
mes) modernos e elegantes. 

Publicidade nos jornaes e em annuncios. 
Letreiros em madeira e em panno ; lettras e monogrammas. 
Todas as mercadorias da Maison des Armes de Paris serão 

marcadas cora o preço-fixo e as vendas só se farão a dinheiro. 
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BANCO 00 ESTADO 
DE 

C A P I T A L LIMITADO. 30,000:000$ 
O A PITA I N I C I A L . . . 5,000:0000 

Séde ein Ouro Preto, Caixa Filial no 
Rio de janeiro 

Dinheiro a prêmio por Lettras ou Cadernetas 
A praso de 3 mezes 4 4- por cento ao anno. 

de 4 a 6 mezes 5 « « « « 
d e 7 a 9 mezes 5 4- « « « « 
de 10 a 12 mezes . . . . 6 « « « « 

Dinheiro em conta corrente de movi­
mento 4 « « • € 

Sacca sobre todas as praças da Republica e do Estran­
geiro e bem assim sobre a Caixa Filial no Rio de Janeiro 

e mais agencias que se crearcm 
Sobre a Caixa F i l i a l : 

A' vista 1 por cento de prêmio. 
« 8 dias de vista |* c « « « 
« 15 dias de vista f « « « « 
« 30 dias de vista ^ a « « % 

Os Directores, 
Barão de Saramenha, Presidente. 
Claudino Pereira da Fonseca. 
Ooidio João Paulo de Andrade. 

Ouro Preto, 25 de Novembro de 1889. 
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JOÃO HORTA 
E 

Advogados e procuradores de partes 
Trabalhos em 1.' e 2.' instâncias, perante 

as Repartições P u b l i c a s e os Bmcos. 
Tretam de negócios junto ao Governo 

G e r a l : requerer privilégios, con­
cessões para m i n e r a r , etc. 

ourto PRETO 

0 Dr. A r t h u r I t a b i r a n o de Menezes 
Tem escriptorio de advocacia 

nas cidades de I t a b i r a e S a n f A n n a 
de Ferros e incumbe-se de defezas pe­

rante o J u r y nos termos c i r c u m v i s i n h o s . 
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CLAÜBIOFfOR QUITES 
NEGOCIANTE 

OUBO PRETO 
38, 38 Á, 42, 47 e 2 

38 
F a z e n d a s , r o u p a s feitas, calçado, chapéus, 

a r m a r i n h o e art i g o s de mo d a 

~38~F 
UMA IMPORTANTE FABRICA DE MASSAS, QUE PRODUZ 32 VARIEDADES 47 

Papellaria, L i v r a r i a e T y p o g r a p h i a , com excellente soríi-
mento de todos os artigos concernentes a este ramo, onde 
encontrarão presteza, n i t i d e z e modicidade em preços. 

42 
U m a bem monta d a a l f a i a t a r i a , tendo s e m p r e 

á testa da mesma u m hábil c o n t r a m e s t r e e 
exce l l e n t e s diagonaes, pannos e e a s i m i r a . 

NEGOCIO DE MOLHADAS E G Ê N E R O S DO PAIZ, TENDO 
SEMPRE SUPERIOR FUMO DO POMBA E BORBOLETA 
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FORTUNATO PERREIA CAMPOS 
TEM 
Deposito de madeiras, telhas, t i j o l l o s , pregos 

nacionaes e estrangeiros, ferragem, c a l 
branca de Carrancas, c a l preta do Pan-
taleão, l a b a t i n g a , b a r r o vermelho, 
roxo e a m a r e l l o , cipó Carijópara 

cercas e andaimes, etc. 

I I SHTIJGM ! M Mi 
(JUNTO K MIU ASSEMBLÉA; 

páscoa M.m&.mm -
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E s c u l p t u r a e m ornatos, c a r p i n t a r i a , e t c . 
D E 

Miguel Antônio T r e g e l l a s 
(PliÂIA DE OU HO PRETO) 

O proprietário (Testa o f f i c i n a , . já b a s t a n t e c o n h e c i d o p o r 
seus t r a b a l h o s , e n t r e os quaes salienta-se a construcção dos a l ­
tares da capella de S. F r a n c i s c o de Paula d'esta c a p i t a l , tendo-a 
m o n U d o à Praia de O u r o P r e t o com e x c e l l e n t e m a c h i n i s m o e 
pessoal h a b i l i t a d o , acha-se em condições de p r o m p t i f i c a r toda e 
q u a l q u e r encornmenda c om que o h o n r e a confiança p u b l i c a , 
t a n t u para a c a p i t a l como p a i a fóra, corno sejam : lâmbrequins 
e o u t r o s recortes para chalets, a l t a r e s , t r a b a l h o s de t o r n o , mo­
bílias de jj o s t o m o derno e a p u r a d o , etc. 

Os altares podem ser construídos na o f f i c i n a p a r a serem c o l -
Jocados em capellas de q u a l q u e r p o n t o do E s t a d o , e n c a r r e g a n d o -
se desse t r a b a l h o a l g u m dos officiaes da m a r c e n e r i a , c o m p e t e n -
t e m e n t e h a b i l i t a d o . 
Modicidade de preços, zelo e presteza. 





M a g a s i u — l l u a <lo Tirado» te*» : l l u r e a u , 
l a t i s s e e i A l e l i e r s f l u a elo C a i u i u l i o 
l o v o 11. 4 : T i r o ao Alvo — Terras»© 
a B e l l e - V u e . » 

Especialidade em artigos de luxo e devoção : quadros., ima­
gens, oratórios, ètagéres, p o r t a - r e l o g i o s , e l e , e t c . 1 

0 abaixo-asàignado i n c u m b e - s e de m a n d a r v i r d a E u r o p a , 
d i r e c t a m e n t e , q u a e s q u e r e o c o m m e n d a s , , taes c o m o : a r m a s d a s 
m a n u f a c i u r a s de S a i n i ^ v t i e n n e , t i m b r e s e m ca.outchouc^ g#fc-
v u r a s , e t i q u e t a s ern r e l e v o especiaes p a r a p h a n r i j a c i a s , cartòjjs â e 
v i s j t a d e e s t y l o m o d e r n o e a n t i g o e l i v r o s d e t o d o s 98 «atores 
íYancezes. 

I n c u m b e - s e t a m b é m de a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s p a r a t o d o s 
os j o r n a e s - d a França e d o B r a s i l . 

Os a n n d n c i o 8 e a s s i n a t u r a s pagam-se p r e v i a m e n t e , e o pre» 
*:o das e r e ó m m e n d a s paga-se m e t a d e a d i a n t a d a . 

PAU DE ROQUEMAI;KE. 


